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E n l a «Fon t de l L l e ó » . — P r e s i d e n c i a de l banquete con que dor 
Ale jandro Ler roux , en su ca l idad de Presidente de l a «Aso
c i a c i ó n de l a P r e n s a » de M a d r i d , o b s e q u i ó a los directores di 
los p e r i ó d i c o s barceloneses y corresponsales de los de l a ca 
p i t a l de l a R e p ú b l i c a en nuestra c iudad . — ( F o t Mer le t t i ) 

E n l a ba r r i ada de Horta.—Presidencia de l ac to i n a u g u r a l d e l . Grupo Escolar «Giner 
de los R íos» . — (Fot . M e r l e t t i ) 

m 

E n el Hote l Ri tz—Pres idencia de l banquete con que f u é obsequiado D . A le j and ro L e r r o u x 
íFo t . Badosa) 

E n e l Palac io de Bellas Artes.—Acto de hacer entrega a l Centro Rad ica l del D i s t r i t o I . 
de u n a bandera nac iona l , obsequio de l a General idad de C a t a l u ñ a , en a g r a d e c i m i e n w í 
—que hace constar en a r t í s t i c o , pergamino—al rasgo de d icha ent idad , que e l d í a 14 
de A b r i l l e p r e s t ó l a p r i m e r a e n s e ñ a triccflor que fué izada en l a a n t i g u a D i p u t a c i ó n 

( F o t M e r l e t t i ) 

J 

„ , /-«iH^tAs a c o m p a ñ a d o de don Juan P i c h y 
E l s e ñ o r Le r roux . sal iendo de l Casino f p í d e t e * , M ^ s n ^ Merletti) 

de otros amigos, duran te su v i s i t a a dicf ta v m a v \ 

L a s e ñ o r i t a Montser ra t A l b e r i c h , entregando a l s e ñ o r l e r r o u x , en u n in t e rva lo de l 
acto de Bellas Artes, u n re t ra to hecho a m á q u i n a de escribir^ de que es au tora , de l 

i lus t re ex m i n i s t r o de Estado. — (Fot . M a y m ó ) 
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. . . . G'TITSSONÁ ; 
Acto de a f i r m a c i ó n sin
dical con mot ivo de l a 
A s a m b l e a de C e r e a l e s 

E n el Ateneo/ de Guissona, se ce
l eb ró e l domingo un i ^important^i 
acto de a f i rmac ión sindidal á g r í c o l a 
de la U . A . C. con^ mot ivo de ia 
Asamblea General de Cereales.: A -^e-
sar de la fuer te nevada, asistieron a 
la Asamblea la may.ór par te de los 
Sindicatos de la comarca. 

• Ocupaban la presidencia los seño-; 
res Carlos J o r d á , del Sindicato de 
F i g u e r á á y presidente de l a ÜSAC; 

| á Í s e ñ o r V i d a l , presidente del S indi 
cato A g r í c o l a de Cervera; ei . señor 
Pedro Cabó t , de la F e d e r a c i ó n 'de 
Sindicatos 4^1 l i t o r a l , y el s e ñ o r Ru
mión Pai're/ del Sindicato de Guis
sona. 

Don' José Pane, director- t é c n i c o 
del Sindicato de Guissonar dio ^ 
b i e n v e n i d á a los dir igentes de la 
Ü. S. A. C.; a ñ a d i e n d o que los Sindi-

1 catos ÁgríicolaS; ya t ienen el organis
mo que" necesitaban. 

p i s e ñ o r V i d a l , r e f i r i éndose a la 
ley de Accidentes del trabajo, a g r í 
cola, s u b r a y ó la trascendencia de la 
v i c t o r i a conseguida por el esfuerzo 
de la* ü . S. A . C. E&ta ley — s igu ió 
diciendo el s e ñ o r V i d a l — nos obliga 
a fundar la M u t u a ' de Accidentes 
A g r í c o l a s , que casi , yá e s ' un hecho. 
A ñ a d i ó que quien e s t á inscr i to a una 
Sociedad de Seguros, no por ello 
e s t á exento de inscr ibi rse a la Mu
tua. E l orador e n u m e r ó detenidamen
te las ventajas de la nueva ent idad 
y expüáo a feontinuación algunos pun
tos del Tteglamento por el cual se 
reg i ra l a Mutua . 

A c o n t i n u a c i ó n h ic ie ron uso de ia 
palabra, don Jaime Carbonell , del 
Sindicato de Cervera y don Pedro 
Cabot,- de la F e d e r a c i ó n de S índ ica -
ios del L i t o r a l . 

F inalmente , la Asamblea e l ig ió por 
unanimidad el C o m i t é de Cereales, 
que q u e d ó integrado por don An to 
nio Joan, de la R á p i t a ; don José 
Carbó , de Parelada; el s e ñ o r Pigna-
t e l l i , de Tordera; dón Ramón ' V i t l a l , 

AMPOSTA 
E n el númeroTde E L D I A GRAFICO 

correspondiente al d í a 24.de febrero 
y desde Santa B á r b a r a , se publ ica la 
siguiente no t i c i a : 

«Nos comunican de Amposta y San 
Carlos de la R á p i t a , que a consecuen
cia de la g r an ' c r i s i s de trabajo que 
ha dejado cesantes forzosamente a i n 
finidad de obreros, la miseria se ha 
e n s e ñ o r e a d o de los hogares de los t ra
bajadores, produciendo un intenso y. 
general m a l e s t a r » . 

E n Amposta, . como en la mayor 
par te de las - poblaciones agr íco las / ; 
hay siempre crisis de trabajo duran 
te la temporada . invernal , perb este 
año . gracias a las acorte " ¡ medida? 
de l a A l c a l d e esta 'cr is is no. ha sido 
tan acentuada como eñ año? anterio
res," porque se ha p r o f r M d o tenn"-
nantemente* que los ob\4 ros f oras be-
ros, muchos de ellos de S a n ^ B á r b a 
ra, sus t i tuyan a los de nuestra po
b lac ión . . . . 

La Comis ión de A g r i c u l t u r a del 
Á y u n t a m i e ñ t o t rabaja activamente 
para que a d e m á s de los miles: ¿ a j or
nales de terreno arrozal, -̂  prop'oi-
c i o n a ñ un t rabajo-de seis mesec, sé 
t ransformen en r e g a d í o m i ' - de jor- ' 
nales de secano. Ejemplo de lo -jue 
decimos,"lo tenemos en la pa r t ida ¿Qf 
la Garroba, el g r a a n ú m e r o de pozos 
que se abren, el terreno, arfeientado 
por la acequia de la izquierda del ca
nal y p e q u e ñ a s parcelas que ¡.a; v.n 
del c u l t i v o arrozal al de horL/ l i^a . 

Y por si todo esto, que proporcio
n a r á trabajo, los otros seis, meses d~i 
año a o t ra •Amposta. como, lá de hoy, 
que e s t a r á formada d e n t r o - / - 1 avéé 
años , no fuera lo suficiente, eh el ac
tua l se han hecho impor tante^ plan
taciones de á r b o l e s f ruta les y no pa
s a r á n dos años sin" que nue; ! - ^ ver
duras y frutas pr imer izas sean-tr . -
portadas a los grandes centros con
sumidores, como Barcelona y Par s. 

Este es el trabajo q u é e s t á i m 
pr imiendo a Amposta '! ún'd r á p i d a 
evoluc ión , p ropia de los m o m o os 
actuales. 

de Cervera; y don R a m ó n P a n é . de 
Guissona. „ 

E l presidente de la U.; S. A. CJ 
don Carlos J o r d á , r e s u m i ó el acto, 
poniendo de manifiesto la impor t an 
cia y trascendencia de la U . S. A. de 
C a t a l u ñ a . 

LERIDA 
É l O n í r o Republicano 
Federal - se separa de la 

Izquierda Catalana 
L é r i d a , 29. — Ayer hizo u n t i em

po e s p l é n d i d o . : H o y ha l lov ido des
de, pr imeras horas de la m a ñ a n a , 
c o n v i r t i é n d o s e las calles, con el des 
hielo de ía nieve qu a ú n quedaba 
- n ellas,* en verdaderos lodqzales. 

S e g ú n nctficias que hemos- r ec ib i -
¿ ó , V s t a m a ñ a n a h a nevado en B e l l -
p ü i g y . en algunos otros pueblos. 
. —Él Centro Repubrcano Pede a i 
So^iajistav ha^tacordado, po ; 68 vo-
ic4 con t ra &, separarse de la I z -
í i l i e r d a Gatalarla. \4 . 

—Ayer ce l eb ró asamblea general 
t a . Juven tud Bspubl icana . Asis t ie
r o n delegados de pueblos de la" ro- -
v inc ia representantes de unos doce 
m i l vetos. . 

— A y e r las s e ñ o r í f a s que compo
nen e l • C o m i t é de la L i g a de l a Paz 
y . L i b e r t a d recogieron firmas en es
t a c iudad, .resultando bast?.-.- n u 
t r i d o el plebiscito. 

— E l . A y u n t a m i e n t o de L é r i d a ha 
puesto en vigor la d i spos ic ión-
QobiernQ * de ' la R e p ú b l i c a ("Gace
t a " del d í a 6.) respecto ál^ nuevo re-
g imen de é n i é r r a m i e n t o s . ' 

- —Ha • marchado a B3 rc r 
d é donde s e g u i r á viaje a M a d r i d 
para asistir a. las sesionéis "c. • Cor
te v el c o í n i ^ - - 3 de i á Gene ra í i í " 
.y c7" - t a d ó . ' .^--.rtes doctor F 

Sí^NTMENAT 
E l s á b a d o por la noche, en. el Cen

tro del P á r t í d o Republicano Espa
ñol , diseii6:;S"oi>re el tema «Cris t ianis
mo y Catol ic ismo» el concejal del 
Ayuntamiento, de Barcelona, don 
J. B e r t r á n de,-.Quintana. Tras breves 
palabras de i p r e s e n t a c i ó n que pro
n u n c i ó el presidente de la entidad 
don Juan Verdaguer, in ic ió el s eño r 
B e r t r á n de Quintana su discurso, d i 
r igiendo u n vibrante l lamamiento a 
todos los -republicanos sinceramente 
izquierdist:a§v e n c a r e c i é n d o l e s que se 
unan para i^acer frente a las posi
bles luchas-|[ue seguramente han le 
suscitar las c a m p a ñ a s de los ele
mentos -de• iars derechas., 

Establece .a c o n t i n u a c i ó n el ora-
t dor u n p a r á l e l o entre él crist ianismo 

TOIITOSA 
Llegó procedente de Barcelona, ei 

ingeniero j e f e ' d e l Servicio forestal 
de la Generalidad de C a t a l u ñ a , se 
ño r Coll . -

E l objeto i de. su v is i ta es visi ta] 
la p l a n t a c i ó n dé pinos que se ha ve 
r i f icado en jila impor tan te f inca del 
t é r m i n o munic ipa l de esta ciudad, 
conocida por La Gianadella, propie
dad de don Diego de León. 

— H a fallecido en Aldea el cabo 
del S o m a t é n de aquel pueblo, don 
Francisco .Coma Arasa--

—La Sociedad de Cazajiores ,4e Tor-
tosa e í e¿ t t i a --hoy una c a c e r í a de 
aves , ac .uátf tas en los. lagos del Ca
nal Vel l J 

—Poi í el Consejo Provinc ia l de Ta
r ragona han sido nombrados maes
tros in ter inos de la cercana v i l l a de 
Cherta, don Anselmo F e r n á n d e z Sainz 
ae Uiga te y doña Josefa Pon Bel-
t r ím. . 

—En la Cenia ha fallecido -e l ve
te r inar io de* aquella pob lac ión , don 
Federico -Celma.—C-

y la con íe s ión catól ica , para-'^efliicir" 
que mientras és ta ú l t i m a es una re
p r e s e n t a c i ó n de las autocracias me
dioevales, a q u é l está, impregnado de 
anhelos de fraternidad y jus t ic ia 
social. Esa ' tendencia social del cris
t ianismo se pone bellamenie de ma
nifiesto en las m á x i m a s de los Pa
dres de ' l a Iglesia con tari contun
dente radipaiismo, que no ha sido 
alcanzado a ú n . en n inguna , sociedad 
c o n t e m p o r á n e a . • 

En este punto, advirt iendo el con
ferenciante. que a s i s t í a n a l acto nu
tridas representaciones ag r í co l a s , ex
plicó la f ina l idad y el alcance de la 
Un ión de Rabassaires, y glosando 
las reformas j u r í d i c a s m á s urgentes 
que con jp rofundo e sp í r i t u izquier
dista conviene in t roduci r en la es
fera del agrarismo, a f i rmó que. en 
la base de toda t r a n s f o r m a c i ó n so
c ia l se encuentra .candente el pro
blema de "la t ierra . 

E l s eño r B e r t r á n de Quintana fué 
calurosamente felicitado y aplaudi
do por ,pl púb l i co que llenaba, el sa
lón de actos. 

TARRAGONA 
Regresó de Madr id e] g 
bernador (ir la provinc i l 
s e ñ o r Noguor y Come 

Tarragona, 29.—Anoche HgUéb M 
Madr id el gobernador c i v i l , s e u c l 
Nogueri'Comet.. . Inmedia tamente s3 
h i z ) cargo del izando de la p r o v i d l 
Cia. ¡ i 0 ] : ; l: i r - \¿ M 

A l rec ib i r a los periodistas e s t j 
me-Jiodía- se l i m i , t 6 a saludarlesl 

;añadier ído que no t e n í a nada 'd#:par .Í 
t-icular que Gomumcarles. n!.;>:!;, | 

- E n y l a calle de Castellarnau,'; l i | 
t e r c é r o , vlvía^ él anciano Bernardo! 
Alvareiz,1' \ i & . J i & años! Está::: mañanad 
acud ió un nieto suyo eñ sú busca,] 
l l a m á n d o l e y al no • cont est ar1 ei. arT-l 
ciano y observar el ' n iño que por de-l 
bajo de la puerta del piso s a l í a / g r a n | 
cantidad de humo avisó a s^ padre.3 
Una vez'franqueada la puerta, fué l 
hallado el anciano muer to én una l 
h a b i t a c i ó n . E n la u t i l izada ''.'como'| 
do rmi to r i o a r d í a una- cama. Supone j 
q ü e el anciano a r r o j ó la co l i l l a de-I 
un cigarro que p r e n d i ó , en las ro
pas del lecho," luego, al darse cuen
ta d e l ' incendio, se t r a s l a d ó , a. o t i . 
h a b i t a c i ó n , donde p e r e c i ó asfixiado 
por eí Humo. ' . ' •< • c 

Ayer se incendió , un a l m a c é n era 
la Plaza de l a ; L ibe r tad . E í fuer, v 
d e s t r u y ó un carro y varios herr-: 
mientas. ... ; | 

—Eb sábado por la noche, se .cek * 
b ró el banquete con que l a , U n i ; 
Nacionalista -Republicana homena 
jeó al alcalde de esta ciudad, don . 
Pedro L lo re t , p r imero de la R e p ú - ' 
b l ica . . . . . I 

E l acto r e s u l t ó muy b r i l l an t e y ?e' 
pronunciaron varios discursos. 

—Entre una y dos de la madruga
da ú l t i m a volaron sobre la - ciudad * 
uno o varios aviones. Se . ignora el 
rumbo que llevaban, aunque.S.e supo
ne eran aviones mi l i t a re s q u é efec
tuaban un supuesto t á c t i c o 

—En la cordi l le ra de montan i -
que rodea a Tarragona se observa la 
permanencia de la nieve ca ída en, lo.; 
d ías 11 al 13 del corriente,, nieve que 
ha aumentado con la ca ída el s ábado 
y domingo. 

R E M E M B R A N Z A S T E A T R A L E S 

J o s é V a l e r o 

Creo haberme refer ido antes de 
ahora a d o n J o s é Valero , actor que 
en l a ú l t i m a m i t a d del siglo ante
r i o r gozó de grande y merecido p r e 
d icamento . Pienso haber dicho y 
todo que el t a len to y l a fuerza f í 
sica, fel izmente hermanados en es
te .oaso, p e r m i t i e r o n a Valero , que 
sa l ió a las tablas siendo u n n i ñ o y 
las a b a n d o n ó ya o c h e n t ó n , pe rma
necer en su puesto de combate por 
espacio • de setenta a ñ o s . La frase 
"echar las muelas en e l t ea t ro" , a 
Ir. que se acogen no pocos come
diantes para ponderar su a lcurn ia , 
ya que no su suficiencia, c r e í a s e 
inven tada pa ra don J o s é Valero , 
que si no las muelas propiamente 
dichas, v ió acariciado e l bozo por 
ei vaho y e i polvo de í a escena. 

Llegado a las filas del a r te cuan-
- do e j e r c í a L a t o r r e l a p lena sobera

n í a e s c é n i c a , f u é Valero e l seguidor 
de l a escuela r o m á n t i c a , que como 
otras modalidades de l arte- de r e 
presentar, Cul t ivaba L a t o r r e con 
g r a n é x i t o . No es que fuese Valero 
u n actor poco d ú c t i l o ¿ i m i t a d o , 
pues e ran sus apt i tudes t a n diver
sas que abarcaba desde los pape
les, t r á g i c o s a los* t ipos - c ó m i c o s ; 
desde los personajes de l a comedia 
^ p t i g u a a los ,de l a de costumbres. 
Por temperamento , por i n c l i n a c i ó n , 

/ ^ acentu?", qu i zá , la d i ferencia
c ión entre él y J u l i á n Romea, con
t e m p o r á n e o suyo que por n o cono
cer r i v a l en la comedia u rbana era 
él polo opuesto a Valero , por es
tas razones o- por otras, digo, cu l 
t ivó Vale ro preferentemente l a cuer
da d r a m á t i c a , y en é s t a l a Escuela 
h i p e r b ó l i c a que no c o n c e b í a a los 

' hombres sino m i r á n d o l o s a t r a v é s 
, de u n c r i s t a l de aumento ; agi tando 

siT figura, sus efectos y sus pasio
nes. Los caracteres m á s e n é r g i c o s 

. v i o l e n t o s encajaron en Valero a 
. : m a r a v i l l a . 

No fué el gusto por las produc
ciones r o m á n t i c a s lo ú n i c o •. que t o -
m'ó Valero de La to r r e , a l cua l i m i -
t & 'en el gusto en l a d i r e c c i ó n es-

'^céilica; en l a h a b i l i d a d de ".sacir 
_ ' { a r t i d o de m los ae tó re s i ^uenos^ xné— 

' 'j •Si|.fiós. y malos q ü e las cirObHlstart-
p b n í a * H a - "s^"stleance. CBfc^ésIe • 

•'•'••^píécy), y en su t i e m p ó n&diei ¡VÍ-
i Sré i • consigui ó en , ; t.anto grado qiie 

u n actor mediano á duras penas 
d e s e m p e ñ a r a a l a p e r f e c c i ó n u n 
papel que s in las luces del maestro 
hubie ra resultado m u y superior a 
sus fuerzas y en él hubie ra n a u 
fragado. Valero, como Latorre^ p u 
so siempre g r a n e m p e ñ o en la pre
s e n t a c i ó n de las obras, cuidando de 
l a exac t i tud del decorado, del m o 
b i l i a r io y de la i n d u m e n t a r i a ; de l a 

. d i s t r i b u c i ó n de los grupos y de las 
actitudes de cuantos, en mayor o 
menor escala, i n t e r v e n í a n en las 
representaciones. F u é p r i n c i p a l m e n 
te en este pa r t i cu l a r que se pare
ció Valero a La to r r e , del que t o m ó , 
a d e m á s , la grandi locuencia en la 
d e c l a m a c i ó n . 

E l m é r i t o sobresaliente de Vale* 
ro c i f róse en la c a r a c t e r i z a c i ó n de 
los personajes, recurso en e l Que 
s o b r e p u j ó a sus colegas, pues sobre 
caracterizar con i d é n t i c a f o r t u n a 
los papeles, daba en todos c lara 
muestra del estudio profundo y de
tenido que h a b í a hecho de los mis 
mos. Se di jo de Valero que si este 
amor a l detalle, t r aduc ido a veces 
por las pausas con que recargaba 
la d i c c i ó n l l e v á b a l e a e m p e q u e ñ e 
cer el personaje, r e a l z á b a l o en otras 
en1 el concepto a r t í s t i c o , obteniendo 
entonces e l actor los t ipos m á s aca
bados de su inex t ingu ib le reperto
r i o , t ipos que l l egaron a conocer t o 
dos loe p ú b l i c o s de E s p a ñ a y de 
A m é r i c a . No fueron los l i g e r í s i m o s 
reparos apuntados o b s t á c u l o para 
que e l actor alzase el vuelo, n i m u 
cho menos para que d é j a s e de arre
batar a los audi tor ios con la p u 
reza y el adorno de su d i cc ión , pues 
a d e m á s de declamar l imp iamen te y 
con holgura , de revestir de pompa 
la prosa y el verso, elevaba a r e 
giones inaccesibles los personajes 
que encarnaba. No por ser los em
bates del l i r i smo l a especialidad que 
menos se acomodaba a su gusto y 
a su ta lento le era é s t a desconoci
da Su. d i c c i ó n a l t i sonante l l e v á b a 
le a este respecto y en de termina
das obras a pro longar los versos a l 
modo de los actores t r á s d e o s f r á n -
ceses,1 con u n l igero t o n i l l o que se
mejaba convencional a l p r ihe io io , 
n e r ó qno p ron to excusaban y a d m i 
t í a n los m á s exigentes y- despon-
t 'éntadizoSi La to r re , - f o r m a d o ¿ ^ P t í s s i 
t icamente en . Pranoif i , t r a j o • a Es-
D a ñ a :esl. - m é t o d o e.pp^.al do -reci;-.-; 
tañjónv• v-- •• - r r • • - , 

E n lo mejor de su carrera l l egó 
V a l e n r . t i r eun i r a l n a t u r a l t a len to 

de ar t is ta , l a madurez resul tante de 
l a r e f l ex ión y e l estudio, debiendo 
a la p r i m e r a la verdad que a c e r t ó 
a i n f u n d i r . en sus m á s destacadas 
creaciones, e l s en t imien to que i m 
p r i m í a a - l a s frases y el colorido 
que daba a los versos. Con la se
gunda de aquellas cualidades l l egó 
a comple ta r el estudio de las figu
ras con u n caudal de pormenores 
p l á s t i c o s que le ac red i ta ron de p r i 
mero entre los pr imeros . 

Cua l en acuel la é p o c a correspon
d í a a u n actor de tantos y t a n a l 
tos merecimientos, fué l a existencia 
de Valero sembrada de t r iun fos y 
de decepciones, de grandezas y de 
miserias, de a l e g r í a s y de tristezas, 
de t r i un fos y de c a í d a s . V ida , en 
fin, toda p a s i ó n : l l ena de acciden
tes y de a l ternat ivas . Habiendo ga
nado sueldos respetables y v iv ido 
en l a opulencia, v e g e t ó a ú l t i m a ho
r a en la ind igenc ia . E n o t ro p a í s 
que no hubiese sido e l nuestro h a 
b r í a sido l l a m a d o a l puesto de d i 
rector del Tea t ro Nac iona l . Aquí , 
donde los actores h a n ido siempre 
aispersos, donde no ha exist ido 
nunca i n s t i t u c i ó n a lguna de aque 
l i a clase, no pudo don J o s é Valero 
ejercer el magis ter io of ic ia l , con lo 
que s,e hubiese ahorrado no pocas 
cuitas y sinsabores. 

Y a he dicho que se man tuvo en 
pie de guerra setenta a ñ o l , lo que 
es t a n t o como decir que so lazó a 
res generaciones de e s p a ñ o l e s . Se

ten ta a ñ o s dj : labor constante e 
i n i n t e r r u m p i d a ; s in desmayar n i 
agotar las fuerzas, pese a haber re 

c e n t a d o i n n ú m e r a s obras de l a 
clase que exigen u n a garganta de 
bronce o unos nervios de acero. 
E n t a n la rga carrera e s t r e n ó i n f i 
n i d a d de comedias, c r e ó una leg ión 
de caracteres, e s t r e m e c i ó de h o r r o r 
a l p ú b l i c o , le hizo ver ter l á g r i m a s , 
p a l p i t a r de e m o c i ó n , r u g i r de c ó 
lera y r e í r a carcajadas. Ba jo de 
es ta tura y de i cuerpo, a l parecer, 
endeble, c r e c í a en las tablas y r e 
sul taba imponente . Cuando desem
p e ñ a b a u n papel se apoderaba del 
personaje y no le ' sén tóar le v iv ía . 

J o s é A R T I S 

la correspondencia, 
excepto lá ; a^m'nVctrativa* 
•debe dirigírMé"aí director 

de este periódico 

* Comité Catalá de 
JLiUminotecnia 

I n a u g u r a c i ó n d e u n 

¡ c i c l o d e c o n f e r e n c i a s 

i Con éxito completo,.se ce lebró en 
i la sala de actos de la Asoc iac ión de 
[ industr ia les Electricistas la inaugu
r a c i ó n del ci'cío de conferencias que 
ha organizado el Comité C a t a l á de 
Luminotecnia , a l objeto de d i fundi r 

i cuantos problemas v:enen r e l a c i ó n 
con los nuevos procedimientos y 
aplicaciones de la electricidad en 
su r e l ac ión con el alumbrado; A l 
acto de referencia asistieron nume
rosas personalidades de l a Indus
tria,., el Comercio, las Artes, la Lite
ratura, etc., y representantes de so
ciedades y entidacles de " c a r á c t e r 
t écn ico . 

Hay que s e ñ a l a r como'detal le que 
merece especial m e n c i ó n , que la 
Asoc iac ión E s p a ñ o l a -de Luminotec
nia, de Madr id , queriendo dar ma
yor realce a l a velada que se cele-

: braba, des tacó para que l a repre-
| sentase en ella a su director e inge
niero especializado en luminotecnia , 
don Eduardo Carvajal . 

' Abier ta la ses ión , el señor Jorcano, 
p r s e i d é n t e de la Asoca ic ión de I n 
dustriales Electricistas e ind iv iduo 
del Comi té . C a t a l á de Luminotecnia 
dijo breves palabras de s a l t a c i ó n a 
éste que fueron recibidas por los 
presentes con nutr idos aplausos. A 
c o n t i n u a c i ó n don Teodoro Colomina, 
ingeniero, presidente del Comité Ca
t a l á de Luminotecnia y de la Aso
c iac ión E s p a ñ o l a de Ja Prensa téc
nica, con fáci l palabra, p r o n u n c i ó 
una br i l lante o r a c i ó n en la que, 
breve en el comentario y sincero en 
el j u i c io expuso claramente, cuá l es 
la obra qu se propone l levar a tér
mino el Comité C a t a l á de Lumino
tecnia,, y cuá les , asimismo, los p s -

^uerzos y t r á m i t e s por los que ha te
nido que pasar hasta l legar por el 
entusiasmo de todos sus componentes 
al acto - que se estaba celebrando, 
pr imero de una serie en í a que h a n 
de i r í t e n ^ n i r cuantos sé interesen en 
los asuntos de luminotecnia . 

É l s e ñ o r Colomiha, que fué aplau-
d i d í s i m o , c e d i ó l a p r é s i d e n c i a a don 
Eduardo Carva ja l , d i rec tor ' d é l a 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de L u m i n o t e c 
nia : : E l s e ñ o r Carva ja l , c o n elocuen-

i -tes frases/ t e s t i m o n i ó a los presentes 
l a í n t i m a s a t i s í a c c i ó n p rop ia y de 

l a en t idad que representaba ante el» 
e s p e c t á c u l o que se e s t á cé l eb ra t i do 
y e logió l a b r i l l a n t e labor Que a su 
ju i c io , realiza el C o m i t é c á t a l á n de 
lumino tecn ia . Esta labor—dijo-+-ha 
de radicar en la c o o p e r a c i ó n y estre
cho enlace de cuantas entidades y 
elementos se dedican a l estudio y 
d i fu s ió n de l a luminoctecnia , a l ob
je to de que todo el m u n d é pueda 
gozar de sus beneficios c o n f i a m á 
x i m a s a t i s f a c c i ó n y e l m í n i m o es
fuerzo. U n a o v a c i ó n cerrada corono 
l a p e r o r a c i ó n del s e ñ o r Carvaja l , el 
que inmedia tamente ced ió l a palabra 
a l cu l to ingeniero don M a n u e l V i 
da l E s p a ñ ó , quien, con l a competen
cia en él reconocida, d e s a r r o l l ó el 
t ema "Aspectes de l a i l - luminad ' . ) ' 
moderna'*. 

Conferencia de d i v a l g a o í ó n m á s 
que de tecnicismos irineccsTrio^ 
fué a la vez amena, interesante 7 
a t rac t iva , ya que mediante . 1^ pro
y e c c i ó n comentada ae di^pQS/tiya •, 
fué demostrando a la concurranc - ^ 
cuanto de notable se ha hecijio e i 
el m u n d o en mater ia t a n i m p u 
tan te como l a luminotecnia., i b : -
cando lo que a su j u i c i o debe b 
cerse en nuestro p a í s para no que
dar rezagados en esto mov imiemo 
progresivo de la luz, en sus diver
sas fases y aplicaciones. :Tambi t J i 
s e ñ a l ó a l púb l i co lo que, aunque con 
l en t i tud , 'Se viene haciendo en Ca
t a l u ñ a y, especialmente, en B a r c i -
lona, para lograr que establee-
mientos comerciales, salones de es
p e c t á c u l o s , f á b r i c a s , tallsves, ofici
nas, etc., ofrezcan a la par q ü e co
modidad , ventajas evidentes ' para 
quienes h a n de frecuentarlos, Q 
sólo pueden conseguirse a base c ? 
l a i l u m i n a c i ó n adecuada que ca n i 
local exi ja . 

E l s e ñ o r V i d a l E s p a ñ ó hizo gal ^ 
de ser u n perfecto conocedor en la 
ma te r i a que t r a t aba y a s í l o apre
ció l a concurrencia, que al Analizar 
l a d i s e r t a c i ó n le p r e m i ó con entu
siastas y merecidos aplausos. 

L a p r ó x i m a conferencia se cele | | 
b r a r á en el mismo local el .dí^ ? 
de este mes, a las siete d? , la .tard-V 
y c o r r e r á a cargo del publicis í j 
y profesor mercan t i l don p i e ) 
Mon tane r , quien d e s a r r o l l a r á el ;í 
m a "Beneficios que repor ta a los 
pueblos un buen sistema de ¿l"111: 
brado".. • -

Anunciac en E L D I A GRA
FICO, es prosperar: 
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N O M B R O S U E L T O 
D I E Z C E N T I M O S 

E L J E F E D E L P A R T I D O R A D I C A L , E N B A R C E L O N A 

E l s e ñ o r L e r r o u x a s i s t i ó e l d o m i n g o a l a i n a u g u r a c i ó n d e l G r u p o E s c o l a r G i n e r v d e l o s R í o s ; a l a c t o 

d e e n t r e g a r l a b a n d e r a r e g a l a d a p o r l a G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a a l C e n t r o R a d i c a l d e l d i s t r i t o I ? 

y a 4 a f u n c i ó n d e g a l a q u e e n s u h o n o r s e c e l e b r ó , p o r l a n o c h e / e n e l t e a t r o d e N o v e d a d e s 

Anteayer se e f e c t u ó . l a • inau-
garacion del Grupo Escolar Herme
negildo Giner de los R íos , emplazado 
en el n ú c l e o de Casas Baratas del 
T u r ó de la Peira ( H o r t a ) . 

A pesar de l a ^ i n c l e m e n c i a del 
t i e m p o é l acto" se c e l e b r ó con la con
currencia de las autoridades y nume
roso p ú b l i c o , especialmente integrado 
por vecinos de l a expresada barr iada. 

Asis t ie ron e l alcaldey doctor Agua-
dé; e l presidente de l a Comis ión de 
Cu l tu ra del Ayun tamien to , s e ñ o r Co
mas, el rec tor de l a Univers idad, 
doctor Serra y .Hun te r ; e l consejero 
de C u l t u r a de la Generalidad, s e ñ o r 
Gassol, que ostentaba la representa
ción de don Francisco M a c i á ; direc
t o r de l a Escuela de Maestros y 
Maestras- de la Genera l idad , ' s e ñ o r 
Costal; d i r ec to r de la Escuela Nor-
bal de maestros, s e ñ o r Juncal ; los 
concejales s e ñ o r e s Casanovas, Venta-
lió, Jové , Sola C a ñ i z a r e s , Griso, Ca
b r é V iña l s , S a n t a m a r í a , Armengo l 
de Llano, Pell icena ex concejal se
ñ o r Carrete, las s e ñ o r e s Garc:a Pan
do y S a b r á s , del I n s t i t u t o Balmes; 
los concejales del Ayun tamien to de 
Madr id , s e ñ o r e s Coca y B a l t á ; los se
ñ o r e s Girona y Lorenzo, d i r ec to r y 
secretario, respectivamente del Ins
t i t u t o Maragal l , don Juan Delc lós , 
d i rec to r del Grupo Escolar Giner de 
los R í o s ; inspectora ^de Pr imera En
señanza , s e ñ o r a Herrera , y otras per
sonalidades y representantes de las 
entidades cul turales de la barr iada 
de Hor ta . 

T a m b i é n asistieron los fami l ia res 
de don Hermenegi ldo, su h i jo don 
Bernardo, su h i j a d o ñ a Glor ia Giner 
de los R í o s y su h i j a p o l í t i c a doña 
Elisa Morales de los Ríos , 

L L E G A E L S E ñ O R L E R R O U X 
A las once y media llegaba al Gru

po Escolar Hermenegildo Giner de 
los Ríos , D . Ale jandro Ler roux , a l 
que a c o m p a ñ a b a n D . Juan P ich y Pon 
D. An ton io Montaner, los diputados a 
Cortes s e ñ o r e s Torres C a m p a ñ a , A r -
masa (que llevaba la r e p r e s e n t a c i ó n 
de los alcaldes de M á l a g a y Vélez 
M á l a g a , por cuyos d i s t r i t o s se pre
s e n t ó candidato e l s e ñ o r Giner de 
los R í o s ) , Abad Conde y Terreros. 

C O M I E N Z A E L A C T O 

A los pocos momentos de haber l le 
gado el s e ñ o r L e r r o u x p r i n c i p i ó e l 
acto. Autoridades e invi tados se d i 
r i g i e ron e n comi t iva ^1 p a b e l l ó n de 
la d i r e c c i ó n ' d e l Grupo Escolar, pre
cedidos de urbanos de g ran gala. 

Tomaron asiento en l a presidencia 
el alcalde, los s e ñ o r e s Le r roux , Ca
sanovas, Comas, rec tor de l a Univer 
sidad, consejero da C u l t u r a de la Ge
neral idad y fami l ia res de don Her 
menegildo Giner do los R íos . 

E L S E ñ O R A I N A U D GLOSA 
L A OBRA R E A L I Z A D A POR 
E L S R - G I N E R B E LOS RIOS 

E l s eño r A i n a u d glosó la obra cu l 
t u r a l realizada en Barcelona por don 
Hermenegi ldo Giner de los R íos . Re
c o r d ó que fué el fundador de la Es
suela de Bosque y d las colonias es
colares, q u é tan provechosos bene-
"fieios ha reportado á l a clase escolar 
barcelonesa. 

A c o n t i n u a c i ó n se o c u p ó de la obra 
óe f r ro l l ada por e l Patronato Esco
lar de Barcelona, construyendo estos 
grupo? escolares orgul lo de la c i u 
dad. 

E l s e ñ o r A inaud fué muy aplaudido 

DISCURSO D E L SR. COMAS 
Seguidamente hizo uso de la paia-

b i a e' presidente de la comis ión de 
Cu l tu ra del Ayuntamien to , teniente 
de alcalde s e ñ o r Comas. 

Coirienzó haciendo entrega a l a lcal
de en nombre de la Comis ión que 
P^eíMcie del Grupo Escolar Hermene-
g i l á o Giner de los Ríos . R e f i r i é n d o s e 
3.1 mimbre que lleva e l grupo inaugu
rado, ensa lzó las v i r tudes y e l e s p í -
r í t u l ibe ra l del gran pedagogo, recor-
i ^ n á p qur. en c ie r ta ocas ión hizo una 
^ran defensa de la l ibe r t ad de la cá 
tedra. . 

L u r e n t o que la muer t e le haya p n -
v tdr, (Je ver C5mo 50n puestas en p r á c -
r*0*? Svis normas sobre la e n s e ñ a n z a v 
ei t r i u n f o de la vo lun tad del pa í s , 
íjue siempre h a b í a propugnado por 
l-bertad de conciencia. 

A l dar su nombre" a l p r i m e r grupo t 

A mediodía el señor Lerroux ofreció un banquete a la Prensa de Barcelona, y 
ayer los radicales obsequiaron a su jefe con uña comida intima. 

En xodas partes la presencia del Mtfstre repúblico fué. 
acogida con entusiastas ói)aciones 

escolar inaugurado por e l presente 
Ayuntamiento—agrega e l orador—se 
ha querido pr imeramente honrar el 
nombre de un preclaro pa t r i c io como 
fué el s e ñ o r Giner de los R íos y de
mostrar a l mismo t iempo que Cata
luña no regatea el homenaje a que 
co hacen acreedores los que no han 
nacido en ella. 

Nosotros no preguntamos a los es
colaren cuando vienen a matr icularse 
en las escuelas barcelonesas si han 
nacido en C a t a l u ñ a o fuera de el la 
y es porque nosotros no vemos en 
ellos nada m á s que a unos futuros 
ciudadanos de la R e p ú b l i c a y de Bar
celona. 

Después el s e ñ o r Comas., d i r i g i é n 
dose al s e ñ o r Le r roux dice; 

Don Ale jandro: habé i s querido com
p a r t i r con nosotros estos momentos 
de e m o c i ó n en los que veneramos el 
recuerdo de uno de vuestros m á s que
ridos compañeros- . Rec ib id nuestro 
agradecimiento. Recibidlo t a m b i é n 
por la a c t i t ud que h a b é i s adoptado 

en r e l ac ión a nuestros anhelos de l i 
bertad. 

Yo ya sé que a las aspiraciones de 
l ibe r t ad de C a t a l u ñ a les aguarda una 
jornada dura en las Cortes y 'que us
ted s e r á uno de sus mejores defen
sores de estos ideales. Tened presen
te que de fendé i s u n amor que nun
ca s e r á e x t r a ñ o a los ostros pueblos 
de E s p a ñ a y que nosotros no baile
mos nunca un ma l uso -de las l iber
tades que se nos, concedan, haremos 
el uso de aquel que pide una Cosa 
justa. 

D e s p u é s el orador se d i r i g i ó a los 
famil iares del s eño r Giner de los 
Ríos y di jo que pocas fami l ias exis
ten en E s p a ñ a que puedan tener el 
orgul lo de haber dado al p a í s dos 
hombres tan eminentes como lo fue-
i c a don Francisco y don Hermene
gildo Giner de los Ríos . 

E l s eño r Comas t e r m i n ó su discur
so d i r i g i é n d o s e al alcalde y expresan
do: «Señor alcalde; usted que ha de
fendido dos pr inc ip ios : la R e p ú b l i c a 

D E L M O M E N T O 

y C a t a l u ñ a , m i mayor s a t i s f acc ión a l 
cesar en e l cargo de -presidente de 
la Comis ión de C u l t u r a , del Ayunta 
miento, s e r á o í r de vuestros labios 
que he cumplido, con m i deber. 

U n a l a rga o v a c i ó n a c o g i ó las ú ú 
t imas palabras del s e ñ o r Comas. 
D O N B E R N A R D O G I N E R D E 
LOS RIOS P R O N U N C I A BRE

VES P A L A B R A S 
A c o n t i n u a c i ó n , don Berna rdo 

G i n e í de los R í o s , en nombre suyo 
y de l a f a m i l i a , a g r a d e c i ó , p r o f u n 
damente emocionado, e l homenaje 
dedicado a su padre, teniendo pala
bras de agradecimiento para el 
A y u n t a m i e n t o de Barcelona, pa ra e l 
de M a d r i d , por haber enviado u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n a l acto, y pa ra e l 
s e ñ o r Le r ro i ix ; -

D o n Bernardo Giner de los R í o s 
fué objete de ui<a. entusiasta m a n i 
f e s t a c i ó n c!e s i m p a t í a a l t e r m i n a r de 
hablar . 

DISCURSO D E L SR. L E R R O U X 
Seguidamente hizo uso de l a pa

labra don Ale jandro Ler roux . quien 

G L O S A R I O D E N O T I C I A S I N E D I T A S 

M a d r i d . 29. — E n uno de los ú l t i m o s Consejos de 
Min i s t ro s p l a n t e ó el de Estado la c u e s t i ó n de las re* 
laciones de E s p a ñ a con Rusia. La coincideTicia en G i 
nebra con el delegado sovié t ico , L i t v i n o j f , d i ó lugar a 
algunas sugerencias que el s e ñ o r Zulu&ta h a c u m 
pl ido el deber de t raer a sus c o m p a ñ e r o s de Gobierno, 
Y é s t e , con a l to sentido, de la rea l idad y de las conve
niencias nacionales, ha rechazado el i n t en to . N o se 
t r a t a de relaciones d i p l o m á t i c a s , sino de acuerdos co
merciales. Es el comienzo. N i siquiera q u e r í a n los So
viets el oro e s p a ñ o l . L a propuesta se c i f raba en u n 
in te rcambio de productos. 

Ahora , que para ello se precisaba e l establecimiento 
en E s p a ñ a de una d e l e g a c i ó n comercial rusa. Y a h í 
estaba el pel igro precisamente. Cuando se ha compro
bado el env ío de dinero sovié t ico a las organizaciones 
comunistas e s p a ñ o l a s y se h a evidenciado—el docu
mento de duros reproches de la I n t e r n a c i o n a l lo p ro 
baba claramente—la au to r idad que los organismos 
rusos ejercen sobre los de a q u í , , p e r m i t i r la 
presencia o f i c i a l y permanente de una representa
c ión estatal sov i é t i c a en E s p a ñ a , era poner en manos 
de Rusia, una f i s ca l i zac ión constante y autor izada de 
la a c c i ó n del pa r t i do en l a P e n í n s u l a , y u n contacto 
m á s , invulnerable y seguro. Por el cauce de esa de
l e g a c i ó n l l e g a r í a n ó r d e n e s , instrucciones, dinero, todo 
lo que hoy se hace subrepticiamente. 

Q u e d a r á só lo la r e l a c i ó n que hoy existe: la del 
Monopol io de P e t r ó l e o s con la Na f t a rusa para el su
m i n i s t r o de este a r t í c u l o , pero esa r e l a c i ó n , como se 
sabe, no es di recta , sino por conducto de una Sociedad 
de P a r í s . 

A la r e s o l u c i ó n del Gobierno e s p a ñ o l debe corres
ponder, sin duda, el gesto agresivo que L i t v i n o f f adop
t ó d í a s pasados en Ginebra y a l que Madar iaga , repre
sentante e s p a ñ o l , c o n t e s t ó cumpl idamente . 

La L i g a para la Defensa de la l ibe r tad de Prensa 
h a comenzado a actuar. rLos que f o r m a n el C o m i t é 
ejecutivo quieren l levar a l á n i m o del p a í s que no pue
den n i deben suspenderse los p e r i ó d i c o s , s in una es
cala previa de sanciones y s in u n conocimiento a n t i 
cipado de los motivos delict ivos. L a ley de Defensa 
de la R e p ú b l i c a , en v ía s de e x t e n s i ó n y af ianzamiento, 
debe tener, en su a p l i c a c i ó n a la Prensa, una regla
m e n t a c i ó n . 

Claro que, por encima de esas aspiraciones e s t á la 
de que la l ibe r tad de Prensa sea man ten ida por com
pleto, en toda su in t eg r idad cons t i tuc ional y en todo 
su sentido d e m o c r á t i c o . 

Pa ra perseguir lo m á s o alcanzar, por lo p ron to , lo 
menos, la L i g a t iene dos proyectos', el de d i r i g i r u n 
manif ies to a l a o p i n i ó n y el de organizar una serie de 
conferencias sobre el t ema " L a l ibe r tad de Prefisa"» 
Las personalidades en quienes se ha pensado hasta 
ahora para esas conferencias son: don M i g u e l de U n a -
m t i n u , don Ale j andro Le r roux , don Gregor io M a r á -
ñ ó n , don Ange l Ossorio y Ga l l a rdo , don M e l q u í a d e s 
Alvarez, don J o s é Ortega y Gasset, don M a r i a n o M a r 
f i l , don J o s é M a r í a G i l Robles, d ó n Pedro M o u r k t n e 
Michelena. . . Como se ve, se ha escogido bien. L a idea 
es n o b l é . Si no se consigue en el te r reno p r á c t i c o lo 
que se pretende—que desaparezam las suspensiones 
a c t ú a l e ^ y se regulen las fal tas y las sanciones p a r ú 
lo sucesivo—se h a b r á logrado a l n ié i ios crear Un* a m 

biente y que la g ran masa conozca; c ó m o piensan y 
q u é desean los hombres que dedican todos éus afanes 
a esta c o m u n i c a c i ó n esp i r i tua l y d i a r i a que es la p u 
b l i c a c i ó n de los p e r i ó d i c o s . * 

E l s e ñ o r G i l Robles, representante caracterizado de 
las derechas extremas de la C á m a r a , h a .mantenido 
varias conferencias con don M i g u e l M a u r a . De ellas 
h a salido l a p r e s e n t a c i ó n a las Cortes de l a proposi 
c ión inc iden ta l que pide la r á p i d a d i s c u s i ó n del p r o 
yecto de ley que establezca el T r i b u n a l de g a r a n t í a s 
consti tucionales. Ya, con o c a s i ó n del debate sobre el 
decreto de d i so luc ión de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , los d i 
putados que lo impugna ron p id ie ron el p ron to esta
blec imiento de ese t r i b u n a l , que marca el a r t í c u l o 121 
de la C o n s t i t u c i ó n . A h o r a se reproduce l a p e t i c i ó n , 
pero los diputados c a t ó l i c o s - a g r a r i o s h a n comprendi 
do que por si solos no p o d í a n Tiacer la demanda con 
visos de é x i t o y han acudido a f iguras pa r l amenta 
r i a y republ icana de mayor eficacia. 

No parece, de todas maneras, que e s t é n solos en el 
e m p e ñ o , pues el propio s e ñ o r M a u r a confiaba en que 
los radicales a p o y a r á n la propuesta. Realmente, todos 
los que deseen que l a C o n s t i t u c i ó n se in te rpre te ob
je t ivamente , jus tamente , d e m o c r á t i c a m e n t e , deben p ro 
cura r (o s impat izar a l menos con la idea) que estas 
g a r a n t í a s y seguridades no se retrasen inde f in ida 
mente . : ; 

L a J u n t a de Pa t rona to pa ra la i n c a u t a c i ó n de los 
bienes de l a disuelta C o m p a ñ í a de J e s ú s ha encontra
do en su t raba jo—dif icu l t ado , por cierto, por la f a l t a 
de local , d o t a c i ó n e c o n ó m i c a , , personal aux i l i a r , etc.— 
aspectos y sorpresas con los que no contaba, c i e r t a 
mente . E l Estado h a hecho, con l a i n c a u t a c i ó n , u n 
m a l negocio e c o n ó m i c o . Casi todos los edificios t ienen 
cargas e hipotecas y se plantea el siguiente p rob lema: 
¿se l iberan esas cargas o se ejecutan? Probablemente, 
la propuesta de l a J u n t a s e r á en el sent ido de que los 
acreedores ejecuten esas cargas e hipotecas y pasen 
a ser los propietar ios de los inmuebles. 

N o es que los j e s u í t a s , por el temor de su d i so lu
c ión por la R e p ú b l i c a , hayan acudido a hipotecar sus 
casas. Casi todas las operaciones son antiguas. M u 
chas, de hace t r e i n t a a ñ o s y las m á s modernas, de 
seis. L a o r i e n t a c i ó n era, con el producto de la h ipo 
teca de una residencia, cons t ru i r o t r a y a ú n r e p e t i r 
l a o p e r a c i ó n con la segunda para hacer o t r a tercera 
m á s modesta. Esto es, mov i l i za r constantemente el 
cap i ta l . Y sacarle el m á x i m o provecho* 

S ó l o la r en t a . de esas cargas representa una i m 
por tan te can t idad que p e s a r í a , gravosa y perenne
mente , sobre él Estado. Apar te de que, s e g ú n la legis
l a c i ó n vigente, é l Estado no puede aceptar donado* 
nes n i p rac t i ca r incautaciones de inmuebles o t e r r e 
nos con cargas. H a b r á , pues, forzosamente, de acu-
dirse a que los acreedores ejecuten sus derechos. 

L a J u n t a t r a b a j a afanosamente y su propuesta f i 
n a l se s e p a r a r á , seguramente, del p r i m i t i v o p r o p ó s i t o 
de que el Estado e s p a ñ o l cargue con todos esos edif i - i 
d o s . Una cosa es la d e c i s i ó n p o l í t i c a 'y cons t i tudonaJ 
y o t r a la de c a r á c t e r e c o n ó m i c o y en este ú l t i m o as
pecto, no anda la Hacienda como pa ra hacer malos 
negocios. 

- J?. CASARES 

p r i n c i p i ó expresando su s a t i s f a c c i ó n 
po r haber coincidido e l -ac to que se 
estaba celebrando con su ac tua l v i a 
j e a Barcelona. 

— E n este a c t o — a ñ a d i ó — r e n d i m o s 
t r i b u t o a u n o de los hombres m á s 
acreedores a l homenaje del pueblo. 
Q u e r í a y admi r aba yo t a n t o a don 
Hermenegi ldo, que en estos m o m e n 
tos me veo obligado a domina rme 
p a r a que l a e m o c i ó ñ ; no i m p i d a l a 
e x p r e s i ó n , de m i pa labra . D o n H e r - . 
menegildo . e r a u n c o r a z ó n que a r - ' 
d ía como u n pebetero, repar t iendo 
su amor entre amigos y -adversa
rios. E l me jo r homenaje .̂ue p o d í a i s 
dedicarle es este. E l hombre , modes
to lo h a b r í a aceptado y si fuese po
sible su r e s u r r e c c i ó n a q u í le v e r í a i s 
satisfecho de encontrarse en t re los 
que p ropugnan po r estos ideales e x 
celsos de amor h u m a n o . 

hermoso ver r e n d i r homenaje 
en c a t a l á n a u n castel lano que, 
i d e n t i ñ e a d o con e l e s p í r i t u de l a 
c iudad d e Barcelona, I n i c i ó esta ad
mirable" labor" p e d a g ó g i c a , cu^os be
neficios h a b é i s sido los p r imeros en 
proc lamar . 

Y o , e n estos momentos, quiero 
envanecerme de que e l hombre que 
r e a l i z ó t a l m i s i ó n en Barce lona fue
se u n cor re l ig ionar io m í o , e s p í r i t u 
d isc ip l inado. 

E l s e ñ o r L e r r o u x d i jo a c o n t i n u -
e i ó n que esperaba que a t r a v é s de 
l a a c t u a c i ó n de los hombres del 
pa r t i do r a d i c a l y l a de los "hombres 
que por pertenecer a otros par t idos 
t e n í a n que real izar ü n a obra de 
o p o s i c i ó n a l a de a q u é l l o s , s iempre 
s u r g i r í a e l recuerdo de Hermene
gi ldo G ine r de los R í o s . 

E l s e ñ o r L e r r o u x t e r m i n ó su dis
curso dedicando unas palabras de 
afecto ~a los fami l ia res de d o n H e r 
menegildo G i n e r de los R í o s . 
- U n á g r a n o v a c i ó n a c o g i ó . sus ú l 

t imas palabras. 

DISCURSO D E L A L C A L D E 

Por ú l t i m o hizo uso de l a pa labra 
el alcalde, doctor A i g u a d é , quien 
p r i n c i p i ó diciendo que aquel acto^ 
era u n a de las manifestaciones de. 
l a ley de l a R e p ú b l i c a . 

L a ley de l a R e p ú b l i c a — a g r e g ó — 
dispone que se eduque a l pueblo, a 
quien l a m o n a r q u í a se n e g ó a edu
car. 

Hace pocos d í a s que e n V i l l a f r a n 
ea del P a n a d é s tuve l á s a t i s f a c c i ó n 
de asist ir a l a i n a u g u r a c i ó n de u n a 
escuela ins ta lada en e l loca l de u ñ 
an t iguo cuar te l . 

— H e a q u í l a ebra d i Jr R e p ú b l i c a 
— d e c í a m e yo <en aquellos momentos, 
—Pues, bien, t i t a obra debemos pro
seguirla con todo e l entusiasmo de 
n i estros ideales. 

,A í p r i m e r g^upo escolar inaugura-
de por e l ac tual Ayun tamien to se l e 
ha dado el nombre de u n ciudadano 
que no ha nacido en C a t a l u ñ a . Quíe* 
re ello decir que C a t a l u ñ a .cuando 
prc^ugna .por su l i b e r t u l lo que 
sea es tener el c o r á z ó n m á s . l i b r é 
para es t imar con mayor, e f u s i ó n a Jos 
hembres que han nacido fuera de-ella» 

Nosotros queremos hacer con nues
tros sent imientos lo que los reyes 
quis ieron hacer brutalm.enfe Con l a 
espada, : 

Por ^ C a t a l u ñ a , para que todos los 
e s p a ñ o l e s y los catalanes sean librea. 
¡Viva l a R e p ú b l i c a ! 

Una 'clamorosa ovac ión a c o g i ó e l 
final del discurso del alcalde. 

A c o n t i n u a c i ó n autoridades e i n v i 
tados se d i r i g i e r o n a uno; d é los pa
bellones descubriendo la l á p i d a que 
da e l nombre de don Hermenegiido:. . 
Giner de los Ríes^ al-nuevo grupo es- -
colar. 

Banquete a la Prensa de 
señor Lerroux como píes i -
Barcelona ofrecido por el 
dente de la Asociación de 

la Prensa de Madrid . 
E l doniigo, a m e d i o d í a , e l 'se

ñ o r L e r r o u x c o m p a r t i ó , como dijo, 
a l modo c l á s i c o , e l p a n y l a sal con 
la prensa de Barcelona , como presi
dente de l a de M a d r i d . F u é u n a co
m i d a í n t i m a y gra ta . A c u d i e r o n a 
é l l a todos los directores de los pe
r i ó d i c o s ,barceloneses, los represen
tantes de las asociaciones p e r i o d í s 
t icas y los corresponsales de los pe
r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s . Los directores 

( C o n t i n ú a en l a p á g i n a 5) 
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E L T I E M P O 

M A L TIEMPO E N L A P E N I N S U -
I A I B E R I C A , I T A L I A Y EUROPA 

C E N T R A L 
Un c ic lón que.se h a í ü i i n a d o en 

las costas de Galicia, produjo ayer 
mal t iempo en la 'm i t ad mer id io
nal de Europa, con l luvias fuertes 
y nevadas en gran par te de la 
P e n í n s u l a I b é r i c a , I t a l i a y centro 
de Europa, Las borrascas m á s i m 
portantes han tenido lugar en to
da la costa-de E s p a ñ a , desde el 
Estrecho de Gib ra l t a r hasta ^Va
lencia, con precipitaciones I que 
oscilan entre los '10 y los 20 l i 
tros por met ro cuadrado.^ 

E l a n t i c i c l ó n del N o r t e de Eu
ropa da lugar a una impor tan te 
zona de f r ío , que se extiende des
de los pa í s e s b á l t i c o s hasta el me
d iod ía de Francia. 

L L U V I A Y N I E V E E N G R A N 
P A R T E D E CATALUÑA 

La nubosidad es general, l lo
viendo en algunos lugares de las 
comarcas costeras y r e g i s t r á n d o 
se nieblas en e l l lano de Bages y 
Ampui jdán . 

Durante las ú l t i m a s 24 horas ha 
sido m u y variable, l loviendo y ne
vando en gran par te de la r eg ión , 
con gruesos de un me t ro en el 

1 puer to de la Bonaigua, 25 c e n t í 
metros en N u r i a y 14 en San 
J u l i á n de V i l a t o r t a . 

Las temperaturas m í n i m a s de 
i ayer han sido de 17 grados bajo 
| cero en e l Estangento y 7 en La j 
j Bonaigua. 

OBS ERVATORIO METEOROLO
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 
D í a 29 de febrero de 1932.—Ho

ras do o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 - 18 
horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l n ive l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 755'6 - 755,2 -
755,0 — M i l í b a r e s : 1007,4 - 1006-,9 -

. 1006,6. 
T e r m ó m e t r o a la sombra.—Se

co: 5,4 - 8,0 - 8 .9 .—Húmedo: 4,2' -
6,6 • 7,9. 

Temperaturas extremas a la 
s o m b r a — M á x i m a : 8 .9 ,—Mínima: 
3,2.—Idem cerca del suelo: 1,4. 

Tempera tura media: 6,0. 

VIAJEROS 
Ent re los llegados í í l t i m a m e n t e a 

nuestra capi ta l figuran los que men
cionamos a c o n t i n u a c i ó n y se hospe
dan: ; 

En el Hote l Oriente: ^ 
Don Anton io Sala, de Madr id , ar

qui tecto; ^don Jean Nachunez, de As 
n i e r é , viajante; dón Jean Burd in , xlc 
Lyon, ingeniero; don Joao Pereira, de 
Lisboa, periodista; don José de 
Rosa, de Lisboa, del comercio; don 
Luis Pujol , de Madr id , del comercio;, 
don Johri L inau , de Nueva York , ban
quero, y don Enr ique López Ruiz. de 
Madr id . 

U N A C O N F E R E N C I A 

M r . J. J. Be r t r and , de1 I n s t i t u t o 
F r a n c é s , d i ó en el Ateneo E n c i c l o p é 
dico la tercera de sus conferencian, 
sobre los simbolistas, organizcu.is 
por Lyceum Club die B a r r 0 - a. 

Esta l e c c i ó n fué dedicada éxchioi-
vamente a Mae te r l i nk . 

Antes de estudiar l a obra del poeta 
M . Ber t r and , expuso algunas notas 
b iográ f i cas del h e m b r a 

Luego fué analizan:1^ obra por 
obra toda la labor d r a m á t i c a de l poe
t a belga, reconocido por Mirbeau co
mo u n nuevo Shakespeare, para l u 
c i r de todo ello, que en Mae te r l ink 
domina siempre e l mis te r io , e l m á s 
a l lá . Sus personajes se mueven por 
fuerzas sobrenaturales; no sab^ os 
c laramente de donde vienen n i a don
de van; no d icen nunca q u é piensan 
n i q u é quieren, su v ida intensa es 
completamente e sp i r i t ua l , l lena de 
vaguedad, hecha de presentimientos. 
Pero la correspondencia u l t r a - t e r re 
na que los mueve y les hace actuar 
de c ie r to modo, en ciertos momen
tos, se hace sensible a l audi tor io ; el 
e sca lo f r í o que les hace extremecer, 
extremece a l p ú b l i c o , y e l mis te r io 
que los envuelve nos envuelve t am
b ién . 

E n eso radica e l g ran ar te de 
aquel poeta excelso que se l lama 
M a e t e r l i n k y que es l a e n c a r n a c i ó n 
m á s perfecta de l s imbolismo. 

A l t e rminar , M . B e r t r a n d fué ca
lurosamente aplaudido y fe l i c i t ado 
po r su interesante d i s e r t a c i ó n . 

E l proyecto de hacer de 
Barcelona «la C iudad de 

la P a z » 
B a j o l a presidencia del s e ñ o r R o -

del lar , se c e l e b r ó , e n e l loca l social 
de "Barce lona Esperant is to" , Hos
p i t a l , 110, praJ. ("Centre R e p ú b l i c a 
C a t a l á ) , l a r e u n i ó n anunciada para 
t r a t a r sobre l a o r g a n i z a c i ó n y a y u 
da esperantista, den t ro de l C o m i t é 
de I n i c i a t i v a , pa ra l a c r e a c i ó n en 
Barce lona de l a C iudad de l a Paz. 
A e l l a concur r i e ron representantes 
de l a F e d e r a c i ó n Esperant is ta Ca
ta lana , L i g a E s p a ñ o l a F e r r o v i a r i a 
Esperant is ta , Nova S e n t ó , Paco ka j 
A m o , Barcelone Stelo, Ateneo E n 
c i c l o p é d i c o Popular ( secc ión espe
r an t i s t a ) , I n s t i t u t o Zamenhof , Ju -
neco, U . S. A . A m i k o y , Vio le ta Cla
v é ( s ecc ión esperant is ta) . Academia 
E n c i c l o p é d i c a "Espero" y Barcelona 
Esperant is to . 

D e s p u é s de darse a conocer el 
anteproyecto por M r . H e n r i Ogel, 
i n i c i a d o r de l a C iudad de l a Paz, se 
a c o r d ó n o m b r a r u n C o m i t é de es tu
dio, compuesto por u n representan
te de cada grupo esperantista de 

G C E T L A S 

Sale el sol a las 6,26. 
Se , pone a las 5,42. 
Sale la luna a las S'OS. 
Se pone a las 11*32. 

' Santos de hoy: San Rosendo, obis
po en Galicia; Fé l i x I I I , papa; His-
cio, obispo y m á r t i r ; Herculano, obis
po y m á r t i r ; S in tber to y Alb ino , obis
pos; Siviardo, abad; E r m i t i s y Adr i a 
no, m á r t i r e s ; León, Donato, Abun
dancio, Nicéforo y c o m p a ñ e r o s m á r 
t ires. 

Santos de m a ñ a n a . San Lucio, obis
po y m á r t i r ; Ceada, obispo, Jovino. 
Basileo, Absa lón , Lorgio , Paulo y 
Heraclio, m á r t i r e s . Santa Secundila y 
Genara, m á r t i r e s . 
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R E B A J A S 
Restos de a r t í c u l o s , de la 

presente temporada . 
Ptas. 

Pn l l óve r nt . lü . esiaml're, de 
14 pesetas a 3'—^ 

P n l l ó v e r n i ñ o , estambre, 
de 20 pesetas a ... 6'— 

S u é t e r Sra., estambre, de 
20 pesetas a.. 8'— 

Sué te r Sra.,' estambre, de 
25 pesetas a... ... ... ... ... 12'— 

Blusa Sra., estamore, de 
18 pesetas a 12'— 

Blusa Sra., estambre, de 
24 pesetas a 16'— 

Calcetines Sport, n i ñ o , de 
1'25 pesetas a ... 0'% 

Calcetines Sport, n i ñ o , de 
6 pesetas a 3'— 

Guantes p ie l s e ñ o r a , de 
10 pesetas a 3'50 
HAY REBAJAS Y GANGAS 

EN TODOS LOS ARTICULOS 

F . V e h i l s V i d a l 
32, Avda. Puerta del Angel, 34 

7, Plaza Universidad, 7 

• • 
En v i r t u d del telegrama que cur

só el s eño r Ve rn i , como presidente 
del «Centre de Lleida», a l min i s t ro 
s e ñ o r Prieto, p i d i é n d o l e la continua
ción de las obras del Noguera-Palia-
resa, a q u é l ha contestado l o siguien
te. «El min is t ro de Fomento a presi
dente Centre de Lle ida i ses Comar
ques. Obras Noguera-Pallaresa se 
c o n t i n u a r á n mientras d i s p ó n g a s e de 
c réd i to para ellas. Sa ludó le» . 

• • —— • • 
Se avisa a los que tengan alhajas 

0 ropas e m p e ñ a d a s en esta Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad, Sucur
sal n ú m . 5 (Sans), cuyas fechas de 
renuevo o e m p e ñ a sean anteriores a l 
30 de jun io ú l t i m o inclusive, que en 
la subasta p ú b l i c a que se c e l e b r a r á 
en dicho Monte de Piedad el d í a 5 
de a b r i l se p r o c e d e r á a la venta de 
las prendas de los p r é s t a m o s n ú m e 
ro 1 a l 8.531 de alhajas, y del 
1 a l 25.561 de ropas, que no hayan 
sido prorrogados, d e s e m p e ñ a d o s o 
vencidos anteriormente. 

Por d i spos i c ión de la Junta dé 
Ciencias Naturales, el púb l i co p o d r á 
v is i ta r las colecciones del J a r d í n 
Zoológico y el Acua r ium, todos los 
d í a s , de diez de la m a ñ a n a a las 
seis de l a tarde, hasta nueva orden. 

Hoy, martes, se c e l e b r a r á , en el 
Comi té Hispano A l e m á n , una s e s ión 
del curs i l lo de cu l tu ra alemana. 

H a b r á lectura de algunas escenas 
dé «Fausto», de Goethe, explicadas 
por el s e ñ o r Supprian, director del 
Centro de Estudios Alemanes y de 
Intercambio. 

E n breve l l e g a r á a nuestra c iudad 
el conocido economista a l e m á n doc
tor Heriberto v o n Beckerath, cate
d r á t i c o de l a Univers idad de B o n n 
y director del Ins t i tu to de E c o n o m í a 
de la misma. Dicho profesor d a r á 
una conferencia en el Centro de Es
tudios Alemanes y de Intercambio, 
bajo el patronato del Comi té Hispa-
no -Alemán , versando sobre «El esta
do actual de l a e c o n o m í a a l e m a n a » . 
Oportunamente se a n u n c i a r á la fe-
cha de l a conferencia. 

• •• •• • 
L a Sociedad Esperantista «Paco 

Kaj Amo» {Paz y A m o r ) , a d e m á s de 
los cursos que habitualmente organi
za del i d ioma a u x i l i a r in ternacional , 
c o m e n z a r á u n curso de g r a m á t i c a 
catalana a l mismo t iempo que dos 
de esperanto, elemental y superior. 

Los cursos e m p e z a r á n el p r ó x i m o 
d í a 7 de marzo. Todos los lunes, 

nm'TLuk.'s y viernes, de nueve a-diez 
de la noche, t e n d r á lugar el p r imer 
curso de esperanto, 

Los martes, y jueves, d^ nueve y 
media a diez y media de la. noche, 
se e n s e ñ a r á g r a m á t i c a "catalana, y 
de las diez y media hasta las once 
y media 'de los mismos d í a s se d a r á 
el curso Superior de esperanto, 

A dichos cursos puede asistir to
do el que lo desee, ya que son pú
blicos y para ambos sexos. 

La i n s c r i p c i ó n puede hacerse to
dos los d í á s laborables, de nueve a 
diez y media de la noche, en la Se
c r e t a r í a de l a entidad, calle Planeta, 
n ú m e r o 30/ p r inc ipa l (Plaza del 
Sol) Gracia. 

• • — - • • 
Con el. f i n ,de dar cuenta del re

sultado de la entrevista celebrada 
con el min i s t ro de Agr icu l tu ra por 
los representantes de l a F e d e r a c i ó n 
Provinc ia l , Sindicato Profesional de 
Industriales Panaderos y la L iga I n 
dus t r ia l de. Panaderos que fueron a 
M a d r i d para exponerla la conve
niencia de que se adopten medidas 
para normal izar los elevados pre
cios a que se cotizan el t r igo y sus 
harinas, que mot iva la tan precaria 
s i t u a c i ó n que atraviesa la indus t r ia 
de p a n a d e r í a en C a t a l u ñ a , t e n d r á 
lugar dentro ele la presente semana 
una asamblea magna de socios de 
las tres entidades, cuyo local, d í a y 
hora se a v i s a r á oportunamente. 

• • 
El Grupo Mutual i s ta «Concordia» 

del Colegio de Agentes Comerciales 
de Barcelona, c e l e b r a r á j un ta gene
ra l ex t raord inar ia el viernes, a las 
cuatro de la tarde, en el local so
cial , para acordar entre otros asun
tos, de su c o n s t i t u c i ó n def in i t iva . 

• •<•"•»• • 
Ha celebrado su reglamentar ia 

ses ión o rd inar ia la Cooperativa de 
Periodistas para la C o n s t r u c c i ó n de 
Casas Batatas, con asistencia de 
g ran n ú m e r o de socios. 

Aprobadas el acta anterior, l a i n 
teresante Memor ia redactada por el 
secretario s e ñ o r Clapera, dando 
cuenta de las gestiones llevadas a 
cabo en el a ñ o anterior y el estado 
de cuentas, se p r o c e d i ó a l a p rov i 
s ión de los cargos reglamentarios 
vacantes, resultando elegidos por 
a c l a m a c i ó n para formar parte del 
Consejo Direct ivo de la entidad, los 
s e ñ o r e s V ina ixa , Viada, R ibés , Cos-
tajussa, Noguer y Comet y Pu ig y 
Ferreter. 

En su v i r t u d queda consti tuido d i 
cho Consejo en l a siguiente forma: 

P r é s í d e n t e , don Juan José Pou de 
Barros; vicepresidente, don José Jor
ge V i n a i x a ; secretario, don J u l i á n 
Clapera Roca; vicesecretario, don 
José M i l l á n Gonzá l ez ; tesorero, don 
José B r a n g u l í Soler; contador, don 
Mariano Viada L l u c h ; vocales: don 
Juan Costajussa Deu, don Eduardo 
So lá Guardiola,, don Manue l R ibés 
S a n g ü e s a , don R a m ó n Noguer y Co
met, y don Juan P u i g y Ferreter. 

Finalmente fueron discutidas y 
aprobadas interesantes proposicio
nes de r é g i m e n in ter ior . 

• • • 
E l Ateneo Liber ta r io del Clot i nv i t a 

a los socios y simpatizantes a l a con
ferencia que t e n d r á lugar en su lo
cal social (Meridiana, 128), hoy, a 
las nueve y media de la noche, a 
cargo de A. M a r t í n e z Novellas, quien 
d i s e r t a r á sobre e l tema «La cul tura 
como medio para conquistar la l i 
be r t ad» . 

66 
N A D A M E X 

Al decir MACAME X, no te 
expresa tolo un modelo de 
Faja. Producimos mdt de 
30 modelos,/ cada modelo 
tiene gran variedad de ta
llas, y según la evolución 
de la moda presentamos 
nuevos modelos que mol
dean el cuerpo de acuerdo 
con las tendencias del vestir. 
Por eso venimos diciendo 
que las Fajas MADAME X 
son siempre los intérpretes 
de ta moda. 

D E C A U C H O L I N A 
A D E L G A Z A R 

Rambla de Cataluña, 24 

E l p r ó x i m o viernes, d í a 4 , a las 
cuatro de la tarde, se c e l e b r a r á en 
M a d r i d , en los locales de l C í r c u l o de 
la U n i ó n M e r c a n t i l , una Asamblea 
nacional de C o m p a ñ / a s a n ó n i m a s , de 
cap i t a l ent re medio m i l l ó n y dos 
mil lones de pesetas. 

Dicha Asamblea nacional ha sido 
convocada por l a U n i ó n de Compa
ñ í a s Mercant i les de Barcelona, pero 
por su c a r á c t e r nacional, p o d r á n con
c u r r i r a ella, ind iv idua lmente , o por 
medio de delegaciones autorizadas de 
grupos locales o provinciales, todas 
las C o m p a ñ í a s a n ó n i m a s de E s p a ñ a . 

Los anuncios de asistenc'- pueden 
d i r i g i r s e ind i s t in t amen te a l a U n i ó n 

de CompaivaiS Mercant i les de Barce
lona, Trafa lgar . 14, p al C í r cu lo de 
la U n i ó n Mercan t i l , de Madr id , Ave
nida del Conde de P e ñ a l v e r , 3. 

• • - e • 
Re l ac ión de los objetos hallados 

en la v í a p ú b l i c a y depositados en 
la M a y o r d o m í a ' M u n i c i p a l a dispo
s ic ión de las personas que aGrediteir 
que son de su ^pertenencia: 

Un monedero de piel con metál i - . 
co, una letra de cambio aceptada, 
u n billete del Banco de E s p a ñ a , una 
m á q i i i n a fo tográf ica , una llave, u n 
cr is ta l para faro de auto, u n docu
mento a nombre de Catalina Bian-
chi , dos l ibros, un l lavero con tres 
llaves, u n permiso de c i r c u l a c i ó n de 
auto, ü n c a t á l o g o y u n recibo, una 
cartera p ie l con un documento, a 
nombre de "Arquímedes Gra t acós , 
una car t i l la m i l i t a r a nombre de Sa-
bater, u n lío conteniendo alparga
tas .retales de tela, una manta, u n 
monedero con m e t á l i c o , ' varias fac
turas y u n . d é c i m o de la Lo te r í a Na
cional ; una rueda para auto, u n l la
vero con dos llaves, u n paraguas pa
ra s e ñ o r a y u n pasaporte a nombre 
de Fernando Frasquet. 

E l habi l i tado de los maestros 
nacionales de Barcelona p a g a r á los 
haberes de febrero ú l t i m o , en el lo
cal de costumbre, en la fo rma s i 
guiente: 

Perceptores de la l e t r a A. a la D. 
inclusive y, a d e m á s , personal de .os 
munic ip ios del ex t ra r rad io , d ía 1, de 
cinco a siete; de la E. a l a L l . , e l d ía 
2, de once a una; de la M . a la R „ 
inclusive, e l mismo día , de cinco a 
siete; de la S. al final, e l d ía 3, de 
once a una. 

Quienes no puedan en dichos s eña l a -
lamientos pe rc ib i r sus haberes, po
d r á n efectuarlo e l s á b a d o p r ó x i m o , 
d ía 5, de cinco a siete. 

• « —— • m 
Ha sido cursado a los min is t ros de 

la G o b e r n a c i ó n y presidente del Con
greso, el siguiente telegrama: 

« A d h i r i é n d o m e p e t i c i ó n vicepresi
dente J l n t a P r o t e c c i ó n infancia , me 
pe rmi to rogar encarecidamente V . K 
sean mantenidos to t a l idad subsidios 
que viene, percibiendo dicha Jun ta 
para c o n t i n u a c i ó n obra social y be
néfica que lé e s t á encomendada^ Res
petuosamente le saluda, F. Val ls y Ta-
berner, presidente E c o n ó m i c a Barce
lonesa Amigos del Pa í s» . 

• e 
L a Jun ta Provinc ia l de P r o t e c c i ó n 

a la Infancia , de Barcelona, so l ic i ta 
de las sociedades y entidades c u l t u 
rales, de c a r á c t e r económico , obre
ras, po l í t i c a s , benéf icas , profesiona
les y d e m á s existentes en esta c iu
dad, su c o o p e r a c i ó n para l a defensa 
de las inst i tuciones de amparo de 
n i ñ o s y adolescentes que la misma 
sostiene, amenazadas por l a s u p r e s i ó n 
de l impuesto del cinco por ciento so
bre las entradas y localidades de es
p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , pedida a las 
Cortes por los empresarios y auto
res; y a t a l efecto, les ruega d i r i 
j a n a l presidente del Congreso de los 
diputados y al m i n i s t r o de l a Gober
nac ión , telegramas manifestando su 
oposic ión a que se supr ima dicho i m 
puesto y mandando luego copia de 
és tos a la Prensa, para su publ ica
ción. 

• • — - • • 
M a ñ a n a t e n d r á lugar en U n i ó Ca

talana una interesante conferencia 
de c a r á c t e r económico , que d a r á don 
C r i s t ó b a l Massó, sobre el tema «El 
problema mone ta r i i el Banc d'Es-
panyai». 

• •• •9 • 

PODEROSO DISOLVENTE DEL 

| Á C I D O Ú R I C O | 

fin los ataque» más rebeldes^ 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado... recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente... es 
1* «videncia de virtudes curatW 

vas prodi ariosas 

A r t r i t i s m o - R e u m a 

G o t a » M a l d e P i e d r a 

A r t e r i o e s c l e r o s i s 

no resisten a este privilegio do 
la terapéutica moderna 

Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben * sus 
enfermos con resultados sor
prendentes. Pedidles opinión 
del Uromil, pues sólo olios 
pueden apreciar el valor cura

tivo de los remedios 

D E A Y E R A H O Y 
¿Don.Ai-taro Carbonell d i s e r t ó en 

el Fomento de i as Artes Decora
tivas, sobre el tema, «Las d a r r J 
res evolucions de la p i n t u r a i de 
laá séf és relacions amb el t e a t r e » 

- -M. J. J. A. Ber t rand , en ia 
Faculitad de F i losof ía y Letras 
sobre «Le c o n t é de Lisie», 

—Don Ambrosio Car r ión , en el 
Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular, so* 
bre « H i s t o r i a del t e a t r o » . 

— É ñ la sesión cient-fica cele-; 
brada en la Academia de Medici
na, h ic ie ron uso <le la palabra va
rios 'doctores. 

Tanto los conferenciantes coniil 
los oradores, fueron ribrecidamen
te aplaudidos. | 

—Cuarenta Horas. Hoy empie
zan en la iglesia del Hospi ta l de " i 
lia Santa Cruz. Se expone á las 
ocho -de la m a ñ a n a y se reserva a 
las seis de la tarde, 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy, en la 
Catedral Bas í l i ca . M a ñ a n a , en la 
iglesia de los Padres Cannelita.s. 

Vela en sufragio de las almas 
del Purgator io . Hoy, tu rno de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d Mañana , tur
no de la C o n m e m o r a c i ó n de los 
fieles difuntos, 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

cF. C. Metropolitano i 
de Barcelona, S. A. 

(Transversal) 
E n cumpl imien to de los acuerdos| 

del Ayuntamien to de Barcelona de 
18 de Noviembre de 1931 y 24 de 
Febrero en curso, se pone en conocifl 
mien to de los tenedores de O b ü g a l 
ciones del F e r r o c a r r i l Metropol i ta - ; 
no de Barcelona, S. A., no avaladas 
por dicha Corpo rac ión , que A PAR
T I R D E PRIMERO D E MARZO PRO
X I M O y durante la p r imera quincefl 
na de dicho mes, SE SATISFARA 
E L I M P O R T E D E LOS DOS PRI
MEROS CUPONES VENCIDOS n ú - | 
meros 27 y 28 de las emisiones de 
1924 y 1925 y 9 y 10 de las h i p o t e l 
carias, emi s ión 19'29 de los expresa-? 
dos t í t u l o s , a medida que sean ésll 
tos presentados a l estampillado y | 
queden sujetos a l convenio aproba-i 
do por la C o m p a ñ í a en l a Jun ta ge
nera l de Accionistas celebrada en^ 
21 de dic iembre de 1931, con las mo^i 
dificaciones decididas por el Ayunta-^ 
mien to de Barcelona, que ha sido 
protocolizado con fecha 27 del ac-í 
actual en el manual del No ta r io de 
esta Ciudad, don J o s é Faura Bordas. 

Barcelona, 29 de Febrero de 1932,. 
/ E L CONSEJO DE 

A D M I N I S T R A C I O N 
Nota : E l Banco Hispano Colonial/^ 

se encarga del pago Ce los referidos 
cupones y del estampillado de los, 
t í t u l o s y delega a d e m á s para efec
tuar t a m b i é n dichas operaciones a la 
Banca Mar sáns , S. A. y al Banco Co
merc ia l de Barcelona. 

Sociedad Hidroeléctrica 
Española 

Canje de Acciones 
Desde el 25 del corr iente , las Ofi

cinas Centrales y Sucursales de los 
Bancos d e Vizcaya, E s p a ñ o l de 
C r é d i t o e Hispano Amer icano, re
c o g e r á n los resguardos provisiona
les de las aociones ordinar ias de 500 
pesetas nominales creadas en la 
J u n t a general ex t r ao rd ina r i a de 29 
de octubre de 1928, con la numera
c i ó n de 120.001 a l 200.000, entre
gando en s u s t i t u c i ó n los t í t u l o s de
finitivos correspondientes. 

., Cada accionista, p r o c u r a r á soli
c i t a r e l canje r « r medio del Esta
blecimiento que haya pagado ^ los 
intereses de sus acciones en e l últi
m o vencimiento . 

M a d r i d , 20 de febrero de 1931-1 
E l Secretario General , ^ 
E M I L I O D E U S A O L A : 

Fomento de la Propiedad, 
Sociedad Anónima 

A m o r t i z a c i ó n de Obliguciones 6 
por 100, e m i s i ó n 12 de A b r i l de 1930 

E n v i r t u d de lo dispuesto en } a 
escr i tura de e m i s i ó n de Obligacio
nes, e l d í a 1.° de A b r i l p r ó x i m o 
t e n d r á lugar e l sorteo para l a amor
t i z a c i ó n de 333 Obligaciones, # 
cual se c e l e b r a r á en las oficinas de 
l a Sociedad en M a d r i d , A v e n i d ^ 
Conde P e ñ a l v e r , n ú m e r o 25, a la» 
once de l a m a ñ a n a , a presencia d ^ 
n o t a r i o de aquel Colegio don Anas
tasio Her re ro M u r o , que levantara 
l a correspondiente acta. 

Barcelona, 1.° de Marzo de 193^ 
Por e l C. de A . 

E l Secretario general, 
A L F O N S O D E A Y G U A V I V E S 

A n u n c i a r e n u n b u e n p e r i ó 

d i c o c o m o E L D I A G R A 

F I C O , e ^ p r o s p e r a r 

http://que.se
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Comunicamos a los nume
rosos compradores de los 
Cé leb res ' Medicamentos Ale

manes de CURA H E U M A N N , 
que é s to s se venden en 

B A R C E L O N A , en la 
Farmacia del D r . Bar tomeu, 
P l . de l a Universidad, y en 
la Farmacia J . B a r c e l ó , Pla
za del P a d r ó , 

E n el «L ib ro H e u m a n n » 
e n c o n t r a r á V d . una r e l a c i ó n 
detallada de estos 44 me
dicamentos, de su empleo y 
eficacia, a d e m á s de una 
d e s c r i p c i ó n i n t e r e s a n t í s i m a 
del cuerpo humano y d e s ú s 
enfermedades m á s frecuen

tes. Dicho l i b r o , de 240 p á g i n a s , con muchas i lustraciones, se regala 
s in n i n g ú n compromiso, a todo e l que lo pida, por escri to o perso
nalmente, a l d e p ó s i t o general para E s p a ñ a : 
F A R M A C I A TORRES-ACEBO, M A D R I D 177. — A P A R T A D O 10.008 

j l O O . O O O l i b r o s g r a t i s ! 

M E T R O P O L I T A N H O T E L 
Avenida T i b í d a b o , 2. Te l 73.143 
El mejor si t io Gran confort. Ca 
lefacción central . Agua corriente 
fr ía y caliente. Los mejores pre 

cios en P e n s i ó n . Banquetes 
y Lonch. 

de " L a V a n g u a r d i a " y " E l Correo 
C a t a l á n , s e ñ o r e s E s c o í e t y Junyen t , 
excusaron su insistencia por ocupa
ciones perentoftas. 

E l s e ñ o r Le r roux , a l l legar , fué 
saludando a todos, f o r m á n d o s e , i n 
media tamente , u n ambiente de ca
m a r a d e r í a profesional . M i e n t r a s ne
vaba afuera, en e l s a l o n c ü l o dest i
nado a l banquete t r a n s c u r r í a la 
fiesta amablemente , con l a amab i l i 
dad nacida de l a amis t ad y de la 
i den t idad de oficio. 

Se sentaron a l a derecha del s e ñ o r 
Lerroux, los s e ñ o r e s Palou Ga r í , que 
ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 

so-elación de la Prensa; Pellicena, 
director de " L a V e u de C a t a l u n y a " 
7 presidente de l a A s o c i a c i ó n de Pe
riodistas; M a r i o Agu i l a r , d i rec tor de 
üiL D I A GRAFICO y «La N o c h e » ; 
Peris Mencheta, d i r ec to r de «El No
t i c i e ro U n i v e r s a l » , y Pedro Pujol , 
corresponsal de «A B C». 

A la izquierda del s e ñ o r Le
r roux se sentaron los s eño re s Je
sús U l l e d , presidente del Sindicato 
de Periodistas; Z a n n i , presidente del 
Centro de Reporters ; Carlos Capde-
v i l a , d i rector de " L a P u b l i c i t a t " ; 
J o s é L e ó n , d i rec tor de "Las N o t i 
cias", y A n t o n i o R u é , d i rec tor de 
" L ' H u m a n i t a t " . 

E l s e ñ o r Le r roux , a l final de l a co
mida , o f rec ió el banquete. Palabras 
cordiales, de c o m p a ñ e r i s m o , sentido 
a t r a v é s de todas las luchas y de 
todos los avatares de su vida . E l h a 
sentido siempre u n a p ro funda esti
m a c i ó n por l a Prensa, oficio suyo, 
a rma suya, y el m o m É i t o de com
p a r t i r e l p a n y l a sal con los per io
distas barceloneses, dejando a l a en
t r ada todas las divisiones p o l í t i c a s , 
representaba pa ra él u n remanso en 
la l ucha p o l í t i c a y l a promesa a ha 
cer de que en lo fu tu ro , s i es l l a m a 
do a las a l tas gobernaciones, tende
r í a , como ahora, sus manos f ra ter 
nales a l a Prensa. 

E l s e ñ o r Pa lou G a r í , elocuente
mente, r e s p o n d i ó a l s e ñ o r Ler roux , 
ensalzando su personal idad, su a l t a 
j e r a r q u í a p o l í t i c a , su va lor po l í t i co 
ac tua l , su e s p í r i t u recio y f ranco. Y 
cuando t e r m i n ó su elogio el s e ñ o r 
Palou G a r í , h a b l ó como decano de 
los directores, e l de " L a V e u de Ca
ta lunya" , don J o a q u í n Pell icena. 
Breves palabras, pero eficaces, ü n 
saludo a l s e ñ o r Le r roux , e l g r an pe
riodista, u n a de f in ic ión de l a p o l í t i 
ca y una p e t i c i ó n , e l que se m a n t u 
viera la l i be r t ad de Prensa, excep
ción a lmen te ro ta , y de l a que s u f r í a 
u n p e r i ó d i c o de M a d r i d . E l s e ñ o r 
Ler roux , con opo r tun idad p o l í t i c a , 
volvió a levantarse, s e ñ a l a n d o que 
no habiendo in te rven ido en la deci
s ión tomada por e l Gobierno, b ien 
p o d í a sumarse a l a p e t i c i ó n hecha, 
ra t i f icando l a necesidad de que l a 
Prensa goce de su l i be r t ad , l i m i t a d a 
por las responsabilidades que m a r 
can las normas j u r í d i c a s pe rma
nentes. 

E l s e ñ o r L e r r o u x fué ovacionado, 
como lo h a b í a sido du ran te su " toast" 
d e s p i d i é n d o l e cordia lmente el g rupo 
selecto de periodistas barceloneses, 
a l d i r ig i r se e l ex m i n i s t r o de Estado 
a l acto que su p a r t i d o celebraba en 
el Palacio de Bellas Artes . 

Entrega de una bandera y 
de un mensaje de la Genera
lidad de Cata luña al Part i

do Radical 
Anetayer tarde, en e l Palacio 

de Bellas Ar te s tuvo efecto un gran 
acto de a f i r m a c i ó n republ icana que 
o r g a n i z ó el Par t ido Radical , para dar 
cuenta del env ío de un mensaje de 
la Generalidad. 

E l amplio sa lón cen t ra l de l Palacio 
estaba abarrotado de p ú b l i c o , ent re 
el que figuraban casi todos los ele
mentos le í par t ido de Barcelona y 
de los pueblos vecinos que h a b í a n ve
nido con estandartes. 

A i l legar a Bellas Artes , el s e ñ o r 
Ler roux fué acogido con una ovac ión 
formidable que se p r o l o n g ó durante 
largo rato. A c o n t i n u a c i ó n los coros 
de «La A r t e s a n a » , de Pueblo Nuevo, 
cantaron « A r r i Moreu» , y «La Mar-
sel lesa», t raducida a l c a t a l á n . L a 
Banda mun ic ipa l tocó luego el « H i m 
no de Riego» , que fué escuchado en 
P1^ por los asistentes. 

In ic iado e l acto que p r e s i d í a el , 

i l u s t r e caudi l lo radical , hizo uso de 
la palabra e l consejero de la Genera
l idad, s e ñ o r G i r a l t , quien e m p e z ó su 
discurso con un caluroso saludo al 
s e ñ o r Le r roux y a los diputados ra
dicales presentes en e l acto. D e s p u é s 
d ió cuenta de ser el encargado por 
par te del s e ñ o r Mac iá , de hacer la 
entrega de una bandera a l Centro 
Radical del d i s t r i t o p r imero en subs
t i t u c i ó n de l a que ondeó en el bal
cón de la Generalidad el d í a 14 de 
a b r i l y que se g u a r d a r á como una 
re l iqu ia . 

E x p l i c ó el s imbolismo que t e n í a 
el hecho de que fuese la bandera de 
un centro radical la que ondeara por 
p r imera vez en la Generalidad por
que era el s í m b o l o de la lucha soste
nida bajo la d i r e c c i ó n del gran re
publicano Ion Alejandro Ler roux , 
Los centros republicanos r a d i c a í o s 
trabajando por la R e p ú b l i c a siempre, 
h ic ie ron posible en aquella hora su
prema el advenimiento de los ideales 
republicanos que de no haber sido 
por esos centros q u i z á s no hubiera 
advenido. 

D e s p u é s d ió cuenta del Mensaje 
que enviaba l a Genera l idad y que 
dice a s í : 

" E l d í a de l a p r o c l a m a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a tuvisteis l a gentileza de 
ofrecemos vuestra bandera r epub l i 
cana, que o n d e ó en e l b a l c ó n del 
Palacio de l a Genera l idad de Cata
l u ñ a , celebrando durante los p r i m e 
ros d í a s aquel fausto acontecimien
to . Esta c i rcunstancia , que da el re
lieve de h i s t ó r i c a a l a mencionada 
bandera, nos impide e l d e v o l v é r o s l a ; 
pero, a cambio de a q u é l l a , e l Con 
sejo de l a Genera l idad ha resuelto 
ofreceros o t ra nueva ,que c o n f í a 
a c e p t a r é i s , j u n t o con el tes t imonio 
de nuestra g r a t i t u d cordia l , en n o m 
bre del Consejo y en e l m í o propio, 
que tengo l a h o n r a de manifes ta
ros." 

F ina lmente , e l s e ñ o r GiraJt r e p i t i ó 
su a d h e s i ó n a l i lus t re caud i l lo r a d i 
cal , a l mismo t iempo que escuchaba 
una c a r i ñ o s a o v a c i ó n . 

E n e l i n t e rva lo del f i n a l del dis
curso del s e ñ o r G i r a l t y el de don 
A n t o n i o Muntaner , la s e ñ o r i t a Hor
tensia L a t r e e n t r e g ó un ramo de f l o 
res con c in ta de los colores naciona
les que o f r e c í a n al caudi l lo un gru
po de mujeres republicanas e spaño la s . 

Los socios del Casino Radical del 
D i s t r i t o I V le h ic ie ron entrega del 

fa j ín que llevaba el general V i l l a -
campa. 

H a b l ó luego el s e ñ o r M o n t a n e r 
(don A n t o n i o ) , quien e x p l i c ó l a impo
s ib i l idad de desarrol lar todos los 
actos que se h a b í a n organizado, da
da l a p r emura del t i empo. D i ó 
cuenta del of rec imiento recibido de 
nuevos elementos que s igni f icaban 
su a d h e s i ó n a l pa r t i do rad ica l y 
c o n f i r m a b a n el t r i u n f o del s e ñ o r 
Le r roux . E l acto que se celebraba 
p a r e c í a in t e rp re ta r lo como si l a 
bandera que o n d e ó por p r i m e r a vez 
en l a Genera l idad s imbol izara que 
l a R e p ú b l i c a no hubiese podido ve
n i r s i n los esfuerzos realizados por 
el pa r t ido rad ica l . 

D e s p u é s d i j o que e l nombre del 
s e ñ o r Le r roux h a b í a tomado carac
teres h i s t ó r i c o s , porque no s ó l o 
por los ex t raord inar ios m é r i t o s con
t r a í d o s , sino por su extensa obra, y 
h a b í a puesto de manif iesto su h i 
d a l g u í a a l perdonar a fuerzas que 
no siempre le fueron afectas. Así 
se h a r á el g r a n mi l ag ro de l a to ta 
l i d a d de las fuerzas republicanas. 

Apagados los aplausos que reco
gieron las ú l t i m a s palabras del se
ñ o r Montane r , se l e v a n t ó a hab la r 
el d iputado a Cortes r ad ica l s e ñ o r 
Abad Conde. E m p e z ó su discurso 
diciendo que t r a í a e l saludo de los 
diputados de l a m i n o r í a r ad ica l pa
r a l a c iudad de Barcelona, a quien 
calif icó de baluar te m á s r ê del 
radical ismo, porque t iene en su l i a -
ber republ icano los o r í g e n e s del 
p r r t i d o rad ica l . Hizo e l elogio 
los que f o r m a n la guard ia de honor 
'leí i lus t re caudi l lo del pa r t i do r a 
d ica l . D i j o d e s p u é s que en aquel 
bello s a l ó n donde t a n majestuosas 
obras de arte se guardaban él de
seaba ver u n d í a u n a p i n t u r a don-

se armonizasen las - r - ^ i c i o -
nes radicales catalanas ondeando 
l a bandera festejada en iuei acto, 
^ " " l i z ó su pa r l amen to con u n sa
ludo a los viejos y j ó v e n e s radica
les y como gallego que é l es de 
par te de Ga l i c i a . E s c u c h ó muchos 
aplausos. 

E l s e ñ o r Gue r r a d^J, R í o r e c o r d ó 
los t iempos heroicos que él h a se
guido a l lado del s e ñ o r L e r r o u x 
desdi l a p a r a c i ó n del p e r i ó d i c o i n 
olvidable " L a R e b e l d í a " . E n los ac
tuales momentos en que h a y que 
obedecer a l a voz de mando del 
jefe del pa r t i do , él a c o g í a con los 
brazos abiertos a los r e c i é n l lega
dos a l pa r t ido . H a b l ó luego de l a 
necesidad de mantener compactas 
las filas del pa r t ido , para que e l 
e jemplo cunda. 

A l levantarse a hab la r e l s e ñ o r 
L e r r o u x fué acogido con u n a g ran 
o v a c i ó n . F u é u n momen to emocio
nante . Hecho el silencio, se ref i r ió 
a l acto del H o t e l R i t z , en e l que 
d i jo h a b í a prodigado l a cord ia l idad 
del pa r t i do rad ica l y hablado del 
valor const ruct ivo del pa r t i do r a d i -
do rad ica l . 

Ded icó , después , un extenso p á r r a 
fo a l a conveniencia de mantener 
bien ñ r m e s las l í neas del pa r t ido ra-

D i 
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SUCURSALES Y A G E N C I A S 
Amposta, Arbós, Badalona, Berga, Flgueras, Gandesa, Gerona, Grano-
Qers, Igualada, Inca, Lérida, Mana cor, Manresa, Montblanch. Mora de 
Ebro, Morell, Olot, Palma de MaUorca, Port Bou, Puigcerdá, Ripoll, 
San FeJiu de Guíxols, Santa Coioma de Farnés , Santa Coloma de Que-
ralt, Seo de ürgel , Tarragona. Tarragona "Bols ín" , Tárrega , Torredem-

barra, Tortosa, Valls, Vendrell, Vich y Vilaseca. 

Negociamos los cupones de vencimiento 1.° de Marzo de 1932 
y ios de las Deudas del Estado vencimiento 1.° Abril de 1932 

Compra y venta de valores al contado y a plazo.—Ordenes de Bolsa.— 
Negociación de cupones y tí tulos amortizados.—Depósito de valores en 

custodia Cuentas corrientes de valores. 

Participación a emisiones y suscripciones a empréstitos 

INFORMACIONES FINANCIERAS 

Cámara acorazada con compartimientos de alquiler 

dical* no para conseguir votos, sino 
para solidif icar la obra de la R e p ú 
bl ica . 

D i j o que a la R e p ú b l i c a no le ame
nazaba n i n g ú n pe l igro grave, pero 
que qu izá h a b í a de pasar por t em
porales duros, y que, ante esta posi
b i l idad , el par t ido rad ica l h a b í a de 
prepararse a mantener el c a r á c t e r 
noble y d e m o c r á t i c o que a d q u i r i ó la 
R e p ú b l i c a al proclamarse, no con e l 
p u ñ a l sangriento, sino con la g lor io
sa e inmaculada papeleta electoral , y 
que, sin que lo hubiesen deseado, han 
surgido a la izquierda fuerzas que, s in 
darse cuenta de la distancia que se
para sus t e o r í a s de la real idad, de
f e n d í a n ideales que no p o d í a n ser 
hoy clasificados de o t ra manera que 
de u t o p í a s . U t o p í a s , s in embargo, 
que en un porveni r lejano pueden 
convert irse en posibles realidades. 

D e s p u é s de negar que el pa r t ido 
rad ica l quisiera gobernar por ambi
c ión de poder, afirmó que estaban 
dispuestos a hacerse cargo si la Re
p ú b l i c a pel igraba. Con estos deseos 
nos mostraremos a n de es t imular 
al Gobierno a c u m p l i r e l mandato 
de l a Nac ión , a fin de most rarme co
mo una val la a aquellos que, impa
cientes, quieren imponer soluciones 
incompatiblee con la real idad a los 
m á s graves problemas del p a í s . 

Radical no quiere decir insensato 
— p r o s i g u i ó e l orador — rad ica l no 
quiere decir revolucionario a u l t r a n 
za. Radical quiere decir adicto a una 
evo luc ión victoriosa, pero exigente,, 
hacia un porvenir . No es el a f á n de 
aquellos que vienen con grandes an
sias revolucionarias y después dicen: 
«No empujen, caba l l e ros» , o bien que 
caen fatigados a m i t a d del camino y 
no se les encuentra cuando son ne
cesarios sus servicios. 

No se t r a t n de eso. Se t r a t a de 
consolidar la R e p ú b l i c a , resolver en 
su estadio todos aquellos proble
mas de conjunto, para d e s p u é s aten
der e l de cada ciudadano. 

A Y E R , E N L A G E N E R A L I D A D 

D e s p u é s d e c o n f e r e n c i a r b r e v e m e n t e , l o s s e ñ o r e s L e r r o u x 

M a c i á h i c i e r o n i m p o r t a n t í s i m a s d e c l a r a c i o n e s a l a P r e n s a 

A la una de la tarde, p r e s e n t ó s e 
en la Generalidad, el s e ñ o r Ler roux , 
a l que a c o m p a ñ a b a n los concejales 
s e ñ o r e s G i r a l t , Domenech, Samblan-
cat, Salvat y su secretario pa r t i cu l a r 
don Salvador S á n c h e z Fuster. 

P e r s o n ó s e acto seguido e l s eño r 
Le r roux en el s a l ó n presidencial , re
c i b i é n d o l e el s e ñ o r M a c i á y estre
c h á n d o s e ambos las manos con efu
sión, en tanto e l s e ñ o r Le r roux de
cía , cordia lmente : 

«Vis i to a l Presidente de C a t a l u ñ a , 
aunque algo fuera del Protocolo, a 
causa de que mis ocupaciones no me 
han p e r m i t i d o hacerlo antes, s in que 
esto signifique que haya l a menor 
d e s c o n s i d e r a c i ó n para su respetable 
p e r s o n a » . 

E l s e ñ o r M a c i á c o r r e s p o n d i ó a las 
palabras del jefe del Par t ido Radi
cal , con otras de c o n s i d e r a c i ó n y de 
afecto, i n v i t á n d o l e a pasar a su des
pacho of ic ia l donde estuvieron con
versando durante unos diez minutos. 

Mient ras aguardaban los periodis
tas la salida del s eño r Ler roux , fue
ron llegando al despacho de la Pre
sidencia, los s e ñ o r e s Tarradellas, Gas-
sol, Jové , Serra y More t y los d iputa
dos s e ñ o r e s Companys y Dolcet . 

A l sa l i r los s eño re s Le r roux y Ma
ciá , le fueron presentados al jefe ra
d ica l los consejeros, a los que sa

ludó afectuosamente e l s e ñ o r Lerroux. 
Luego, inv i tando é s t e a los perio

distas a que se acercaran a l grupo, 
d i joles, recalcando las palabras y d á n 
doles inusi tada gravedad; 

— « A p r o v e c h ó la presencia de ios 
periodistas, para r epe t i r al s e ñ o r Ma
ciá , lo que ya le he dicho en su des-
pacho, ya que los periodistas son ios 
notarios de la fe p ú b l i c a ; es decir, 
que mantengo lo que tengo ya dicho 
y es que, si por una fa ta l idad se an
t i c i p a r a una d i so luc ión del Parla
mento—cosa que n i deseo n i nada 
h a r é para que se produzca—y queda
se el Es ta tu to de C a t a l u ñ a s in re
solver, me afirmo en el compromiso 
que t e n g j adquir ido conmigo mismo, 
con C a t a l u ñ a y con e l p a í s entero, en 
e l caso de que tuv i e ra que encargar
me del Gobierno, la p r i m e r a c u e s t i ó n 
que t r a t a r í a de resolver, el es pro
blema de C a t a l u ñ a . L a mejor de las 
p o l í t i c a s es la leal tad y e l hablar 
claro. 

E l s e ñ o r M a c i á c o n t e s t ó a las pa
labras del s e ñ o r Ler roux , con las si
guientes: 

«Yo en diferentes ocasiones, he de
clarado que no es o b l i g a c i ó n para m í 
aceptar n i el Pacto de San S e b a s t i á n 
n i la r e s o l u c i ó n de las Cortes, sino la 
voluntad de C a t a l u ñ a y por esto es
pero que las Cortes aprueben el Es

t a t u t o de acuerdo con la vo lun tad de 
C a t a l u ñ a para i r todos unidos como 
hermanos, 

—Una o b s e r v a c i ó n — di jo el s e ñ o r 
Ler roux—. Recuerdo que en San Se
b a s t i á n h a b í a representantes de par
tidos catalanes, s i b ien no de la Ge
neralidad, porque entonces no esta
ba const i tuida, y ellos se comprome
t i e r o n a aceptar esta so luc ión . 

E l s e ñ o r M a c i á in s i s t i ó en sus pun
tos de vis ta y d i jo que é l y C a t a l u ñ a 
agradecen a l jefe del par t ido rad ica l 
s ^ a c t i t u d durante la d i s cus ión de la 
C o n s t i t u c i ó n , en el sentido de que 
no se taponase e l Esta tuto , pero que 
su pos ic ión es l a que acababa de ex
poner. 

—Yo lo mismo — af i rmó el s e ñ o r 
Ler roux , con dec i s ión — y me com
plazco en hacerlo presente, porque 
el la s e r á l a que ne mantenido y 
m a n t e n d r é hasta que muera. Espero 
que C a t a l u ñ a s a b r á i n t e rp re t a r m i 
iden t i f i cac ión con sus ideales en todo 
lo que le es p e r m i t i d o a un hombre 
que no ha nacido aqu í , pero que ha 
convivido con los catalanes muchos 
años . 

Seguidamente se cambiaron frases 
de cumpl ido y los f o t ó g r a f o s impre
sionaron varias placas. 

E l s e ñ o r Mac iá y todos los asisten
tes a c o m p a ñ a r o n al jefe de l pa r t ido 
rad ica l hasta la escalera del Palacio. 

E l s e ñ o r Le r roux di jo que p e d í a 
la misma disc ip l ina de cuando obe
d e c í a n sus ó r d e n e s , pero no por lo 
que él dijese, sino por lo que les 
manda e l derecho, la C o n s t i t u c i ó n . 

A g r a d e c i ó la gentileza de los que 
le h a b í a n escuchado y p i d i ó que to
dos s iguieran sac r i f i cándose * por los 
ideales nobles encarnados en la Re
p ú b l i c a . T e r m i n ó diciendo que, co
mo siempre, q u e r í a ser un ejemplo 
de humanidad, de c o m p a ñ e r i s m o para 
todos. 

Los vivas y los aplausos l lenaron 
la gran sala del palacio de Bellas 
Artes , a l t e rmina r su discurso el se
ñ o r Ler roux . Eran las seis. E l jefe 
radical , a b a n d o n ó e l local , ab r i éndo l e 
calle un gran g e n t í o q no ceso de 
aclamarlo. 

Función de gala en honor 
del señor Lerroux en el 

Teatro de Novedades 
E l domingo por la noche e f ec tuóse 

en Novedades la anunciada func ión de 
gala en honor del s e ñ o r Ler roux . 
E l t ea t ro presentaba un aspecto b r i 
l l a n t í s i m o . A l aparecer el s e ñ o r Le
r roux en el teatro, fué recibido con 
una estruendosa ovac ión por los es
pectadores puestos en pie, suspen
d i éndose la r e p r e s e n t a c i ó n y s u m á n 
dose los art is tas de l a c o m p a ñ í a , con 
sus aplausos, al entusiasmo de l a sala. 
E l s e ñ o r L e r r o u x ocupó e l palco al to 
de la izquierda del proscenio, acom
p a ñ a d o de diversas personalidades 
del pa r t ido radical y seño res de la 
comis ión organiazdora de los actos 
que se han venido celebrando duran
te su estancia en Barcelona. Acompa
ñ a b a n a don A1 e j a n d r ó Le r roux loe 
s e ñ o r e s don Ruper to y don Rafael 
Roldós , don Juan Pich y Pon, los se
ñ o r e s Salillas, Men ta l , Bosch Catar i -
neu, Rufasta, Iniesta , Flaquer, Ma-
theu, Esquerdo Grau, F e r r á n d i z , Far-
gas, P é r e z de Rozas, P ich Salarich, 
Matutano, Ciudad y e l secretario del 
jefe del pa r t i do radical s e ñ o r Sán
chez. 

Duran te la r e p r e s e n t a c i ó n don Ale
jandro Le r roux fué vis i tado por e1 
gobernador c i v i l de Barcelona, don 
Juan Moles, con quien conve r só lar
gamente, con la s e ñ o r a del Jefe Su
per io r de P o l i c í a , que se encuentra 
ausente, s e ñ o r Menéndez , por el jefe 
accidental de P o l i c í a y por el secre
t a r i o s e ñ o r Gainzo. 

T a m b i é n asistieron a la f u n c i ó n e l 
jefe de la m i n o r í a rad ica l en e l Par
lamento, s e ñ o r Guerra del R ío , y los 
s e ñ o r e s Abad Conde y G i r a l t . Ocupa
ron diversos palcos del tea t ro l a m i 
n o r í a par lamentar ia del par t ido , e l 
C o m i t é P rov inc ia l , la m i n o r í a radica ' 
del Ayun tamien to , y la Junta M u n i 
c ipa l del par t ido- T a m b i é n se encon
t raban ent re los asistentes a la fun
c ión los s e ñ o r e s D o m é n e c h , B a l a ñ á , 
F é l i x Roure, C á m a r a y s eño ra , La-
croissete. Duelo, doctor Lloiens» Gar
c í a Armasa, Mon tón , Batal la , Vega 
March , Pu ig d'Asprer, A r d i d , Marsans, 
Cordero, Pu ig y B a c a r d í , Bad í a , Tor-
ner, F e r n á d e z , Osés, Clapera, V i n a i -
xa, D o m é n e c h , hermanos Roure y 
Cor t ina Giner. 

La c o m p a ñ í a del Novedades puso 
en escena «El ú l t i m o R o m á n t i c o s , 
obteniendo un é x i t o de in te rpre ta 
c ión, y siendo m u y aplaudidos los ar
tistas. Seguidamente tuvo lugar un 
acto de concierto, a cargo de E m i l i o 
Vendre l l , que c a n t ó , como él sabe 
hacerlo diversas canciones catalanas; 

de la orquestina Planas, que fué aplau-
d i d í s i m a . E l tenor J o s é Palet, del 
los aplausos de l a concurrencia, va
rias piezas de su reper tor io , así como 
Conchita Ol ive r y R a m ó n Cort ina , 

( C o n t i n ú a en l a p á g i n a s iguiente) 
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En el Oriente 

Banquete al nuevo 
director de los ser
vicios de veterina

ria municipal 
El sábado, por la noche, tuvo lu

gar en el Hotel Oriente el banquete 
homenaje al nuevo director de 
servicios de Veterinaria Municipal, 
don José Más y Alomany, reciente
mente promovido a dicho cargo. 

Al banquete asistieron cerca de 
cuatrocie- tos comenrales. 

Ocupó la presidencia el homena
jeado, quien tenia a su lado ai con
cejal actor Nonell, a don J, M. Bel-
tran, inspector pecuario del Puerto; 
a don A. S aba té, subdelegado de Ve
terinaria; al señor Ferret. del Ins 
tituto provincial de Sanidad; a don 
S. Gilí, a los señores Palli, y Tarra-
jó, veterinarios municipales, y a los 
señores Bagéa, Mas Elies, Orues, Pla
za Vallés y Rib6, Soley. Barr J o, 
loctor Mer y Güell, J. Granell, Gra-
aĉ s, Farreras, Riera, Rueda, Isart 

Bula, Cuenca, en representación este 
filtimo del teniente de alcalde don 
Jê us Ulled, 

A ios postres, el presidente de la 
Comisión organizadora del banquete 
hizo entrega al homenajeado de un 
artístico pergamino, obra del señor 
Gual. ofrenda de varios amigos, 
•juego, diose lectura de cariñosas ad
hesiones al acto, entre las cuales re
cordamos las de don José Puig D̂ As-
prer y esposa, y la de don Er"-'"'seo 
de Costa. 

El presidente de la Comisión orga
nizadora ofreció el banquete. Segui
damente, hicieron uso de la palabra, 
con sentidos elogios para el señor 
Más y Alemany, hac'erdo reraítar :>u 
labor y su vida de trabajador infati
gable, los señores Vall:, veterinario 
municipal; el doctor Meir y Güell y 
el doctor Ferret, 

Finalmente, don José Má" y Ale
many pronunció breves palabras, ha
ciendo constar su agradecimiento a 
todos. 

El acto terminó en medio del ma
yor entusiasmo. A la salida, los con
currentes firmaron en un áibum, que 
íué ofrecido al homenajeado. 

(Final de la página anterior) 
ambos del mismo Teatro del Liceo, y 
dirigidos por el maestro Sabater. 

La fiesta, que fué lucidísima, ter
minó a primeras horas de la madru
gada, entre los aplausos de los asis
tentes. 
La comida Int ima con que 
los radicales obsequiaron 

ayer al señor Ler roux 
Ayer tarde, a la una y media, se 

'-elebró en ia «M a i s o n Doré», 
comida íntima que ofrecían 

\l señor Lerroux ios conceiales de 
a minoría radical del ftyuntamien- i 
• de Barcelona y las Jun'-as muni- \ 
paJ y provincial del partido. 

i ; íeron alrededor de 100 co- i 
n asa-Ies. 
Ocupaban la presidencia, además 
1 jefe- del partido radical, ios seño- j 
3 Montañer, Guerra del ¿lio. Pich, 
•alt, Serraclara, Abad Conde, Po-! 
Rafael Ulled, Jesús Ulled, Terre- ¡ 
, Heredia, Torres Campaña, Le-

cox (don Aurelio), Mateo Ruíz, 
-actor Huguet, Samblancat y 1os se-
retarios del señor Lerroux, don 
••-ntonio Sánchez Puster y Dámaso 

Vélez. 
La comida transcurrió en medio 

!e un ambiente de franca y ^onti-
ma cordialidad, no pronunciándose 
•'iscursos. Sólo al final, al ponerse 
en pie, para marchar, el señor Le
rroux expresó en media docena de 
palabras su agradecimiento a todos, 
hiendo despedido entre grandes 
muestras de entusiasmo. 

N O T A S S U E L T A S 
EL SEÑOR LERROUX CUMPLIMEN

TA AL ALCALDE 
Ayer a mediodía estuvo en el Ayun

tamiento don Alejandro Lerroux, a 
quien acompañaban su secretario 
particular señor Sánchez Fuster y 
eJ concejal señor Giralt. 

Fué recibido el jefe del partido 
radical por el doctor Aguadé y los 
concejales señares Ullet, Compnys, 
Grissó, Doménech, Santamaría, Vi
ñas, Salvat, Ruiz y Heredia. 

El doctor Aguadé recib o al señor 
Lerroux en la puerta de los salones 
de la Alcaldía, pasardo después am
bos, acompañados de las referidas 
personalidades, a los salones de la 
misma, conversando el alcalde y el 
señor Lerroux amistosamente du-
rá 2 d'oz minutos. 

El señor Lerroux encargó al doc 
tor Aguadé que transmitiese su sa
ludo a los ciudadanos de Barcelona 
y a contmuación abandonó el Ayun-
tar"'ento, para dirigirse a la Gene-
ralbad. 

El público que se encontraba en 
el vestíbulo del Ayuntamiento, al 
darse cuenta de la nresencia de áov. 

E C O S P O L I T I C O S 

A N T E A Y E R FUERON DESCUBIERTAS LAS LAPIDAS 
QUE D A N NOMBRE A LAS CALLES DE BLASCO 

IBANEZ Y PABLO IGLESIAS 
En el Palacio de Proyecciones, de Montjuich, los empleados municipales tributa

ron un homenaje al concejal don Juan Griso 
Para honrar dignamente la memo 

ria de Vicente Blasco Ibáñez, el 
Ayuntamiento resolvió dar su nom 
bre al Paseo de Isabel I I , y el do
mingo por la mañana tuvo efecto la 
ceremonia de descubrir la lápida, 
asistiendo a la misma gran concu 
rrencia, a despecho de la inclemén 
cia del día. poco apropósito par: 
fiestas de carácter papular. 

En representación de la Diputación 
provincial de Valencia y de su pre
sidente asistió el diputado provin
cial de aquella región, don José Lie 
randf, llegado, al efecto, el sábado 
por la noche. 

La Generalidad de Cataluña y aa 
presidente estuvieron representados 
por los diputados Lluhí y Pujol y 
Font. El general je£e de la cuarta 
División estaba representado por el 
comandante don Manuel Marzo; el 
Ayuntamiento y el alcalde, por ei 
concejal señor Bertrán de Quintana, 
y el jefe de Ceremonial, señor Ribé. 
y ostentaba la delegación del gober
nador civil, señor Moles, don Andrés 
Lacárcel. 

Entre otras delegaciones figuraba 
la de la Casa Regional Valenciana, a 
la que acompañaba varias señoritas 
vistiendo el típico traje regional, 
llevando hermosos ramos de flores; 
la Unión Republicana Valenciana; el 
Comité Democrático Republicano Fe
deral de los distritos V y IX; don 
Ricardo Carsi, presidente de la Unión 
Republicana y pariente del homena
jeado; del periódico «Justicia Muni
cipal»; don Julián García, del Cen
tro Radical del Port (Casa Anfcú-
nez); unas nutridas Corporaciones 
corales, con sus respectivos estandar
tes, acompañados de dos bandas de 
música. 

Comenzó el acto con el disparo de 
una traca valenciana, y seguidamen
te inici ólos discursos el diputado 
provincial de Valencia, señor Llaren-
di, que dijo llevaba el saludo de Va
lencia, de la Diputación y del pre>-
sidente de la misma para Barcelona 
y sus autoridades. Seguidamente, en 
nombre de la Casa Regional Valen
ciana, ofreció la lápida que da el 
nombre de Blasco Ibáñez al paseo, y 
agradeció el acuerdo del Ayuntamien
to, que de este modo enaltecía al 
ilustre valenciano y a su tierra na
tal. 

Mientras se corría la cortina que 
cubría la lápida, don Damián Espí, 
en nombre de la Casa Regional Va
lenciana, agradeció el homenaje al 
gran valenciano Blasco Ibáñez. 

Hablaron a continuación los seño
res Bertrán de Quintana, concejal, y 
Pujol y Font. diputado de la Gene
ralidad, en nombre del señor Maciá, 
pronunciando todos sentidas palabras 
en enaltecimiento de la figura del 

Alejandro en la Casa de la Ciudad, 
le hizo objeto de una manifestación 
de simpatía. 
E L PARTIDO LIBERAL DE CADIZ 

INGRESA EN EL PARTIDO RA
DICAL 

El señor Lerroux ha recibido un 
telefonema del jefe del partido l i 
beral de Cádiz, en el que le expresa 
que el partido, después de oído el 
discurso que el señor Lerroux ha
bía pronunciado en el Ritz, había 
decidido ingresar en él partido ra
dical. 
UNA ACLARACION DEL SEñOR 

MAS YEBRA 
Se nos envíe lp & "ente nota: 
«Don Juan A. Mas Yebra) no& ra? 

ga hagamos cons "ai; in que esto ¿e. 
desdeñar el acto realizado en ej. Ho
tel Ritz a 'avoc «̂ .i señor Lerroux, 
ni la personalidad w este hombi 
público, cuyas manifestaciones -on 
un calmante en la situación azar 
de la políti'-'a rspai 'P que no ué 
él quien asistió a mencionado acto 
porque sus ant" f dent̂ p y significa
ción se lo impedían, sino su hijo don 
Adolfo»-
DESPIDIENDO AL EMBAJADOR D E 

ESPAÑA EN TOKIO 
El señor Lerroux, acompañado de 

los diputados a Cortes de su partido 
que se encuentran actualmente en 
Barcelona, acudió ayer tarde al mue
lle de España con objeto de despedir 
al embajador de España en Tokio, se
ñor Méndez Vigo, quien ha marchado 
al Japón a bordo del vapor «Sanbru-
ken». 

insigne novelista y gran republicano. 
Entusiastas ovaciones premiaron los 
parlamentos, mientras a continua
ción los coros que habían concurrido 
a la fiesta entonaban el «Himno a 
Valencia», del maestro Serrano, se
guido del «Himno de Riego», tocado 
por una banda de música. 

Sin arredrarse ante la nieve que 
Caín persistentemente, organizóse unr. 
procesión cívica que por la Vía La-
yetana se dirigió al PalaGio de la 
Generalidad, en cuyo Salón de San 
Jorge, fué recibida por el señor Ma
ciá-

En nombre de la Casa Regional 
Valenciana y de Valencia, el señor 
Llerandí saludó al señor Maciá, de
dicando un caluroso elogio a su 
obra en pro de Cataluña y recordan-
d ola personalidad del glorioso pi-
triota valenciano, señor Blasco Ibá
ñez. 

Contestóle el señor Maciá, enalte
ciendo la figura del político y litera^ 
ot y agradeciendo la cordialidad de 
Valencia, deseosa de manifestar sus 
sentimiento& en favor de Cataluña. 
Afirmó que España, para sal̂ -i-se, 
debe estructurarse en sentido federal 
ünica manera de engrandecerla 7 
hacerla fuerte, como todos los espa
ñoles desean. 

Terminó û discur!-u el señor Ma
ciá, ofreciéndose a los valencianos 
y a Valencia Grandes aplausos y vi
vas a Cataluña., a Valencia y a Ma-
ciá, coronaron el parlr.mento. 

Luego, el señor Llerandí visitó laí» 
principales dependencias del edifi
cio, haciendo vivos y calurosos elo
gios del mismo-

*** 
Con toda solemnidad y asistencia 

de numeroso público, tuvo efecto el 
domingo el acto de descubrir la lá
pida que d* el nombre de Pablo 
Iglesias a la calle de la Princesa, 
se?ún reciente acuerdo municipal. 

Asistieron a la fiesta, entre otras 
peisonalídades, el diputado a Cor
tes socialista don Rafael Campa-
laiis, el presidente del partido so
cialista don Camilo Companys, el 
teniente de alcalde don Ernesto 
Ventó» y en representación del Con
greso socialista que se estaba cele
brando en Barcelona en aquellos 
momentos, los señores Musoles, Sas
tre, Castellá y Lasplagues. 

Descubierta la lápida, que es obra 
del artista castellonense Rafael 
Huerta, esculpida en mármol, con 
la efigie de Iglesias y letras en 
metâ  dorado que dicen: "Carrer 
de Pau Iglesias", el señor Companys 
hizo notar la mudanza que en la 
ideología moderna indica el hecho 
de que calle tan bursruesa como fué 
en sus orígenes la de la Princesa, 
pueda ahora recibir el nombre del 
apóstol del socialismo en España, 
Pablo Iglesias. 

El señor Ventós, en nombre del 
Ayuntamiento, hizo patente la sa-
tiFfacción con que el Ayuntamiento 
hab:f. tomado el acuerdo de honrar 
la memoria de Iglesias y ensalmó 
el valor espiritual del acuerdo. 

Todos los oradores fueron aplau-
did*" y al darse por terminada la 
ceremonia, un grupo de las Juven-
tudc Socialistas entonó "La Inter
nacional", disolviéndiose luego pa
cíficamente. 

HOMENAJE AL CONCEJAL 
DON JUAN GRISO 

Los empleados del Municipio, tri
butaron anteayer un homenaje al con
cejal del Ayuntamiento don Juan Gri-
só, premiando su constante labor en 
pro de los intereses do la clase. La 
fiesta—un lunch y entrega de un ál
bum, magnífica venera de concejal, 
con incrustaciones de brillantes y 
una placa de plata—fué presidida por 
dor. Juan Grisó, funcionarios munici-
na'es, y loa señores Giralt, Ulled. 
Ruiz, Samblancat, Doménech, Heredia 
y Salvat; el ex gobernador de Sevilla, 
don Antonio Montaner; el presidence 
de la Junt . Municipal del Partido 
Radical, señor Polo; el señor Rodrí
guez Soriano; el jefe de la Sección 
de Estadística, ssñar Cramouse; el 
señor Llorens, presidente de la Aso
ciación de dependientes y obreros de! 
Ayuntamiento, y la Comisión organi
zadora, señores Abellán, Mas, Martí
nez, Surroca, Palau, Caballer , Bo
das, "Rofarull y Carnicer. 

Ofreció el homenaje, el señor Pa
lau, tributando cálidas palabras do 
elogio y reconocimiento, al señor 
Grisó. Entr egrandes aplausos, se le 
hizo entrega, seguidamente, del ál

bum, con siete mil firmas, la venera 
de concejal y la placa de plata. 

El señor Llorens, presidente de la 
Asociación, pronunció unas palabras, 
y luego, el teniente de alcalde, señor 
Giralt, con la representación del al
calde y de don Alejandro Lerroux, en 
un bello discurso, dijo que rendía u'i 
tributo de rdmiración de todo el Con
sistorio al señor Grisó, por su inte
ligente labor en pro de los intereses 
de los funcionrioa y del Municipio. 
Alenté a los empleados municipales 
a proseguir con entusiasmo en su tra
bajo en beneficio de Barcelona, nara 
hallar la recompensa y el apoyo de 
la minoría radical, 

A continuación, el concejal señor 
Ruiz, ensalzó, a su vez, la meritoria 
aciuación de don Juan Grisó, lo mis
mo que dor. Antonio Montaner, cuyos 
elocuentes parlamentarios, Lee valie
ran muchos aplausos. 

Finalmente, sinceramente emocio
nado, don Juan Grisó, agradeció la 
presencia y representación de sus 
compañeros die Consistorio, quitando 
importancia a sus desvelos, pues eii-
tc idía que el funcionario municipal 
debe ser atendido en forma que le 
permita llevar una vida libre de ago
bios económicos, desapareciendo las 
desigualdades entre ellos. 

CENTRE REPUBLICA RA
DICAL DE SANT GERVASI 

El Centre Republicá Radical Je 
Sant Gervasi en reunión celebrada el 
próximo pasado viernes, día 2r, st 
nombró la siguiente Junta Directiva. 

Presidente, don José Roura; vice
presidente, don Juan . ártín; secre
tario, don Antonio Roura; vicesecre
tario don Ramón Rosell; tesorero, 
don Sebastián Fité; contador, don 
Juan Muñoz; vocales, don Domingo 
Baudina, don Aurelio Muñoz, don 
Daniel García. 

Además, se acordó también, por 
unanimidad, el cambio del nombre, 
o sea, Circol Republicá Radical *e 
Sant Gervasi. 

MITIN DE IZQUIERDA RE
PUBLICANA DE CATALUÑA 

EN HORTA 
Sin incidentes, celebróse en al Ci

ne Unión) de la barriada de Horta, 
el anunciado mitin, a cargo de la Iz
quierda Republicana de Cataluña. 

Hablaron en el mismo los orado
res señoress Rodés, Guinart Armen-
gol de Llano, Claramvmt, TraWl, Den-
cás> Aguadé, Casanovas, María Do
lores Bargalló y Ventura Gassol. To
dos los parlamentos, exposición de la 
ideología del partido y de la labor 
que éste lleva realizada en el Muni
cipio y en la Geneialidad, fueron 
muy aplaudidos, especialmente lo? 
señores Dencás, Aguadé, Casanovas y 
Gassol. 

INAUGURACION DEL CA
SAL PRAT DE LA RIBA 

El domingo, por la tarde, llevóse ̂  
cabo, con asistencia de numeroso pú
blico, la inanguracijón del nuevo â 
sal Prat oe la Riba, sito en la callp 
Diputación, 49. Presidió el acto don 
Raimundo de Abadal, acompañado oór 
distinguidas personalidades del re-
gionali&mo. 

Pronunciaron entiudastas discursos 
los señores Carrera, Vendrell, Bulart, 
Roses, Saltor V Ab-.dal, quien á''j 
lectura de una carta del señor Can-
bó, en la cual, el lele del partí lo 
les encarffa, después do felicitar a J1 
nueva entidad por sv constitución 
que trabajen por la consecución d?, 
los ideales? de Cataluña, afirmando 
por su parte, que e-ítá dispuesto 
acudir a ocupr su pupsto, apenas st 
le nscesite- Todos los oradores fuero: 
ovacionados. 

DEL HOMENAJE AL SEÑOR 
O. ANGUERA DE SOJO 

Hallándose casi terminada la cons
trucción del artístico bastón de man
do que la Comisión, en nombre del 
pueblo de Barce'ona, hará entrega al 
señor Anguera de Sojo, ex gobernador 
civil, en ia proyectada cena de ho
menaje, cuyo día de celebración se 
avisprá oportunamente, la Comisión 
comunica a los admiradores de la la
be- llevada a término por el señor 
Sojo al frente del Gobierno civil --e 
sirvan visitarle cualquier día abora-
ble en su domicilio. Rambla de San
ta Mónica, 8 y 10, de siete a ocho 
d la tarde. 

NOTA DE LA LLIGA 
La Lliga Regionalista, para con-

En Casa Mart ín 

Banquete al ex g0̂  
bernador civil de 
lencia , don José 

Jorge Vinaixa 
En el Restaurant Martin se cele 

bró el banquete organizado por la c0" 
operativa de Periodistas para la Con " 
trucción de Casas Baratas, con la eo" 
laboración de otras entidades perio" 
dísticas en honor del vicepreisideatl 
de la Cooperativa, don José Joro-e 
Vinaixa, al reinte.gra.rse de nuevo al 
cargo por haber cesado en el de g0,. 
bernador civil de Palemcia, en el qr̂  
tanto se ha distinguido por su ecua. 
nimidad, tacto y dotes de mando. 

El acto se vió muy concurrido 
acompañando al homenajeado en ig 
presidencia, el presidente de la Co
operativa, señor Fou da Barros; el 
presidente accidental de la Asocia-
ción de Periodistas y el veterano p». 
riodista, don Juan Bautista Martí y 
Navarre. 

La comida transcurrió en términos 
de gran camaradería, relatándose en 
eu transcurso curiosas e interesan
tes anécdotas periodísticas. 

El menú fué muy exquisito y es
pléndidamente servido. 

Al terminar el banquete, el secre
tario de la Cooperativa, don Julián 
Clapera, dió cuenta de las numerosas 
y valiosas adhesiones recibidas. 

Seguidamente, el señor Pou de Ba
rros ofreció el homenaje al señor Vi
naixa, en afectuosas frases, haciendo 
un elogio de éste y proponiendo que 
el ramo de flores que figuraba en la 
mesa se enviara a la distinguida es
posa del homenajeado. 

También pronunciaron elocuentes 
frases de elogio del señor Vinaixa 

¡ y ensalzando el acto de compafieris-
| mo que se celebraba, los señores Bur-
gada y don Mariano Viada. 

Todos fueron muy aplaudidos. 
Finalmente habló el señor Vinai

xa, quien agradeció muchísimo el ho
menaje que le dedicaban sus compa
ñeros de profesión, y dijo que él 
siempre había sido, era y sería ante 
todo, periodista. 

Afirmó que los pequeños éxitos al
canzados en Falencia los debía exclu
sivamente a la competencia y expe
riencia que da el cargo de periodis
ta, como, dijo, lo están demostrando 
en el desempeño de los Gobiernos ci
viles de Tarragona y Gerona los pe
riodistas señores Noguer y Comet y 
Ametlla. 

Terminó dedicando u.n inspirado 
canto al periodismo y a los que con 
él conviven. 

El señor Vinaixa fué muy aplaudi
do al acabar su elocuente y afectuosa 
peroración. 

tribuir con su organización a la 
confección del nuevo Censo electo
ral, ordenada por el Gobierno,, abre 
en sus oficinas de Secretaría (Bo-

, ters, 4, principal;, y las de las So
ciedades adheridas que más abajo 
se expresan, oficinas de consulta y 
cooperación para el mejor cumpli
mientos de los deberes ciudadanos, 
previniendo a todos los vecinos la 
necesidad de acudir a las oficinas 
de Estadística Municipal (Avenida 
de la Puerta del Angel) directamen
te, o a las de la organización de la 
Lliga Regionalista en reclamación 
de boletines de inscripción en el 
Censo si no los hubieran recibido 
antes del 5 de marzo próximo. 

Distrito I municipal.—Ateneo De
mocrático Republicano, Portadoras, 
número 6; Casal de la Barceloneta, 
Alegría, 25. 

Dlsrtito II municipal.—Ateneo Ca
talanista, del Distrito II, Marqués 
del Duero, 103 bis (bar). 

Distrito iH municipal.—Centro Au
tonomista Catalán de San Gervasio, 
Zaragoza 94; Juventud de Las Corts, 
Galileo, 319; Ateneo de Sarriá, Bo-
naplata, 4. 

Distrito IV municipal.—Lliga Re' 
gionalista del Distrito IV, Bruc, 91.. 
entresuelo- Ateneo Regionalista Ver-
daguer. Valencia, 433; Ateneo Obre
ro del distrito IV, Baja de San Pe
dro, 26, principal. 

Distrito V municipal—Asociación 
Autonomista Cataluña, Conde del 
Asalto, 16. 

Distrito VI municipal—Ateneo Au' 
tonomista del Distrito VI, Enrique 
Granados, 3. 

Distrito VII municipal.—Lliga Be-
gionalista de Sans, Galileo, 1; 
neo Prat de la Riba, Diputación, 4»-

Distrito VIII municipal.—Lliga * | 
gionalista de Gracia, Ros de Ola» • 
número 6, primero. 

Distrito IX municipal.—Centro JO' 
pular Catalanista de San Andre . 
San Andrés, 146; Centro Catalán " 
Hosta y Santa Eulalia, Santas cr 
ees, 2; Lliga Regionalista del " 
nardó. La Bisbal, 30. 

Distrito X.—Ateneo Democntftf 
Regionalista del Pueblo Nuevo, W | 
Ras, 208; Ateneo Obrero Cátala 
San San Martín, Plaza Mercaa ¡ 
número 20. 
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L a s i tuac ión 

No fueron ayer a la 
huelga los obreros 
encargados del ser
v ic io de l i m p i e z a 

Los obreros del servicio de lim
pieza pública, ban retirado el oficio 
que babían presentado en el Gobier 
no civil, anunciando la huelga para 
ayer lunes, 
INTENTAN INCENDIAR UN ALMA

CEN DE MADERAS 
De madrugada, unos desconoci-

dos rociaron con gasolina la puer
ta del almacén de maderas José 
Hermanos, sito en la calle de Ma
llorca, 126, logrando que el fuego 
prendiese . 

Avisados los bomberos, se perso
naron en el expresado almacén, 
consiguiendo sofocar el incendio. 

ILa policía realiza gestiones para 
la detención de los autores de este 
acto de sabotaje. 
ESTALLAN UNOS PETARDOS EN 

LA EXTRACCION DE ARENAS 
A primeras horas de la penúltima 

madrugada, la guardia civil de Casa 
Antúnez, oyó unas detonaciones en di
rección del lugar donde se halla ins
talado el garaje de la Campsa. Mo
mentos después, se vieron en el mis
mo lugar grandes llamaradas. La 
guardia civil se trasladó a dicho lu
gar y pudo observar que el incendio 
se había producido, no en el garaje 
de la Campsa, sino en el de la em
presa de la extracción de arenas del 
Puerto Franco. 

Quedaron destruidos por eJ fuego 
cuatro tractores de los que se utili
zan para la extracción de arenas y 
otros materiales cuyo valor no se ha 
podido precisar. 

Las detonaciones, según luego se 
pudo comprobar, fueron producidas 
por une petardo que se colocó en ca
da uno de los cuatro extractores. 

Como quiera que desde hace cua
tro semanas se halla planteada una 
huelga en dicha obra y el paro no 
es secundado por todos los obreros, 
la Guadlia Civil sospecha que el in
cendio y las explosiones hayan sido 
provocados por los huelguistas. 

En las inmediaciones del lugar del 
siniestro fueron detenidos los huel
guistas José Gilabert Navarro y Be
nito Gutiérrez Llamas, que ya lo 
fueron también hace unos días, acu
sados de haber ejercido coacciones 
sobre los obreros que acuden al tra
bajo. 

La policía estuvo ayer tarde en la 
extracción de arenas comprobando los 
daños causados por los petardos que 
hicieron explosión, cuyos destrozos 
se valoran en unas cien mil pesetas. 
Se da el caso de que alguna de la 
maquinaria destruida tendrá que im-
porlarse de Alemania por no cons
truirse en España. 

A partir de anoche, la Guardia ci
vil comenzó a prestar un servicio de 
vigilancia nocturno en la extracción 
de arenas. 
P-EGRESA DE TARRASA UN JUEZ 

MILITAR 
Desde Tarrasa ha regresado el 

juez de causas de la División don 
Ramón Mola, que fué a dicha ciu
dad a instruir diligencias "elacio-
nadas con los últim 1 sucesos se
diciosos desarrollados allí. 
D E LOS SUCESOS DE TARRASA 

Ha sido conducido de Tarrasa a 
esta Jefatura de Policía, Sebastián 
Badía Ortiñano, de veintiocho años, 
detenido como uno de los partícipes 
de los sucesos sediciosos de aquella 
población. 

Ingresó en la cárcel, a disposición 
del jaez militar que instruye el su
mario correspondiente. 
LA NUEVA JUNTA DE SAN PEDRO 

PESCADOR VISITA AL S E ñ O R 
MAGIA 

La nuera Junta Directiva del Mon
tepío de San Pedro Pescador, acom
pañada por el diputado a Cortes se
ñor Dencás, visitó al señr Maciá. con
versad con el Presidente de diversos 
aspectos del trabajo en el Puerto. 

EN LA FUNDICION GIRONA 
En vista de la falta de trabajo 

en la fundición Girona, la Gerencia 
de dichos talleres ha establecido un 
tumo de trabajo por el cual traba
jan 400 obreros tres días a la se
mana, y otros 400 los otros días. 

SE PRACTICA OTRA DETENCION 
L~ policía ocupó a Luis Meles, 

ir<jÍ,Í<ÍU0 que, como dijimos, fué 
aetenido el pasado sábado en la 
«üle Cortes por repartir unas ho
jas clandestinas, una carta finna-
ia por Euge^o ^asrés Vintró, domi
ciliado en el Pasaje Vintró, y la 
obcw. se presentó en el domicilio 
el firmante de la carta, practi-

J-> un r̂ cristro que dió como re-

E L C E N S O E L E C T O R A L 

U N B A N D O D E L A A L C A D I A E N E L 

Q U E S E D A N N O R M A S P A R A E L 

E M P A D R O N A M I E N T O 

En los sitios de costumbre se ha 
fijado el siguiente Bando: 

«La Constitución de la República 
Española, entre los diversos avan
ces que establece a favor del pueblo, 
lia concedido en su artículo 36, los 
mismos derechos electorales a las 
ciudadanos de uno y otro sexo, ma
yores de veintitrés años, conforme 
determinan las leyes. 

Los resultados de las últimas elec
ciones verificadas en Barcelona, ver
dadera movilización de ciudadanía, 
demuestran de modo evidente que 
nuestros convecinos no necesitan re
querimiento alguno para el cumpli
miento de su deber. Por este motivo, 
la Alcaldía no cree necesario argu
mentar sobre las ventajas que la 
inscripción de este Censo Electoral 
reporta a todo ciudadano conscien
te de su función social. 

Limitase, por lo tanto a hacer lle
gar a conocimiento de todos los 
habitantes del término municipal 
que en el día de hoy, y en virtud del 
decreto de la Presidencia del Conse
jo de ministros de fecha ¿6 del pasa
do enero, se comenzarán a repartir 
por la Guardia Uroana, los boleti
nes individuales que han de servir 
de base para la formación del Regis
tro de todos los habitantes españoles, 
varones o hembras, de dieciocho y 
más años, sean residentes presentes, 
residentes ausentes o transeúntes, 
que el día primero de marzo existan 
en nuestra ciudad. 

El hecho de que se recojan ahora 
los datos referentes a los menciona
dos ciudadanos, no indica que ten
gan, de momento, todos ellos, el de
recho de sufragio. Sin embargo, los 
que por alguna causa no pueden fi
gurar en las primeras listas, sus co
rrespondientes boletines serán archi
vados, para que surtan los debidos 
efectos, a medida que sus titulares 
adcruieran el derecho electoral. 

Es deber de todo ciudadano no 
olvidar que quien abandona los me
dios de poder ejercitar, en su día, 
los derechos políticos que le corres-' 
ponden, pierde toda, razón para la
mentar actos de fuerza y despotismo 
que sólo se producen en los colap
sos de la ciudadanía. 

No obstante, si alguien creyese en 
la posibilidad de no asistir a este 
patriótico llamamiento, se le ad
vierte que las Oficinas del Censo 
disponen del Padrón de habitantes 
últimamente confeccionado, y que 
éste servirá, junto con otros ele
mentos de prueba, para depurar la 
inscripción y proponer las sancio
nes que, por omis-iones o deficien
cia, se observen. 

sultado la ocupación de algunas ho
jas clandestinas idénticas a las que 

i fueron repartidas por Meles y el 
I otro individuo que le acompañaba, 
i Eugenio Bagés fué detenido, sien-
do puesto, en unión de los tros 

I dr ̂  individuos anteriormente detê  
¡ nidos, a disposición del ministro de 
| la Gobernación por si éste consi
dera que están incursos en la Ley 
de Defensa de la República. 

También la policía practicó un 
registro en el domicilio de Meles, 
ocupando 200 hojas clandestinas. 

El individuo apellidado Vila Cap 
d-evila, y que fué detenido an unión 
de Meles, ha manifestado que la 
pistolp que le fué ocupada le fué 
entregada en Fígols al ocurrir los 
pasados sucesos. 

UNA QUEJA 
Ayer mañana estuvo en el Gobier

no civil una comisión de obreros y 
obreras de la iabriea lavados a seco 
que se han quejado de que la geren
cia de la expresada casa los haya 
despedido alegando que falta trabajo. 

El número de obreros afectados 
por esta orden comprende 50 y los 
con̂ 'sionados al exponer su queja 
han manifestado que a pesar de ha
ber sido despedidos ijor dicha causa 
las tiendas que dependen de la ex-
presaa fábrica contin'ian abiertas al 
público. 
SUBSIDIO A LOS METALURGICOS 

En el Gobierno civil, se faci'itó i 
la Prensa, la siguiente nota: 

^Habiéndose reorganizado la Comi-
siói- suministradora del subsidio ai 
pare forzoso de la industria metalúr
gica, v observándose un retraso sr 
'r recaudación, debido a no haber po
dido actuar dicha Comisión, el gober
nador advierte a los patronos que j s -

' en descubierto en el pago de -as 
?uotas lo efectúen en la Caja de -a 

3neralidad, el lunes próximo, por '« 
lananr para atender ai pago del sub

sidio ej espera de que la nueva Co-
mis ór regule el modo de efectuarlo 
en ad lame 

Rue í̂- también que los talleres de 

Esta Alcaldía-Presidencia está se
gura de que no hará falta adoptar 
medidas de exacción, ya que el pue
blo de Barcelona cumplirá, como 
siempre, con su deber, colaborando 
con la Junta Municipal del Censo 
de Población, para hacer del Censo 
electoral un instrumento vivo, re
flejo fiel de la verdadera situación 
de los habitantes de este término 
municipal. 

Barcelona, 27 de febrero de 1932. 
El alcalde-presidente de la Junta 

Municipal del Censo de Población, 
Jaime Aguadé Miró." 
NORMAS PARA EL EMPADRONA

MIENTO 
Para que nadie pueda alegar ig

norancia, a continuación se inser
tan los Capítulos V. y VII de las 
instrucciones dictadas para llevar a 
efecto el empadronamiento electo
ral. 

CAPITULO V 
DE LOS REQUISITOS DE LA INS

CRIPCION 
Artículo 10. Los jefes o cabezas 

de familia tienen obligación de re
cibir y devolver diligenciados los 
boletines individuales a los agentes 
repartidores. Asimismo están obliga
dos a facilitar los datos al agente 
repartidor para los consigne en el 
boletín cuando los interesados no 
puedan llenarlos por sí mismos. 

Art. 11. Todo individuo inscrito 
en el carrespondiente boletín debe 
autorizarlo con su firma. Si no sabe 
firmar o no puede hacerlo por cau
sa que lo justifique, lo firmará por 
su autorización el agente reparti
dor. 

Los jefes de familia autorizarán 
con su firma los boletines corres
pondientes a los individuos que es
tén ausentes, haciendo constar esta 
circunstancia. 

Art. 12. Ningún individuo de die
ciocho y más años de edad, sea 
cualquiera su condición, fuero o ca
tegoría, a quien se presente por el 
agente repartidor el correspondiente 
boletín, debe excusarse d erecibirlo, 
llenarlo con todos los datos que en 
él se piden y de devolverlo cumpli
mentado al agente repartidor. 

Art. 13.—Tos porteros de las ca
sas y los que de alguna manera ten
gan carácter de funcionarios públi
cos, están obligados a facilitar a los 
agentes repartidores las noticias que 
les pidan para distribuir los boleti
nes recogidos y, en su caso, diligen
ciarlos. Los que se negaren a pres

tar este auxilio a los agentes re
partidores incurrirán en la respon
sabilidad a que haya lugar. 

Art. 14. Los dueños de hoteles, 
fondas, casas de huéspedes, posadas, 
casas de dormir, etc., etc., procura
rán que se inscriban en sus respec
tivos bo^tine?, no sólo las personas 
de diez y ocho y más años de edad 
de sus respectivas familias, sino tam
bién los que se hallen en su casa o 
establecimiento en calidad de hués
pedes o de sirvientes, sea con carác
ter permanente o accidental. 

L" rn'smo están obligados a hacer 
los Directores de seminarios, cole
gios, academias, conventos de religio
sos y otros establecimientos análogos 
respecto de las personas de uno y 
otro sexo de diez y ocho y más años 
de edad ane residan en d:chos esta-
Mecimienl os, permanentes o acci
dentalmente. 

Art. 15. Los Directores de hospi
tales, sanatorios, casas de salud, 
etc., etc., procurarán que se inscri
ban los individuos de uno y otro se-
ko de diez y echo y más años de 
edad que se hallen en los estableci
mientos, cmdando especialmente de 
hacer constar en los boletines res
pectivos las señas del domicilio de 
los enfermos que lo tengan en el mis
mo térnr'o municipal donde radica el 
esl ablecimiento. 

CAPITULO Vi l 
SANCIONES 

Artículo 19. La falsedad cometida 
en los documentos referentes a las 
disposiciones de esta Instrucción de 
cualquiera de los modos señalados en 
el artículo 314 del Código penal cons
tituye delito de falsedad en materia 
electoral, que será castigada con las 
penas establecidas en dicho artícu
lo c en el siguiente: 

Igual delito constituirá, y con las 
mismas penas será castigadas, cual
quiera omisión intencionada en los 
doscumentos a que se refiere el pá
rrafo . anterior. 

Serán castigados con multa de 25 
a 500 pesetas los que nieguen o retar
den la entrega de los boletines, difi
culten la rea ización de las operacio
nes censales y los que de cualquier 
otro modo no previsto en esta Ins
trucción impidan o dificulten el cum-
plim'ento de la ejecución de los tra
bajos censales. 

Los sucesos 

uw t 

O T O R E S 

D E E X P L O S I O N 
Verdadera ganga, vanos en 
venta, en perfecto estado y de 

diferentes potencias 
y clases 

L U I S C O S T A 

C. Coso, 31 - Barbastro 

mayor importancia, no dejen de rea-
izar ir entrega de las cuotas corres

pondientes a un mes, eai todos aque
llos casos en qae por el motivo indi-
sade sip hubiese interrumpido la per-
-epriór expresada.» 

HALLAZGO DE UN ARTEFACTO 
En la calle de Sicilia, cerca de la 

fábrica de aserrar maderas de Ribas 
y Pradell, fué encontrada una bom
ba que presentaba la conespondiente 
mecha. 

Avisado el carro blindado recogió 
el aHefacto que trasladó al campo 
de la Bota. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 29. 
ENTRADAS 

Motonave postal «C.udad de Ma-
hón y Alcudia, con 19 pasajeros y 
carga general; vapor alemán «Atla^», 
de Bremen y Amberes, con carga ge
neral; pailebot «Carmen Cárter», de 
Torrevieja, con «al; velero «Eduar
do Weibel», de Mahón, en lastre; pai
lebot «Murillo», de Andraitx, con 
efectos; pailebot Antonio Matutes», 
de Ibiza, con efectos; pailebot «Jrau-
lita», de Valencia, en lastre; vapor 

alemán SaarBnieken»^ de Hamburgo 
y escalas, con carga general; yapor 
«María R.», de Málaga y escalas, con 
13 pasajeros y carga general; paile
bot «Cala Morlanda», de San Carlos 
de la Rápita, en lastre; vapor «Vi
cente», de Valencia, con carga de 
trán&ito. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Motonave postal «Ciudad de Ma

hón», con pasaje y carga general pa
ra Ibiza; motonave postal «Ciudad de 
Palma», con pasaje y carga general 
para Palma; motonave «J. J. Sirter», 
con pasaje y carga general para Va
lencia; vapor «Roberto R.», con pa
saje y carga general para Málaga y 
escalas; vapor «Elcano», con gasoli
na para Vigo; vapor noruego «Mauri-
â», en lastre, para Burriana; vapor 

«Cabo La Plata», con carga general, 
para Huelva y escalas; vapor «Vicen
te» de tránsito para Sete; pailebot 
«Mascota», con cemento, para Denia; 
r^ílebot «Arnaldo Olivar», con efec
tos, para Alcudia; vapor pesquero 
«Santa Rosa», con su equipo, para la 
mar; vapor «Sac 3», con carga gene
ral para Palma. 

NOTICIAS 
A causa del mal tiempo entró, de 

arribada, el vapor «Vicente», que 
procedente de Valencia se dirige a 
Sete con cargamento de fruta y vi
no. QueTó fondeado en el puerto en 
espeja de bonanza. 

—Procedente de Málaga v escalas 
entró en nuestro puerto el vapor 
«María R.», conduciendo 13 pasaje
ros, 520 tonel-^as de carga, consis
tente en azúcar, cereales, mármol 
aceite, esparto y cueros y 60 jaulas 
de volatería y conejos. 

—En viaje de Hamburgo a Manila, 
ent^ó en traestro puerto el vapor co
rreo alemán «S0arbruecken», habien
do embarcado varios nasaiprô  y car
ga funeral. 

—El vpor «Ce-vera* tr-a'o de Huel
va y esca1-̂ , P53 toneladas de pirita 

Iverro y 216 bulaos de sacos va
cíos. 

—Llep-ó, procedente de Palma, la 
motonave msttii «Ciadad de Palana», 
condvTiendo lp3 n - ^ V n ^ ia Cr>rres-
pon^n^ia y un pico de carp-a gene
ral. El chHo bucue regresó anoche 
al puerto de procedencia. 

Emprende la fuga 
después de apoderar
se de una cartera y de 
agredir a un guardia 

En un autobús de Hospitalet a 
Sans, un individuo arrebató a un via
jero una cartera con 600 pesetas. 

Un guardia de Seguridad, llamado 
José Palma, trató de detener al car
terista; pevo éste sacó una pistola y 
d'ó con ella un golpe en la cabeza 
al guardia, que cayó al suelo sin sen
tido. El carterista pudo dar̂ e de este 
modo a la fuga. 

TENTATIVA DE ATRACO 
En la carretera de Sardañola y en 

el téimino de dicha población, a un 
chófer que se dirigía guiando su ai 
to a Barcelona, le salieron al paso 
dos desconocidos amenazándole con 
pololas, intimándole a que se detu
viera. 

El chófer, en lugar de detenerse, 
forzó la marcha del vehículo y logró 
ponerse fuera del alcance de los 
atracadores. 

Al llegar a Barcelona, denunció lo 
ocurrido al Juzgado de guardia. 

TENENCIA ILICITA DE ARMAS 
Habiendo infundido sspechas a Ir 

Guardia civil un individuo en ia ba
rriada de casas baratas denon nad 
«Grupo Aunós», fué cacheado por lo;: 
guardias, que le hallaron en su po
der una pistola automát:ca. 

Dicho individuo, llamado Francisco 
Casquet, fué detenido e ingresó en 
los calabozos del Juzgado. 

SOBRE UNA DETENCION 
Nos ha visitado el sereno de la ca 

lie de Borrell, Salvador Casas Parer,. 
para manifestar que no fué él quiei. 
disparó contra un sujeto que habú 
penetrado en un patio de deba ca 
lie, entre las de Provenza y Mallorca 

Parece que dicho individuo habí;i 
, sido tiroteado horas antes en la ca-
! lie de París, donde se hab.'a comelk 
un robo de gallinas y que al refa-

i giarse en el patio de la calle de Bo
rrell, se hallaba ya heredo a conse
cuencia de los disparas que se le hi
cieron en la calle de París. 
ES DETENIDO EL SUPUESTO AU

TOR DE UN HOMICIDIO 
En una casa de la barriada de la 

Barceloneta, fué ayer deteniio Gre
gorio Lazuriaga Martínez (a) Grego-

i rio, conocido ladrón esi.ecializado en 
el robo de cajas de caudales, al que 
andaba buscando desde hacía mucho 
tiempo la policía. 

Se le acusa de ser el autor de la 
muerte de otro conocido ladrón lia 

j mado Juan Blas Molí (a) Moro, ocu
rrida el año 1927 en la calle de Cas
tillejos, donde se le encontró muerU 
de una cuchillada. El Gregorio fu 
detenido el año 1919 cuando trataba 
de robar en una joyería de la calle 
de la Tapinería, donde, para lograi 
su objeto, había hecho un escalo por 
la alcantarilla. 

Fué también detenido en Vallado-
lid en unión del chico de la Barce
loneta, cuando iban a robar en una 
casa de Banca de aquella ciudad. 

En el registro efectuado en la casa 
donde se le ha detenido, halló la po
licía útiles y herram: "íntas para el 
robo. 
COBRADOR DE LA GENERALIDAD, 

ROBADO 
Cuando viajaba en uno de los tran

vías de la línea Ramblas-Gracia, ur 
cobrador de la Generalidad, fu^ víc 
tima de los carteristas que le despn 
jaron de la cartera, en la que llevabi 
dos mil cuatrocientas pesetas. 

ROBO IMPORTANTE 
Don Manuel Rabasoda denunció a 

la Policía que en su domicilio, sit' 
en la calle de Gerona, se cometió ui 
robo de importancia, llevándose lo: 
ladrones alhajas y metálico por valoi 
de 10.000 peseras y 100 cupones de la 
Deuda Municipal. 

ATRACO 
Al pasar Manuel Bolla Durán por 

la carretera del Prat, se vió cor
tado el paso por dos individuos que. 
armados de pistolas, le sustrajeroi-
doscientas pesetas que llevaba y al
gunos documentos. 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
ASCEínSO 

Ha sido aseen ido a teniente co
ronel auditor, el juez de esta Coman
dancia de Marina, don Mariano Mo-
neu Cerezuela. üJ señor Moneu hi 
rec bido con tal motivo muchas fe! 
citaciones, a las que unimos la nuet, 
tra muy sincera. 
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R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
R A D I O BARCELONA.—7 '30 a 8: 

P r imera e d i c i ó n de D i a r i o habla
do.—8 a 8'30: Segunda e d i c i ó n . — 
l l 'OO: Campanadas horar ias de. l a 
Catedral . Par te del Servicio Meteo
ro lóg ico de C a t a l u ñ a . — 1 3 ' 0 0 : Lec
t u r a del B o l e t í n Quincenal Sani ta
r io , fac i l i t ado por el I n s t i t u t o M u 
n i c i p a l de Hig iene de Barcelona. 
S e s i ó n de m ú s i c a l igera, en discos. 
13'30: Concier to por el Sexteto de 
Rad io Barce lona : "Danza de los 
bufones", " L a Holandesi ta" , selec
c i ó n ; "Ar ioso" , " C a n c i ó n de p r i m a 
vera".—14'00: I n f o r m a c i ó n t ea t ra l . 
A u d i c i ó n de discos selectos. S e s i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a . 14t'20: C o n t i n u a c i ó n 
del concierto. "Pre ludio" , " C á d i z " , 
s e l e c c i ó n ; " A b r i l sevi l lano", in te r 
medio; "Vasconia" , aires del p a í s . — 
14'50: Bolsa del Trabajo.—IS'OO Se
s i ó n R a d i o b e n é f i c a . —19 '00 : Con
cier to por el T r í o de P^adio Barce
l o n a : "Parysat is" , "Ronde l" , "Chan-
son de l a Reine M a r y " , "Polonesa 
en "re menor".—19"30: Cotizacio
nes de monedas. Curso e lementa l 
de i n g l é s a cargo de l a profesora 
n a t i v a miss Kinder.—20*00: Pro
g rama del radioyente . Not ic ias de 
Prensa.—21'00: Campanadas hora 
r ias de l a Catedra l . Par te del Ser
v ic io M e t e o r o l ó g i c o de C a t a l u ñ a . 
Cotizaciones de m e r c a n c í a s , valores 
y algodones. Via je r a d i o f ó n i c o por 
Europa.—21,30: Opera. Re t r ansmi 
s i ó n pa rc i a l de l a ó p e r a que se re
p r e s e n t a r á en el G r a n Tea t ro de! 
Liceo. 

R a d i o a p l a z o s 

D e s d e 1 5 p í a s , m e s 
(sin en t rada) 

P H I L I P S - C L A R I O N - CROS-
L E Y T E L E F U N K E N - COLO

N I A L - P U N T O A Z U L -
K I D S O N , etc. 

APARA10S COMPLETOS 
desde 350 pesetas 

P R O V E N Z A , 247, 3.°, 1.a 
T e l . 76152 ( j u n t o R. C a t a l u ñ a ) 

A V I S O A L O S R A D I O Y E N T E S 
Rad io A s o c i a c i ó n pa r t i c ipa a to 

dos los radioyentes que, por haber
se producido una a v e r í a en la par
te m e c á n i c a de la emisora, h a te
n ido que suspender provis ionalmen
te sus emisiones. 

Se h a n sol ic i tado a Aleman ia a l 
gunas piezas indispensables pa ra 
l a r e p a r a c i ó n de l a a v e r í a , las cua
les se esperan rec ib i r esta semana 
por a v i ó n . 

Así , pues, es posible que a ú l t i 
mos de esta semana se reanuden 
las emisiones de Radio Asoc i ac ión . 

S E G U N D O CONCURSO I N F A N T I L 
D E R A D I O A S O C I A C I O N 

Debido a l a i n t e r r u p c i ó n de las 
emisiones de E A J-15 po r causa de 
una a v e r í a en las m á q u i n a s de l a 
emisora, comunicaremos cada d ía , 
por medio de l a Prensa, las i n f o r 
maciones sobre este Concurso i n 
f a n t i l de Rad io A s o c i a c i ó n que t a n 
i n t e r é s h a despertado en t re los n i 
ñ o s radioyentes. 

De momento podemos decir que 
el plazo de a d m i s i ó n de dibujos 
t e r m i n a r á e l d í a 10 del corr iente 
mes, pa ra dar gusto a muchos n i 
ñ o s y maestros de escuela que lo 
h a n sol ici tado. 

Ac tua lmen te e l n ú m e r o de d ibu 
jos l l m a cinco m i l y se t r aba ja 
ac t ivamente en su c las i f icac ión . 
S U S C R I P C I O N P R O H O S P I T A L E S 

D E R A D I O A S O C I A C I O N 
E n l a impos ib i l i dad de propagar 

por an tena esta i n i c i a t i v a de Radio 
A s o c i a c i ó n a favor de los hospi ta
les de Barcelona, debido a la ave
r í a ci tada, hacemos presente a to
dos los ciudadanos que c o n t i n ú a 
abier ta l a s u s c r i p c i ó n en las of ic i 
nas de Radio A s o c i a c i ó n , Ronda 
Univers idad , 25, entresuelo, todos 
los d í a s desde las nueve de la m a 
ñ a n a has ta las nueve de l a noche. 

R A D I O VALENCIA.— IS 'SO: Con
cier to por el T r í o : " M o r e n a es e l l a" , 
pasod oble-bolero; " L a leyenda del 
beso", i n t e rmed io ; " M a l de amores", 
s e l ecc ión ; " i C r i s p í n y q u é f e s t í n ! " , 
schotis; "Las mujeres de hoy" , "Ra
q u i " , p e i l c ó n ; "Sandwich" , charles-
tón.—IS'OO: Cierre de moneda y 
cambios. A u d i c i ó n variada.—21*00: 
Not ic ias b u r s á t i l e s . I m p r e s i ó n se
m a n a l de la L o n j a de Valencia . 
C r ó n i c a depor t iva , por Sincerator . 
21*30: S I s a í n e t e valenciano en u n 
acto, de Escalante, " L a herensia del 
rey Bone t" . Not ic ias . 
1 I A N O ESPECIAL P A R A LOS ES

TUDIOS 
E n e l palacio nuevo de l a " B r i -

t i sh Broadcas t ing Company" , se h a 
instalado u n p iano de c o n s t r u c c i ó n 
especial pa ra uso de los estudios. 

Var ios pianis tas de los que se ha -

V i d a M u n i c i p a l 

E L PATRONATO D E L A R A M B L A 
D E LAS FLORES 

Presidido por el ciudadano concejal 
doi J o a q u í n V e n t a l l ó , se ha reunido 
en la Casa de la Ciudad el Patronato 
de la Rambla de las Flores. Habien
do sido declarado desiierto por el Ju
rado el concurso de proyectos para 
la mejora de los puestos de venta de 
flores en la ci tada Rambla t a l como 
oportunamente ya se c o m u n i c ó al pú 
blico, y no habiendo tampoco dado 
resultado satisfactoria las realizacio
nes sugeridas poster iormente por al-
guno^ t écn i cos consultados, ensaya
das durante los meses de enero y fe
brero, u t i l i zando a t a l efecto la mesa 
que f i g u r ó en la E x p o s i c i ó n y que 
inmediatamente s e r á instalada de 
nuevo en su lugar de la Rambla, los 
reunidos acordaron encargar al «Fo-
ment de les Ar t s D e c o r a t i v e s » , «Cír-
col A r t í s t i c » y al «G.A.T-li:.P.A.C.»t 
sendos proyectos para poder esicoger 
entre ellos el que resuelva mejor el 
problema de proteger las f lor is tas y 
las flores de la in temper ie , s in que 
po ello la Rambla pierda su t ip i smo 
n i la visual idad tan necesaria a sus 
tiendas- E l Patronato aco rdó asimis
mo p r o h i b i r la expos ic ión y venta de 
ramas t e ñ i d a s o pintadas en los pues^ 
tos de la Rambla; r e c o r d ó a sus con
cesionarios la ob l i gac ión de tenerlos 
abiertos todos los d ía s de la semana 
sin excepc ión , ocupadas por ellos mis-
mr y con sur t ido de flores para la 
venta; interesar de las Tenencias de 
A l c a l d í a una mayor r e s t r i c c i ó n de la 
venta ambulante de flores; y diversos 
asuntos de t r á m i t e y de r é g i m e n i n 
ter ior- F inalmente acordó celebrar e l 
d í a 4 de ab r i l , con mot ivo del p r i 
mer aniversario de la p r o c l a m a c i ó n 
de la R e p ú b l i c a , un concurso de 
puestos y ramos, cuyas bases y pre
mio- ya se h a r á n p ú b l i c o s oportuna
mente-

L A B R I G A D A ESPECIAL DE CIRCU
L A C I O N 

Se hace p ú b l i c o por el Departamen
to de C i r c u l a c i ó n que habiendo con
trolado la Brigada Especial de C i r 
cu lac ión que algunos v e h í c u l o s que 
t o d a v í a no han sido revisados l levan 
colocado ya el escudo de Barcelona, 
quedan advertidos todos los indus
tr iales taxistas, por la presente nota, 
quo cuantos coches l leven el ci tado 
escudo sin el sello o f i c i a l de la Con-
f ^ derac ión , t a l como la Comis ión 
M i x t a lo aco rdó en su debido t i e m 
po, s e r á n sancionados^ T a m b i é n se 
comunica que t ranscurr ido el plazo 
reglamentar io para tener colocadas 
las insignias acreditat ivas de haber 
sido revisados los veh í cu lo s incluidos 

i ; n u m e r a c i ó n que va del 27.000 
al 48.000, a todos aquellos que no lo 
hayan efectuado les s e r á impuesto el 
correc t ivo equivalente a su f a l t a de 
obediencia-

| U N T E L E G R A M A D E L A V I U D A D E 
DON H E R M E N E G I L D O G I N E R D E 

LOS RIOS 
E l alcalde ha recibido un telefone

ma de la viuda de don Hermenegi ldo 
Gine1" de los Ríos , de Madr id , d ic ien
do: «Muy emocionada y agradecida a 
usted por dar nombre de m i esposo 
al Grupo Escolar que hoy se inaugu
ra, s u p l i c ó l e t a m b i é n dé gracias efu
sivas C o r p o r a c i ó n Ayun tamien to y a l 
noble pueblo b a r c e l o n é s que tan to 
a m ó m i esposo y al que a m i vez yo 
conservo sincero afecto .» 

b í a n contra tado para dar conciertos, 
se h a b í a n quejado de que los pianos 
que se p o n í a n a su d i spos i c ión no 
t e n í a n las condiciones apropiadas. 
L a gerencia se v e í a obligada cada 
vez a a lqu i l a r el p iano que m á s gus
taba a l ar t i s ta . 

Pa ra evi tar estos abusos se h a re
suelto cons t ru i r u n piano que res
ponde a las exigencias de lá rad io
d i fus ión . 
FORMACION D E OYENTES D E M U 

SICA C A T A L A N A 
L a " B . B . C." quiere que .os oyen

tes ingleses se acostumbren a escu
char m ú s i c a c l á s i ca . Para conseguir
l o no t r a t a de darles esta clase de 
m ú s i c a hasta hast iar los, sino que, 
por e l cont rar io , empieza por f a m i 
l i a r i za r a l oyente con l a personal i 
dad del autor , pa ra í o cual hace re
presentar obras r a d i o f ó n i c a s que t ie
nen como asunto la v ida de los g ran
des m ú s i c o s . 

L a obra dedicada a C h o p í n , que 
se h a representado recientemente, 
h a obtenido t an to éx i t o , que l a " 3 . 
B . C." se encuent ra m u y a n i m a d a a 
dar las obras de M o z a r t y H a i y d n . 

R A D I O - SAIGON 
L a e s t a c i ó n Radio-Saigon e s t á 

dando las emisiones de prueba con 
u n a nueva emisora de 12 k w . y 25,465 
metros de onda. 
E L CONFLICTO CHINOJAPONES 

U n a emisora de Shangha i e n v í a 
todos los d í a s , por radio , las ú l t i m a s 
not ic ias del confl icto c h i n o - j a p o n é s , 
con 37'64 metros de onda y una 
e n e r g í a de 20 k w . 

N o t a s M i l i t a r e s ' G o b i e r n o C i v i l 

R E U N I O N D E JEFES 

Ayer m a ñ a n a , en el cuar te l gene
r a l de la Div i s ión , se reunieron , 
presididos por el general Ba te t , to 
dos los jefes de Cuerpo de l a guar
n i c i ó n de Barcelona. 

Esta r e u n i ó n es l a que todos los 
lunes se celebra presidida por el ge
ne ra l de la D iv i s ión . 

E N E L A R M A D E A R T I L L E R I A 
DESTINOS 

E n el A r m a de A r t i l l e r í a se h a n 
dispuesto por el min i s t e r io de l a 
Gucx.-a cubr i r los siguientes dest i
nos: 

A l Regimiento 2.° a Pie de Ge
rona va destinado el teniente coro
ne l d o n J o s é Deza. 

E ' comandante don Francisco R i 
vera L o r a va destinado a l Parque 
de E j é r c i t o de esta D i v i s i ó n . 

CARROS LIGEROS D E COMBATE 

Por orden del min i s t e r io de l a 
í Guer ra se h a dispuesto que l a sec-
¡ c i ón de I n f a n t e r í a de la Escuela 
Cen t r a l de T i r o y l a Escuela de 
E q u i t a c i ó n celebren cursos pa ra ca-
rros ligeros de combate, los que 

j e m p e z a r á n e l 5 de este mes y ter-
' m i n a r á n e l 23 de ab r i l p r ó x i m o . 

1 DESTINOS A L H O S P I T A L M I L I T A R 
D E B A R C E L O N A 

A l IHosp i t a l M i l i t a r de esta p la 
za h a sido destinado e l c a p i t á n m é 
dico don Cesideo Linares Vergara , 
a s í como el c a p e l l á n mayor don 
Pablo de M o r a F e r n á n d e z . 

L A CAJA D E H U E R F A N O S D E 
GUERRA 

I Por e l min i s t e r io de l a Guer ra se 
h a n dado las ó r d e n e s re la t ivas a l a 
r e o r g a n i z a c i ó n del Consejo de A d -

j m i n i s t r a c i ó n de l a Caja de H u é r -
j fanos de guerra, con t inuando en 
l a pies idencia de la m i s m a el te
n iente general don Enr ique Re-
mei ro 

SERVICIO MEDICO M I L I T A R 

í Los s e ñ o r e s oficiales m é d i c o s que 
se expresan a c o n t i n u a c i ó n , presta
r á n durante el p r ó x i m o mes de mar
zo, el servicio de plaza que se les 
seña la . 

C a p i t á n m é d i c o don Manuel Espa
da, del reg imiento de c a b a l l e r í a n ú 
mero 10. D o m i c i l i o : paseo San. Juan, 
174. Asistencia a Provisiones, oficia
les y t ropa de t r a n s e ú n t e s , personal 
d i Parque de Intendencia, br igada de 
a r t i l l e r í a , Parque de E j é r c i t o n ú m e 
ro 2 y personal contratado de l des
tacamento del r eg imien to de a r t i 
l l e r í a a pie n ú m e r o 2 y Parque D i 
vis ionario n ú m e r o 4. 

C a p i t á n m é d i c o don L u i s Cantar i -
no, del reg imien to de c a b a l l e r í a n ú 
mero 9. D o m i c i l i o : Consejo de Cien-

! to, 335. Asistencia a l personal de l a 
. Jun ta de Clasi f icación, Carabineros, 
persona de Farmacias M i l i t a r e s y 
fuerzas destacadas en el cast i l lo de 

! M o n t j u i c h . 
C a p i t á n méd ico don Manuel No-

riega, del s é p t i m o reg imien to de ar
t i l l e r í a l igera . D o m i c i l i o : Roger de 
Flor , 226. Imag ina r i a de los servicios 
anteriores. 

I E l oficial m é d i c o de la segunda co-
. mandancia de Intendencia, t e n d r á a 
su cargo la asistencia f acu l t a t i va del 

i personal con destino en l a Jefatura 
de los Servicios de I n t e r v e n c i ó n de 
esta d iv i s ión . 

PARA E L CUERPO D E SUBOFI
CIALES 

Del min i s t e r io de la Guerra se ha 
; dispuesto lo que sigue: 
| «El plazo concedido hasta fin mes 

actual para que suboficiales y sar-
! gentes puedan acogerse beneficios de-
| creto c r e a c i ó n cuerpo suboficiales se 
'. ampl ia hasta fin mes marzo p r ó x i m o . » 

J E F E D E D I A 

E n t r a de jefe de d í a e l teniente 
i oronel de l r eg imien to de c a b a l l e r í a 

n ú m e r o 9, don Carlos Caballero. 

O F I C I A L M E D I C O 

Se encarga de los servicios m é d i -
! eos, e l f acu l t a t i vo don Manuel Es
pasa S á n c h e z . 

JUEZ D E G U A R D I A 
E n t r a de juez de guardia e l coman

dante don Enr ique Bibiano López 
C a r r i ó n , que reside en la V í a Laye-
tana, 48. 

A c a u s a d e l a n e v a d a 

A causa de la nevada que cayó el 
domingo en San Juan de las Abade
sas y R i p o l ^ han dejado de func io
nar las l í n e a s de autobuses que efec
t ú a . , los servicios de viajeros entre 
las expresadas poblaciones, Campro-
don, Olot y otros pueblos de l a co
marca 

E L IMPUESTO D E ESPECTACULOS 
Y L A PROTECCION A L A I N 

F A N C I A 

E l s eñor B o r r e l l y Soler, vicepre
sidente de la Junta de P r o t e c c i ó n 
la Infancia , ha d i r i g ido un telegrama 

las Cortes Constituyentes, mani -
íe i^ .a rdo que la s u p r e s i ó n del impues
ta del cinco por ciento solici tada por 
ios e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s y autores, 
ob ' ig j i r í a a l c ierre de las diversas inú
t i l uciones que sostiene la Junta, por 
lo cuai ruega que la C á m a r a recha
ce todo proyecto que supr ima o mer
me los ingresos de las entidades he
rí é í i c a s 

U N T E L E G R A M A D E L GOBERNA
DOR C I V I L SOBRE E L MISMO 

ASUNTO 

Don Juan Moles, gobernador c i v i l 
de Barcelona, d i r i g i ó , a su vez, t am
bién a las Constituyentes, un telegra
ma que dice: 

«Po r encargo expreso de la Jun ta 
de P r o t e c c i ó n a la Infancia , de l a 
que so., presidente nato, tengo el 
gusto de elevar a V. E. las conside
raciones en que dicha Junta, y a 
nombre de la misma, su vicepresi
dente, s e ñ o r B o r r e l l y Sol, fundan su 
opos ic ión a la pre tendida sup re s ión 
impuesto 5 por 100 sobre e s p e c t á c u 
los. Dice la Jun ta que s u p r e s i ó n i m 
puesto 5 por 100 sobre e s p e c t á c u l o s , 
sol ici tada por los empresarios y au
tores a las Cortes, o b l i g a r í a a l c ierre 
del Grupo benéf ico de la Escuela del 
Hogar, de las cinco Casas de Fami l i a , 
de las Escuelas A g r í c o l a s de Bella-
plana, de las G u a r d e r í a s para n i ñ o s 
de pecho, de los Parques Infan t i l es , 
de las Colonias de Campo sistema 
Gracher, que sostiene esta Jun ta y 
en las que alberga, ampara, educa, 
ins t ruye y prepara para la v ida so
c ia l centenares de n iños y adolescen
tes, y h a r í a t a m b i é n imposible la 
c o n t i n u a c i ó n del servicio de nodr i 
zas para n iños hijos de madres po
bres tuberculosas, el de sobrealimen
t a c i ó n de madres de par to doble que 
amamantan a sus hijos, la a m p l i a c i ó n 
ya acordada de las edificaciones del 
Grupo Benéfico para aumentar hasta 
600 el n ú m e r o de 400 n iños que ac
tua lmente e l mismo alberga» e i m 
p e d i r í a p r ó x i m o establecimiento de 
dos G u a r d e r í a s para n i ñ o s de pecho 
y otros dos parques infant i les en las 
barriadas obreras de esta capi ta l . 
Por lo expresado, la Jun ta p rov inc i a l 
de P r o t e c c i ó n a l a Infanc ia de Bar
celona ruega a la C á m a r a legis la t iva, 
que V . E. tan dignamente preside, 
rechace toda p r o p o s i c i ó n o proyecto 
que supr ima o merma e l ú n i c o i n 
greso con que cuenta para e l soste
n imien to de las expresadas i n s t i t u 
ciones de asistencia social. Se asocia 
al ruego y le saluda e f e c t u o s a m e n t e . » 

E L SEÑOR MOLES, A C A T A R R A D O 
Por .hallarse acatarrado el gober

nador c i v i l , no estuvo ayer m a ñ a n a 
en su despacho oficial . 

U N A COMISION D E S A N T A COLO
M A D E G R A M A N E T 

Ayer estuvo en el Gobierno Ci 
v i l una comis ión del pueblo de Santa 
Coloma de Gramanet, que se que jó 
de que el Ayun tamien to de dicho 
pueblo cobre a los vecinos por v í a 
de apremio algunos a rb i t r ios corres
pondientes a l año 1929 y cuyos rec i 
bos dejaron de ser cobrados por los 
Ayuntamientos anteriores. 

T a m b i é n expusieron los comisiona
dos que a instancias del Ayun tamien
to se les h a b í a n embargado a algu
nos de aquellos los bienes. 

L a f i e s t a d e l C í r c u l o d e 

B e l l a s A r t e s a b e n e n e f i -

c i o d e l o s h o s p i t a l e s 

Por las impresiones que se van re
cibiendo, es de esperar u n gran é x i 
to de la fiesta que, a beneficio de 
los hospitales, t e n d r á lugar en el 
tea t ro Novedades, e l d ía 4 de marzo, 
en ses ión de tarde y noche. 

La impor tanc ia del progra,ma que 
se prepara del que f o r m a r á n par te , 
a d e m á s de la c o m p a ñ í a de l Noveda
des, con Pepe Romeu, M a t i l d e Váz
quez y E m i l i o Vendre l l , lo m á s des
tacados art is tas que se hal lan en Bar
celona, s e r á indudablemente una fies
ta de arte y buen gusto. 

E l C í r c u l o de Bellas Ar tes , organi
zador de l a fiesta, ha puesto el ma
yor i n t e r é s para que el fes t iva l dé 
buen resultado y sea una a p o r t a c i ó n 
valiosa a la s iuscr ipción p ro Hospi ta-
! i abier ta por Radio Barcelona, 

E n p r ó x i m a s ediciones y por radio, 
se d a r á a conocer e l programa com
pleto del fes t iva l . 

C a r n e t J u d i c i a l 

LOS JUICIOS D E A Y E R 

En la Secc ión p r imera se celebró 
un j u i c i o por hur to cont ra José Fe-
r r e r Capsir, acusado de haberse apo
derado del t raje de un huésped de 
una fonda de la calle de San Pablo 
donde el procesado fué a dormir . 

La ropa fué recuperada al ser de
tenido el procesado; pero como se 
t r a t a de un reincidente, habi tual en 
la comis ión de delitos contra la pro
piedad, el fiscal so l i c i t ó que se le 
impusiera la pena de cuatro años de 
p r i s i ó n correccional. 

—Se s u s p e n d i ó el j u i c i o señalado 
en la Secc ión segunda por haberse 
conformado la procesada con la pena 
que le fué s e ñ a l a d a por el fiscal con 
mot ivo de un de l i to de aborto. 

— E n l a Secc ión tercera tampoco 
se celebraron los ju ic ios señalados 
por haberse conformado los procesa
dos con las penas pedidas por el fis
cal. Se t ra taba de una causa por robo 
contra J o a q u í n Compte, para quien 
se p e d í a n tres años de p r i s ión , y de 
o t r a por h u r t o contra Maur ic io Llo-
rens y Anton io F r í a s , para quienes 
se p e d í a n siete meses de p r i s i ón co
ree cionaL 

—Tuvo lugar en l a Secc ión cuarta 
un j u i c i o por jurados por de l i to de 
abusos deshonestos contra José Mor 
F l i x . 

E l j u i c i o se ce l eb ró a puer ta ce
rrada» 

E l Jurado e m i t i ó veredicto de cul
pabi l idad y e l procesado fué conde
nado a la pena de tres años , seis me
ses y v e i n t i ú n d ía s de p r i s i ó n co-
reccional. 

I N F O R M A C I O N 

N E C R O L O G I C A 
ENTIERROS P A R A HOY 

Gaspar Ribas Targarena; A . P. Cla-
,ret, 135; a las nueve y media. 

Isabel M a n c h i ó n Masó; Aragón , 
21^ ; a las once. 

Casilda Larra inzar A r r e g u i ; Ram
bla C a t a l u ñ a , 44; a las diez y media. 

Elisa G u z m á n de Vi l lo r í a ; Balmes, 
53; a las diez. 

Judes Gui raud Gr ima! ; Ada. R e p ú 
b l i ca Argent ina , 190; a las . nueve y 
media; 

Aurea R i p o l l F e r n á n d e z ; Avenida 
R e p ú b l i c a Argent ina , 56; a las diez 
y media. 

F lo ren t ino Purray Rumia ; • Ar ibau , 
124; a las diezi. 

Juan G i r a í t Samsó ; B o f a r u l l , 33; a 
las nueve y media. 

Baut i s ta G a r c í a Bellos; 26 de Ene
ro, 10; a las ocho. 

Rosa Cornelias Parera; Morales, 54; 
a las diez. 

Luisa Tura Brosa; Valencia, 587; a 
las diez. 

Jacinta Colomer Casas; A r i b a u , 39;] 
a las diez y media. 

Vicente Ser ra Moya; A r a g ó n , 597; 
a las tres. 

Enr ique T a r r é s Costa; P a s a ú e Gine-
cos ( c l í n i c a ) ; a las dos. 

Juan Porqueras Pedrolas; Mariano 
Cubí , 1^; a las tres. 

T O R O S 
SE A G U O L A F I E S T A 

E l t i empo sigue haciendo de las 
\ suyas, y fiel a aquel mandato , re

ferente a las bromas, que dice: 
"o pesadas, o no darlas", el domin
go nos " o b s e q u i ó " no sólo con agua, 
sino con f r ío y nieve. ¡ B o n i t o d ía 
de toros! 

H u b o de ser suspendida l a nov i 
l lada , en l a que Rica rdo Gonzá l ez , 
F é l i x R o d r í g u e z n y A n t o n i o Pa
zos d e b í a n estoquear seis astados 
de l a V i u d a de Soler, nov i l l ada que 
n o sabemos c u á n d o se e f e c t u a r á , 
pues pa ra el domingo p r ó x i m o hay 
proyectada u n a cor r ida de toros con 
los diestros M a r c i a l La landa , Do
m i n g o Ortega y Al f redo Corrocha-
no, quienes e s t o q u e a r á n — s i e l t i em
po se pone e n r a z ó n — s e i s ejempla
res de l a g a n a d e r í a de don Gra-
ci l iano P é r e z Tabernero. 

A S O M B R O S O C A R T E L 
Para el domingo, dando ejemplo 

de ese temple admirable que poses 
nuestro empresario s e ñ o r B^alam-» 
hombre m á r t i r de sus compromisos 
con l a a f i c ión , y a quien los reve
ses del negocio no le hacen cam; 
biar l a r u t a honrada que se trazo 
el d í a que se hizo cargo de las pla
zas de toros, nos ofrece u n asombro 
de car te l . Nada menos que M a r c i a l 
La landa , D o m i n g o Or tega y Alfredo 
Corrochano con seis toros de Gra-
c i l iano P é r e z Tabernero, el 
dero que en Barce lona goza del 
m á x i m o car te l . 

Toreros y toros; toros y toreros. 
¿ H a b r á quien se resigne a l a j 2 ? " 
t a c i ó n que este a larde de coow*1 
ofrece? 
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F U T B O L 

E L T O R N E O D E L I G A 

C o n s u d e r r o t a d e l p a s a d o d o m i n g o a n t e e l A t h l é t i c 

j e B i l b a o , e l B a r c e l o n a q u e d a d i s t a n c i a d o c u a t r o 

p u n t o s d e é s t e y d e l M a d r i d , e n l a c l a s i f i c a c i ó n d e 

p r i m e r a d i v i s i ó n . - U n t r i u n f o d e l C a t a l u n y a s o b r e 

e l A t h l é t i c m a d r i l e ñ o e n c a m p o d e é s t e 

E pasado domingo se daba en Bar
celona una de las jornadas de gala 
del actual Torneo de Liga . E l Bar
celona h a b í a de encontrarse ante el 
A th l é t i c , su r i v a l con ventaja de 
siempre, y e l pa r t ido t e n í a enorme 
trascendencia, no solamente por lo 
que de desquite pudiera tener del 
jugado en p r i m e r a ronda, y en e l que 
el A t h l é t i c b a t i ó netamente a los 
azul-grana, sino porque su resultado 
influía grandemente en la clasifica
ción, dando gran ventaja a l Barcelo
na de resul tar é s t e vencedor, o dan 
dosela, qu i zá de impor tanc ia capi ta l , 
al A t h l é t i c , en el caso de que é s t e 
t r i un fa ra del Barcelona. 

No fué o b s t á c u l o para el l leno que 
se p r e v e í a en Las Corts la circuns
tancia del m a l t iempo. Toda la ma
ñana lloviendo y nevando, no fué mo
tivo para retraer a l p ú b l i c o , y ello 
dice bastante respecto del i n t e r é s 
despertado por el encuentro. E l cam
po se encontraba en buenas condicio
nes para jugar, s e g ú n el examen que 
a mediod ía l levaron a cabo jugado
res y a rb i t ro , y el pa r t ido pudo ce
lebrarse. Mas Icón qué deplorable re
sultado para los azul-grana! 

Nuevamente fué batido el Barce
lona por el A t h l é t i c , Esta vez «en la 
propia salsa» de los azul-grana, por 
tres goals a uno, y mostrando los 
bi lbaínos t a l superior idad sobre el 
once barcelonistaf que no solame le 
justificaba ese tanteo, sino o t ro ma
yor que hubiera podido obtener. 

Desde l o s ' p r i m e r o s momentos de 
la lucha, vióse que el Barcelona no 
sería el adversario que tod ' e s p e r á 
bamos ante el A t h l é t i c . Adoleciendo 
su delantera de f a l t a de rematadores, 
como en muchos otros encuentros, 
con una l ínea media deficiente y una 
defensa que fal laba m á s de lo con
veniente,- el e q u i p ó fc'arcelonista es
taba abocado forzosamente a la de
rrota ante el equipo c o m p l e t í s i m o y 
en gran forma que presentaba el 
A t h l é t i c b i lba íno . 

E l once blanquirojo no era a q u é l 
que hablamos vis to perder en el 
campo del E s p a ñ o l , t an to por con
fiado como por no contar con lia cola
boración indispensable de Aguir reza-
bala y por f a l t a r l e E c h e v a r r í a per 
lesión durante el match . E ra e l equi
po de las grandes jornadas, que 
había descansado todo un d ía en Bar
celona, con objeto de sa l i r a l cam
po en p l e n i t u d de fac C ades, dis
puesto a hacer todo lo posible por 
arrancar a los barcelonistas los dos 
puntos en disputa. Y f ren te a este 
once, que, consiguientemente, h a b í a 
de mostrarse magn í f i co de rendi -
a11^0-* como le oci;lrre siempre al 
Ath lé t i c en esas circunstancias, se 
presentaba e l Barcelona con u n Sa-
^ i t i e r que parece tener p roh ib ido el 
shoot, un Arocha cansado de jugar 
«e centro medio, volviendo a l a de
lantera, y en el Uigar de i n t e r i o r de
recha, que nunca le ha sido Labi -
Jual, un Goiburu, como siempre, vo-
untarioso ,pero como siempre tam

ben premioso en las jugadas y nun
ca presto a l shoot, salvo franca pre
parac ión; h n G u z m á n que r e a p a r e c í a 
y no en forma; un Cast i l lo, pe 
^ o , a afrontar a l r á p i d o Lafucnte ; y 

n fin, Un Zabalo que, desde que se 
^.'zo internacional , nos ^ una defi
ciente y o t r a t a m b i é n . 

* 
£ l resultado no p o d í a ser dudoso, 

surt-Vl5ta de ia a c t u a c i ó n que d e b í a 
cftJf . 6 Ao aPuntado, Y v e n c i ó f ran
camente e l A t h l é t i c . 
a };mc;fmente le quedó al Barcelona, 
inGtn n de sus rivales, el guarda

ba, con la m i t a d de la b r i l l an tez 
casi TA 86 emPle!5 N durante 
de J 61 encuentro. en c á d a uno 
Para ^ P a ñ e r o s , hubiera bastado 
^c fuera" t L ^ ^ ^ So! el Afhlé-
que e í l 0 mas rotunda que la 

Co^ obtuvo sobre el Barcelor.a. 
e l 1 b £ ? f n 0 P0d ía menos de suceda , 
e s t r d e í r n / P a f 1 i0S Plat0s rotos de 
'ñdo ; i l ü l a ^ 1 Barcelona, Ya es sa-
^ a l o n ? ^ Perdlendo el Barcelona 
^i^e eTT>wrCUnstancia ' basta para 
ú* ios ant 1pagUe e l ^ a l humor 

En e s? f 10na<?OS barce lon is t^ . 
ÍmPorran! : i .OCaS1^.e l mot{™ «*a de 
aPreciac ^ 'h a d m h i e ^ o en ia 

^ trateba d* la validez de un g0al; Pero r . . a valldez de un 
:a P^ibiUda^01.51, hal?ía de quedar 
1 ese t a r C d i s c u t i d n 1 0 ' ^ graCÍaS discutido, ei Ath lé t ic 

c u i d ó s e de conf i rmar lo con otro, 
t an l i m p i o e indiscutible, que dejó 
helados a casi todos los espectadores 
y a algunos jugadores del Barcelona. 

E l tanto de l a discordia fué el se
gundo del Athlé t ic , que inc l inaba el 
marcador a su favor tras el empate 
a uno. E l b a l ó n , f lojamente i m p u l 
sado, dió en l a cara in terna de u n 
poste, l a n z á n d o s e tras él Nogués 
desde fuera de l a puerta, pues se 
h a b í a adelantado. Las d é c i m a s de 
segundo que t a r d ó en atrapar el es
fér ico pudieron bastar para que éste 
traspusiera enteramente l a l í n e a de 
goal. Desde el lugar en que nosotros 
nos encontramos no pudo apreciarse 
si el tanto Se p r o d u c í a , puesto que 
nos lo tapaba el propio guardameta 
a l recoger el b a l ó n ; pero aquellas 
d é c i m a s de segundo que transcurrie
ron desde que vimos dar a l esfér ico 
en la cara interna del poste hasta 
que pudo cogerlo Nogués , bastaban 
para que hubiera entrado. E l arbi
t ro conced ió validez a l goal y a l pú
blico le p a r e c i ó que no lo era, "qui
zás m á s por la act i tud de protesta 
de los jugadores barcelonistas que 
por l a propia conv icc ión . Y con ello 
se a r m ó una bronca ép ica , y salta
ron algunos espectadores a l campo, 
no .muchos; y tuv ie ron que salir los 
guardias de Asalto a despejar el te
rreno, h a c i é n d o l o s in necesidad de 
recur r i r a violencias. 

Desde a q u é l momento, E s c a r t í n 
estuvo bajo l a protesta del púb l i co , 
pero en n inguna oca s ión p e r d i ó l a 
serenidad n i dejó de pi tar las faltas 
con la jus t ic ia y la ecuanimidad que 
lo h a b í a hecho durante todo el 
match. 

Podemos decir, pues, que su arb i 
traje, salvo l a c o n s i d e r a c i ó n de si 
pudo o no equivocarse en l a conce
sión de aquel goal, fué perfecto. 

* * 
En nuestro concepto, p o d r á discu

tirse cuanto se quiera l a validez de 
ese tanto; pero lo que no admite dis
c u s i ó n es la v ic to r ia del Athlé t ic , 
refrendada por un tercer goal mag
níf ico de e jecuc ión . Esto es lo f i r 
me y só l ido . Lo d e m á s s e r á perder 
el t iempo, porque otra de las cosas 
irrebatibles es la super ior idad mos
trada por el Ath lé t ic respecto del 
Barcelona y sus merecimientos del 
t r i un fo en ese encuentro. 

* A 

A pesar de que desde el p r inc ip io 
del match echóse de ver mucha ma
yor calidad y eficacia en el juego 
del Ath lé t ic , fué el Barcelona quien 
c o n s i g u i ó marcar primeramente. L a 
jugada in ic ióse en u n golpe franco 
sacado por Piera, que i n t e n t ó rema--
tar de cabeza Arocha, acosando a 
Blasco que p r e t e n d í a despejar con 
el p u ñ o . Fa l ló el despeje Blasco y si
gu ió su t rayector ia el e s f é r i c o , 
t r u n c á n d o l a Samit ier con u n opor
t u n í s i m o remate de cabeza. E l Ath lé 
tic p ro t e s tó el tanto, pero E s c a r t í n 
mantuvo con toda f i rmeza su deci
sión, que nos p a r e c i ó t an na tu ra l co
mo infundada la protesta del Athlé
tic. 

Cuatro minutos d e s p u é s empataba 
el Athlé t ic , aprovechando una p i f i a 
de Zabalo, que en un despeje f lo jo 
puso el es fér ico a los pies de uno de 
sus contrarios desmarcado, quien lo 
cedió a Aguirrezabala y éste empal
m ó una de sus c lás icos t iros, ba
tiendo a Nogués . 

Luego vino el goal discutido, y f i 
na l i zó el p r imer t iempo, con dos 
goals a uno para el Athlé t ic . 

E l tercer goal fué consecuencia de 
uno de los br i l lantes avances del 
ala izquierda a th l é t i ca , in ic iado por 
Bata, Mientras p a r e c í a que éste o 
C h i r r i h a b í a de rematar l a jugada, 
s u r g i ó Gorostiza como u n r e l á m p a 
go y l a n z ó un shoot que no dió a 
Nogués n i t iempo para pensar lo que 
o c u r r í a , e n c o n t r á n d o s e la pelota en 
la red. 

Tras el tercer goal a th l é t i co , el 
Barcelona d o m i n ó casi constante
mente, pero todos sus esfuerzos fue
ron i n ú t i l e s por falta de rematado
res oportunos y certeros ante goal. 
Un momento hubo en que u n rema
te de cabeza de Arocha p a r e c í a dar 
el segundo goal a l Barcelona, pero 
Castellanos lo s a l v ó milagrosamente, 
cuando va estaba batido Blanco. 

V e i n t i ú n minutos tuvo el Barcelo
na en el segundo t iempo para re
cobrar lo nerdido desde el tercer 
" - n i a th l é t i co . 

Arocha, que e m p e z ó jugando co
mo in te r io r derecha, p e r m u t ó con 

E l T o r n e o d e L i g a 

RESULTADOS D E L PASADO DO
M I N G O Y CLASIFICACIONES 

A C T U A L E S 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Barcelona - A t h l é t i c , 3-1, • 
Arenas - E s p a ñ o l , 3-2. 
Alavés - Madr id , 0-1. 
I r ú n - Racing, 2-2. 
Valencia - Donostia, 4-0. 

SEGUNDA D I V I S I O N 
A t h l é t i c M . - C a t a l u ñ a , 0-1. 
M u r c i a - Celta, 6-2. 
C p r u ñ a - Cas te l lón , 2-0. 
Bet is - Spor t ing , aplazado. 
Oviedo - Sevilla, 2-1. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
P r i m e r grupo 

R. Fe r ro l - E i r i ñ a , 4-0. 
Segundo grupo 

Erandio - L o g r o ñ o , 4-0. 
Aurora - Bar acaldo, 1-3. 

Tercer grupo B 
G i m n á s t i c o - Saguntino, 0-1, 

Cuarto grupo B 
H é r c u l e s - Elche, 3-2. 
Cartagena - Al ican te , 7-0. 
C L A S I F I C A C I O N E S 

P R I M E R A D I V I S I O N 
J. G. E. P. F. G P. 

M a d r i d 
A t h l é t i c 
Barcelona 
Racing 
E s p a ñ o l 
Arenas 
Valencia 
Donostia 
I r ú n 
Alavés 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

0 28 
1 33 
3 29 
4 25 
7 24 
6 23 
6 32 
8 29 
8 20 
9 16 

11 21 
14 21 
18 17 
26 13 
27 11 
33 11 
28 11 
26 10 
33 8 
31 7 

SEGUNDA D I V I S I O N 
J . G. E. P. F. O- P. 

Oviedo 
Bet is 
Spor t ing 
Murc i a 
D . Corufia 
Sevil la 
A t h l é t i c M . 
Celta 
Cas t e l l ón 
C a t a l u ñ a 

13 
12 
12 
13 
13 
13 
13 
13 
12 
12 

3 33 19 19 
2 27 16 16 
3 26 16 16 
5 30 23 15 
5 25 25 15 
7 23 25 11 
7 21 27 11 
8 25 35 9 
7 16 29 9 
9 12 24 5 

TERCERA D I V I S I O N 
P r i m e r grupo 

Vencedor:: Racing Fe r ro l . 
Segundo grupo 

Vencedor: Osasuna-
Tercer grupo A 

Vencedor: Sabadell, 
Tercer grupo B 

Vencedor: Levante. 
Cuarto grupo A 

Vencedor: Nacional . 
Cuarto grupo B 

Vencedor: H é r c u l e s . 

Goiburu su lugar en e l p r imer t iem
po. Y en l a segunda parte, d e s p u é s 
de haber sido vendado por lesionar
se en una pierna, p a s ó a centro de
lantero, naturalmente siempre a i n 
d i c a c i ó n d e l c a p i t á n d e l equipo, 
quien poco antes h a b í a hecho una 
jugada m u y sucia a l noble Urquizu . 

As i s t ió a l encuentro el presidente 
de l a Genera l idad de C a t a l u ñ a , don 
Francisco M a c i á . 

E l Ca ta lunya h a obtenido su 
segunda v i c t o r i a en e l Torneo . A l 
igua l que l a p r i m e r a — ú n i c a hasta 
el domingo—, sobre e l mi smo A t h -
l á t i c de M a d r i d , por una de esas 
paradojas del fú tbo l , j ugando con
t r a é s t e en e l campo del P a r r a l . 

L a v i c to r i a del Cata lunya , obte
n ida por l a m í n i m a diferencia, no 
le a leja de la cola, pero ind ica qu i 
zá una r e c u p e r a c i ó n de m o r a l del 
once, ahora que todas las adversi
dades, hasta la de quedarse s in 
campo, e s t á n en su cont ra . 

T o d a v í a son seis las jornadas en 
que debe actuar e l Ca ta lunya . ¿ N o 
p o d r í a suceder que en ellas consi
guiera resultados que le a le jaran 
de la pos ibi l idad de descender de 
c a t e g o r í a ? Esta v i c t o r i a sobre el 
A t h l é t i c m a d r i l e ñ o , en campo de 
és te , y cuando h a b í a de exis t i r por 
par te de aquellos el deseo franco 
de u n desquite de su an te r io r de
r r o t a en Barcelona, t iene suficiente 
valor para pensar en el lo. 

* * 
E l E s p a ñ o l , el vencedor b r i l l a n t e 

del C a m p e ó n de L iga , ha vuel to a 
perder en campo ajeno, aunque por 
la m í n i m a diferencia. Esperamos 
que en S a r r i á vuelva a recobrar 
estos dos puntos en l a venidera 
j o m a d a , f rente a l Depor t ivo A lavés , 
aunque no debe creerse a é s t e como 
adversario f á c i l m e n t e bat ible . 

M . 
* * 

Nuestros equipos y sus adversa
rios en la j o r n a d a del pasado do
m i n g o : 

« B a r c e l o n a » : Nogués , Zabalo, Aleo-
riza, Arnau . G u z m á n , Cast i l lo , Pie a, 
Arocha, Samit ier , Goiburu , Sagibarba. 

A T L E T I S M O 

E l X V I I C o m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e C r o s s - C o u n t r y 

V e n c i ó C i a l c e t a y p o r e q u i p o s G u i p ú z c o a , 

q u e d a n d o e n s e g u n d o l u g a r C a t a l u ñ a 

San S e b a s t i á n , 29.—Con una a n i 
m a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a y superior a 
cuanto se c i>eraba, se ha disputado 
ayer, en el H i p ó d r o m o de Lasarte, 
el X V I I Campeonato de E s p a ñ a de 
Cross-country. Aunque, por la an i 
m a c i ó n que desde hace d í a s se no
taba, se s u p o n í a que el acto depor
t i v o iba a resul tar m u y b r i l l a n t e , e l 
é x i t o ha superado a todas las espe
ranzas, hasta el pun to de que el 
H i p ó d r o m o de Lasarte ú i v o ^yer u n 
l leno de p ú b l i c o como los registra
dos en los ant iguos grandes j remios 
que durante l a guerra europea en 
estas pistas se d isputaron . Para asis
t i r a l a fiesta l l egaron trenes espe
ciales conduciendo aficionados de 
todo el Nor te de E s p a ñ a , v fueron 
n u m e r o s í s i m o s los espectadores que 
se t r as ladaron a Lasarte por medio 
de coches par t iculares y autobuses. 

La esplendidez del d í a coadyuvó a 
la lucidez del festejo deport ivo que 
h a c í a a l g ú n t iempo no se celebraba 
en San S e b a s t i á n . 

En la salida se pusieron a las ór
denes del juez 70 corredores, r e t i 
r á n d o s e 16. 

Desde que se in ic ió la carrera el 
castellano G u z m á n se l anzó a u i r t r e n 
endiablado. Su t á c t i c a r e s u l t ó com
pletamente equivocada porque no 
solo no a g o t ó a los corredores que 
intentaron-.seguirle, sino que él fué 
la p r i m e r a v í c t i m a de su er ror que 
o r i g i n ó la d e s m o r a l i z a c i ó n del grupo 
castellano que d e s p u é s no a c e r t ó a 
rehacerse y se clasif icó penosamente. 

G u z m á n , a g u a n t ó con su t r e n for-
t í s i m o los dos pr imeros minutos , 
pero a c o n t i n u a c i ó n , d e s p u é s de te
ner que aflojar algo su marcha, a los 
tres minutos abandonaba con c a r á c 
ter def in i t ivo su p a r t i c i p a c i ó n en el 
torneo. 

E n el p r i m e r paso de los corredo
res por el h i p ó d r o m o d e s p u é s de los 
cuatro q u i l ó m e t r o s de carrera avan
zaba destacado en e l p r i m e r lugar el 
c a t a l á n Palau, seguido, a cor ta dis
tancia del v i z c a í n o P e ñ a y del gu i -
puzcoano Mialce ta . Los tres corredo
res se s u c e d í a n frecuentemente en 
e l mando del p e l o t ó n y con u n em
balaje cada vez m á s veloz iban esta
bleciendo una diferencia m a r c a d í s i 
ma de te r reno y de t i empo con sus 
seguidores. 

D e s p u é s de d i r i g i r a todos el v iz
c a í n o P e ñ a , pasó a ocupar e l p r i m e r 
lugar Cialceta, quien en u n exceso 
de facultades y de entusiasmo con
s i g u i ó sacar una ventaja de cien me
tros a sus otros dos rivales, ventaja 
que conse rvó en toda la segunda 

« A t h l é t i c de B i l b a o » : Blasco, Cas
tellanos, Ú r q u i z u , Gar izur ie ta , M u -
guerza, Roberto, Lafuente, I rarago-
r r i , Sauto, Aguirrezabala , Gorostiza. 

* * * 
" E s p a ñ o l " : Florenza, Ara te r , M o -

l i n é , T r a v a l , So lé , C r i s t i á , Pra t , Ro
dó , Ede lmi ro , Bosch y J u v é . 

"Arenas" : A r a m b u r u , L l a n t a d a , 
A r r i e t a , C i l au r ren , U r r e s t i , V i l l a g r á , 
Saro, Calero, I r i o n d o , Menchaca y 
E m i l í n . 

«Cata luña» . — Cabo, Claudio, Ibá-
ñez , F l a q u é , Hurguete, A l m i ñ a n a , 
L lucb , Art igas, B n r i l l o , Porrera y 
Es tévez . 

«Athlé t ic» .—Bermúdez, Corral , Suá -
rez, Hiera, Ordóñez , An toñ i to , Ma
r í n , Bu i r i a , P e p í n , Gui jar ro y Costa. 

A T L E T I S M O 
E L P R I M E R CAMPEONATO D E CA
T A L U Ñ A D E CROSS P A R A D E B U 
T A N T E S , ES G A N A D O POR MA
N U E L A N D R E U , D E L S A R R I A ES-
P O R T I U . CUYO C L U B T R I U N F A 
T A M B I E N E N L A CLASIFICACION 

POR EQUIPOS 
A pesar de lo desapacible del d í a , 

d i s p u t ó s e anteayer en las p rox imida
des del campo del J ú p i t e r , e l I Cam
peonato de C a t a l u ñ a de Cross Coun-
t r y , para debutantes, alcanzando la 
prueba un gran é x i t o . 

De los 127 atletas inscr i tos toma
ron la salida 106, c las i f i cándose 65 
por el orden siguiente: 

1 Manuel A n f r e u , S a r r i á Espor t iu , 
19 minutos 43 segundos. 

2 E m i l i o M i r a l e i x , Barcelona, 
3 Mariano Ló ez, B. O. Camperol. 
4 A l e j r n d r o Portes, T:gamanent . 
5 J o s é C o r t é s , C o l o m e n c á . 

vue l ta y que no se dejó q u i t a r h a s t ü 
que logró vencer. 

Los castellanos que d e s p u é s de la 
d e s m o r a l i z a c i ó n i n i c i a l cor r ie ron bas
tan te bien como grupo, no lograron 
l legar a rehacerse del desconcierto 
que G u z m á n les originó» 

Los guipuzcoanos tuv ie ron una ac
t u a c i ó n mucho m á s b r i l l a n t e de lo 
que se esperaba. Se impusieron des
de e l p r i m e r momento para lograr 
a l f inal una v i c t o r i a clara, neta e 
indiscut ib le . 

E l v i z c a í n o P e ñ a , ú l t i m o c a m p e ó n 
de E s p a ñ a , i m p r e s i o n ó con su ca
r re ra . Poco entrenado, d e n o t ó que 
man t i ene todas sus grandes cua
lidades de corredor de fondo y que, 
de haberse preocupado con ante
r i o r i d a d del acontecimiento, es po
sible que l a v i c t o r i a se hubie ra i n 
cl inado m á s hacia su lado. Con esto 
no queremos desnatural izar n i d is 
m i n u i r el t r i u n f o de Cialceta. Y a 
hemos d icho que f u é r o t u n d o y me
recido. Se d e s p e g ó con Pa lau y Pe
ñ a cuando a q u é l l o s lo h ic i e ron , y 
se d e s p e g ó de é s t o s cuando lo cre
y ó opor tuno con t a l c á l c u l o que l a 
ven ta ja que les l o g r ó sacar no l a 
p e r d i ó . Sus facultades le respon
d ie ron plenamente . 

Palau, en u n terreno m u y apro
piado pa ra él , no pudo resist ir e l 
t r e n que Cialceta le m a r c ó en los 
ú l t i m o s k i l ó m e t r o s de carrera . 

L a c las i f i cac ión fué l a s iguiente: 
I n d i v i d u a l : 
1. Cialceta, de G u i p ú z c o a . Hizo 

los 12.000 metros de l recorr ido en 
42 m i n u t o s 14 segundos 2/5. 

2. A r t u r o P e ñ a , de Vizcaya, en 
42 n i . 29 s. 2/5. 

3. Palau, de C a t a l u ñ a , en 42 m . 
30 s. 1/5. 

4. Ci l leruelo , de G u i p ú z c o a , en 
42 m . 54 s. 1/5. 

5. C o l l , de G u i p ú z c o a , en 43 m . 
2 segundos. 

6. B lanco , de Cast i l la , en 43 m i -
nu t r 9 segundos. 

7. Ruiz , de G u i p ú z c o a , en 43 m . 
9 s. 2/5. 

8. Grac ia , c a t a l á n , en 43 m i n u 
tos 9 segundos 4/5 . 

9. Santacana, c a t a l á n , en 43 m i 
nuten 25 segundos. 

10. Delgado, de Vizcaya, 43 m . 
25 s. 2/5. 

11 . Aceval , de G u i p ú z c o a , en 
43 m . 27 s. 

12. B e l l m u n t , c a t a l á n , en 43 m i 
nutos 25 segundos. 

13. I r a r i , G u i p ú z c o a , 43 m . 35 s. 
14. P é r e z , a r a g o n é s , 43 m , 47 s. 
15. L u i s G a r c í a , G u i p ú z c o a . 
16. Ja ime Casas, c a t a l á n . 
17. Suescun, G u i p ú z c o a . 
18. B o r r á s , c a t a l á n . 

6 Vicen te Queral, A i r e Ll iure^ 
7 Jaime Bad ía , S a r r i á Espor t iu . 
8 Bernardo Olaya, Xagamanent. 
9 José N o g u é , A r a g ó . 

10 H é c t o r ü r r a , Barcelona; 11 Jo
sé Ba la r t , A r a g ó ; 12 Jaime H e r n á n 
dez, S a r r i á Espor t iu ; 13 Enr ique Sa
les, Tagamanent; 14 Jaime A r t a l , Sa
r r i á Espo r t i u ; 15 J o s é Muntaner , ' í a -
gamanent; 16 J o s é Vilanova, Colo
m e n c á ; 17 J o s é B o r r u l l , S a r r i á Espor
t i u ; 18 Juan Rosse l ló , F. C. Badaio-
na; 19 A n t o n i o G i m é n e z , Tagamanen'; 
20 M i g u e l Mora, b\ C. Barcelona; ' _ i 
J o s é Angel , G i m n á s t i c de Tarragona: 
22 Lu i s M a r t í n , C o l o m e n c á ; 23 Juan 
Verdura , Bloc; 24 Migue l Soldevila, 
A i r e L l i u r e ; 25 Manuel Molines, Sa
r r i á Espo r t i u ; 26 Lorenzo Marco, Bar
celona; 27 Bernardo Blasco, A 
L l i u r e ; 28 Manuel Vi laplana , Barce
lona; 29 Carlos Campo, A i r e L l i u r e : 
30 J o s é Solé, Barcelona. 

31, An ton io Carn icé , Bloc; 32, Juan 
Socias, Barcelona; 33, R a m ó n Bala-
g u é , independiente; 34, Enrique Ló
pez, Bloc; 35, Manuel Torres , 'Barce
lona; 36, Mar iano Ar iño , Bloc; 37, 
Juan Mol iné , Barcelona; 38, R a m ó n 
Alentorn , Barcelona; 39, Antonio Pé 
rez, independiente; 40, José Pujo!, 
J ú p i t e r ; 41, Bernaddo F e r n á n d e z , Co
l o m e n c á ; 42, Jaime Sans, S a r r i á E-
p o r t i u ; 43, Enr ique Bor re l l , Barcelo
na; 44, J o a q u í n Viussá , J ú p i t e r ; 45. 
Anton io Rubio, Tagamanent; 46, Ju
l i á n Serra, S a r r i á Esport iu; 47, Pede 
rico Alberola, independiante; 48, Ma 
r i o Gur i á , Aire L ibre : 49, I s idro 
l l e l l . Bloc; 50. Francisco Romero, ( 
F. A r a g ó n ; 51, l u i s G iménez , Jú] 
ter; 52, Franc^co Valero, Bloch; 5 
R a m ó n Vio lan , independiente; 5 

I Enr ique Pascual, independiente; 5r 



Página 10 E L U 1 A G R A F I C O Martes, 1 marzo de 1932 

S 2 0 P T A S 
t ] F l U O A C C H C I A O F I C I A L 

P H I L I P S 

Jaime Guinart , Colomenca; 56, José 
Bonet, J ú p i t e r ; 57, Francisco Bada
nes, independiente- 58, Manuel To-
befia, independiente; 59 Pedro Pujol , 
F . A r a g ó n ; 60, Eduardo Cla rasó , Co
lomenca; 61, Francisco P é r e z , inde
pendiente; 62, Santiago Comas, C. F. 
A r a g ó n ; 63, J o a q u í n Galles, F. Ara
g ó n ; 64, José Álos, Atlas Club; 65, 
Juan I ñ í g u e z , independiente. 

Por equipos, se clasificaron: 
1—Sarria Eépor t i u , 1, 7, 12, 14, 17; 

51 puntos. 
2. —A. E. Tagamanent, 4, 8, 13, 15, 

18; 58 puntos. 
3. —F. C. Barcelona, 2, 10, 19, 23, 25: 

79 puntos. 
4. — U , E. Colomenca, 5, 16, 20, 30, 

33; 104 puntos. 
5. —Bloc O. C , 3, 21, 27, 28, 29; 108 

puntos. 
6. —C. D. Aire L l i u r e , 6, 22, 24, 26, 

31; 109 puntos. 
7. —A. C. F. A r a g ó n , 9, 11, 32, 34, 35: 

121 puntos. 

D E E N S E Ñ A N Z A 

I N F O R M A C I O N DE L A SECCION 
A D M I N I S T R A T I V A D E P R I M E R A 

E N S E Ñ A N Z A DE B A R C E L O N A 

El jefe de la Secc ión ha f i rmado 
los nombramientos reglamentarios de 
directores in ter inos de graduadas a 
los siguientes maestros nacionales: 
D o ñ a Francisca H e r v á s Mique l , doña 
Josefa Pinar Sánchez , doña Joaquina 
Más Serra, doña Carmen Mercader 
Calaf, doña Josefa Cardona Luirán, 
d o ñ a Manuela Zurr iaga Arna l , don 
Francisco Prats Dausa, don Jaimei 
Salvatei la Creus, don A d r i á n Bolina-
ga Burguera, don José Saperas Ga-
r r iga , don José Mestres Busquets, don 
Conrado Ba t l l e Comas y don Antonio 
S i m ó Perpiña, , que s i rven en Esparra
guera, Santa Coloma de Gramanet, 
Sentmenat, Tore l ló , Viladecans y Ro
da, los cuales d e b e r á n r e m i t i r a la 
Secc ión A d m i n i s t r a t i v a las tres co
pias de dicho nombramiento ya 
circulado, como t r á m i t e indispensa
ble para el percibo de las g ra t i f i ca 
ciones d© 100 ó 150 pesetas anuales, 
que, s e g ú n censo, les corresponde. 

—Se r emi t en a informe de la Ins
p e c c i ó n de P r imera e n s e ñ a n z a los ex
pedientes de apertura de colegios no 
oficiales promovidos por don A n d r é s 
P u i g Casulla, de Barcelona, y don 
J o s é Corominas, de Olesa de Mont
serrat . 

•—Se reanite a la Sacian de Cádiz 
el cer t i f icado de descuentos, que i n 
teresa, de la maestra jub i lada doña 
Juana Redondo Sales, para incorpo
ra r lo a su expediente de c las i f i cac ión , 
y a la de Baleares el re la t ivo a do
ñ a Ger t rudis Riera Valls, a los mis
mos efectos. 

—Con las formalidades de costum
bre se ha hecho entrega de ios t í t u 
los de Licenciado en Farmacia, a don 
Anton io Bolet Q u e r a l t ó , y de Odon-
tóloigo a don Juan Lecha Pomar, y se 
reciben y regis t ran los de Bachi l le r 
de don Migue l Gamell R i e r r a y don 
Juan Pons V i d a l ; los de Licenciado 
en Farmacia de don M i g u e l J i m é n e z 
Ruiz y don Blas López Arayó , y el de 
Maestro de Pr imera e n s e ñ a n z a de 
don Francisco Vela Heredia, quienes 
pueden presentarse a recogerlos en 
la Secc ión A d m i n i s t r a t i v a . 

—Se e n v í a a la D i r e c c i ó n general 
Hoy se e f e c t u a r á el pesaje en l a ! de la Deuda el expedientee de clasi-

F e d e r a c i ó n Catalana, de los p ú g i l e s f i cac ión de d o ñ a Isabel E m i l i a T a n g í s , 
que m a ñ a n a toman parte en l a vela- I —Se advierte a doña M a r í a Rosell 
da ex t raord inar ia que se c e l e b r a r á Esplugues, d o ñ a Rosa Palau Rosell, 
en el popular Nuevo Mundo. d o ñ a Josefa Massot Pascual, d o ñ a E m i -

Ricardo Al ís espera demostrar a l l i a Barrachina, d o ñ a N a t i v i d a d Var-

NATACION 
E N A B R I L , E L M A T C H FRANGI A-

E S P A Ñ A 

Para mediados de a b r i l se anuncia, 
en p r i n c i p i o , este m a t c h con el equi
po f r ancés , para waterpolo y segura
mente 4 x 200 relevos l ibre . Se cele
b r a r í a en la piscina del «Ba rce lona» ; 
y e l equipo de este c lub, cuyos juga
dores const i tuyen e l equipo nacional, 
empiezan esta semana sus entrena
mientos a fondo a fin de poder estar 
en condiciones para « m a t c h » de tan
ta trascendencia para nuestra nata
ción-

BOXEO 
MAÑANA EN EL NUEVO MUNDO 

púb l i co de Barcelona que en el pe 
so mediofuerte puede codearse con 
los mejores y demostrar que se me
rece, como le fué concedida, la cha
llenge a l t í t u lo de c a m p e ó n de nues
t r a r e g i ó n . 

Alvaro Santos, su adversario, ade
m á s de g ran pegador, como lo de
m o s t r ó en su t o u r n é e por el extran-

gas Gultresa y doña Juana Comas 
Massons, la conveniencia de perso
narse en la Secc ión A d m i n i s t r a t i v a 
para recoger documentos de i n t e r é s 
que les concierne, ya que no pueden 
mandarse por ignorar sus respecti
vos domici l ios . 

— L a «Gace ta» del 23,, llegada el 24, 
inser ta la propuesta provis ional del 

jero, debe t a m b i é n c o n s i d e r á r s e l e : 4-0 tu rno de traslado pudiendo recia-
como encajador, y a que a s í lo de- ^mar los interesados en t é r m i n o de 15 
muestra con su ú l t i m a v ic tor ia a los ; d í a s ; e s t á hecho el trabajo de r ev i -
puntos sobre e l fuerte puncher So- s ión ' comprobadas las plazas y se 
bra l , c a m p e ó n de E s p a ñ a del peso I ha tomado nota, en l i s ta por sexos, 
medio j de las adjudicaciones, que alcanzan 

La revancha Riambau-Torres tiene f a t r e i n t a maestros nacionales, 
deportivamente para ambos p ú g i l e s ¡ ~~Se cursa al Min i s t e r i o la instan-
una g ran impor tanc ia ya que con el cia de la F e d e r a c i ó n Nacional de 
resultado de este combate puede de- Maestros in ter inos y sust i tutos, sec-
mos t^ r se q r i é n es el que se ha de Cl6n Barcelona, que in t eg ran 392 aso-
considerar m á s r r ó x i m o a Bartos y | c i a á o ^ suscrita por numerosos com-
(firORé*, p a ñ e r o s sol ici tando en m é r i t o s de la 

„ . j rx- - t o r i e n t a c i ó n p e d a g ó g i c a del Gobierno 
En ocho rounds S i o ü i a n o encon- ae l a Repabfica) =q íe anUal y obliga-

t r a r á a M o n t o el vencedor de Oían-^ t o r i a r a ( J e „ e m o l i o s de 
gua, que nos d a r á u n a idea exacta 
del i t a l iano que cuenta con una vic 
to r i a por k . o. sobre Rivara . 

perfeccionamiento y que se tenga en 
cuenta de su p e t i c i ó n an ter ior acer
ca del ingreso de in ter inos con dos 

bate en seis en el cua l d e b u t a r á el 
c a m p e ó n de Galicia del peso gallo 
Quintana contra Esco lá . 

OTRO CASO GABIOLA 

L a velada c o m e n z a r á con u n pre- años de servicios sin nota desfavora-
l i m l n a r a cuatro rounds y u n com-1 ble. 

— L a Secc ión A d m i n i s t r a t i v a ha 
circulado ó r d e n e s para que no se des
cuente a los maestros in ter inos d i 
ferencia alguna con ocas ión del 
aumento de sus haberes, ya que el i n -

Ber l ín .—Anoche , en u n combate ( te r ino, como indica su nombre y ca
de boxeo habido entre los boxeado- r á c t e r , cobra en concepto de remu-
res de pesos medianos, Pau l Volk- n e r a c i ó n o g r a t i f i c a c i ó n , con cargo a 
ner y Sabo t íke , é s t e . d ió u n golpe la c i f r a presupuesta para p l a n t i l l a dee 
tan tremendo a Volkner que c a y ó personal p rop ie ta r io que es el l lama-
sin conocimiento. I do a d i s f ru ta r del beneficio de as-

Sacado del r i n g , V i lkne r fal leció . censo y a con t r i bu i r , por tanto, al 
poco después , s in haber recobrado 1 fondo de h u é r f a n o s , 
el conocimiento. j —Despachadas las n ó m i n a s de ha-

Las autoridades h a n dispuesto que beres, gratif icaciones, resultas y cer-
se practique l a autopsia a la víct i- | t i f icados del 1 por 100 que i m p o r t a 
ma. Volkner h a b í a sido «amateu r» ; las diferencias con destino a la Pro-
hasta hace pocas semanas, en que t e c c i ó n de H u é r f a n o s , 
d e b u t ó como profesional. . - \ '• ' :•, 

Ascensos del Magisterio 
nacional 

P R O P U E S T A S P R O V I S I O N A L E S Y 
D E S E S T I M A C I O N E S 

Examinadas las pretensiones por 
! e l cua r to tu rno de p r o v i s i ó n de Es-
1 cuelas Nacioaiales, establecido por el 
1 a r t í c u l o 75 del Es ta tu to aprobado 

por Real decreto de 18 de mayo de 
1923 y disposiciones complementa
rias aplicables con ar reglo a la Or
den de 17 de octubre ú l t i m o ("Ga
ceta" del 24) , a este servicio, presen
tados por los s e ñ o r e s maestros y 
maestras correspondientes a l p r i m e 
r o y segundo e s c a l a f ó n en vacantes 
ocurr idas desde 1 de marzo p r ó x i m o 
pasado a l 31 de agosto ú l t i m o . 

L a D i r e c c i ó n general h a re&ueiLto: 
P r i m e r o : F o r m u l a r las correspon

dientes propuestas provisionales y 
desestimaciones. 

A c o n t i n u a c i ó n publ icamos las que 

A c t o s s u s p e n d i d o s 

Con mot ivo de la copiosa nevada 
c a í d a en el Val lés Oriental , se sus
p e n d i ó , en L l i n á s del Val lés , l a se
c u l a r i z a c i ó n del Cementerio. Celebró
se, no obstante, ante u n púb l i co nu
m e r o s í s i m o , el m i t i n organizado por 
el Centro Republicano Federal, en 
él que hablaron los s e ñ o r e s Ribas, 
M a r t í n , Pu ig y J. Codina Pradera, 
de la local idad, y José Samper y 
Julio de Nó, de Barcelona. E l s e ñ o r 
de Nó hizo una br i l lan te d i s e r t a c i ó n 
sobre «La R e p ú b l i c a y els seus pro-
b lemes» . 

Por enfermedad del diputado a 
Cortes don José Grau Jassans se sus
p e n d i ó el m i t i n que el s á b a d o por la 
noche deb ía celebrarse en el Centro 
de Izquierda de Vi lamajor . 

se refiere a escuelas do este Recto
rado : 

M A E S T R O S . B A L E A R E S 
C a t e g o r í a s é p t i m a , n ú m e r o 7.808. 

— D o n Santiago Monfo r t e Puchcl , de 
M a z a l e ó n (Te rue l ) ; la de A r a n jasa 
(Baleares), 1-8-923. 

C a t e g o r í a qu in t a 2.661.—Don Ra 
f a e l ' C o l ó n Pons, piaestro de secc ión 
de B u ñ o l a (Baleares); l a de Terreno 
(Baleares), 12-1-914. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , alta.—Don M i 
guel Bo&ch Jover, de Tora ( L é r i d a ) ; 
la de B a l e n y á (Barcelona), 26-9-927. 

C a t e g o r í a tercera, n ú m e r o 1.457.— 
Don A n d r é s P a g é s Torroel la , de man-
resa (Barcelona); la un i t a r i a n ú m e r o 
67 de Barcelona (Barcelona), 1-9-919. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , 5.719 — Don 
Juan Viles López , de Al ió (Tarrago
na) ; la de Castellbisbal (Barcelona), 

\ .4-3-16. 
l C a t e g o r í a s é p t i m a , alta.—Don Sal-
i vador Cueto Bosch, de Masanet de 
i Cabienys (Gerona); la de Cube l l á s 

(Barcelona), 7-2-926. 
C a t e g o r í a quinta , 2.595.—Don Sa

muel Roca Pe t i t , de San A n d r é s de 
Llavaneras (Barcelona) : la Secc ión 
de graduada de Molins de Rey (Bar
celona), 1-1-928. 

C a t e g o r í a sexta, 4.137.—Don Anto
nio Monchas Papaceit, d i rec tor de 
graduada de Blanes (Gerona); la D i 
r ecc ión de graduada de Mol l e t (Bar
celona), 1-10-927. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , al ta.—Don Jo-
3ó L lop G. Masqué , de Pesanant (Ta
r ragona) ; la de P í a de P a n a d é s (Bar
celona), 18-7-27. 

C a t e g o r í a quinta , 3.467.—Don A n 
tonio F a r r é Roca, maestro de Secc ión 
de Anglesola ( L é r i d a ) , la de Sabadell 
(Barcelona) , 1-9-21. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , 8.464. Don Ale
jandro A l a b a r t Sancho, de Secc ión de 
Sallent (Barcelona); la D i r e c c i ó n de 
graduada de Sallent (Barcelona), 
8-12-920. 

C a t e g o r í a quinta , 3.011.—Don P. 
Santiago Alcolea Quí lez , de Cardedsu 
(Barcelona) ; la de San F e l i u de L l o -
bregat, Secc ión de graduada (Barce
lona), 31-7-1926. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , entre 7.675 y 
7.676.—D. José Rocamora Gamau, de 
Gerv ía -de Ter (Gerona); la de San 
Pedro de Ribas, Secc ión de gradua
da (Barcelona), 16-5-1924. 

C a t e g o r í a quinta , 2.607.—D. Juan 
F á b r e g a s T r í a s , de Llagostera, maes
tro de Secc ión (Gerona); l a de Ta-
rrasa, n ú m e r o 3 (Barcelona), 1-9-23. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , alta.—D. M i 
guel Soleda Aixelá , de Alayor (Ba
leares), director de graduada; l a de 
San S a d u r n í de Nova, Di recc ión 
de graduada (Barcelona), 8-9-1926. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , 8.526.—Don 
Eduardo Sauz Barceni l la , de Beni-
fallet (Tarragona) ; l a de Tordera 
(Barcelona), 1-12-1925. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , alta.—D. Pedro 
L l a u s ó Llistosella, de Cistella (Gero
na ) ; la de Tordera (Barcelona), 23-
10-1925. 

Gerona 
C a t e g o r í a sexta, n ú m e r o 5.093.— 

Don A d r i á n V i l a P a g é s , de l a Selle-
ra (Gerona); l a de Anglés , Sección 
de graduada (Gerona), 1-10-1923. 

C a t e g o r í a sexta, 3.816.—Don Cos
me B a d í a Miró , maestro de Secc ión 
de Ang lé s (Gerona); la de la Direc
ción de gradauda de Ang lé s (Gero
na) , 1-9-123. 

C a t e g o r í a , sexta,, 4.869.—Don Juan 
Isach Casellas, de V i l a f a n t (Gerona); 
la de C e l r á (Gerona), 21-7-1928. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , al ta.—Don A l 
berto Colón L lach , de Bassagoda (Ge
rona) ; la de E s t a r t i t (Gerona), 25-
6-1928-

C a t e g o r í a sép t ima , , al ta.—Don José 
San M a r t í n Roca, de Rocallaura 
( L é r i d a ) ; la Secc ión de graduada de 
Pa laf rugel l (Gerona); 1-11-1923. 

C a t e g o r í a sexta, 3.856.—Don J o s é 
L love t Carbonell , de Caldas de Es-
t r ach (Barcelona) ; la de San F e ü u 
de Guixols (Gerona), 15-10-1923. 

L E R I D A 
C a t e g o r í a cuarta, 2.197.—Don J o s é 

S o r i g u é Vilaseca, de L é r i d a ; la de 
L é r i d a . Beneficencia, 10-9-1923-

C a t e g o r í a quinta , 2.251.—Don Ma
nuel G a r c í a G a s t ó n , maestro de Sec
ción de L é r i d a ; la D i r e c c i ó n de gra
duada de L é r i d a , 1-7-1928. 

T A R A G O N A 
C a t e g o r í a s é p t i m a , n ú m . 8.470.— 

D o n V í c t o r M a r t o r e l l Porqueras, de 
A l b i ( L é r i d a ) ; l a de A l t a f u l l a ( T a 
r r a g o n a ) , 0-12-1920. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , a l ta . — D o n 
A r t u r o T o r r é n s G a r z ó n , de T o r r e -
campo ( C ó r d o b a ) ; l a de A m e t l l a de 
M a r , S e c c i ó n de graduada (Tarrago
n a ) , 8-4-1927. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , n ú m e r o 8.364. 
— D o n J o s é de l a Puente F e r n á n 
dez, de V i l a d a (Barcelona) ,* l a de 
A m e t l l a de M a r , D i r e c c i ó n de gra
duada ( T a r r a g o n a ) , 5-10-1927. 

C a t e g o r í a s é p t i m a , a l t a .—Don Jo
s é P in to Or t i z , de Sorr ibas (Oviedo) ; 
l a de A m e t l l a de M a r , S e c c i ó n de 
graduada (Ta r r agona ) , 12-9-1927. 

C a t e g o r í a qu in ta , n ú m e r o 3.281.— 
D o n J o s é M a r í a C a b r é Pu jo l , de 
M o n t b l a n c h ( T a r r a g o n a ) ; l a de Reus 
( T a r r a g o n a ) , 1-9-18-21. 

C a t e g o r í a sexta, n ú m e r o 4.098.— 
Francisco Serrano Salvador, de A l 
bo c á c e r ( C a s t e l l ó n ) ; l a de Tor tpsa 
(Ta r r agona ) , 1-2-18-17. 

( C o n t i n u a r a ) . 

FIESTAS POPULARES 

L a r o m e r í a a S a n 

M e d í n 

H a n comenzado ya los p repara t i 
vos de las t í p i c a s "col las" que cada 
a ñ o v i s i t an l a cap i l l a de San M e -
d í n . Se conocen programas de a l 
gunas de ellas. E l de l a "Co l l a L l i -
ber ta t Gracienga" es el s iguiente: 

E l jueves, d í a 3 de marzo, a las 
siete de l a m a ñ a n a , se f o r m a r á la 
col la en el local social, cal le Liber 
ta r , 19, bar. Casa P a g é s , para d i r i 
girse a l domic i l io del abanderado, 
don Francisco V i l a , quien o b s e q u i a r á 
a l a comi t iva con u n l u n c h . 

D e s p u é s de recogida l a bandera 
de dicho domic i l io , el s é q u i t o que
d a r á formado de la siguiente f o r m a : 

Cuat ro batidores de l a guardia 
m u n i c i p a l montada , banda de t r o m 
petas, c a p i t á n de col la , s e ñ o r Ja ime 
Cataré, c a p i t á n de bandera, s e ñ o r 
J u a n Ju l ibe r t ; abanderado, s e ñ o r 
Francisco V i l a ; cordonistas, s e ñ o r e s 
Esteban T u á y Francisco -Llopis, y 
arreglador, s e ñ o r A r t u r o D a l m a u . 

S e g u i r á n a c o n t i n u a c i ó n n u m e r o 
sos romeros montados a cabal lo, y 
diez m a g n í f i c o s breacks a la j e re 
zana. 
- A c o m p a ñ a r á n a d icha c o m i t i v a 
l a sbandas de m ú s i c a con c ó r n e t a s 
y tambores del r eg imien to de i n f a n 
t e r í a n ú m . 10, bajo l a d i r e c c i ó n del 
maestro J u l i á n Palanca, recorr iendo 
el siguiente i t i n e r a r i o : 

M e n é n d e z Pelayo, Teiruel, H a z a 
R e v o l u c i ó n , R a m ó n y Caja l , C iudad 
Real, Travesera, M i l á y Pontanals, 
P u i g m a r t í , P a n a d é s , M a r i a n a Pine
da, Travesera San Pedro M á r t i r , 
Santo Domingo , S a l m e r ó n , Goya, 
Plaza Rius y Taule t , D i l u v i o , M e n é n 
dez Pelayo, Slracusa, Progreso, L i 
ber tad, M e n é n d e z Pelayo, C ó r c e g a , 
Paseo San Juan, I n d u s t r i a , M o n i s -
t r o l , L ibe r t ad , F r a t e rn idad , Buena-
vista. Paseo de Gracia , S é n e c a , R ie 
r a de San M i g u e l , V i c h , Plaza de l a 
L ibe r t ad , Berga, R a m b l a del Pra t , 
S a l m e r ó n , Astur ias , T r a v e s í a de San 
A n t o n i o , Montseny, S a l m e r ó n y P la 
za Lesseps. 

Desde d icha plaza la co l la se d i 
r i g i r á , con los breacks, a la Casa 
P a g é s , Carre tera de San Cugat, d o n 
de s e r á obsequiada l a col la con u n 
vermut . 

D e s p u é s de t o m a r el aper i t ivo se 
d i r i g i r á con l a bandera a l a e r m i t a 
de San M e d í n para hacer los hono
res a i glorioso P a t r ó n y seguidamen
te a l G r a n H o t e l Res taurant M o n t 
serrat , donde se s e r v i r á una f r a t e r 
n a l comida. 

A las c inco de l a ta rde e m p e z a r á 
el r e t o m o , f o r m á n d o s e l a c o m i t i v a 
en l a calle del Campo, con t inuando 
por las siguientes: 

Plaza Lessepts, S a l m e r ó n , Santo 
Domingo , San Pedro M á r t i r , T rave 
sera, M e n é n d e z Pelayo, R a m ó n y 
Caja l , V i r g e n del Amparo , Pu igmar 
tí , M i l á y Pontanals y L i b e r t a d , has
t a e l local social, donde se d i s o l v e r á 
l a comi t iva . 

U n a vez efectuada é s t a , s a l d r á una 
c o m i s i ó n en u n .breack pa ra l l eva r 
l a bandera de l a coi la a l t ea t ro del 
Bosque, donde, a las diez de l a n o 
che, se c e l e b r a r á u n m o n u m e n t a l 
baile, amenizado por l a banda de l 
reg imiento de i n f a n t e r í a n ú m . 10, 
bajo la d i r e c c i ó n del maestro J u l i á n 
Palanca. 

E l de l a " C o l l a a n t i g a de romeus 
de Sant M e d í " , h a confeccionado el 
p rograma s iguiente: 

A las siete de l a m a ñ a n a se re
u n i r á n los romeros en e l Ateneo de 
San Gervasio, donde les s e r á se rv i 
do u n l u n c h . Luego se d i r i g i r á n a l 
domic i l io del abanderado d o n A n 
ton io B e r t r á n , en cuyo s i t io se orga
n i z a r á def in i t ivamente l a c o m i t i v a , 
abr iendo m a r c h a los batidores de l a 
guardia m u n i c i p a l , escuadra de ba
t idores y banda de t rompetas del 
s é p t i m o l igero de A r t i l l e r í a , que d i 
r ige e l maestro J u a n F e r n á n d e z . A 
c o n t i n u a c i ó n i r á el c a p i t á n de ban
dera, don Ja ime Comalat , e l aban 
derado y los cordonistas Pedro Soler 
y M i g u e l Solé . 

ios acordes de l a banda L i r a 
Hortense, l ^ romeros en lujosos 
landea,ux, h a r á n el pasacalle, que 
s e g u i r á las-siguientes calles: Camp, 
I l l a s y V i d a l , M u ñ t a n e r , A r i m ó n , 
San Gervasio, Wagner , Balmes, A l 
fonso X I I , Granada , L u i s A n t ú n e z , 
S a l m e r ó n , p laza Lesseps, s e p t i m a -
ma , V a l l i r a n a , P ra t de l a Riba , Z a 
ragoza, Jul io Verne, San Gervasio, 
y Plaza Bonanova, en cuya iglesia 
se c e l e b r a r á l a acostumbrada misa 
en honor del santo. 

Inmed ia t amen te d e s p u é s s a l d r á l a 
comi t iva para l a e rmi t a , donde r e 
c i b i r á el t r ad i c iona l homenaje a l a 
Bandera , r e a l i z á n d o s e luego el re
torno , con banquete en el Ho te l F l o 
r ida . 

E l desfile de regreso a l a c iudad 
se e f e c t u a r á por las calles de M u ñ 
taner , San M a r i o , Camp, A r i m ó n , 
San Gervasio, Wagner , J u l i o V e r -
ner, Zaragoza, Sept imania , Sa lme
r ó n , Luis A n t ú n e z , V i c h , Berga , 
R a m b l a de Pra t , y Zaragoza, d o m i 
ci l io del presidente y donde q u e d a r á 
depositada l a bandera. 

Por l a noche, bai le de Ga la en e l 
Ateneo de s a n Gervasio. 

Curiosidades 

P a r a l o q u e ^ s e ^ 

v i d o u n a l e y 

Nuestra a d m i n i s t r a c i ó n n ú K i ^ o 
ha considerado a si m Z ^ t ! * 
bie e i r i re¿ponsable . Y l a e x n - i ^ 
ha demostrado, en c u ^ t o T 1 ^ 
t i m o , que no andaba equivocada 

¡Las cosas que h a n podido hacer~ 
se impunemente ! Unas veces l a l k 
f icencia de las leyes o del modo de 
ac tua l de los l lamados a a o i i - a r l p . 
y otra^ l a abu l i a o cansancio de w 
ciudadanos, h a n permi t ido i l e ¿ r f 
extremos inve ros ími l e s . Minis t ros 
gobernadores. Alcaldes, autoridades 
y funcionar ios gubernativos de to 
das clases y c a t e g o r í a s h a n r ival iza 
do para superarse en mate r i a d ¡ 
abusos e ilegalidades. Y nunca d a 
saba nada. 

C r e y ó s e que las leyes y las cos
tumbres e ran malas y se t r a t ó de 
buscar u n remedio con l a pompo
samente l l amada ley de responsa
b i l i d a d c i v i l de los funcionarios p ú 
blicos, p romulgada en 5 de a b r i l de 
1904 en medio del mayor excepticis-
mo. que los hechos jus t i f i ca ron . 

S e r í a m u y curioso e ins t ruc t ivo 
saber c u á n t a s veces h a sido decla
rada l a responsabilidad establecida 
por aquel la ley. No creemos que l l e 
gue a l a docena. L o que puede ase
gurarse es que cuando alguna v íc 
t i m a l i a pretendido acogerse a su 
amparo, no h a conseguido o t r a co
sa que u n nuevo calvario y m á s per
ju ic ios que a ñ a d i r a los sufridos, 
pues el proceso t e rminaba inevi ta 
blemente con u n "no h a luga r" o 
con e l socorr ido c o m o d í n de l a " i n 
competencia" a m é n del pago de 
las costtas. Se comprende, pues, que 
por los pocos que se en te ra ron de l a 
existencia de esta ley, h a sido con
siderada como si no existiese. 

Pero no h a parado a q u í l a cosa. 
No se crea que esta ley, con l a cua, 
s e g ú n se lee en el p r e á m b u l o de su 
proyecto, se p r e t e n d í a " u n progre
so de i a mayor i m p o r t a n c i a para 
las l ibertades p ú b l i c a s y para l a sa
n a a d m i n i s t r a c i ó n del p a í s " no ha 
servido de algo. A h o r a lo v e r á el lec
tor , y vale l a pena porque se t r a 
t a de algo pintoresco. 

A consecuencia de l a c o r r u p c i ó n 
p o l í t i c a y admin i s t r a t i va de l a D i c 
tadura , h a n sido muchos los que se 
h a n vis to obligadas a comparecer 
ante los Tr ibunales con el objeto 
de conseguir l a r e p a r a c i ó n de los 
agravios sufridos en sus intereses; 

y h a n acudido a i procedimiento 
j u d i c i a l o rd ina r io , prescindiendo con 
m u y buen acuerdo, y¡ en uso de su 
perfecto derecho, de l a ley especial, 
de responsabil idad c i v i l a, que hos 
hemos refer ido . 

T a l procedimiento era el n o r m a l ; 
y a s í son bastantes los casos en que 
e l juez condenaba a unos concejales 
a pagar de su peculio los sueldos no 
percibidos po r e l func ionar io i i e -
galmente dest i tu ido o condenaba a 
u n alcalde a indemnizar a l propie
t a r i o de l a casa que m a n d a r a de
r r i b a r con el pre texto de su ru ina , 
y otros semejantes. Estas sentencias 
p o d í a n ser conf i rmadas o revocadas 
por l a Aud ienc i a respectiva y re
cur r idas ante e l T r i b u n a l Supremo. 

Pero he a h í que a unos conceja
les de l a D i c t a d u r a se les ocurre u n 
remedio salvador; y no lo c a l i f i c a -
mos de h á b i l , porque no pasa de ser 
u n b u r d o preteacto. A l verse deman
dados ante e l Juzgado por e l .pro
ced imien to o rd ina r io , i nvocan a m e 
l l a ley especial de responsaibilidaa 
c i v i l y pre tenden acogerse a su t r a 
m i t a c i ó n sumar i a ante l a A u d i e n 
c i a con e l f i n , no dis imulado, de ale- ^ 
gar luego an te é s t a , que l a rec lama
c i ó n n o r e u n í a los requisitos propios 
de este procedimiento excepcional. 
Ba m á s descarada i m p u n i d a d , en 
suma. 

N o v a l d r í a l a pena de publ icar 
esta o r i g i n a l c o m b i n a c i ó n , porque es 
absurda; y , por t an to , imposible d^ 
prosperar . Es solamente u n t ruco , y 
de los m á s infelices. N i a los Juzga
dos de p r i m e r a instancia , n i a ^ 
Audiencias en grado de a p e l a c i ó n , 
n i a l T r i b u n a l Supremo, se les n^v 
ocur r ido nunca que todo l o actuaao 
ante ellos era i legal desde l a n ^ 
e l a c i ó n y que tales reclamaciones 
d e b í a n t r a m i t a r s e con s u j e c i ó n a a i 
cha ley especial. 

Pero h a ocurr ido , y e l lo mot iva , 
o r i nc ipa lmen te este a r t í c u l o , que e 
Fiscal de l a R e p ú b l i c a h a sldo 
prendido e n su buena fe, y s i n cma<t 
por f a l t a de elementos de ju i c io , n £ 
opinado, cont ra r iamente a l o que s 
dispone en l a misma ley especial a 
referencia, que é s t a derogaba 
r i g e n e l p rocedimiento ord inar io , 
decir, que las demandas de áa-n0^J1 
perjuicios c o n t r a concejales deC*L 
ser t r a m i t a d a s forzosamente coi 
a r reglo a dicha, ley. 

Esperamos, no obstante, Q110» ^ 
de f in i t i va , p r e v a l e c e r á el ú n i c o c r l t ^ 
r i o legal y r ac iona l y que l a ley ^ 
responsabi l idad de los funcionario^ 
p ú b l i c o s no s e r v i r á , p r á c t i c a m e n t e 
pa ra s u p r i m i r l a responsabilidad 
los func ionar ios p ú b l i c o s . 

M . C 
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E S P E C T A C U L O S 

P r a n Teatro del Liceo Teatro Barcelona 
x^ov martes a las 9 y cuarto. 32 de prc* 
^ LTY cuarta de abono, la ópera e | 
pieuaa -r ^ a ^ i r n "Bizet: 

Vs 
i1 ara a l 

cuatro actos, del maestro Bi.et 
CUa C A R M E N 

r. los celebrados artistas Mana 
K l / e María Espinalt. Amador ^ 
V das y Ramón Cortinas 
Tneves, Homenaje al eminente v m 
^ « d o compositor José María Usan 

eSreno del drama lírico en tres 
tSl de José María Usandizaga. letra 

de G. Mart ínez Sierra: 
L A L L A M A 

interpretada por los notabil ís imos ar-
« s t a s Conchita Oliver, Concka Callao 
María Espinalt. Antonio Marqués, José 

J o r d á y Aníbal Vela 
T^ecorado del laureado pintor escenó-

O l e a r i o Junyent. Se despacha 
en contadur ía 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Gran Compañía de LUIS CALVO 

Tarde a las 4'30. BUTACAS DESDE 2 
PESETAS: 

EL HUESPED DEL SEVILLANO 
por ESnilio Vendrell, y el exitazo cómico 

l i (ALA SOMBRA 
Noche a las 10, «Penya Catalana»: 

EL PERRO CHICO 
por el gran Palacios. 

BOHEMIOS 
cantados por primera vez en Barcelona 
¿or el g-enial artista Pepe Romeiig y 

LOS CLAVELES 
por su creadora Matilde Váf/quez y el 
divo Emilio Vendrell. Mañana tarde, 
Popular: LOS FRESCALES, E L HUÉS
PED DEL SEVILLANO, Por Vendrell, 
y EL PERRO CHICO. Noche, «Penya 
Joventut»: EL PERRO CHICO, BOHE
MIOS, por Rorneii, y LOS CLAVELES, 
por la Vázciiiez y Vendrell. Se despacha 
en contaduría . Muy pronto estreno de 

P I T O S Y P A L M A S 
de los Quintero y maestro Alonso, por 

la. Vázquew y Romeu 

T e a t r e C a í a l a R o m e a 
Telefon 19691. Companyia V I L A - D A V I 
Avui diraarts a les cinc i a un quart 

d'onze: 
A N N A M A R I A 

La representació de la n i t será a bene-
fici del conserg-e del teatre, Eduard Ca
ses, prenentl part els coneg-uts artis
tas Matilde Xata r t i Joaquim Montero, 
rOrquestrina «Banjo Mike and His 
Boys» i , la cobla-orquestra «L'Ause-

t ana» 
Dijous, tarda infant i l : LES AVENTU
RES D'EN T I T E L L E T A i LA RATETA 

QUE ESCOMBRA VA L'ESCALETA 
Divendres ni t , BENEFICI D E . PIUS 
DAVI ambvl'Estrena de la comedia en 
tres actes, de Caries Soldevila, t i tulada: 

UN PARE D E F A M I L I A 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañía de comedias cómicas 

CASIMIRO ORTAS 
Hoy martes tarde a las 5 y* cuarto: 

E L T I O 1 4 . 
Noche a las 10 y cuarto: LA OCA. 

Mañana miércoles tarde: LA OCA 
Noche, ESTRENO: 

L O S C A B A L L E R O S 

Tea t ro B a r c e l o n a 
Compañía de comedia ANTONIO VICO. 
Hoy martes tarde a las cinco y cuarto: 
M I TIA RAMONA, Noche a las diez y 
cuarto, ESTRENO de la comedia en 
tres actos, de Rafael López de Haro: 
UNA CONQUISTA D I F I C I L . Mañana 
miércoles tarde: V I V I R D E ILUSIO
NES. Noche. UNA CONQUISTA D I F I C I L 

Tea t ro V i c t o r i a 
Hoy tarde a las Grandioso Ver-
mouth: l.o LA CARA DEL MINISTRO, 
Por Amparo Saus y Perico Seg-ura; 2.o 
El éxi to del maestro Sorozábal: K A -
TIUSCA (la mujer rusa), por Gloria A l 
earan, Antonio Miras y Ju l i án Sansó. 
^oche a las g'áS, 2 sensacionales repo-
siexones. 2: l.o L A DOLOROSA, por Ma
ría Vallojera y Antonio Miras; 2.o La 
obra tres veces centenaria: LOS FA-
^OLES. Grandiosa creación de Amparo 
jaus, Enriqueta Conti. María Vallojera. 
^edro Seg-ura. Rodolfo Blanca y Pedro 
vi-üal. Estupenda presentación. Mañana 
miércoles tarde a las 4'30. 4 actos, 4. 
V A ^ S Vermouth: l.o E L POBRE 
ty.o P 1 7 ^ 4 , I)or Perico Segura, y ú l t i -
nnt f LA DlJ^TESA DEL TABARIN, 
w L r m P a r 0 Saus' Ma;ría Vallojera, A. 
y í ^ 1 1 ; Fabregat. Pedro Segura 
P a T , * 5 ° Blanca- Noche reposición de 
to ^ LA TELEFONISTA. Muy pren
de ! l t reno de ^ zarzuela en dos actos. 

i í T t / Torrado y maestro Baylac: 
-e jr E l i D E C O B R E 

despacha en taquilla y Centros de 
Localidades 

T e a t r o G o y a 
teléfono 13946 Grandes atracciones. 

E S P E C T A C U L O S 

V I A N 0 R 

WIONI• " ¿ E p ^ ! 8 5 CARMEN VALES. 
^ o ^ t ^ b Í Í t Í ^ . c o r t a d a ' p e p e 

LYA Í T b v y ^ X S O VÍLLANUEVA; 
a n d j Í u ¿ t V l G e l i t a r o s - l a d y 
^ R E l ^ . ^ S f ^ 1 ^ MINERVA; 
LANTHOS 1 Í D Í 1 1 S S SELlCAs TRIO 
fEPE y 0 ^ »«« caricatos SE-
vlANOR. e o ^ 1 f i a d o r de estrellas 
f i a r e s . D e s m o h í « ^ k e t s . Precios po-los ^ ías tarde - ^ COntaduría- Todos tarde y noche: V i A N O R 

esta noche ESTRENO de: 

UNA CONQUISTA DIFICIL 

Teatro Cómico 
Compañía do revistas y vodevils. Pr i 
mer actor y director: Ar turo Lledó. 
Vedettes: Laura Pinillos y Sara Fenor. 

Otro primer actor: Castrito 
ULTIMOS DIAS de LAS LEANDRAS y 
HARRY W1LLS. Hoy martes, l.o Marzo, 
noche a las 10: l.o SE NECESITA UNA 
MECANOGRAFA... FEA; 2.o E l éxi to sin 
precedentes de la grandiosa revista del 

maestro Alonso: 

LAS LEANDRAS 
con su popula-rísimo «PICHI», tomando 
parte el colosal bai lar ín excént r ico: 

HARRY WILLS 
con nuevo repertorio En seguida, gran
diosa función en homenaje a los au
tores de LAS LEANDRAS, con motivo 
de su 150 representación. Muy en breve 
ESTRENO en E s paña de la revista en 
dos" actos y doce cuadros, de Víctor Pe-
neda, mús ica de los maestros Benlloch 

y Soriano: 
LAS SECUESTRADORAS 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia de JOSEP SANTPERE 
Primers actors i directors: 

SANTPERE-NOLLA 
Avui dimarts tarda a les cinc, Popular, 

Butaques a UNA PTA.: 
TE TE I D E I X A M DORMIR. 
N i t a les 10, el t r iomf del vodevil sonor, 
líibre d'Alfons Roure-i música del mos

t r é Torrens: 

LA REINA HA RELLISCAT 
Exi t es t ruendós . La companyia, el te
nor Guitart , les Girls, cada día son 
acla/mats. Dimecres tarda. Cartell Vert : 
L A MOSSEGADA, DON JAUME EL 
CONQUERIDOR, E L DRET DE CUIXA 
i LA CIGALA ENCANTADA. N'it i totes 

les nits, l 'obra del día: 

LA REINA HA RELLISCAT 

O l y m p i a 
Hoy martes tarde a las 5 y noche a las 

10, GRANDIOSO EXITO de 

LES FANTAISIES DE 
LA CITÉ NOIRE 

revista en 2 actos y 8 cuadros, de 
LOUIS DOUGLAS 

ESPECTACULO COMPLETA
MENTE NEGRO 

Mañana miércoles tarde y noche: 
LAS FANTAISIES D E L A CITfc NOIRE. 
Se despacha en Contadur ía y en los 

Centros de Localidades 

T e a t r o B a r c e l o n a 
esta noche ESTRENO de: 

UNA CONQUISTA DIFICIL 

C o l i s e u m 
Hoy tarde, continua de 4 a 8. Noche a 
las 10. REVISTA PARAMOUNT; E IBU-
JO y E L TENIENTE SEDUCTOR, por 
Mauricio Chevalier, Claudette Colbert 
y Mir iam Hopkins. Dirección Lubitsch. 
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C i n e P a r í s 
Tarde á'SO. Noche 9'4 5 

R E V I S T A (en español) 
BERNI'CE CLAIRE en: 

BESAME OTRA VEZ 
MARLENE DIETRICH en: 

F A T A L I D A D 
con VICTOR MC.LAGLBN 

Hoy tarde de 4 a 8 sesión continua. 
Xoohe a las 10. 

REVISTA PARAMOUNT. DIBUJOS 
EXITO de la producción rusa: 

EL CAMINO DE LA VIDA 

C i n e R a m b l a s 
(antes Pr ínc ipe Alfonso) 

R. CENTRO. 36-38. TELEFONO 18972 
HOY: 

CÓMICA silente 
NOTICIARIO SONORO FOX 

M I ^PADRE ES UN FRESCO 
superproducción sonora, por A. Menjou. 

ATRACCION SONORA 

FATALIDAD 
grenial oreación sonora de la sugestiva 

MARLENE D I E T R I C H 
Sesión continua 

C i n e L a y e t a n a 
Hoy super programa; TRAFALGAR, 
grandiosa producción de gran éx i to , por 
Corinne Gr i f f i t ; LA LEY DEL REVOL
VER, costumbres del Oeste, por Tom 
Tyler, Chispita y Vivales; LA SOMBRA 
DEL RECUERDO, maravilloso f i l m , ñor 
Charles Murray; HACIENDO EL INDIO, 
muy cómica. Jueves grandes estrenos. 

P róx imamen te : REY D E REYES 

SALONES ÍÉL C I Ñ A E S 

Tívol 
4 tarde y 10 noche. d^MAifÓTES Í>E 
LIMO (en espafíol, Edmimd Lowe, Lois 
Moran, 4'15 y (y'2'¿ tardé. I I ' IO noche) 

Fémina 
4 tarde y 10 noche. PAI í l s ÉÉGUJN 
(Jane Máritác, 4 05 y G'10 tarde, lO':?;') 

noehe 

Kursaal 
4 tarde y 10 noche. ¡ACUSADO! (Lew 
Ayres y Genevieve Tobin, 4'38 y 6*4 3 
tarde. 11'05 noche); ¡GUERRA EN EL 
CUAUTiíL! (Slim Summerville, 4'05 v 

6'10 tarde. 10'22 noche) 

C a p í t o l 
4 tarde y 10 noche. LOS HIJOS DE LA 
CALLE (Gaby Morlay y Víctor Fran-
cen. 4'05 y G'SS tarde, 11'05 noche). 

C a t a l u ñ a 
4 tarde y 10 noche. CARNE DE CABA
RET (en español, Ramón Pereda, L u 
pita Tovar, 4'05 y 6'17 tarde, 10'52 

noche) 

L i d o C i n e 
4 tarde y 10 noche. ANNA OHRlSTlE 
(Greta Garbo y Charles Bickíord. 4'05 

y 6'10 tarde, 10'45 noche) 

P a t h é P a l a c e 
Continua 4'30 tarde. LA. DULZURA DE 
AMAR (Víctor Boucher, G'20 tarde. 

10'35 noche) 

E x c e í s i o r 
Continua 4'30 tarde. EL EXPRESO 
DEL AMOR (Rog-er Treville, Janine 
Guise, 6'50 tarde, 10'50 noche); VIDAS 
ATORMENTADAS (Walter Ril la y Elga 

Br ink . 5'40 tarde y 9'45 noche) 
MIRLA (4 tarde y 9'30 noche), y 
GRAN TEATRO CONDAL (continua 
3'45 tarde). SU HOMBRE (Helen Twel-

vetrees, Ricardo Córtez) 
MONUMENTAL e IRIS PARK 
Continua 3'45 tarde. LA MUJER X (en 
español, María Ladrón de Guevara, Ra
fael Rivelles y José Crespo, 3'55 y 7'10. 

tarde, 10'50 noche) 
ROY AL (continua 3*4 5 tarde), y 
W A L K Y R I A (continua 4 tarde): EL 
DESTINO DE UN CABALLERO (John 
Gilbert y Anita Pag-e, 3'45 y 7'10 tarde, 

10'45 noche) 
BOHEMIA (continua 4 tarde), y 
DIANA (continua 3*45 tarde): FERMIN 
GALAN (3'55 y 7 tarde, 10'30 noche). 
ARGENTINA y PADRO 
Continua 3'45 tarde. D E TELEFONIS
TA A MILLONARIA; D E PADRES A 
HIJOS; BUENOS DIAS, SESÍOR JUEZ 

y Cómica 

T e a t r o T r i u n f o y 
C i n e M a r i n a 

PROGRAMA PARA HOY: 
NOTICIARIO FOX (sonoro) 

LOS MISTERIOS DE LONDRES 
PANTANOS D E ZANZIBAR (sonora), 

por Lon Chaney 
¡VAYA MUJERES! (sonora), por Víctor 

Me. Laglen 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy martes tarde a las 4'15: ELO-
L A I - NAVAS contra ARNEDILLO Me
nor - CELAYA. Noche a las 10715: 
HERNANDORENA I I - NAVARRETE 
contra IRIGOYEN I I I - UGALDE. De

talles por carteles 

E L T E A T R O 

Notas informativas 
LICEO.—Como se h a anunciado 

ya, e l estreno de " L a L l a m a " , l a 
b e l l í s i m a obra del eminente y m a 
logrado compositor J o s é M a r í a 
Usandiza^a, t e n d r á lugar el p r ó x i 
m o jueves, d í a 3. 

Esta f u n c i ó n , de g r a n i m p o r t a n 
cia en los anales del l i c e o , por 
darse a conocer a nuestro p ú b l i c o 
a uno de nuestros compositores Que 
m á s h a n sentido el teatro, const i 
t u i r á u n a solemnidad, no solamen
te por las bellezas de l a obra, sino 
por su i n t e r p r e t a c i ó n , que se ha 
cuidado hasta el m á s m í n i m o de
ta l l e . Los ensayos ú l t i m a m e n t e rea
lizados auguran u n éx i t o completo, 
a l que c o o p e r a r á e l púb l i co a juz 
gar por e l i n t e r é s que e s t á demos
t r ando por este estreno. 

P O L I O R A M A . — A pesar de con t i 
nua r con enorme é x i t o las repre
sentaciones de " L a oca", Casimiro 
Ortas se dispone a darnos a cono
cer, m a ñ a n a , m i é r c o l e s , en f u n c i ó n 
de noche, l a comedia de Qu in te ro 
y G u i l l é n "Los caballeros", con l a 
que h a n conseguido estos popula
res autores e l mayor éx i to c ó m i c o 
de la t emporada en M a d r i d . 

E n "Los caballeros". Quin tero y 
G u i l l é n h a n alcanzado el colmo de 
l a gracia popular , de l a que son los 
mejores i n t é r p r e t e s , y seguramente 
en Barcelona s e r á recibido este es
t reno con i g u a l entusiasmo que en 
todos los escenarios en que se h a 
dado a conocer. 

Hoy , martes , en f u n c i ó n de tar 
de, se pone en escena, " E l t ío ca
torce", y por l a noche " L a oca", 
obra que se r e p r e s e n t a r á m a ñ a n a 
por l a tarde, siendo é l estreno de 
"Los caballeros", como decimos, en 
l a f u n c i ó n de noche. 

NOVEDADES.—"Pi tos y palmas". 
E n arte, y especialmente en el tea
t ro , todos desean las segundas y 
nadie se aviene con los primeros. 
Sólo unos autores de t an to prest i
gio y t an famil iar izados con el éxi
to como los hermanos Quin te ro y el 
maestro Alonso, desechando temo
res o supersticiones, h a n querido 
poner todo su fino humor i smo. E l 
s a í n e t e es t an vivo, t a n humano, 
t an l leno de e m o c i ó n y gracia y t an 
diver t ido, y la m ú s i c a t an inspirada, 
t an m e l ó d i c a , t an jugosa, t a n gra
ta al o ído , que en el teatro Calde
r ó n , de M a d r i d , donde acaba de es
trenarse con gran éx i to , los "pitos 
y pa lmas" de la obra se convier
ten en aplausos entusiastas y lar
gas ovaciones que el púb l i co t r i b u t a 
a los hermanos Quin te ro y a l maes
tro* Alonso por haber escrito uno 
de los mejores s a í n e t e s l í r icos del 
teatro e s p a ñ o l actual . 

E n nuestro teatro de Novedades 
se p r e s e n t a r á "Pitos y pa lmas" con 
todas .las de la ley; i n t e r p r e t a r á n 
la obra ar t is tas de l a t a l l a de la-
eminente Ma t i l de Vázquez y el no
table tenor y celebrado actor Pepe 
Romeu y dos ar t is tas cómicos de 
t a n indiscut ible m é r i t o como T r i n i 
A v e l l i y A n t o n i o Palacios, entre 
otros de la excelente c o m p a ñ í a de 
Lu i s Calvo; y a s i s t i r á n los autores 
a l estreno. Todo ello quiere decir 
que la obra aunque por su a rgu
mento y por vo lun tad de los auto
res se t i t u l a "Pitos y palmas", por 
lo que o c u r r i r á en l a sala de No
vedades e l d í a del estreno, debiera 
t i tu la rse nada m á s que "Palmas" 
y muchas e indudablemente mere
cidas. 

V I C T O R I A . — E l i n t e r é s que ha
bía despertado en Barcelona para 
poder ap laud i r a ar t is tas t a n pre
dilectos como son los que figuran 
en - la c o m p a ñ í a l í r i ca Saus de Ca
b a l l é , se h a visto correspondido con 
los l lenos de estos ú l t i m o s d í a s . L a 
empresa, a fin de complacer a 
cuantos h a n visto con agrado .a l a 
mejor c o m p a ñ í a l í r i c a ac tua lmente 
en Barcelona, prepara pa ra esta se
m a n a ex t raord inar ias reprises, fi
gurando para hoy noche " L a Do-
lorosa", por M a r í a Va l lo j e ra y A n 
ton io Mi ras , y l a obra tres veces 
centenaria "Los faroles", por A m p a 
ro Saus, Enr ique t a Con t i , M a r í a 
Va l lo jera , Pedro Segura, Rodolfo 
B lanca y Pedro V i d a l . Para m a ñ a 
na, m i é r c o l e s , por l a noche la i n 
teresante r e p o s i c i ó n "Paca la tele
fonis ta" . Siguen a c t i v á n d o s e los en
sayos de l a zarzuela en dos actos, 
de Adame y T o r r a d o y maestro 
Baylac, "Pie l de cobre", de l a que 
son protagonistas M a r í a Va l lo je ra , 
A m p a r o Saus, Ricardo M a y r a l , Pe
dro Segura, Rodolfo Blanca , Ju 
l i á n Sansi y pr incipales partes de 
este formidable con jun to a r t í s t i c o . 

C O M I C O . — U n homenaje y u n 
estreno.—Ya e s t á en camino e l ho
menaje a los autores de "Las Lean-
dras", s e ñ o r e s G o n z á l e z del Cast i l lo 
y M u ñ o z R o m á n , l ibret is tas , y el 
popular maestro Alonso, con mot ivo 
de las ciento c incuenta representa
ciones de la obra que a ú n hoy atrae, 
como desde el p r i m e r d í a , a u n a 
g ran masa de espectadores que l l e 
n a n d ia r iamente e l favorecido l o 
cal. Esto s in contar, , claro e s t á , 
con l a i n t e r v e n c i ó n del fo rmidable 
e x c é n t r i c o H a r r y W i l l s , cuyas ac
tuaciones son c e l e b r a d í s i m a s . 

T a m b i é n hemos ent rado dentro 
de ese p e r í o d o f e b r i l que caracte
r i za l a p r o x i m i d a d de u n estreno. 
Los ensayos se in tensi f ican, e l aje
treo es inus i tado para el t o t a l m o n 
taje de l a nueva obra "Las Secues
tradoras", debida a l a p l u m a de 
V í c t o r Peneda, con m ú s i c a de los 
inspirados compositores Ben l loch y 
Soriano, ya ventajosamente cono
cidos por sus anier iores produccio
nes "Cock- ta i i de a m o r " y otras 
que no es necesario c i tar . 

Desde luego, G u i r ó no h a escati
mado nada pa ra que la obra sea 
presentada con toda propiedad, s in 
o m i t i r detal le a lguno por costoso 
que sea. 

M a ñ a n a daremos m á s detalles so
bre ambos casos y sobre ellos nos 
extenderemos todo lo que sea pre
ciso. 

R O M E A . — Los acontecimientos 
de esta semana.—La f u n c i ó n de 
esta noche es a beneficio del con
serje del tea t ro Romea Eduardo 
Cases. 

Se p o n d r á en escena " A n n a M a 
r í a " , l a obra con que se ha incor
porado a la escena catalana h o m 
bre t a n destacado en l a castellana 
como es B a r t o l o m é Soler. E n ho
nor a l beneficiado t o m a r á n par te 
en l a velada los prestigiosos ar t i s 
tas M a t i l d e X a t a r t y J o a q u í n M o n 
tero, in te rpre tando u n d i á l o g o c ó m i 
co. D e s p u é s se p r e s e n t a r á la famo
sa orquestina "Ban jo M i k e a n d h is 
B o y s " , ' procedente de los mejores 
teatros de P a r í s , Londres, Nueva 
Y o r k . Duran t e los in termedios , la 
cobla-orquestra " L ^ u s e t a n a ' ' ejecu
t a r á u n escogido p rog rama de sar
danas en el v e s t í b u l o del teat ro . 

Las s i m p a t í a s y e x t e n s í s i m a s i % -
iaciones con que cuenta Eduardo 
Cases ent re el p ú b l i c o asiduado con
currente a l Romea, un ido a l m é 
r i t o , e x t e n s i ó n y var iedad del pro
grama, p e r m i t e n asegurar u n l l eno 
y u n a velada b r i l l a n t í s i m a . 

E l viernes p r ó x i m o c e l e b r a r á su 
beneficio P í o D a v í con una come
dia en tres actos de Carlos Solde
v i la , t i t u l ada " U n pare de f a m i l i a " , 
beneficio de este admirab le direc
tor y p r imer actor que es P í o D a v í 
y estreno de una obra de uno de 
los mejores, c o m e d i ó g r a f o s catala
nes que es Carlos, Soldevjüa, ¿Se 
puede dar un cartel mejor? 

B A R C E L O H A . — E s t a noche estre
no de " U n a conquista d i f íc i l " .— 
Cumpl iendo lo promet ido, A n t o n i o 
Vico estrena esta noche ^martes) 
"Una conquista dif íc i l" , de Rafael 
López de Haro , p r ima te de las le
tras como novelista y c o m e d i ó g r a f o , 
n imbado siempre por el éx i t o y uno 
de los prestigios m á s só l idos del tea
t ro . 

Comedia a n a l í t i c a , desarrollada a 
la moderna, hablada con esa p u l 
c r i t u d propia de u n maestro en e l 
ar te del bien decir, los protagonis
tas son Carmen Carbonel l y A n 
tonio Vico, los dos valores hoy de 
m á s i n t e r é s en l a escena. 

"Una conquista d i f íc i l " s e r á pre
sentada como ya es h a b i t u a l en e l 
tea t ro Barcelona, con todo e l decoro 
que la nueva obra merece 

E l autor a s i s t i r á a l estreno. 

L A M U S I C A 

MACARIO KASTNER, H A REGRE
SADO A B A R C E L O N A 

Macario Santiago Kastner, c lav i -

cembalista y pianista, acaba de re
gresar a Barcelona, después de haber 

actuado con gran é x i t o en Alemania . 
Kastner fué el p r imero que e s t r e n ó 
en Le ipz ig , en el centro musica l ale
m á n , obras de los maestros catalanes, 
Blancafor t y Mompou. 

A pr imeros de ab r i l , c o m e n z a r á una 
t o u r n é de conciertos por I t a l i a y Ho
landa, continuando su p r o p a g a ñ d a en 
favor de la m ú s i c a catalana. 

V i d a R e l i g i o s a 
-wr—ra—3—» 

O B I T U A R I O 

Ha fal lecido en esta ciudad la re
l igiosa Sor Dolores Giol R u b í e s , del 
I n s t i t u t o de Religiosas Terciar ias 
Franciscanas de la Inmaculada Con
cepc ión , a los ochenta y cuatro años 
de edad y cincuenta y uno de v ida 
religiosa. 

SACERDOTE QUE MEJORA E N SU 
S A L U D 

Ha salido de la c l ín ica , casi resta
blecido, después de su f r i r una ope
r a c i ó n q u i r ú r g i c a , e l reverendo doc
t o r don Pedro Valles. 

LAS CONFIRMACIONES 

E l s e ñ o r obispo a d m i n i s t r ó ayer e l 
sacramento de la c o n f i r m a c i ó n , en 
las parroquias de Sans y Collblanch. 
I N A U G U R A C I O N D E U N A N U E V A 

P A R R O Q U I A 

E l pasado domingo fué inaugurada 
por el prelado, la nueva parroquia 
de Nuest ra S e ñ o r a de la Milagrosa, 
quedando, por lo tanto, de f in i t i va 
mente abier ta al cu l to . 

d E I B i a O B r a f i f o 
puede adquirirse en 

J E V I L I A V G ü R D O B A 
a las diez de la m a ñ a n a de] 

d í a siguiente de su fectia. 

No deje usted, si visita estas 
capitales, de pedir lo en cual
quier punto de venta de pe

r iód icos y revistas. 

Adqu ié r a lo , igualmente, en to
das las poblaciones importan

tes de España-. 

Santander, Oviedo, Val iadol id , 
Bilbao. Valencia, Zaragoza 

San S e b a s t i á n , etc., etc. 

adonde se env ía con la má
x ima rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos 
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C I N E M A T O G R A F I A 

¡LPE! 
(Por T o m Aya) 

Afor tunadamente asuntos re lac io
nados con l a filmación de « H o m b r a s 
en m i v i d a » me l levaron de nuevo, 
en u n viaje r e l á m p a g o , a la embru
jadora Hol lywood . E ra m i p r i m e r a 
v i s i t a a los estudios Columbia duran
t e e l rodaje de la p e l í c u l a y a ú n no 
h a b í a tenido la opor tunidad de cono
cer a l a estrel la. Hablaba yo con 
«Mike», ayudante del u t i l e ro , i t a l i a 
no, a pesar de su sobrenombre i r l a n 
dés , p e q u e ñ o , rechoncho, acucioso y 
j o v i a l . De p ron to , con un gesto de la 
mano, como quie saluda a un camara-
da, «Mike» se d i r i g e a alguien que se 
acerca a mis espaldas, 

— ¡ H o l a , Lupe! 
— ¡ H e l i o , M i k e ! — contesta son

r i e n t e la a r t i s t a . 
E n efecto, era Lupe Vélez, es decir, 

« L u p e » , ya que su popular idad entre 
e l personal de los estudios la ha con
sagrado «Lupe» , s implemente, para 
todos, desde el encopetado d i r ec to r 
hasta e l m á s humi lde de los asisten
tes. 

A l ins tante estallan los saludos 
afectuosos en todos los rincones del 
inmenso rec in to . Hasta u n carpinte
ro que acaba de hacerse salchica un 
dedo cont r ibuye con d é b i l sonrisa: 
— ¡ U s t e d t iene l a culpa de esto, L u 
pe!—, Y bastan unas c a r i ñ o s a s pal -
maditas de la encantadora Lupe para 
bor ra r e l gesto de dolor. 

L o p r i m e r o que me i m p r e s i o n ó de 
Lupe fueron sus ojos: negros, son
rientes, acariciadores; ojos br i l lantes , 
abrasadores; ojos en cuyas miradas 
puede expresar todas las tempestades 
de su alma. 

Pero, ¡qué s i m p á t i c a es Lupe, qué 
graciosa y q u é d e m o c r á t i c a ! Volup
tuosa sin nada de amaneramiento, s in 
a f e c t a c i ó n y con u n r í t m i c o andar 
que fascina. 

D e s p u é s de los saludos de ca jón lo 
p r i m e r o que se me ocurre es una ton
t e r í a , pues b ien informado estoy: 

—¿Metx ican i t a . — le pregunto . 
— S í , de San L u i s P o t o s í . 
— Y . , ¿el d í a de su natal icio? 
Pregunta esta arriesgada, no que

r í a deci r le a boca de j a r r o : « ¿ c u á n t o s 
años t iene u s t e d ? » . Por u n momento 
c r e í conf i rmar mis recelos: ¡van idad 
de mujer! , me ocultaba su edad. 

— E l 18 de j u l i o . 
— E l año , por supuesto, es u n se

creto, ¿eh? 
—¡Oh, no! — dice coquetamente — 

a ú n puedo proc lamar m i edad: n a c í 
en 1910. Las preguntas que siguen 
m 3 las sé do m e m o r i a — a ñ a d e son
riente—. M i padre fué coronel del 

e j é r c i t o y m i madre cantante de ópe
ra. J a m á s soñé con ser a r t i s ta del c i 
ne..; F u é en la ciudad de México 
d o n d e . . . 

— ¡ U n momento, s e ñ o r i t a ! — Y mien
tras el la r í e , percatada de la si tua
ción, le expl ico: — Esto no es un re
portaje. ¿Quién no conoce sus ante
cedentes? No soy periodistas, estoy 
relacionado con la casa productora, 
es decir, soy un trabajador, u n jor 
nalero (y ¡qué verdad he d i c h o ! ) . . 
Sólo q u e r í a saludarla, conocer a la 
estrella de « H o m b r e s en m i v ida» . 

—¿.. .? 
E n verdad, ¿qu ién no conoce la ca

r re ra de la d i n á m i c a Lupe? Educada 
en un convento de San Anton io de 
Tejas, donde las buenas hermanas a ú n 
s o n r í e n levantando las manos en un 
gesto de benévolo espanto al recorda 
las travesuras de la in fa t igab le co
legiala, Lupe retgresó a la ciudad de 
Méjico donde un d ía t o m ó par te en 
una f u n c i ó n de caridad- Una s e ñ o r a 
norteamericana, amiga de la f a m i l i a , 
apreciando las apti tudes a r t í s t i c a s de 
la n i ñ a — t e n í a entonces catorce 
años — le i n v i t ó a Hol lywood con 
la idea de encaminarla en la carrera 
f í l m i c a . L a creyeron demasiado jo 
ven, pero tuvo la opor tun idad de ha
cer un n ú m e r o de bai le en una re
vis ta musical , en la cual la vió Dou-
glas Fairbanks, quien inmediatamen
te l a c o n t r a r ó para aparecer con él 
en «El Gaucho» . La estrella de 'Lupe 
a scend ió con rapidez m e t e ó r i c a y su 
obra de verdadera a r t i s t a e s t á gra
bada en innumerables films con los 
m á s afamados astros de la pantal la . 

— ¿Y qué t a l le parece su nueva pe
l ícu la? 

--*Me encanta! « H o m b r e s en m i v i 
da» t iene un argumento que me sien
t a muy bien. Vivo m i par te ; cuando 
estoy ante ia c á m a r a me olvido de 
todo: soy Jul ia Gla rk y he logrado 
iden t i f i ca rme con su c a r á c t e r ; siem-
p i e pongo el alma en todas mis i n -
t e i f retaciores; por eso bondadosa-
mente me han llamado «la i n t u i t i v a » , 
^ovno us^ed h a b r á o ído , pero no hay 
t a l cosa; es que t r a t o de sent i r lo 
(|ue mis h e r o í n a s s e n t i r í a n en la v ida 
real. Si eso es i n t u i c i ó n , ¡qué le va
mos a hacer!, d e s p u é s de todo, d i 
cen que trdas las mujeres tenemos 
i n t u i c i ó n 

— E l lepar to , ¿es todo de su agradov 
—Completamente. Gomo usted sabe, 

yo ya he trabajado con G i l b e r t Ro-
land en « R e s u r r e c c i ó n » , de manera 
que no ee ta p r i m e r a p e l í c u l a en es
p a ñ o l que hacemos juntos , R a m ó i 
Pereda t rabaja muy bien en siu papel 
de «El TigTe». Paul E l l i s me da es-

• Película pavorosa 
• Más inquietante que la Co

misión de Responsabilidades 
• E s lanzada a moro vivo 

E L M D O C T O R 

Se ruega a las personas muy impre
sionables n o asistan a la proyección 
de este f i lm. 
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hará de usted una persona feliz 
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A 

semana en 

Es un film 
Paramount 

c a i o í n a s el realismo de su chanta-
gista, calculador y despiadado.. . 

— ¡ L u p e ! . ¡To the se t ! . . 
L a voz del d i rec tor , Dav id Selman, 

que la l lama al escenario. La faena 
d ia r i a se in i c i a . Con un «Lo v e r é m á s 
tairde», Lupe acude a la l lamada. Den
t r o de pocos minutos la genial , la 
j o v i a l í s i m a Lupe s e r á la desilusiona
da Jada Clark , para quien los hom
bres en su vida han sido siempre re
cuerdos dolorosos. 

Coa&ultr m i re lo j . ¡Las nuev-^ y me
d i a , , . \ í> las nueve t e n í a una entre
vis ta en «1 despacho con el iefe! ¡Ks-
ta ra lurfoso!, pienso, y salgo de es-
taiupidp A l volver la esquinn J p un 
e á c s n m > que representa un ^empio 
egipcio, oscuro, vac ío y empolvado 
cf: no ls tumba de Tu t -Ankh-Amen , 

L O S E S T R E N O S 

Tívoli 
" C A M A R O T E S D E L U J O " 

U n t r a s a t r á n t i c o . . . U n a c iudad 
flotante... E n e l reducido y a l a vez 
a m p l i o campo de uno de estos b u 
ques modernos se desarrolla toda 
l a a c c i ó n de este film. U n film bien 
t r amado , de l a clase de films que 
suelen denominarse de g é n e r o de-
tectivesco. N o lo es propiamente , es 
verdad, pero sí h a y u n hombre 
—precisamente u n hombre del h a m 
pa elegante—que por los bellos1 
ojos de u n a muje r que se dedica a 1 
la b ú s q u e d a del culpable de u n ¡ 
a tentado que complica l a existencia i 
del barco. 

E l asunto n o es nuevo, pero tie- | 
ne en su haber e l marco del buque, 
el hecho de que toda l a t r a m a se 
desarrol la en él . E n la mencionada 
c i u d a d flotante asist imos a todo. 
Ha l l amos las repercusiones del con
t inen te le jano y los efectos t e r r i 
bles . q u t esto produce e n e l pobre 
hombre que d e s p u é s de laborar t o 
da su v ida po r dar a su h i j a l a 
r e a l i z a c i ó n de u n s u e ñ o de hada* 
y pasar a su vez una vejez t r a n 
qui la , se h a l l a de improviso vícti-1 
m a de las malas artes de u n ban- ¡ 
quero h á b i l maestro en las malas > 
artes. 

E d m u n d Lowe es e l p r i n c i p a l p ro 
tagonis ta del film. E l papel se lo co
nocemos ya . Se lo hemos visto en 
otras ocasiones y lo caract iza con 
h a b i l i d a d s i n i gua l . Sobrio, acer
tado en los ademanes y siempre se
guro de sí mismo. 

E l resto del repar to es asimismo 
apropiado. Lo i s M o r a n , Gre ta Nis-
sen, J san Hersho l t , J o h n H a l l i -
day, M i r n a L o y y Earle Poxe. Esta 
p e l í c u l a F o x e s t á hablada con 
dobles en e s p a ñ o l . 

doy de narices contra U " en^ me to
co eíf«1riC'> Los labios ene s a g r a n . 
X^cfieau; carpintero del ú e d ^ ma-
ííuDario. « ¡Us ted tiene la calps de 
todo esto, L u p e ! . . » 

JUICIOS D E L A PRENSA M A D R I 
L E Ñ A SOBRE « I S A B E L 

D E SOLIS» 

Dice «A B C», con referencia ai 
estreno de « I sabe l de Sol ís» en Ma
d r i d : 

«En e l Palacio de la Prensa se es
t r e n ó la p r o d u c c i ó n nacional «Isabe l 
de Solfs». L a evocac ión de esta ro
m á n t i c a leyenda e s p a ñ o l a ha sido lle
vada a la panta l la con arte y buen 
gusto por José Buchs, experto direc
to r c i n e m a t o g r á f i c o . E l i n t e r é s de la 
f á b u l a y la acertada se l ecc ión de es
cenarios se avaloran por l a acertada 
c o l a b o r a c i ó n musical de Pepe Forns. 
Enfunden- de la p a r t i t u r a elegantes 
y melodiosos temas, desarrollados en 
descriptivas p á g i n a s , siempre al mar
gen de las situaciones, con las que 
guarda una perfecta unidad de ca
r á c t e r y estilo. 

G u s t ó mucho y fué muy aplaudida 
la p a r t i t u r a de Forns, as í como la 
par te i n t e rp r e t a t i va de Custodia Ro
mero, quien ya ha actuado en ante
r iores p e l í c u l a s , pero que a las ór
denes de Buchs supera a todas sus 
anteriores realizaciones. 

E n resumen, puede decirse que 
« I sabe l de Solís» es un considerable 
avance de la C i n e m a t o g r a f í a espa
ño la . 

O B I T U A R I O 
D O N V I C E N T E P E R E Z Z A M O R A 

Nuestro est imado amigo y com
p a ñ e r o en l a Prensa don A n t o n i o 
P é r e z Z a m o r a pasa ac tua lmente por 
e l doloroso t rance de haber pe rd i 
do a su est imado he rmano d o n V i 
cente. U n a r a p i d í s i m a enfermedad 
h a cor tado la existencia del her
m a n o de nuestro buen amigo, du
ran te su estancia en esta c iudad. 

E l en t ier ro , que t uvo luga r ayer 
tarde, a las cuatro, s i rv ió e n t a n 
t r is tes circunstancias pa ra eviden
c iar las s i m p a t í a s con que cuenta 
l a f a m i l i a P é r e z Z a m o r a y de u n 
modo especial nuestro est imado 
c o m p a ñ e r o , el c i tado don An ton io . 

Los representantes de l a Prensa 
c i n e m a t o g r á f i c a de l a c iudad hic ie
r o n acto de presencia en t a n luc
tuoso acto y las demostraciones de 
sincero pesar que mani fes ta ron con
fiamos que h a b r á n servido de a l 
g ú n consuelo a l a apenada f a m i 
l i a del finado. 

Desde estas columnas rei teramos 
nuevamente nuestro sen t imiento y 
esperamos que e l c o m p a ñ e r o P é r e z 
Zamora y sus fami l ia res s a b r á n so
po r t a r con la r e s i g n a c i ó n necesaria 
estas horas de dolor que l a p é r d i d a 
i r reparable les h a b r á producido. 

DESDE H O L L Y W O O D 
FACETAS D E U N A PERSONA

L I D A D 
E l joven actor acababa de ser as

cendido a l rango por el que todo ac
t o r y ac t r i z suspira: el de astro o es
t r e l l a 

Mient ras se d i spon ía todo lo ne
cesario para el ensayo de la escena 

i n i c i a l de su p r imera p e l í c u l a en ca
l idad de luminar i a , el joven art is ta 
charlaba jov ia lmente con una docena 
de periodistas. No se mostraba n i en
vanecido n i embarazado. Era el mis
mo que todos conocieran antes de su 
t r i u n f o . No era un nuevo astro de la 
pantal la; no era siquiera un joven 
mimo que contaba con tres o cuatro 
éx i tos . E l que hablaba era un mu
chacho j o v i a l , placentero y alegre. 

C o r r e s p o n d í a a las bromas, a las 
pullas y a las frases graciosas con 
otras semejantes, pronto en compren
derlas y en capotearlas. Las graves 
responsabilidades que como astro pe
saban entonces sobre él, no p a r e c í a n 
haberle turbado n i atemorizado. 

Le l l amaron luego para p r inc ip ia r 
los ensayos y di jo , a l e j ándose : 

— E x c ú s e n m e mientras me convier
to en astro. 

Y, s in embargo, esto no quiere de
c i r que Robert Montgomery no esti
mase e l t í t u l o que se le otorgara en 
premio a los m é r i t o s por él revela
dos en una docena de pe l í cu l a s . Mas 
el nuevo ais t r o de la Met ro Goldwyn 
Mayer es d u e ñ o de ese encantador 
desembarazo que capacita a un hom
bre para acomodarse con natura l idad 
a cualquier cargo o s i t u a c i ó n y a las 
responsabilidades que el mismo i m 
pl ique. L a fo rma cómo expresa su 
cambio de pos ic ión no indica en cuán
to l a estima, sino apenas la senci
llez de su c a r á c t e r . 

U n a m u l t i t u d de agentes de ven
tas y representantes de diversos 
productos le esperaban pa ra propo
nerle u n a u t o m ó v i l , una casa, u n 
nuevo guardarropa. . . Los h a b í a que 
deseaban obtener su a u t o r i z a c i ó n 

•para darle su nombre a u n a crema 
den t í f r i va . . . a u n a corbata... o que 
buscaban su permiso para anunciar 
a todos los vientos que Robert M o n t 
gomery fumaba é s to s o los otros c i 
gar r i l los , o d o r m í a con é s t a o aque
l l a cama. 

Y cuando Robert Montgomery 
c o n c l u y ó e l ensayo y a b a n d o n ó e l 
escenario, aquella m u l t i t u d se l a n z ó 
sobre él , a s e d i á n d o l e con preguntas, 
propuestas, peticiones, papeles que 
firmar, cheques que recibir. . . Se o í a n 
nombres de productos comerciales, 
de a u t o m ó v i l e s , de m á q u i n a s de es
cr ibir . . . Las palabras "diez m i l d ó 
lares...", "ve in te m i l dó la res . . . " , do
m i n a b a n e l tumulto . . . , ¡El arte del 
anunc io l legaba a t en ta r a l nuevo 
as t ro a l u m b r a l de su carrera ! 

E n aquel a lboroto ,Robert M o n t 
gomery se mostraba t ranqui lo , re
posado, sereno. N i los alagos de los 
amigos, n i las bromas de los perio
distas, n i las ofertas de los anun
ciantes, alcanzaban a t u rba r su 
equ i l ib r io de muchacho sencillo y 
j o v i a l . E r a y a u n astro de l a pan
t a l l a , cuyo nombre a p a r e c í a en los 
carteles y en los programas en ca
racteres m á s grandes que los em
pleados p a r a dar e l nombre de la 
c i n t a en que se p r e s e n t a r í a ; cuyo 
nombre i r í a , t r i un fa lmen te , a l a ca
beza del repar to . E l , s in embargo, 
s e g u í a siendo el mismo. L a pos ic ión 
n o se le h a b í a " ido a l a cabeza". 

Con u n gesto amable, con dos pa
labras de tacto, con una promesa, 
gen t i lmente , Rober t Montgomery 
d e s p i d i ó uno a uno a sus asaltantes. 
Esa es l a palabra, s in duda. E n ca
sos, tuvo que recur r i r a l tono firme, 
insistente. Se vió l ibre a l fin. 

— ¿ C r e e usted que le g u s t a r á la po
s ic ión de astro?—le preguntamos. 

La película que a TODOS afecta. 
TODOS los hombres deben co-

nocer esta película. 
TODA mujer moderna y sensible 
debe ver este film, porque habla 
al c o r a z ó n y a la intel igencia. 

O O \ s ' \ f 

H O Y , e n 

C A P Í T O L 



partes, i rmrzo de 1932 E L D I A G R A F I C O 

¿.s0 d e p e n d e — l e s p o n d i ó , sin vaci-
de lo que yo le guste al p ú b l i c o 

te1"' M i a m b i c i ó n suprema— 
C O m o ü después de una breve pausa— 
t K f d o siempre la de ser un buen ac-
ha ñor un buen actor, entiendo 
• /M" V PO 
!n el"mejor de los actores. . . 

Z h a posic ión de astro me propor-
• ¿i la oportunidad de realizar esa 

^ T ción He trabajado mucho por 
A t e n e r l a ' y ahora es a - í a quien 

a p r o v e c h a r í a como es debido. 
t 0 ^ revelaba decid.ido, seguro de sí 
^ismo. Su expres ión , en aquel mo-

ento era de una inquebrantable re
solución. T r i u n f a r í a , afirmaban su 
testo, su ac t i tud , sus palabras. Y al 
verle, al oir le , su t r i u n f o p a r e c í a i n 
evitable. . 

pe todo esto hace ya t i e m p o . . . Un 
ño o poco m á s . Robert Montgomery, 

3 'conquistara el rango de astro de 
la Metro-Goldwyn-Mayer a fuerza de 
ooner en su trabajo cuanto t e n í a de 
talento y de e m p e ñ o , ha t r iunfado 
ampliamente. Es ya astro consagra
do. Era inevitable. 

¿ 1 t r i un fo , como el cambio de po
sición, no le han cambiado. Bob es 
aun el muchacho placentero y j o v i a l 
que llegara a Hol lywood con la sola 
ambición de ser un buen ac to r . . . Es 
decir, al mejor de los actores. 

« S ü U L T I M A N O C H E » 
Vilches en su papel de cantante 

famoso const i tuye en «Su ú l t i m a no-
-he» un t i p o perseguido por las aven
turas sabrosas y picantes que son el 
laco del divo de ópe ra . 

«LA D I V O R C I A D A » 
E l conflicto sent imenta l que Nor

ma Shearer encarna en «La divor
c iada» , p e l í c u l a de la Me t ro Gold-
wyn Mayer que en breve se presen
t a r á en Barcelona, es el s iguiente: 

Una mujer joven, independiente y 
enamorada de su esposo, sorprende 
que é s t e ha defraudado la confianza 
i l i m i t a d a que en él h a b í a puesto. E l 
momento es peligroso para la mujer 
bella y sola en l a gran m e t r ó p o l i s 
y perseguida por los deseos de cuan
tos la rodean. 

E l despecho, los celos y la f a t a l i 
dad provocan lo i r remediable y el 
divorcio se plantea entre dos seres 
que en real idad se aman sinceramen
te. Pero, ¿qué resuelve e l d ivorc io 
en este caso? Modi f ica rá la esencia 
de l alma humana, n i p o d r ' s iquiera 
cor regi r el avatar inexorable de dos 
almas que h a b í a n nacido para con
fundirse? 

T a l es el alegato que plantea esta 
p e l í c u l a en pocos momentos tan i n 
teresante como en estos en que se 
discuten en nuestro p a í s las leyes en 
que ha de hallarse basada la consti
t u c i ó n del d ivorc io . 

L E CORRE A L «13» Y L O CORREN 
A E L 

Todo buen f a n á t i c o e s t á enterado 
de los estragos de la s u p e r s t i c i ó n en
t re los art istas del cine. Esta le co
r r e a los gatos negros; aquella no 
cruza por debajo de una escalera; e l 
o t ro cree que es buena suerte tocarle 

F a g i n a 1 3 
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e RAMON PEREDA 

• LUPITA TOVAR 

• RENE CARDONA 

• CARMEN GUERRERO 

• MARIA CALVO 

• P r o d u c c i ó n COLUMBIA en 
españo l , d is t r ibuida por 
Los Artistas Asociados. 

• E l tema de hoy. 

• E l tema imperioso y obse
sionante del m a ñ a n a . 

• E l tema que s u b s i s t i r á I m 
placablemente mientras 
haya u n hombre y una 
mujer en la Tier ra . 

losa 
Por su parte, M a r í a Alba , nuestra 

encantadora paisana, encarna e l pa
pel de a r i s t ó c r a t a casada con un hom
bre brusco y celoso a quien no puede 
amar. En t r e el divo y l a joven con
desa de Desano existe u n g e n t i l i d i 
l io turbado solamente por ios celos 
del desconfiado marido; encarnado 
esta vez por el incomparable Juan 
de Landa. 

En este punto aparece en escena 
la juven i l y a t r ac t iva s i lueta de Con
chita Montenegro, que es n i m á s n i 
menos, que la h i j a olvidada por e l 
tenor cé l eb re y que sirve para exci
tar los celos de la desconfiada con
desa. 

Y el «cvaudeville» alado, e sp i r i tua l 
y finísimo se sucede hasta e l final 
dando lugar a las m á s regocijantes 
situaciones y a las m á e s absurdas 
farsas que imaginarse puede. 

D E L TEATRO A L A P A N T A L L A 

A pesar de la numerosa cant idad 
^e artistas teatrales que se han tras
ladado de Nueva Y o r k a Ho l lywood 
desde el advenimiento del cine par
lante, estaba reservado a Samuel 
Goldwyn b a t i r el record de l a impor 
tación de actores de la escena en C i -
^elandia, a l l levar a l l í v i r t u a l m e n t e 
^ reparto completo que i n t e r p r e t ó 
las obras del Broadway, con objeto 

e in te rpre ta r l a v e r s i ó n cinemato
gráfica de las mismas. E l m á s recien-
ej caso en que esto ha ocurr ido , es 
^ de la ú l t i m a p r o d u c c i ó n de Glor ia 
-wanson, « E s t a noche o n u n c a » . 

« s t ^ 0 de 1<)S PrinciPales papeles de 
k e f i h n d i r i g ido por N e r v y n Le Roy 

n sido confiados a los mismos acto-
b l a s ^ 6 l0S in te rPre ta ron en las ta-
oh>!. <:urante el curso t r i u n f a l de l a 

tea t ra l en Nueva York . 

Prir«0ri! Swanson en el papel de l a 
encara Ne l l a Vag0' figura ^ 
del B A GahaSan en la escena 

roadway, es secundada por Ne l -

ftobert01^5 Ferdinand Gottschalk, 
b i inon r g i Greta Mayer y War-
^ a t r o mble ' todos ellos gente de 

«Esta57 adl,emás An i son S k i p w o r t h . 
Vaily fu* 0 nunca>>' de L i l i Ha t -
p01, t )avMPr^entada en Nueva Y a r k 
para la no ^ l a s c o - L a a d a p t a c i ó n 
Vad^ I t a l i a es debida a Ernest 

la joroba a u n l i s i a d o . . . etc. etc.— 
«Es un a r t i s t a » — d i c e el p ú b l i c o m i 
sericordiosamente, pero la cosa cam
bia de color ( ¿ t r á t a s e , acaso, de un 
p in to r? ) cuando a u n obrero le azo
ta l a plaga del n ú m e r o pseudo-fatal. 

Eil incidente que m o t i v a esta c r ó 
nica s u c e d i ó en los talleres de l a 
Radio iPctures durante la con fecc ión 
de la nueva c in ta R K O - P A T H E de 
Gonstance Bennet t , «Lady w i t h a 
p a s t » . E l p in tor - je fe o r d e n ó a un su
bal terno que pintase en los portones 
los n ú m e r o s correspondientes de cada 
«set» . Dicho y hecho, con n ú m e r o s 
de gran t a m a ñ o c o m e n z ó e l obrero 
su faena pero cuando l legó a l «13» 
q u e d í a ponerle 12-A, o H pero «13», 
í n u n c a . . . ! — « P u e s te largas si no lo 
p i n t a s » — l e d i jo el jefe perdiendo l a 
paciencia, pero el obrero, no que
riendo perder su trabajo n i tampoco 
p in t a r e l «13», e m p l e ó argumentos 
eficaces y cons igu ió t r a n s i g i r . — « B u e 
n o — a c c e d i ó el jefe—ponle entonces 
el nombre de « R e h e a r s a l Ha l l» (Sa
lón de Ensayo) a ese t a l l e r » . 

Con los isi l ios de rigor s u b i ó 
el hombre nuevamente a l andamia 
je, pero no pudiendo resis t i r ed h á 
b i t o de l a s u p e r s t i c i ó n , se puso a 
contar las letras antes de p in t a r l a s . 
— ¡ 1 3 ! — s e d i jo a s í mismo, h o r r o r i 
zado, descendiendo...—pues no las 
p i n t o ! — ¿ Q u é ? — p r o t e s ó e l jefe— 
¿ q u e no las pintas...?, ¿ q u i e r e s per
der t u t rabajo?—No, pero son 13 
las le t ras .—Mire , amigu i to , esto y a 
©s demasiado; p á s e s e por l a conta
d u r í a a recoger su paga y o j o l á fue-
isen trece los d ó l a r e s que se le de
ben para que a s í no los cobre...—des
p i d i é n d o l o . 

A todo esto s a l í a E d w a r d H . G r i f -
fith, d i rec tor de " L a d y w i t h a Past", 
de l t a l l e r , a c o m p a ñ a d o por Gons
tance Bennet , B e n L y o n y D a v i d 
Manner s ( i n t é r p r e t e s de d icha pe l í 
cu la ) , a t o m a r el a lmuerzo, cuando 
se en te ra ron del al tercado, y l a Ben
n e t t i n t e r c e d i ó en favor del obrero. 
—-Pobre hombre. . . ¿ p o r q u é despe
dir lo . . .?—, y y a estaba a p u n t o de 
ganar e l a rgumento , cuando se le 
o c u r r i ó a l p in to r - j e fe p regun ta r l e : 
—Bueno, ya que usted cree que no 
es nada desobedecer ó r d e n e s , ¿ p i n 
t a r í a usted m i s m a ese n ú m e r o 13? 

¿Yo? . . . no, n o . . . — e x c l a m ó l a l i n 
da Constance, e n c a m i n á n d o s e r á p i 
damente y con e l l a todo su s é q u i t o , 
hac ia e l res taurante de los Estudios, 
m u y ag i tada . 

G I L B E R T R O L A N D E N E L TEATRO 
Y E L L I E N Z O 

Var ios son los artistas que han 
hecho para la panta l la los papeles 
an ter iormente representados en las 
tablas, pero G i l b e r t Roland, que apa
rece con Lupe Vélez en « H o m b r e s en 
m i v ida» de la Columbia, ha sido e l 
p r imero en hacer l o cont rar io . 

G i lbe r t Roland a p a r e c i ó en l a es
cena hace poco en e l papel que hace 
años hizo en una p e l í c u l a silenciosa, 
el Armando de l a c é l e b r e « D a m a de 
las Came l i a s» de Dumas. E n la obra 
t ea t r a l G i l b e r t hizo e l g a l á n de l a 
afamada estrel la de Broadway, Jane 
Cowl; en la pe l í cu l a , que en ing lé s 
se l l a m ó «Cami l l e» , s e c u n d ó a la fa 
mosa estrella de l a pantal la N o r m a 
Talmadge. 

F u é la v e r s i ó n f í l m i c a l a que dio 
a Roland l a p r imera y b r i l l a n t e opor
tun idad de surg i r en l a pantal la . Nor 
ma Talmadge, prendada de su ideal 
t i po r o m á n t i c o , lo escogió entre va
rios' aspirantes para hacer e l A r m a n 
do, e l cual d e s e m p e ñ ó tan h á b i l m e n 
te que su sensit iva y humana caracte
r i zac ión del h é r o e de Dumas le v a l i ó 
un é x i t o inmediato . 

Desde entonces Gi lbe r t Roland ha 
aparecido con é x i t o creciente en m u 
chas p e l í c u l a s , siendo su p r imera de 
las parlantes en i ng l é s «Noches de 
Nueva York» , con la misma N o r m a 
Talmadge- E n castellano su a c t u a c i ó n 
ha sido aplaudida en «Mons ieur Le 
Fox» y en « R e s u r r e c c i ó n » , en la cual 
secundaba t a m b i é n a Lupe Vélez . 

G i l b e r t Roland es mejicano y su 
verdadero nombre es Luis Alonzo. E n 
« H o m b r e s en m i v ida» Roland hace 
e l joven abogado, ambicioso del 
t r i u n f o en e l foro ,y por e l cual sa
crif ica el amor de Lupe Vélez, la u l -

l i 
Un problema de 
palpitante actualidad 

¿ Q u é resuelve 
el divorcio?. . . 

V e a a 

N O R M A 

S H E A R E R 

e n 

P r o d u c c i ó n 

M E T R O 
G O L D W Y N 
M A Y E R 

P r o n t o e n . . . 

L — 

t ramodenra joven que, decepcionada 
en su vida de mariposa social», ha l la 
l a verdadera h i d a l g u í a en un hombre 
del mundo hajo. R a m ó n Pereda, Paul 
E l l i s , Carlos V i l l a r í a s y otras estre
llas del cine hispano completan e l 
acertado repar to de esta nueva pro
ducc ión en e spaño l de l a Columbia. 

POLA N E G R I APARECE E N PER
SONA 

E l famoso y discut ido J i m m y W a l -
ker, alcalde de Nueva York , echando 
mano d^ galanas frasea p r e s e n t ó des
de e l tablado del tea t ro «Mayfa i r» , 
de Broadway a la genial polaca Pola 
N e g r i , con m o t i v o del estreno del f o - ! 
todrama R K O «A Woman C o m m a n d s » i 
(La Reina de Serbia) , p r i m e r o que j 
hace ella en las parlantes. L a nume
rosa y selecta concurrencia p r e m i ó 
a ambos con nut r idos aplausos y sa
lió sumamente complacida del espec
t á c u l o c i n e m á t i c o . 75 p o l i c í a s se ne
cesitaron para guardar e l orden en
t r e las enormes mas asi que» se agol
paban a las puertas del tea t ro-c ine , ! 
áv idas de ver a los personajes que 1 
concurr ieron a l lujoso esí t reno. E n t r e 
és tos se contaban la m a y o r í a de los 
cónsu les extranjeros; e l famoso pia-1 
nista polaco Ignacio Paderewstki;' e l 
actor Basi l Rathbone; e l abogado 
Dudley F ie ld Malone; los magnates 
del cine Jesse L . Lasky y Joseph 
Schenck; la s i m p á t i c a ac t r i z Elsie 
Janis, cuyo casamiento reciente es 
el t ó p i c o del díaT la vivaracha F i f í 
D'Orsay, etc. 

Po^ N e g r i , sumamente emociona
da, d i ó las gracias a l p ú b l i c o por l a 
caU.rosg r e c e p c i ó n y se r e t i r ó a l Ho
t e l Ambassador de Pa rk Avenue, te 
donde s a l d r á para Chicago a i n i c i a r 
una g i r a a r t í s t i c a . 

L a G e n e r a l i d a d 

L A J O R N A D A P R E S I D E N C I A L 
L o desapacible de l a m a ñ a n a del 

domingo, hizo que el s e ñ o r M a c i á no 
abandonara e l edificio de l a Genera
l idad, l i m i t á n d o s e a descender a su 
despacho oficial para r e c i b i r a una 
comis ión de valencianos que fué a sa
ludar le . Por l a tarde, a s i s t i ó a l par
t i do de f ú t b o l en e l campo de Las 
Corts y, ya anochecido, d i r i g i ó s e a la 
Casa de Caridad con objeto de f e l i 
c i t a r a l a Superiora de la i n s t i t u c i ó n 
benéfica*. Sor Eu la l i a A r q u é , que aca
baba de celebrar sus bodas de p la ta 
con su a c t u a c i ó n en e l mencionado 
establecimiento. 

S U M I N I S T R O D E A L I M E N T O S 
E l Cnsejo de la Generalidad de Ca

t a l u ñ a , a d p t ó e l s iguiente acuerdo; 

« H s t a el d í a 15 de marzo p o d r á n 
ser presentadas por los interesados 
condiciones de precio y otras para el 
suminis t ro de los al imentos y de los 
a r t í c u l o s propios para arder que sean 
necesarios para la C l í n i c a M e n t a l de 
Santa Coloma de Gramanet, con arre
glo a las listas que se h a l l a r á n en la 
secc ión de G o b e r n a c i ó n hasta las 13 
horas del mencionado d í a 5 de mar
zo, debiendo hacer constar que la Ge
neral idad se reserva e l derecho de de
sestimar todas las ofertas hechas en 
el caso de que no haya entre las pre
sentadas n inguna que ofrezca condi
ciones aceptab les»* 

A n u n c i a r e n u n b u e n p e r i ó 

d i c o c o m o E L D I A G R A 

F I C O , e s p r o s p e r a r 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s 

D A T O S F A C I L I T A D O S POR L A 
C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O 

N A L D E E S P A Ñ A 

T e l é f o n o N o m b r e y domic i l io 

51441 Accetance, D i v i s i ó n General 
Motors ; Mal lo rca , 43^. 

55020 A g u l l a r Fon tdev i la , Manuel . 
Plaza T e t u á n , 5, tercero, se
gunda. 

78136 Á. P. G. U- , Barcelona; Mun-
taner, 336, p r i n c i p a l , segunda. 

12687 Av íco l a Ve l l a -Vi s t a , S. A.* To
rres A m a t , 11, p r i m e r o , p r i 
mera. 

10353 Be la r t , A n t o n i o ; V í a Layeta-
na, 45. 

21686 C a r n é s Pereta, Isabel ; Enter i
za, 33, p r i n c i p a l , p r imera , 

72366 Capellades, C. Pe dro (colma
do);! San S alvador, 100. 

13546 Centro I n t e r n a c i o n a l de Ven
tas, Layetana, 27, entresuelo, 
segunda, izquierda . 

12665 F e d e r a c i ó n Nac iona l de las 
Clases Medias, Pelayo, 1, se
gundo, 

12786 Garr iga , Fernando-; J o a q u í n 
Costa, 5a. 

32022 Gispert , Pedro; Salva, 60, ba
jos, 

18905 Gubert , Carlos; Escudil lers 
Blancha, 10, t i enda . 

7010© I n d u s t r i a l Flequera , S- A . 
( P a n a d e r í a ) ; Escuelas P í a s , 
n ú m e r o 52. 

31785 M i r Tunen, M a r i n a (pa r t i cu 
l a r ) ; V i l adoma t , 104, p r imero , 
p r imera . 

10087 Paternain T., ( f á b r i c a d«e pa
raguas),; Boqu^ría! , 4&, 

15508 P í a C. A. , ( u l t r a m a r i n o s ) ; 
B a r b a r á , 3.. 

35748 Pu jo l Pu jo l , E m i l i o (alma
cén de v i r u t a s ) ; Sans, 206, 
primero^ p r i m e r a . 

75245 Pujol , J o a q u í n ( r e l o j e r í a ) ; 
Valencia,, 334-

55760 Roca, Raimundo ( transportes 
de ganado) ; Pedro I V , 286, 
bajos. 

55253 Sans F e r r é , R a m ó n (comisio
n i s t a ) ; Roger de F lor , 3, p ra l . 

35060 Santos Juste, R a m ó n (compra
ven ta ) ; Casanovas, 44, entre
suelo, segunda. 

20994 Sociedad A n ó n i m a V i d a l y R i 
bas, ( d r o g u e r í a ) , ; Rabia de 
las Flores, 23. 

15219 T i n t o r e r í a E x p r é s , Archs , 4. 
20996 Torres, Ignac io ; San Pablo, 18. 

A t r a q u e d e b u q u e s s u r t o s 

e n e l p u e r t o 

Contradi que 

Poniente 

DE T R A F l l X ) 
«Antonio López», Contradique. 
«Antonio de Satrústeg-ul», San BeltrEn 
«Argrentina», Baleares. 
«Atlas», a lemán, Barcelona S. 
«Bernlcia», sueco, Espafla E . 
«Bamalío», f rancés , Bosch y Alsina. 
«Badalona», M. Nuevo. 
«Bisley», Bosch y AJsina. 
«Cabo Tres Fo rca s» , Rebats. 
«Cabo Quint res» , Rebaix. 
«Conde de Abasólo». Poniente N . 
«Capitán Seg-arra», Bspafía - NE. 
«Cervera», E s p a ñ a W . 
«Euskera» , Poniente S. 
«Isla de Tenerife», E s p a ñ a NB. 
«Leg-ázpi», M . Nuevo. 
«Manolita R.», San Be l t e r án . 
«Maruja y Auro ra» , Poniente S. 
«Marqués de Comillas», Barcelona S. 
«María R.», E s p a ñ a W . 
«Numa», Poniente S. 
«Ramón Alonso R.». San Bel t ráru 
«Ricardo R.», E s p a ñ a W . 
«Río Tajo», E s p a ñ a NB. 
«Sodupe», Poniente N . 
«Spezia». a lemán, Barcelona S. 
«Sao 6», Bosch y Alslna. 
«Sud», Poniente N . 
«Tordera». Dep. Comercial. 
«Voulla», sueco. Poniente S. 
«Vicente P iga redo» , Costa. 
«Zorroza», M . Nuevo 
«Virg-en d© Africa», E s p a ñ a W . 



P á g i n a 1 4 E L D I A G R A F I C O 
M a r t e s , 1 m a r z o 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A , R A M O S 

Directo para 
C A R T A G E N A 

Directo semanal con salida los jue
ves a las SEIS de la m a ñ a n a 

Admitiendo carga y pasaje 
Directo para 
AGUILAS, ALMERIA MOTRIL, 

ALGECIRAS y MALAGA 
Servicio semanal con salida los 

sobados por la tarde 
Admitiendo car&a r oasaje 

También admite cargra con conoci
miento directo oara 

Tánger , Casabianca, Rabal, Maza-
prAn, Sa f tU Moerador, Te tuán v Keni-

fra, con transoordo en Gibraltar. 
Para informes dirigirse a su 

armador y consig-natario: 

Hijo de RA ION A. RA IOS 
PASEO D E COLON, 19. Telf. 15041 

A D R 1 A 
F I U M E 

SERVICIO REGULAR 
CON SAMBA FIJA CADA 

REMANA 
Directamente entre la 

Pen ínsu l a v los si
guiente» nuertos: 

Marsella, Puerto Mauricio, 
Oneglia, Génova. Livorno, 
Nápoles. Palermo. INessi-
na. Malta, i atania. Barí, 
Trieste, Venecia, v Fiume. 

Saldrá de este ouerto 
la motonave 

V E j j I 
admitiendo carga y oasa-

leros 
£l fueves *. oe marzo 
Asimismo libramos cono
cimiento directo para ei 

muerto de tíUMHA Y 
La cargg se efectuara d o j 
la «Colla Pidué> muelle 
de Baleares, tinglado oü-
mero 2. TELEBONU 1 ..604. 
Para tletes e informes di
r igirse a su Consignatario 

EMILIO CARANDIN1 
VIA LA YETAN A, 12 
^ELEFOIVO 13.87R 

C o m o a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

SERVICIO REGULAR SEMANAL DE 
PASAJE Y CARGA P A R A LOS 
PUERTOS DE A M R R E K E S v B K E M E m 

Admitiendo carga con transbordo 
para todos los puertos del Norte 

de Europa 
Saldrá el día 1 de marzo 

el vapor 

A T L A S 
La carga se admite en el tinglado 
n ú m e r o 2 del muelle Baleares sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de a lmacéna le 
Para pasajes, fletes y domas Infor
mes dirigirse a sus Consignatarios: 

C o e r c i a Co obaüa Sa^re ra 

PASEO DE COLON. 23. l.o 
TELEFONO, 22024 

] -QMPANÍA T R A S M E D I T E R R A S E 

VIA LA Y ET AN A, 2. BARCELONA VIA LA "Y ET AN A, 2. BARCELONA 
Paseo de la Castellana, 14. MADRID 

Servicio semanal y rápido del 
Medi te r ráneo r Cantábr ico 

Saliendo de Barcelona todos los 
miércoles 

Pen ínsu la - Canarias 
Servicio quincenal admitiendo carga 
ypasa.ie para los nuertos del Medi
t e r ráneo , Las Palmas v Tenerife 

con salida ios meves 
Servicio rápido de gran luio semanal 

Barcelona, Cádiz y Canarias 
Saldrá el día 5 de marzo 

la motonave 

C I U D A D D E S E V I L L A 
Línea rápida mensual 

Femando Póo 

día Ib de marzo 
el vapor 

T E I D E 
con escalas en Valencia, Alicante, 
Cartagena, Cádiz. Las Palmas, Tene
rife, Klo de Oro, Monrovia, Santa 

Isabel (F . Póo) , Bata, Kogo 
v Río Benito 

SERVICIO BARCELON A-VALENCIA 
Salidas de Barcelona: lunes y lueves 

a las veinte ñ o r a s 
Salidas de Valencia: martes Y sá
bados, a las 19 ño ra s , orestado uor 

el magníf ico buque a motores 

C l D A D D V A L * C I A 

SERVICIO BARCELONA-ALICANTE-
ORAN 

Salida de Barcelona todos los do
mingos ,a las ocho poras, con esca 
las en Alicante. Orán, Melilla. Villa 
Sanjurjo, Ceuta, Melilla, Orán, Ali

cante y Barcelona 
SERVICIO BARCELONA - CARTA- m 

GENA 
Salidas todos ios lueves a las 

seis boras 
SERVICIO ENTRE LiA PENINSULA 

Y BALEARES 
Salidas de Haroeioná v ealma todos 
os días excepto domingos, a ia^ vein

t iuna Poras, oor las motonaves 

C I u D A D D É A R C ¿ L ü A 

v D U D A D D P A L ¡ A 
Salidas de Barcelona para Mauóu 
los miércoles , viernes y domingos 

a las 19 ñ o r a s 
Salida de Barcelona para Ibiza. ios 

lunes, a las 18 horas 

Y B A R R A Y C - 1 A 

( S . e n C . de e v i l l a ) 

LINEAS REGULARES UE 
GRANDES VAPORES PARA 
LOS DESTINOS QUE SE 

DETALLAN 
SERVICIO RAPIDO ENTRE 

BARCELONA Y BILBAO 
Salidas todos ios jueves nue
ve m a ñ a n a , con escalas en 
Valencia, Alicante, Málaga, 
Sevilla, Vlgo (quincenal). Vi -
l lagarcía, Coruña, Masel, San

tander v Bilbao 
SERVICIO CORRIENTE EN
TRE BARCELONA y BILBAO 

cada dos semanas 
Salidas ios martes con esca
las en Tarragona, San Carlos 
o Viuaroz, Valencia, Alicante, 
Cartagena. Aguilas, Almería, 
Melilla, Villa San.lurjo, Motr i l , 
Málaga, Tánger , Cádiz, Huel-
va, Vigo, Marín, Avilés, San

tander, Bilbao y Pasajes 
SERVICIO niiS-PEClAJL büN-
TRE BARCELONA Y FUER-
TOS D E L PROTECTORADO 

ESPAÑOL Y FRANCES 
Cada dos semanas 

Salidas los lunes, con escaias 
en Tarragona, Valencia, A l i 
cante, Melilla, Ceuta, T á n s e r , 

Casabianca y HueUa 
SERVICIO ENTRE BARCE

LONA. SETE Y MARSKLLA 
Salidas Miércoles y meves, 
alternativamente, de cada se

mana oara Sete y Marsella 
TODAS LAS SEMANAJá salida 

oara Génova y Liorna 

SERVICIO RAPIDO 
BRASIL - PLATA 

por mo to - t r a sa t l án t i cos 
correos españoles 

Salidas í i i a s cada 23 días 
Para SANTOS.. MONTEVIDEO 

y BUENOS AIRES 
sa ld rá el día 9 de marzo 

la magníf ica moto-nave 

C a b o S a n A n t o n i o 
Admitiendo pasaieros y 

mercanc ías 
La carga se recibe en el t i n 
glado de la Cía.: Muelle del 
Rebalx, Pasta la v íspera del 

día de salida 

Consignatarios: 
HIJOS DE ROMULO BOSCH 

S. en C. 
VIA L A Y ET ANA. 7 , entio. 

TELEFONO 2 2 0 5 7 

COMPAGNIE DE NAVIGATION 

P A Q U E T M A R S E I L L E 

S E R V I C I O D I R E C T O ¿ E M A N A j L ÜíN-
f R E BARCELONA X MARSELLA 
P O R VAPORES CORREOS PROCE

DENTES DE MARRUECOS 
Para Marsella sa ldrá el día 5 do 

marzo el vapor 

G U E D S E B O U I I 
Admitiendo para dlcno ounto oasa-
1^ en sus lujosas c á m a r a s de pr i 
mera ? segunda v en sus cómoda de 
tercera clase y carga para Marsella 

i án»er , t asablanea • MaxaBftn rauj-
>ién admite carga con rranaoordi 
¿n Marsella v conocimiento dlrectr 
oara Le Piree, constantinonla. Sam 
- í u u , Treimonde. Batum » eventual 

mente Novorosalb 
Se expenden pasajes de onmera 
segunda v tercera clases con embar
que en Marsella oara los ouerto? 

citados v Daka? (Seneeral) 

I g n a c i o V i l l a v e c c b i a ? C o m p . 
K A M B L A 3ANTA j A O J N I C A . í . 

T E L E F O N O 1304 

L i n e a R e g o l a r e S u d - A s r e r i c a 

A . Z A N C H I 

Servicio reg ular mensual 
DE VAPORES CORREOS 

Saliendo de Ba<cfclona ei 24 de cada 
mes para BAHIA, HIO JANEIRO, 
S-4NTOS, RIO GRANDE, DO SUL 

V BUENOS AIRES 

(Travesía nasta Buenos Aires 
25 días) 

PROXIMA SALIDA 
VAPOR 

A U G U S T A 
24 marzo 

Asimismo libramos conocimiento 
directos para todos los puntos de 

Brasil , Argentina, Paraguay y 
Patag-onfa 

Para informes y fletes dlrigrirse a 

HIJOS DE M. C0NDEMINAS 
Merced, 2 6 , pral. — Teléfono 11.480 

BARCELONA 

W S D R J j u L ü 0 S C I 
mm—mammmaaammammmm , tnmmm 
A R M A D O R í j J S \ CONSIGNA J Aiwus I 

Servicio regular a puertos ooi 
Mediterráneo. Norte de Africa, i)á-

diz, Sevilla v i iueiva 
por ios vaoores 

BERGA. GER V ERA, Víl.AFKANCA 
» LANDORD 

Tinglado n ú m . muene de Bsoaüa 
TELEFONO. 1 8 . 2 7 4 

Oficinas: V I A LA YETAN A , ? . 
ELEFONO 2 2 . 0 5 7 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e 

N a v e g a c i ó n ^ a n l i m a , S. A . 

Servicio rápido regular entre el 
MEDITERRAINEO Y NORTE

AMERICA 
(CONTINUACION D E L QUE EFEC
TUABAN LOS SRES. YBARRA Y C.a, 

S. EN C.) 

E l día 

21 de arzo 
sa ldrá de Barcelona el magníf ico 

vapor 

C A B O T 0 R T 0 S A 
para 

NEW-YORR y F I L A D E L F I A 
Admitiendo carga para dichog Tuer
tos v t amb léa con conocimiento d i 
recto para los de CUBA. MEXIGO. 
SANTO DOMINGO v SAN JUAN DE 
PUERTO RICO, con trasbordo en 

NESV - YORK 
La carga se recibe en el tinglado 
«Ybarra» muelle del Rebaix, hasta 

la víspera del día de salida. 
Consignatarios: 

IlJOS ROMULO EQSCH 

V I A LA YETAN A, 7. T E L E F ^05* 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 
PAGOS P A R A HOY 

E l delegado ha dispuesto los s i 
guientes pagos para hoy: 

Juan A l b e r t í n , 12,254,13; Manuel 
Alonso, 390.145,56; R a m ó n Barcia j 
4.432,68; Beni to Chi .ote, L03.941,85; 
Juan CaiiOj 264; Ignacio Domenech, 
7.274,28; Víc tor Fer re i ro , 43.757,36 
T o m á s Puenmayor, IS.DSS^l; I lde
fonso G a r c í a , 1Q.60C.'07; Pedro Jar-
cía, 16.519'63; Vicente F e r n á n d e z , 
97A65'93; J o s é Jofre. 7.070'83; Anto
nio Folache, 30 632,12' M á x i m o Ma-
g á n , 432.717'95; D;a i i e l Merlanes, 
3.79b,92; J o a q u í n ^ n r t í n e z , 5.068*09, 
José N ú ñ e z , -764; Mn^iano Oliveras. 
I ^ I S ^ ^ Rotr-rto O m í 138,788,72; Jo 
s é Pa l l e j á , 3 ¿ P ^ ; Juan Rubio, 
4.486,58; J o s é Real, 9442,54; R a m ó n 
Salat 68.894,81; José Satorras, pese
tas 57.950?60; J o s é M a r í a k s o d r i , 
8.763?15; Depó~i+ Or ien ta l e s Ho&pi-
talet, 33.300; J.-sé Alhajes, BQ.S^t'áo 
Lorenzo OíMe, 22l6x0,96; Franc isc j 
de P. Comenges, l & W ' S S ; José Mr.-
r í a Castel lví , 1,_,4.182?88; Ricardo Ca-
sanovas, 45.195 28; J r a n Delclós , 
37.284,43; José Girbals, 25.Q63'0S' 
Amadeo Llopar - 11765,40; A n t e n i 
M o n t s e r ^ t . 31.922,47 Francisco Na
ves U I G ^ S - Jaime Poch, 13 037*26 
Manue l R. O ^ i a 15.913,?7; J^.a.; 
Irtrio, 1 442*50; Jo*' R'bot, 23-720,59-

R a m ó n Sala 22V6?,C? y Manuel Ta-
mayo, 45.78778 í ^ s e t a s . 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r e s 

p r - c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a . 

E n c a d a q u e p r e c s á m e n t e 

h a l a r á e n E L D I A G R A 

F I C O 

F A B R E L I N E S 
Cié. Gle. de INAVKGATIOK 

A V A P E U R 

Para N E W Y O H K - P H I L A D I . P U I . a 

Saldrá el 10 de marzo 
ei vapui 

E S T R E L I A 
admitiendo cargra 

Para fletes e informes dirigirse a 

Agencia arítima D E L G A D O 
PLAZA MELDlNACtíLl. b 

Teléf. 24 605 TINGLADO 17232 

Alcalá , í i t i A i * i i i l > 

t touüa ?». fearo '5- B A K i . -OÍSA 
Sacuraaleb en toaa c-spaña 

ieal iza lodM ciabt Oe operacioner 
tíancar -at 

Cmf9 Je A ñ o n o t 'Ve anuai 

A G £ H i f e Ob C a m b i o t B O L S A 
O E U * O É B A R C E L O N A 

La ililer VciiCioU le iaf . p t í a c i u l l t t 
i iursaineír ^t- uaiia ^servada poi la 
ie.v a ios- í^efues juierjes- a» expetHi 
oñiiza conrieren t i iu los le prupieda». 
le ios v/al«'res y ios nace i r r e i v i n m 
carnes N E G R E . l e a n d r o Plaza de 
O a t a l u ñ a if- Teletono 14.273 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Cambios de divisas ex t r an je ra» couiuni-
endos Dor el Centro Oficial de Contra
tación de Moneda, a la Junta Sindical 

de la Bolsa de esta Plaza 

Cambio 
anterior 

£1 15 farfs (100 francos),. 
45*25 umdre* (1 libra) •• 
6760 ^om» Güí) liras» . . • • 

181 10 bruselas (100 belaras) 
253 25 ¿uncb (100 francrw -njizos) 

3 09 rtorlln (1 marco oro» •• 
12 99 Muftv» York (1 dAlar» 

06 00 
05 75 
66 00 
66 00 
66 00 
67 00 
63 50 
78 25 
77 50 
77 00 
76 75 
75 75 
76 25 
77 00 
72 75 
72 75 
72 75 
66 50 
7200 
88 00 
88 65 
88 00 
88 00 
88 25 
88 00 
81 65 
81 75 
81 90 
82 25 
82 00 
82 00 
90 50 
90 50 
90 50 
89 25 
90 00 

100 00 
81 50 
80 50 
80 50 
79 50 
78 50 
79 50 
91 65 
90 65 
90 50 
90 50 
9U 75 
90 50 
76 85 
76 50 
76 50 
76 50 
76 50 
76 50 
66 35 
66 00 
66 00 
65 50 
65 50 
65 75 
78 25 
78 00 
77 50 
73 00 
78 00 
78 00 
71 'c5 
91 50 
90 00 
89 75 
90 00 
90 00 
90 00 

198 00 
198 50 
86 50 
86 50 
86 50 
76 65 
76 50 
75 75 

56 25 
62 00 
900 

71 75 
71 25 
92 00 ti 25 
71 75 
63 25 
71 00 
4 ÜO 
78 25 
83 00 
71 50 

62 00 
62 00 
85 59 

85 00 
75 25 
85 00 
83 50 
90 15 
99 50 
M 00 
86 75 
78 00 
72 50 
87 50 
87 00 

3 19 
97 50 
87 00 

54 50 
49 50 
50 35 
54 25 
j8 Jü 
<H (K) 
53 50 
j7 j 
61 00 
.2 50 
5 00 

66 iM) 
64 25 
87 00 
81 25 
<l H 
8 65 

71 00 
69 50 
62 50 
57 25 
59 0 
bS 25 
/ I 00 
82 00 
73 00 
82 00 
65 50 
.5 06 
12 01, 
t¿ iu 
72 50 
10 5U 
21 00 
11 50 
l?'Jü 
22 00 
25 00 

DEUDAS DEL ESTADO 
Interior 4 % A. •• 

» » 8. . . 
> > G. 
» » o » > e. 
> ¡> t • . • • • • • 
> ^ G . H . 

Exterior 4 % a . » . . . . . . 
> C. 
> O. •• > e. •• 
> v• •• 
» g . - b . . • 

Amortizabl» 4 % A, 
> a B . • • 
» > 0. 
a > o. . . 
> > &. . . 

Amortizable 6 % »92< A 
> > » B 
> » 
> » 
> » 

» G. 
^ O. 
> e. 

Amortizable .. % I92h A. 
> » » H 
» > » a 
» » >. 
» » » G . 
» » » . 

Amortizable h I92fr A 
> > » B. 
» > » C. 
> > » 
> » * (3. 
» » » F. 

Amortizable 4 % % 1928 
> > » 

» > » 
Amortz. 6 % 1927 (ibre 

» » » » 
» » » > 
p > a » 
» » > » 
* » » > 

Amortiz. b % 1927 con 
» » » * 
a » » » 
a » > > 
> a » » 
» » > > 

Amortizable 3 % «92fc A 
a a » B. 
> > 

> » 

Amortizable 4 % 1928 A. 
a » » B. 

» » 
a > 
a p 
> a 

Amorti». b % 1929 übre 
a a a » 
a » a a 
a a > > 
a » a » 
> » p » 

rtonop Oro Tesorería t % 
» » » » 

Oeud» Ferroviaria a % 
» » » 
a a » 

üen. Ferrov *H % 1929 
a » » » 
» e * > 

AYUNTAMIENTOS 

p C. 
> D. 
P B. 
» b\ 

a G. 
p D. 

EJ. 
F. 
G 

Barnii 
Barna. 
Bama 
Barna 
Barna. 

% 
% 

% 

927 

•yo*. 4 % 
1906 4 V. 
1920 4 i¿ 
1̂ 21 t % 
1926 6 % 

Barna. 1925. 6 % Expos. 
Barna Fe. Balmes. b % 

na Huprto tranco ^ 
•«ama. 1928. h % . . . . . . 
Barna Rnsancha. 6 % 1 
Harna. B K,oma 4 % . . 
Má'affa fc % 
Sevilla Exposición 6 % 
Valenela ^ % • 

DIPUTACIONES 
^arna ^ene b •• M> % 
Idem. id. G 4 % % . . . . 
^rovncialef' B. G. L. T. 

- oor '<M • • • • • • 
VARIAS 

Kto. Barna «yitó. « % % 
viaia fiimisiones b % 
^atron Mar Innamo b 
atanco Bipt. Rspa&a 4 

re di te 
r^Hitr 

Crédito 
Crédito 
• d rt 

» 
P 
a 

Local, b 
»nwal. 

Local. 5 
Local 6 

» i 
» S 
a 6% 

% 

% ínter. 
% ídem. 

% 

% 

Bono* toxv 
VALOKEb GXTRANJEKOS 

eflula.- "ixerenrina; b % 
Hjrnpréstitr Arepntmo •• . . 

DERROCA KRI LES 
Nortes i.a Serie, a % . . 
Nortef. fi.a Sene. « % •. 
Gspec Hamo ona. ^ % •• . . 
Prioridad Barna- 9 % , . , . 
Sp.govia n Medma 3 % •• 
Asturiaf- l.e hip. 54 % . . 
l^érKias. % . . . . . . 
V/illalh» ^ sp.firovia. * % •• 
Almansas especia es. 4 % • 
Almansat- -iriher ^ % . . 
\lina>- San luán :- % .• . . 
Aisa^uaj- « -Vfc % . » • • • • 
Bnfts<'a> « % . . • • • • • > . 
HJspK<*iaíos. ^ «-
\/aiRnc.«i -» •'¡v 
Alai m Santander . . M 
Micantef' '.a r. s* % .• 

p ¿A hip. ' % . . . . 
P A * % . . . . 
a b . 4 % . « . . 
P Ü. 4 % 
P ! > . = » % 
a & 4 
a F. í> % 
P G. t> % 
a t i . « ^ % 
a u t> % . . . , 
> i ^ % . . 

p'ranciai- I8t4 ¿ % . , 
Frannai- 1878. V %̂ % 
t)órdot»a- ^ % . . . . ,# 
iariajoz. n % 
Andaluce^ i.a Sene v. mm 
• d. l.e Serip fiic '•' Hb . . 
td. «La ^en»- * 
id 2.B S^rie fijo H % 
id. Hohadilla5 4 ^ % 
id 1918 5 % 

O I A 
29 
51 30 
45 45 
67 80 

181 60 
252 90 
3 105 
1304 

06-25 
66 25 
60 50 

65 85 

0500 
78 00 
77 50 

7655 
75 75 

72 75 

88 00 
88 00 
88 25 
85 25 

81 75 
82 00 
82 00 

Cambio 
anterior 

9200 
9125 
91 25 
90 75 
90 75 
90 75 
77 00 
77 15 
77 15 

06-50 
66 25 
66 25 
66 00 
6575 

78 75 

78-25 

78 25 

91 00 
90 00 
90 00 

198 50 
199 00 
8650 
86 50 

76 50 

7200 
7150 

7100 
71 50 
71-00 
65 00 
78 25 

72 00 

6200 
62 00 

8400 

76 50 

90 25 
100 00 

86 75 
78 00 
72 50 
88 00 
87 00 

3-15 

49-50 
50 25 

6200 
6350 

65 00 
6450 
87 75 
83 00 

4835 
7150 

5750 

73 25 
81 00 
65 75 

1200 

32 00 
40 00 
39 00 
48 00 
35 00 
31 00 
70 00 
26 50 
34 00 
33 75 
48 50 
93 50 
93 00 
90 00 

02 00 
76 00 
27 00 
99 00 
86 00 
79 50 

91 00 
94 50 
95 50 
98 00 
84 00 
77 00 
88 25 
78 50 
79 00 
88 00 
76 50 
82 00 
93 00 

Andaluces 6 % M 
Española; 6 % 
Gatalufi» t» % •• 

a '< % 
CUera. Montserrat. 6 % 
Secundarios f* % ,# 
Gran Metro 1925. 6 % 
Cáceres P. variable . . . . 
Metro Transversal € % 
Orense e Vigo. variable.. 
Id id. pref. 8 % 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tónsrer « Fez b % . . 
V. Asturiana 2.a hip. 6 

38'28 

3100 
32 00 

85 DO 

TRANVIAS 
G. de Cranvfas. 4 % 
San Andrés y Ext. 4 
G. de Tranvías 5 % 
Ensanche v Gracia. 4 
Tranvías Barcelona. 6 
Tranvías E. Granada. 

NAVIERAS 

% 

% 
% 
6 8G-50 

Esp. Const. Naval. 6' 1913. 
Idem. ídem. «d. 6 % I92U. 
ídem. ídem, id, B % % '324 
Idem. ídem. ídem id. «onof 
Trasatlántica. 4 % . . 
Idem 1920 t % . . . . 
ídem Í922 6 . . 
Idem 1925. eepec. 6 H %• 
Idem B25. const. 6 % %. 
ídem 1926 especiales. 6 *X> 
ídem 1928. eapecialas * % 
Unión Naval Levante . . . 
Prasmediterrvnea 6% BonoF 

79-2t 
88 00 

95 00 

AGUAS CANALES Y ELECTRICIDAD 
44 00 
96 50 
85 00 
89 00 
97 00 
74 00 
84 00 
84 00 

100 00 
97 00 

104 75 
55 50 
54 50 
85 00 
94 25 
97 50 
99 50 
95 00 
93 75 
91 00 

100 50 
100 00 
91 00 
76 50 
95 00 
84 50 
94 75 
94 25 

87 00 
94 00 
84 00 
84 00 

.78 00 
98 00 
71 00 
98 00 
94 50 

101 25 
95 50 
74 00 
88 00 
73 50 
95 25 
80 00 
87 00 
87 00 
83 00 
86 00 
80 00 
74 50 
85 00 
89 00 
80 00 
80 00 
88 00 
61 00 
92 00 
94 50 
86 5U 
00 00 
85 00 
91 50 
80 00 
9400 
62 00 

100 25 
90 00 

24 00 
50 25 
73 50 
75 00 
95 00 

115 00 
79 00 
90 00 
92 50 

162 00 
124 00 
145 00 
74 00 

408 00 
178 00 
115 00 
156 50 

6 00 
102 00 
150 00 
151 00 
27 50 
30 00 
95 00 
C3 00 

240 00 
100 00 
106 00 
100 00 
102 75 
93 25 
66 00 

211 00 

73 0 
68 00t 

274 00' 
188 00 
20 50 
1600 
20 00 
51 50 

272 50 
117 50 
160 00 

4 00 
95 00 

583 00 
583 00 
540 00 
163 00 
306 00 
76 00 
64 00 

657 50 
335 00 
50 00 
28 00 

212 00 
84 00 
3 17 

6100 
175 00 

103 00 

81 00 

240 00 
15700 

Affua* Uuelva. 6 % •« 
Aqruas Valencia. 6 % . . . . 
Barcelonesa Elect. 1908 • % 

p a 1913 s % 
a > 1920 f % 

Canal Urge) variable . . 
Gas. E. 4 % % • • • • • • • • 
(ias F 4 Va % •• •• •• 
Gas G. 6 % . . 
Ga¿. Bonos t % • • • • • . . 
Chades 6 % 
Cop. de F. Eléct. 6 % IS21 

l̂ 2P 
Energía Eléctrica b % . . 
Energía Eléctrica t % 
Idem. id. 6 % 1928 
Energía Eléct. Bonos 
Eléctrica Cinca 6 % . . 
(ras Lebrtn. b % 
A. Barcelona B % A 2.a s. 
Aguas Barcelona, b % . . C. 
Aguas Barco.ona. t % -. 
Luz Fuerza Levante, 6 % 

uer/as- iVioTru ei. H)2l 6 % 
t4 ijorya* Motnoes. Bonos- . . 
Fuerzas- Motrices 1923 f % 
Rieg. Levanta, b % Bonos. 
Unién Eléct. Cataluña. S % 

VARIOS 
A. Eléctricas, 6 % . . . • 

. ..... % . 
Id. id. 6 % Vilialuenga •• 
Id. id. 6 % Córdobas . . 
Auxi. C. Sansón, r % . . 
Auxi. Eerrocarril. b % •• 
C. y Pavimentos 6 % •• 
C. y Pavimentos. 7 % 
C. Güell t % . . . 
Oros e % 
E. Metalúrgica Ebro 6 % 
E. Endust. Aragonesas 6 % 
Construc. Eiéet. 6 % . . 
tañere e (nm Hra^. (, % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
^inanz. v Miners. b % 
Fim. v Pid. Arnús-Gar! 5 % 
E. O. y Conts. fe % 1925 . . 
Idem. id. 6 % 192? 
ídem, id- ^ % Bonos . . 
Id. id. Cédulas b % . . 
Gral. Azuc. no est. 4 % . . 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Española, 6 % . . 
LMadrid-París 6 % . . . . 

F. Colomer Hnos. 6 % 
Maquinista T. v M. 6 % - • 
Metropolitano Conts. . . . 
Manufac. Corcho. 6 % 
M HotH.sp Su na 7 % 
Productos Pirelli. 6 % 1928 
Sert. 6 % . . 
Sif mens ^rhuelíert. b % 
Telf. Nac- Española B % 
f. M. f1 Española. 7 % . . 
«i Sisno. % 
ü . L Algodor3ra 6 % . , . . 
H Salinera Esnañola 6 % 
V. Meá- Urbanas. 6 % . • 

ACCION H> VARIAD 
Funicular Montíuien ord. .» 
Tranvías Barcelona ord. . . 
franv. Barcelona pref. 7 % 
ídem, idom 'd. b % . . 
lf|prr> (rranarla . . . 
Aguas Valencia pref. •• •• 
Catalana (ras D. . . 
Catalana (ras E . . . . . . . . 
Catalana Gaf< F. . . . . . . 
Aguas Barcelona ord 
Trasmediterránpa no estam. 

P estam Pili. 
Hullera Española 
Banco <ie España •• 
Banca Marsant- . . «• . . . . 
Banco Valls . . . . . . . . . 
vyrédJt.o v uocks de Barca. 
Banrr dp Cataluña 
Aeternitas. A. B. .« •• . . 
Crn> . . . , mm . . 
España Industrial 
Wsp^ñolh Petróleos, portad, 
ídem, "d Parles tun. 
Española Construc Kléct. . . 
'ÍOtftt Rlt.2 , , . . 
Industrias Agrícolas. . , . . 
•Vlanijtí«>tura> ' -oiomer A. .-

* B. . . 
> cietr>ti)f> Mwct<>na ^ret.. . 

ídem id. ordinarias . . 
M Petróleos B. mal. 
iVlauniniFt.» l . v fVL . . . . . . 
t̂ ord „ 

VALORES A PLAZOS 
Interior. 4 % •« 
Amortizable Ü % 1928 . , . . 
Nortes . . . . . . . , . . . . 
Alicantes 
Andaluces , . «. 
Oreuses . . 
Viptro Cransversal . . . . . . 
Tranvías, wdi. . . . . . . ooiomaj . . . . . . . . 
ftio ae la Plata 
Oocka 
Banco de Cataluña . . . . • . 
Acpioncs Gas E. 
íhadPf- A R G. paridad. 

Chades. D » otas 
Chades. E a > 
Aguas . . . . . . 
Eil pmas. paridad . . 
Hulleras . . . . 
^pigu^ras . . . . , . . . . . 
Explosivos . . . . 
Minas Kd portador 
Azucarera Ordinaria . . •• 
Petróleos nuevos . . . . •• 
Pord 

Asiand . . . . . . . , •• • 
• < é d u a v Af-gent'na? b % 

Lev si?? oandad. t oi oesr 
Maquinista T. v Marítima 
Pomento Obras v Construc 

iione^ • •• 
Teiptón ca Nacional Espa

ñola ord 
Sevillana Electricidad, ca

ridad . . . . • • 
Industrias Agrícolas, viejas-
Cro* . . ^. . . . . m •• 

9700 

84 00 

9700 

5450 

9425 

9950 

100 25 

91 00 

84*50 

94-75 

83 75 

9850 

95'5» 

9200 
82 00 

5075 

164 00 

159 00 

2675 

10000 
(0300 

279 00 
193 00 
23 00 
1600 
23 00 
5100 

270 00 
117 50 
15500 

94-00 
5y7 00 
500 00 

164 00 
SUPOO 
7600 
65 50 

74000 
352 50 
50 00 
2750 

186 00 
83 00 

315 
6100 

17500 

tos* 

240'0f 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A RADIO - TELrÉGRAFO 
TELÉFONO Y CABLE 

En el Pacífico 

ge reunirá toda la flota 
yanki con objeto de rea
lizar maniobras de gran 

envergadura 

Será la mayor concentración 
de Duques eíeetuada en el 

Pacífico desde 1919 
Washington, 29—El Departamen

to de Marina ha ordenado el envío 
ai Pacífico de la mayor parte de la 
flota americana.—Fabra, 

Washington, 29. — En el Departa
mento ae Marina, el almnante Jr'ratt 
üa manifestado que todos los cruce
rô  de la flota amen-caíia han sido 
enviados al racífico, con objeto de 
que tomen parte en maniobrad de 
gran envergadura, van a aes-
arroilarse a lo largo 'ie la costa oc
cidental americana, quedando oia-
mente en el Atlántico el acorazado-
escuela «Wyommg» y otros tres aco
razados, en los que se están efectuan
do trabajos para modernizar su ar
mamento. 

Durante dichas maniobras, una 
oarte de ia escuadra, qoc! se denomi
nará la «flota a^ul», se entregará a 
un simulacro de ataque a 10b pnn-
cinales puertos americanos del Paci
fico, mientras que la «flota negra» 
tratará de impedir que ê as tentati
vas tengan éxito. 

La reunión de las dos escuadras 
del Atlántico y del Pacífico, consti
tuirá la mayor concentración de bu
ques de guerra que se ha efectuado 
l n el Pacífico desde IDm -Fabra. 

Washington 22.—Por virtud de las 
órdenes dictadas por el Departamen
to de Marina, los Estados Unidos 
tendrán en el Pacífico 199 buques 
de guerra, que se descompone de la 
siguiente manera: 

Doce acorazados, diez y siete cru
ceros, treinta y tres submarinos, 
ochenta y un destroyers, tres porta-
vlunes y cincuenta y tres buques 
.uxiliares.—Fabra. 

En las islas Hawai 
3E HA RECRUDECIDO LA E X C I 
TACION EXISTENTE ENTRE LOS 
INDIGENAS Y LA POBLACION 

BLANCA 
Honoduloi, 29.—La excitaíción pro

vocada él mes último por el asunto 
Fortescue, que había desaparecido 
casi por completo, ha vuelto a sus
citarse a consecuencia del ataque 
llevado a cabo contra la esposa de 
un mecánico de un submarino ame
ricano, llamada Mist-ress Hope, que 
fué ultrajada dentro de su. misma 
casa. 

La mujer de otro marino ha sido 
también maltratada; como conse
cuencia de este último incídeníte, fué 
detenido un chino, pero la víctima 
"̂o lo ha reconocido y ha manifesta
do su creencia de aue su agresor ha
bía sido un japonés. — Fabra. 

LA HUELGA DE LA CERVEZA 
EN BERLIN 

PASAN DE QUINCE MIL LOS RES
TAURANTS QUE LA PRACTICAN 
Berlín, 29.—El número de cafés y 

restaurants que practican la huelga 
de la cerveza, pasa ya de quince mil; 
los restaurants de las estaciones per-
nianecen abiertos, pero en ellos se 
mvita al público a consumir vino 
o cafe. 

La pérdida que esta situación ori
gina al Tesoro, se calcula en unos dos 
millones de marcos por mes, pero se 
espera que el conflicto quedará 
pronto solucionado, pues los dueños 
de las cervecerías berlinesas han de
cidido entablar conversaciones con 
ios Sindicatos de restaurants y pro
letarios de cafés, a fin de buscar 
ae común acuerdo, los medios de po
ner fm a la huelga que tantos inte-
reses lesiona.—Fabra. 
VIOLENTAS MANIFESTACIONES 

EN PATIA 
sobvi1*' 29-—La Policía hizo fuego 
mil L Ur^ i niuchedumbre de siete 
nu inamfestantes que habían ataca-

h l h ¿ ^Uest0 de Policía de Shechoar, 
habiendo resultado muertos cuatro 

T^i!-11163 y otros tres heridos-
dradS t n ^ K * ™ * heridos a pe
cadas tres policías.—Fabra. 

T R a x t o o t PORTUGAL 
JORNADA DEL 

DOMINGO SIN NINGUN INCI
DENTE 

^ ^ I d o l i n ^ ' ^ b Í0rnada ha trans-^ sin incidentes. 
í e f t a d 1 ^ 8 ^ del ínterior ha mani-
í^ensa L l ^ P ^ ^ t e s de la 
m^ de todas w " r^ib d0 tele^a-
-0 ^e la trin^ ^ " ^ s , .eñalan-

lna en todas ellas.-Fabra 

E L C O N F L I C T O C H I N O - J A P O N É S 

E n Washington se c o n f í a en llegar a u n a tregua de 3 8 horas en 

Shangha i , en tanto los japoneses reemprenden e l ataque 

a C h a p e i , siendo contraatacados por los chinos, 

que recuperaron e l terreno perdido 
El Gobierno de Nankin enviará una expedición de represalias contra el 

Estado independiente de Mandchuria 
Shanghai, 28. — Después de una 

desesperada resistencia que ha du
rado más de una semana, los chi
nos han evacuado voluntariamen
te Kian Van, debido principalmen
te al enrarecimiento de la atmós
fera motivado por la descomposi
ción de los cadáveres, que se eva
lúan en 1.600. 

Los japoneses, a pesar de todos 
sus intentos, no han podido des-
alojai a las tropas chinas de *as 
nueva? trincheras que ocupan al 
Oestt- de Kian Wan y que ahora 
parece ser el centro de la ofensiva 
nipona, 

Varios torpderos japoneses, con 
1.600 hombres de la 11.a División, 
han llegado a Woo Sung a las cin
co, hora local, y a pesar de las '-e-
guridades dadas a las autoridades 
europeas, en su mayoría desembar
caron en los muelles de la Conce
sión internacional. Para mañana 
son esperados nuevos refuerzos. 

S p han desvanecido todas las es
peranzas de poderse llegar a un ar
misticio, porque las condiciones ja
ponesas son inaceptables para los 
cuinos y, además, porque no ofre
cen ninguna garantía de *er cum
plidas después del constante que
brantamiento por parte de las au
toridades militares j a p o s a s a 
cut̂ nta^ promesas han hecho para 
que fuera respetada la Concesión 
i n tern a r i on al.—Fabra. 
LOS AVIONES DE LA ESCUADRI

LLA JAPONESA BOMBARDEAN 
CHAPEI 

Shanghai, 29.—El corresponsal de 
Reuter anuncia que esta madrugada 
se ha desencadenado una furiosa ofen
siva de los jtauponeses centra Cha-
pei. La aviación ha bombardeado te
rriblemente todo aquel barrio, mien
tras que la artillería de grueso cali
bre y de campaña dispara sin cesar 
contra las posiciones chinas. Estos se 
defienden heroicamente con sus mor
teros de trinchera y haista ahora han 
cortado todos los intentos de avance. 
Sin embargo, a última ora, circula 
el rumor de que los japoneses han 
logrado romper la línea de trincheras 
chinas. 

En la concesión internacional rei
na calma.—Fabrn. 

LOS SOVIETS HAN ATRINCHERA
DO SU FRONTERA DE KHARBINE 

Londres, 29.—De Kharbine le tele
grafían al «Dailyq Express» que el 
ejército rojo ha transformado la fron
tera mandehú-soviética en un vasto 
campo atrincherado, dotado de todos 
los medios de defensa. 

Estas obras guerreras se han lle
vado a cabo sin publicidad de ningu
na clase y de una forma inesperada. 

Otras noticias complementarias di
cen que los Soviets han mostrado una 
febril actividad y que el ferrocarril 
transiberiano acepta con preferencia 
los transportes de efectivos y mate
riales militares.—Fabra. 

LOS JAPONESES EN CHAPEI 
Shanghai, 29. — Según noticias ofi

ciosas de origen japonés, un batallón 
de infantería y un destacamento na
val japoneses que luchan contra los 
chinos lograron ocupar el hospital de 
la misión baptista y mitad del ce
menterio al Norte de Chapei.—Fa
bra. 

E L JAPON SUGERIRA LA IDEA DE 
UNA CONFERENCIA 

Shanghai, 29. — Se asegura que los 
japoneses no están dispuestos a reti
rar sus demandas concernientes a la 
retirada de las fuerzas chinas y a la 
demolición de los fuertes de Paochan 
y Woo-Sung. 

Espérase no obstante que en bre
ve serán reanudadas las conversacio
nes. Parece que el Japón está dis
puesto a obrar de concierto con las 
potencias y sugerir la idea de una 
conferencia. Se indica que el Japón 
sugeriría que en la zona neutral fue
ra mantenido el orden por tropas ex
tranjeras tan pronto como se retira
ran los chinos- La retirada de los 
chinos debería precedir a la confe
rencia y ésta debería limitarse a so

lucionar el conñicto de Shanghai sin 
meterse en la cuestión de Mane hurí a. 
—Fabra. 
LOS JAPONESES AMENAZAN CON 
EXTENDER SU BOMBARDEO HAS
TA LAS LINEAS FERREAS SHAN

GHAI - HANGCHOW Y NAN vlN 
Shanghai, 29. — Continúa con 

inusitada violencia el combate de 
Chapei. A media tarde, el fuego se 
había extendido a todo lo largo del 
frente de Chapei a Kiang Wan, 
donde los japoneses han concentra
do todas sus tropas de choque y 
elementos ofensivos de mar, tierra 
y aviación. Los chinos hasta ahora 
resisten y no ceden en sus posicio
nes. 

Las autoridades militares japo
nesas han hecho entrega de una 
nota al alcalde chino de Shanghai 
manifestándole que a menos de 
que cesen los movimientos de las 
tropas chinas a lo largo de los fe-
rrocarrilts de Shanghai-Hangchow y 
de Shanghai-Nankin, los japoneses 
bombardearán hasta destruir com
pletamente aquellas líneas, entre 
Shanghai y Soo Chow y Shanghai 
y Kashing, o sea a unas 50 millas 
en cada línea. La ejecución de la 
amnaza japonesa acarrearía, ade
más de grandes trastornos para la 
vida interior, la pérdida de muchas 
vidas y bienes. No se cree que los 
chinos hagan caso de esta nueva 
amenaza, dado el espíritu bélico que 
les anima. E l úitimátum japonés 
expira el dia 2 de mazzo.—Fabra. 

LOS JAPONESES SOLICITAN DEL 
GOBIERNO RUSO, AUTORIZACION 
PARA E L TRANSPORTE DE MATE
RIAL MILITAR POR E L FERROCA

RRIL DE MANDCHURIA 
Moscou, 29. — E l embajador del 

Japón señor Hirota ha visitado al 
Comisario del Pueblo de Asuntos Ex
tranjeros señor Karakan, para pedir
le que el gobierno ruso consienta en 
el transporte de efectivos militares 
por el ferrocarril de Manchuria en
tre Mayando y Hailin. 

El señor Karakan manifestó que 
excepcionalmente sería permitido di
cho transporte, a cuyo efecto envia
ba inmediatamente instrucciones a la 
Dirección del ferrocarril soviético, 
en el bien entendido que los japone
ses se comprometían a no violar nin
guno de los derechos del citado ferro
carril.—Fabra. 

MIENTRAS SE HABLA DE NEGO
CIACIONES DE PAZ, LOS JAPONE
SES SIGUEN BOMBARDEANDO 
FURIOSAMENTE CHAPEI, OPO
NIENDO LOS CHINOS DURA RE

SISTENCIA 
Shanghai, 29.—A las diez de la 

mañana continuaba furiosamente 
el bombardeo de Chapei por los ja
poneses y la resistencia de los chi
nos. 

En la concesión internacional se 
persiste en la posibilidad de nego
ciaciones de paz. 

El "North Sina Daily Nows" cree 
saber que el Japón aceptaría el 
nombramiento de una comisáóin for
mada por observadores de los dos 
países en lucha y de neutrales, en
cargada de asumir el control de la 
retirada de los dos ejércitos a las 
posiciones que se conviniera; crea
ción de una zona neutral y confec
ción de las bases para un tratado 
de paz.—Fabra. 

PERDIDAS JAPONESAS 
Shanghai, 28.—Las pérdidas japo

nesas en los últimos combates, según 
referencias oficiales, son 104 muertos 
y 975 heridos, por lo que se refiere 
al ejército, y 128 muetos y 125 he
ridos de hombres de Marina. 

Las mismas referencias calculan 
las pérdidas chinas en 1.600 entre 
muertos y heridos. 

Circula la noticia, que hasta ahora 
no ha sido confirmada, de que las au
toridades japonesas han dado la or
den de fusilar a un oficial del Estado 
Mayor chino, el brigadier Wong,—Fa
bra. 

* * 
Tokio, 29. — Los miembros de la 

Comisión de la Sociedad de Naciones 
que ha de efectuar una encuesta en 
MaudchuriP, serán recibidos en Yo-

kohama por el embajador ded Japón 
en Turquía, señor Yoshida y por el 
consejero de la Embajada japonesa 
en París, señor Ito, que han sido 
nombrados consejeros cerca de dicha 
Comisión. 

E l día 2 de marzo el Empedrador 
dará un almuerzo en honor de los De
legados; éstos embarcarán el día 11 
en Kobe para dirigirse a China,—Fa
bra. 

El señor Tardieu 

H a conferenciado duran
te una hora, con el re
presentante de Alemania, 

señor Naldony 

• 
Wáshington, 29.—Los esfuerzos que 

se están realizando pare, llegar a 
concertar una tregua de 38 horas en 
Shanghai, inspiran gran confianza en 
el Departamento de Estado. 

E l secretario da Estado, señor 
Stimson está al corriente de las con
versaciones de Shanghai y de Ginet-
bra, y se halla constantemente en 
comunicación con todas las Potencias 
interesadas.—Fabra. 

Nueva York, 29.—telegrafían de 
Nankin a la Associated Press, que 
el Grobierno de Nankin lia decidido 
el envío de una expedición de repre
salias contra el nuevo Estado inde
pendiente de Mandchuria.—ÍFabra. 

* 
Shanghai, 29.—Desde esta mañana 

los japoneses han emprendido, por 
tres veces, el ataque contra Chapei, 
haciendo entrar en reacción a la ar
tillería y a la aviación, pero los chi
nos han contraatacado enérgicamen
te cada una de las veces y han logra
do recuperar el terreno perdido. 

A última hora, los beligerantes ocu
pan las mismas posiciones en que se 
hallaban esta mañana. 

Hasta ahora se ignora el número 
de bajas que ha habido por cada par
te, pero se supone que han de ser 
muchas, pues los combates han sido 
muy encarnizados.—Fabra. 
UNA ASOCIACION PARA E L BOY
COT CONTRA LAS MERCANCIAS 

JAPONESAS EN NUEVA YORK 
Nueva York, 29.—Acaba de consti

tuirse en esta capital una Asociación 
americana de boycot contra las mer
cancías japonesas, cuyo obsjeto es lo
grar que el conflicto chino-japonés 
se solucione mediante un arbitraje y 
que se mantenga em China el régimen 
de puerta abierta.—Fabra. 

NORTEAMERICA COLABORARA 
CON LA S. DE N. PARA SOLU

CIONAR E L CONFLICTO DE 
ORIENTE 

Washington, 29.—El secretario ge
neral de la Sociedad de Naciones, 
Sir Eric Drumond, ha sido informa
do por el ministro de los Estados 
Unidos en Berna, señor Wilson, con
testando a la comunicación que fué 
enviada al Gobierno norteamericano 
por el Consejo de la Sociedad de Na
ciones, que los Estados Unidos se aso
ciarán con satisfacción a los esfuer
zos del Organismo internacional para 
solucionar el conflicto de Extremo 
Oriente. 

En su virtud, el Gobierno de los 
Estados Unidos dará a su represen
tante en Shanghai instrucciones pa
ra que colabore con los de las demás 

Poteaicias, si las proposiciones que 
éstas formulen son aceptables para 
China y el Japón.—Fabra. 

CONCENTRACION DE FUERZAS 
JAPONESAS 

Tokio, 29.—De la Ag Rengo: 
E l cónsul japonés en Víadivostock 

ha dirigido al ministro de Negocios 
Extranjeros japonés un mensaje, se
ñalando que se efectúan import^nt 
concentraciones de tropas cerca de 
aquella población y en el distrito de 
Osura. 

Afirma, además, que los rusos con
sideran que un conflicto japonés so
viético llegará tarde o temprano a 
propósito de las pesquerías o de 
otros problemas que puedan plan
tearse.—Fabra. 
UNOS COMUNISTAS CHINOS CAP

TURAN A UNOS SUBDITOS 
INGLESES 

Swatwo, 29.—De la Agencia Reu
ter: 

Algunos comunistas chinos han 
capturado a 20 millas al S. O. de 
Brakpoint, a un subdito inglés, a su 
mujer y a cuatro hijos del matri-
menio.—Fabra. 

También lia conferenciado 
con los delegados de Chi

na y del Japón 
Ginebra 29. — La Conferencia que 

el señor Tardieu celebró esta maña 
na con el representante alemán se
ñor Naldony, ha durado aproxima
damente una hora; terminada dicha 
conferencia, el jefe del Gobierno 
francés se entrevistó con el señor 
Benes, y después marchó a almor
zar con el señor Zaleski. 

Por la tarde el señor Tardieu ha 
recibido a los señores Branco, Da-
rinkovitch, represéntame de Ruma
nia; Apponyi, delegado de Austria; 
al representante del Japón y al de
legado de China, teniendo el propó
sito de entrevistarse a última hora 
con los señores Simón y Grandi. 

También conferenciará de nuevo 
con el señor Bene .̂.—Fabra. 

TARDIEU MARCHA A PARIS 
Ginebra, 29.—Después de haber ce

nado con los representantes de los 
Estados Unidos, el jefe del Gobier 
no francés, señor Tardieu, ha mar
chado a las S^SO, con dirección a 
París.—Fabra. 

ANOCHE, EN PARIS 

El gigante üarnera hace 
un combate flojo, aunque 

vence a los puntos 
París, 29 (conferencia telexónica de 

nuestro corresponsal señor Aramlai-
ru), a las 12 5o noene.—î n el iraiace 
Sports É>e celeoio esta noene una ve-
lacta pug^lística, de ia cual era nú
mero üe interés el comiuave enere el 
gigante italiano .brimo Camera y el 
belga Pierre (jnarles, ex campeón dé 
Europa de pê os peoaüos. 

En el pesaje veriíicaüo por la tar
de, los púgiles dieron los siguientes 
pesos: Camera, 120 quilos; Fierre 
Charles, 98. 

Había gran coníianza en que Pie
rre Charles resistiera la prueba, por 
ser este boxeador uno de los máü pe
sados de su categoría. 

Obtuvo la victoria el italiano a los 
puntos. 

La pelea fué muy confusa» Pierre 
boxeó mejor que el gágante italiano, 
que parece acusó poca calidad pugi-
lística. 

E l segundo asalto, así como el quin
to, los ganó netamente el belga. 

M público, ante lo pesaao de la 
pelea, exteriorizó varias veces su 
protesta silbando al italiano. 

Los últimos rounds Pierre los lle
vó con cierta fatiga, de la que se 
repuso en los descansess, llegando al 
final en bastante forma. 

DISCURSO DE HTTLER 
DUO QUE OPONIA SU NOMBRE 
COMO SIMBOLO DE ESPERAN
ZA FRENTE A UN SISTEMA QUE 

SE HUNDE 
Berlín, 29. — En su calidad de 

consejero del Gobierno del Estado 
de Brunswick, el señor Adolfo Hit 
ler, candidato a la Presidencia de la 
República, percibirá un sueldo anua' 
de 5.238 marcos. 

En un discurso que el señor Hit-
ler ha pronunciado en una refunión 
del partido nacional socialis'fca, ma
nifestó que la elección presidencia 
debe ser la coronación de la luchr 
contra el "sistema de noviembre". 

El día 13 de marzo—añadió—será 
el día en que ék partido que habú 
prometido al obrero alemán un grav 
porvenir y que hoy se atreve toda
vía a presentar un candidato, ten
drá que rendir cuentas de su obra. 

Declaró después que estaba dis
puesto a oponer su nombre, símbolo 
de las esperanzas de millones d| 
ciudadanos, al sistema que se hunde 
e invitó a sus partidarios a cumplir 
con su deber en la indicada fecb^ 
contribuyendo así a la victoria de 
partido de reconstitución naciona] 
—Fabra. 

Las elecciones japonesas 
HAN SIDO ANULADAS LAS DE LA 

PROVINCIA DE VASGOVO 
Tok.'o. 28. — Las elecciones legis 

lativas fueron anuladas en la prc 
vincia de Vascovo por lo que hab 
de repetirse la elección. 

Con motivo de la campaña eiet; 
toral se produjo un choque entre Idí 
partidarios de dos bandos centrar ir 
resultando un muerto y varios herí 
dos. — Fabra. 
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l a s l í n e a s f é r r e a s 

Madrid, 29. — En ©1 Ministerio de 
Obras Públicas se ha facilitado una 
orden dirigida a las Compañas de 
Ferrocarriles en la que se dispone 
lo siguiente: 

Artículo primero. — A partir de 
la publicación de esta orden en la 
«Gaceta de Madrid» queda prohibido 
a las Compañías de Ferrocarriles e 
igualmente a todos los centros minis
teriales, la concesión de billetes gra
tuitos, para viajar por las líneas fé
rreas. Igualmente se prohibe a las 
Compañ as conceder billetes con re
baja excepcional de precios que no 
igure en las respectivas tarifas salvo 

lo que pudiera autorizar la Direc
ción de Ferrocarriles. Se exceptúa 
le esto los billetes destinados a los 
gentes ferroviarios y a sus familias 
ue seguirán disfrutando como hasta 
lora de estos billetes. También se 
xceptúan los billetes de caridad. 
Artículo segundo. — Los billetes a 

!ue se refiere el artículo primero, 
xpedidos con fecha anterior a esta 

orden, y de los cuales no se hubiera 
echo uso aún quedarán invalidados. 
Artículo tercero. — No será válido 

üngún billete de libre circulación 
xtendido por la Compañía que no 
sté autorizado y firmado por el di-
3ctor general de Ferrocarriles. Las 

Empesas deberán enviar inmediata-
ente relación completa de estos 
ses a la Dirección General de Fe-
:)carriles, expresando los motivos 

su concesión, para renovar todo' 
que deban subsistir. 

L O S R A D I C A L E S - S O C I A L I S T A S 

E N V A L E N T I A D I O A N T E A Y E R U N A C O N F E R E N C I A 

E L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A , D O N 

M A R C E L I N O D O M I N G O 

Dijo que lo mismo que a su partido le cupo el honor de crear escuelas en España 
desde el Ministerio de Instrucción, le cabe la responsabilidad 

ahora de resolver el problema agrario 
Valencia, §9. — En el teatro Apo

lo pronunció ayer mañana un intere
sante discurso el ministro de Agri
cultura. Asistió mucho público. 

E l señor Domingo dijo que reque
rido por el partido radical socialis
ta de Valencia para que tomara par
te etn la clausura del Congreso que 
se está celebrando, se siente orqullo-
so de aceptar el ofrecimiento, y va 
a pronunciar un discurso para fijar 
la posición del partido en la política 
republicana española. 

Manifestó que el 14 de abril los 
españoles supieron conquistar su de
recho a gobernar. 

Persona de alta calidad intelec
tual, don Joaé Ortega Gasset, dijo 
que la República había perdido su 
alegría definitiva. La cara de España, 
que en una época había sido de im
potencia, en otra de dolor y en otra 
de ira, por sentir el dolor de la in
dignidad de quien no puede recabar 
plenamente el recogimiento de su 
personalidad, fué la alegría del 14 de 
abril, y hoy ha dejado de ser una 
cara alegre. Añadió que la cara de la 
República no puede ser siempre ale
gre, porque si lo fuera no habría 
advertido que ella había conquistado 
la República con la responsabilidad 
para gobernarse. Y la cara .le la res
ponsabilidad de un pueblo, es siem
pre cara serena, cara más esperan-
zadora que la cara de la alegría. 

Agregó que el partido radical . so-
Artículo cuarto. — La vigencia de cialista va cumpliendo su programa, 

os pases de libre circulación que Se debe elevar la opirífón pública a 
stén ya distribuidos por la Compa-
ía finirán el 31 de marzo. A partir 

¡e primero de abril no será válido 

aquellas alturas en que advierta que 
si una autocracia se puede gobernar 
sin la opinión, o contra l» opinión. 

ingún pase desprovisto de la firma ; en una democracia, que es la Repú-
el director general de ferrocarriles. | blica, sino se puede gobernar con la 
Artículo quinto. — La infracción! opinión la democracia no existe. 
lo dispuesto en la orden por parte 

le las compañías será castigado con 
multas de 5.000 a 50.000 pesetas. 

Artícuo sexto. — Quedan especial
mente encargados de vigilar el cum-
iimiento de esta órden los interven-
)res del Estado en la explotación 
5 ferrocarriles, a quienes se impo-
3 la obligación, siempre que viajen, 
e controlar la revisión efectuada en 
ta por los empleados de las com-
ñías. Los interventores del Estado 
cogerán los billetes o pases que no 
én debidamente autorizados y los 

;nitirán a la dirección general de 
rocarriles con la correspondiente 
luncia, expresamentee con el nom-
s del viajero y el tren en que iba. 
Artículo séptimo. — La dirección 
neral de ferrocarriles procederá a 

fia escrupulosa revisión de los pases 
2 libre circulación extendidos por el 
inisterio de Obras Públicas, con 

i 2stino a los funcionarios públicos v 
>rmulará al ministro una propues-
i de los que deben subsistir, aten
iendo exclusivamente a las necesi-
ades de los respectivos servicios. 
En tanto se efectúe esta revisión, 

que habrá de estar terminada el 31 
de marzo, se prorroga la validez de 
los pases que fueron extendidos para 
1 año 1931. 

La obra del partido radical socia
lista, es la siguiente: Instruir, con
vencer y gobernar con la opinión. 

Existen cuatro clases de españo
les: unos que viven ospii itualmeme 
em otro siglo y en t̂ro continente 
y que dicen que los partidos no cum
plen la misión de levar ü a'ma de 
los españoles el convencimiento de 
que la República sin ellos no puede 
ser lo que ha de ser; ao xiste opi
nión y no existiendo la República 
sería imposible. Otros españoles son 
aquedlos que creen que la vida es un 
espectáculo. Lo único que ven en el 
Gobierno es un espectáculo, un es

pectáculo ayer y están deseando 
otro para mañana; son espectadores 
de la política. 

La tercera clase de españoles son 
aquellos que una larga tradición de 
autocracia les hace esperar que sur
ja en todo momento el Mesías que 
salve a España. Estos hombres, si 
tienen en el alma pasión religiosa, 
quieren un nuevo Cardenal Cisneros. 
Si tienen en el alma afanes dictato
riales quie,ren un nuevo Nerváez o 
un Espartero; si tienen el espíritu 
con una cierta pureza jurídica, pi
den un Cánovas. En definitiva, un 
Mesías, que cargando sobre el hom
bro la responsabilidad de lo irres
ponsable, sumen a su irresponsabili
dad la de otros. Y la cuarta clase 
de estos españoles, son los entusias
tas, los que sólo se mueven en la 
vida pública y se agitan en ella con 
ráfagas de entusiasmo, y pasadas 
éstas, caen en la indiferencia. 

Dice que el partido radical socia
lista ha hecho ya en la práctica lo 
que se ha visto ya. No es una pro
mesa, sino una realidad. Porque la 

ción, que acuerden la mayoría, tie
nen que adoptarse en absoluto por 
todos los afiliados. De lo contrario, 
no existiría disciplina y sin discipli
na, no hay partidos y no se puede 
gobernar. 

Se refiere aá problema agrario y 
dice que, lo mismo que al partido 
radical socialista, le cupo la honra, 
desde el Ministerio de Instrucción 
Pública, de crear escuelas en Espa
ña, ahora le cabe la honra y la res
ponsabilidad de resolver el proble
ma agrario, puesto que un miembro 
de su partido ocupa ei Ministerio de 
Agricultura. 

Dice que es indispensable que la 
gente del campo, la que se encuen
tra en peor situciación de la na
ción, se incorpore al progreso, por
que el campo español ha quedado 
igual que si nos encontráramos ¿n 
el si glo XVH. 

Se han de rescatar los bienes co-
j múñales, para que los Municipios 
vuelvan a tener riqueza. Con esta 
riqueza posibilitará el sostenimiento 
económico de los Municipios. Aca
bados los latifundios, se convertirán 
en tierras parceladas, que se enitre-

M a n i f e s t a c i o n e s 

República ha hecho mucho, y habrá | garán a quienes las trabajen, con 
hecho cosas que no han satisfecho 
plenamente las esperanzas, o las ha
brán defraudado; pero quedan en 
España, desde unos meses a esta 
parte, muchos miles de escuelas que 
no existían; y en las Normales en
tran hombres que antes no entraban. 
Y esta misión educadora, esta misión 
de instrucción pública, se debe 
agradecer, modestamente a la per
sona que os dirige la palabra, pero 
en realidad, al partido radical so
cialista. 

E l partido Radical Socialista se 
unió adquiriendo compromisos sa
grados con hombres que represen
tan el orden religioso, en el orden 
económico, en el orden social, unos 
derechos, y ello era para la obra re
volucionaria. Aquello era una táctica 
y evidencia a la realidad, porque ni 
las derechas republicanas solas, ni 
las extremas izquierdas republica
nas, también solas, tenían posibili
dad de alcanzar el crédito de la opi
nión. 

Se refiere luego a la disciplina 
que debe existir en el partido, y di
ce que se puede discutir todo; pero 
una vez sometido el asunto a vota-

' objeto de que no haya brazos que 
I huelguen, con objeto de que no ha-
• yan tierras que huelguen, con objeto 
de que allí donde haya un brazo 
para el trabajo, la tierra se tra
baje. Así, la tierra cumplirá la mi
sión social que tiene asignada, sos-

| teniendo económicamente a quienes 
la traba-jen y dando facilidades a 
las gentes del campo para que pue
dan desenvolverse, desenvolverse la 
cultura y desarrollar la economía 
nacional. No basta rescatar la tierra, 
sino nacionalizar los cultivos. 

Dentro del problema de la tierra 
una democracia tiene que resolver 
el problema de lo que es el hombre 
sobre la tierra. A la ciudad ha lle
gado el progreso con todas las in
quietudes espirituales y todas las 
responsabilidades políticas; pero al 
campo no ha llegado todavía nin
guna de las esperanzas del progre
so. La República tiene la obligación 
de hacer llegar este progreso. El 
campo y la ciudad, ligados íntima
mente, y los dos de acuerdo, trae
rán la salvación de España y de la 
República. 

Habla luego de las fuerzas políti
cas y dice que en España se advier
ten don directrices: una de ellas cu
ya posición principal es no hacer 

U N A R E F E R E N C I A 

A C E R C A D E L P R O Y E C T O D E L E Y D E 
I N C O M P A T I B I L I D A D E S 

LA JUVENTUP RADICAL A SU 
J E F E 

Madrid, 29. — La Juventud Ra
dical ha abierto una suscripción 

ara ofrecer un homenaje de ca-
Iño al presidente de su partido, 
on Alejandro Lerroux, en el pró-
'no c1'̂  '•umpleafioS y en el 

•.nquete que se está organizando 
ra dicho día. 

Madrid, 29.—Con referencia a la 
Ley de incompatibilidades que va a 
presentar el Gobierno, se dice rué el 
ante proyecto, que es muy rígido, es 
tablece las siguientes Incompatibili-
dades; 

Para diputados a Cortes será in
compatible el cargo con todo otro 
cargo de elección popular, así como 
con los cargos de diputados provin-
ciailes y concejales. También será 
incompatible con todo cargo de la 
Administración del Estado, bien sea 
remunerado o gratuito, y aunque el 
nombramiento se haya hecho por 
libre elección del Gobierno. Se ex
ceptúan los cargos de ministros y 
subsecretarios. Así mismo será in
compatible con todo otro cargo de 
las Administraciones provinciales y 

municipales, o con todo otro cargo 
de las regiones autónomas, con todo 
cargo en Monopolios del Estado, 
Compañías de obras o servicios pú
blicos y también con los de las 
Mancomunidades Hidrográficas. 

Los cargos de ministro y subsecre
tario serán incompatibles con todos 
los que figuren en un escalafón de 
la Administración del Estado o de 
las regiones autónomas. Los que ha
yan sido ministros o subsecretarios 
no podrán ocupar otro cargo hasta 
dos años después de su cese, salvo 
en el caso de que tengan que osten
tar la representación • del Estado. 
Los ex ministros de Justicia no po
drán abogar ante los tribunales. 

Respecto a los funcionarios públi
cos no podrán percibir más de una 
remuneración por desempeño de 
funciones propias de su cargo. El 
funcionario que tuviere asignada en 
el presupuesto del Estado una retri
bución anual de 7.500 pesetas o más, 
no podrá percibir una segunda re
muneración por el desempeño de 
otro cargo, sea o no de plantilla, sin 

Madrid, 29.—La «Gaceta» puoüca en monedas de plata o billetes dei perjuicio del derecho a que perciba 

E L D I A R I O O F I C I A L D E L G O B I E R N O 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

l̂oy entre otras las siguientes dispo-
biciones: 

Hacienda-—Orden señalando el re-
. nrgo que se ha de satisfacer er la 

} imera decena del mes de maizo en 
Jas liquidaciones de los derscl os 
••ancelarios que se hagan efectivos 

Banco de España, en vez de hacei io en dietas, viáticos o indemnizaciones, 
oro- Este recargo será de 150-6e oor conforme a las leyes orgánicas y al 
100 j reglamento de los servicios respec-

¿tado.-Anunciando el fallecí-! *jvos- ^ ^ ^ excepción cuan-
miento en Marsella de' subdito es-a- ' ^ ^ funcionario fuese designado miento en Maiseiia dê  subclito es a- a formar de ^ consejo técni-
no; Baldomero Roig Muntada, natu- , co 0 caniSUltivo; pero en este caso la 
raí de Tarrasa- { remuneración no excederá de la mi

tad de la remuneración asignada a 
su función principal. 

Si algún diputado aceptase algún 
cargo, se entenderá que renuncia a 
su acta y lô  comunicará en un plazo 
de ocho días a la Mesa de la Cáma
ra. Si omitiese el escrito dando 
cuenta de la aceptación o no acep
tación, surtirá a los efectos de re
nuncia al acta. Lo mismo ocurrirá 
con los concejales y diputados pro
vinciales. Las empresas, monopolios 
o servicios afectados por esta Ley, 
remitirán el Ministerio de Hacienda 
una relacón nominal de sus funcio
narios de todas clases y categorías 
así como d su consejeros, abogados 
y asesores, y darán cuenta de las al
tas y bajas que se vayan produ
ciendo en dicha relación. 

I n d a l e c i o P r i e t o c o n . 

t e s t a a l o s d i s c u r 

s o s d e L e r r o u x e n 

M a d r i d y B a r c e l o n a 

Madrid, 29.—El señor Grieto ha 
hecho unas manifestaciones acerca 
de la actitud del partido socialista 
y de los discursos del señor Lerroux 
en el mitin de la Plaza de Toros y 
en el banquete celebrado en el Ritz 
el sábado. 

Dice que, desde luego, sin desde
ñar el contacto con la opinión, estas 
cuestiones deben plantearse en el 
Parlamento. Añade que en las pala
bras a que ha aludido el señor Le
rroux no ha habido veto, el que no 
podemos poner nosotros,e ni agravio 
tampoco. Dije, y se puede testimo
niar, que un Gobierno Lerroux no 
contaría con la colaboración, ni con 
©1 apoyo, ni con la simpatía de los 
socialistas; y esto porque adverti
mos el desplazamiento de ciertos sec
tores de derecha hacia el señor Le
rroux, y creímos oportuno no pres
tar el apoyo para evitar la posibili
dad de que esos elementos se apode
rasen del Gobierno. Creo equivocada 
la táctica del señor Lerroux en cuan
to a estos elementos, pues si bien no 
se les debe rechazar, se les debe so
meter a cuarentena. He de lecojer 
la invitación de que los socialista* 
abandonen el Poder. Nosotros*esta 
mos deseándolo, pues entendemos 
que desde la oposición podramos ha
cer una labor más eficaz en pro de 
nuestros ideales. ¿1 señor Lerroui' 
con su táctica, está imposibilitand( 
ésto, al no unir a los elemetos esen 
cialmente republicanos. Se este 
echando en brazos de elementos du 
dosos, a los cuales en ~ianera algu 
na podemos dar la gobernación d 
la República. Tan pronto como lo: 
verdaderos elementos republicanos 
puedan formar Gobierno, los socia
listas abandonaremos el banco azul, 
sin necesidad de requerimientos 

En cuanto a la labor de los socia
listas en el Gobierno, ne de señalar 
que el señor Lerroax ha prestado su 
asentimiento a todo lo heciio, prime
ro en el Comité revolucionario y lue
go en los Consejos de •ministros. 

nada. Todos los asuntos le parecer 
radicales, todas las teorías avanza 
das, todo revolucionario, las ideas j 
aún los intereses. Creen que un cam
bio de régimen es un cambio de eti
queta, un cambio de personas, y n( 
un cambio radical en la vida de lí 
sociedad. 

Esta tradición de no hacer nada e 
vieja en la política conservadora es 
pañola- No se quiso tocar a los inte
reses, y se mataron los intereses, N 
se quiso tocar al ideal y se matare 
los ideales. No se quiso chocar con I 
sociedad y se nos legó una socied:: 
de piedra, un Estado impotente. 

Hay otra directriz, la directriz c 
aquellos que todo lo quieren hacv 
de prisa y de cualquier manera, c 
aquellos que son más audaces que K 
más audaces; con ideales más elevr 
dos que quienes los tengan más elevr 
dos ideales; más radicales que el Qr 
sea más radical. ¿Y cómo actúan? V 
famando, protestando, y querienc 
hacer deprisa todo. ¿Y las resultan 
tes es que no se hace nada. 

Sobre estas dos directrices hay unr 
, tercera; la nuestra- Esta es lo de ha 
cer lo que permiten las posibilidade 
de España, lo que sea posible en tu 
país no formado. Hacer, pero hace 
con seguridad, mirando atrá^ y vien
do que no se dejan ruinas, sino obras 
no desesperanzas sino acciones, <lu 
se va siguiendo la labor, que no £ 
dejan unas ilusiones perdidas sü"1 
unas obras hechas. Hacer, pero fc* 
cer con ritmo, con tiento, con efi^ 
cia, con pureza, con disciplina» fiL 
solo haciendo así hará la Repúbl5c-
lo que debe hacer. 

E l señor Domingo al terminar 51 
discurso fué muy aplaudido. 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A 

M A N I F E S T A C I O N E S D E A Z A N A 

Madrid, 29.~E1 ministro de la Gue-^iodistas, que esta tarde a ^ ^ 
rra recibió al director del Instituto se celebraría Consejo de Ministros * 
Geográfico y Catastral, don Honorato el Palacio de Buenavista. Tratar* 
^ Castro; al diputado don Miguel de de la reforma agraria si llega a W £ 
unamuno, con una comisión de Sala- po para asistir a la reunión el 
manca, y a los generales Ruiz Trillo nistro de Agricultura- En caso co 

E Itra™' r ^ i r á n nuevamente * 
El señor Azana manifestó a los pe-! nana, a las diez y media de la ^ 
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Dice la Prensa 

L p s p e r i ó d i c o s de 
Madrid comentan 6 
discurso de Lerroux 
en el H o t e l R i t z 

Madrid, 29.—Todos los penódi-
de la nocrhe dedican gran ex

tensión a comentar el discurso pro
nunciado por el señor Lerroux en 
el hotel Ritz. 

"Luz" dice que es un comple
mento del que pronunció • en la 
nlaza de toros Monumental de Ma
drid y Que Iia Quedado bien esta-

- blecido que ¿l señor Lerrouy no rec
tifica nada del programa del par
tido radical. Después de esto y de 
las declaraciones del señor Prieto, 
la situación de radicales y socia
listas es la siguiente: Los socialis
tas han dicho que no abandonarán 
el Poder mientras no haya una 
fuerza de izquierda republicana ca
paz de encargarse del Gobierno, y 
los radicales se mantienen en su an
tigua posición, pero sin rechazar 
las colaboraciones que se les ofre
cen, antes al contrario, acogiéndo
las. 

"La Nación" comienza censuran
do que Unión Radio no hubiese 
transmitido el discurso del señor 
Lerroux y añade que lo escucharon 
por la transmisión de Radio Bar
celona. Al citado diario le parece 
superior el discurso del hotel Ritz 
al de la plaza de toros, pues sobre 
la forma de Gobierno tuvo el se
ñor Lerroux posición más enérgica. 
Cree que si el señor Lerroux obtu
viese el Poder y reanzase la obra 
que ha insinuado de restablecimien
to de la paz espiritual, no le fal
taría el concurso de muchos millo
nes de ciudadanos Race ¿ótds pa
ra que se logre lo que el señor Le
rroux ha predicado en Barcelona, 
que requiere, para tener téliz solu
ción, grandes esfuerzos y el máxi
mo concurso patriótico para boste-
nerlo. 

«La Tierra» dice que en torno del 
hGfior Lerroux se há agrupado la 
imrguesía catalana. Censura tanto a 
ésta como al señor Lerroux por acep
tar aquella colaboración. 

El «Heraldo» défiende a los nue
vos elementos que siguen a Lerroux 
y considera beneficioso que se con
solide este grupo de los radicales, 
como oposición del Gobireno de la 
República, ya que considera que el 
régimen parlamentario requiere una 
oposición. Esta oposición ha de ser 
capacitada para que en un momento 
determinado, que ha de señalar la 
opinión del país, pueda hacerse car
go del Gobierno. Considera una gran 
labor la realizada por el señor Le
rroux en este sentido. 

«La Voz» dice que en el banquete 
con que fué obsequiado el señor Le
rroux, se señalaba la presencia de 
conspicuas personalidades del co
mercio, la banca y la industria de 
la población condal. Estima que por 
ello el partido radical se va convir-
nendo en un partido de clase media 

^fue será la expresión genuina de 
•ias aspiraciones y tendencias bur-
11 ¡esas. No le parece mal; pero cree 

IJUG es un peligro para el radicalis
mo que se le incorporen elementos 
nudosos-. La. República es para to-
''os los españoles; pero para los es-
Pañoles dignos. 

«La Epoca», en. su editorial, hace 
Resaltar la importancia del discurso 
del señor Lerroux, y dice: «lAh!, pe-
ro si ^1 jefe radical ya no es sólo es-
Ĵo, sino que tiene tras sí una opinión 
de amplitud nacional, un sentimien-

de adhesión difuso, cuya exton-
^on e intensidad nadie puede medir. 
:odo €^0 no es sólo para experimen-
W un halago, sino verse estimulado 
a un sacrificio. El señor Lerroux no 
Puede ni debe limitarse a pronunciar 
^scursos. Ha de hacer más. El señor 
-erroux tiene 100 diputados en el 
parlamento y si defiende la consoli
dación de las cosas que predica, ha-
^ ará el apoyo de otras minorías. En 
nas ^misiones y en el salón de sesio
nes, el señor Lerroux y sus amigos 
^eben mantener la misma orienta-

d i s ^ f más lejos I116 mañana, se 
Vjc ̂ " r á una ley de excepción, agra-
ca fT-6 la de defensa de la Repúbli-

• Víuizás también ipañana, el señor 
denT*! presente una proposición inci-
sunn1 Para que, aparte de los pre 

puestos, ninguna ley se anteponga 
tía? creación del Tribunal de garan-
anüV?nStltuci0nales; y también se 

uncía para pronto el exr ien de las 
sponsabilidades. ¡Que excelentes 

j i o n e s para manifestar el señor 
el c 0U? su influencia y sus votos en 
es i^1110 de los desaguisados!, y eso 
Lew^ que la 0Pinión pide al señor 

v'líOUx», 

P á g i n a 17! 

L A K K P U B L I C A E S P A Ñ O L A 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
A L A E N T R A D A Y A L A S A L I D A . - Marcelino Domingo no l l e g ó a 
tiempo para asistir a la reunión. - L o s periodistas se vieron privados de 
conpeer lo que se t r a t ó en el Consejo por habérse les interpuesto tina serié 

de deficultades que les impidieron hablar con los ministros 
Madrid, 29.—A las seis y media de 

la tarde quedaron los ministros re
unidos en Consejo en el Ministerio de 
la Guerra, El único de los ministros 
que habló con los periodistas fué el 
señor Albornoz, quien dijo que la re
unión ministerial se dedicaría a exa
minar la reforma agraria. 

Los periodistas le indicaron que el 
ministro de Agricultura no llegaría 
hasta después de las siete y media, 
procedente de Valencia. 

El ministro de Justicia exclamó: 
—Entonces llegará terminado el 

Consejo. En . ese caso, hablaríamos 
de asuntos de los distintos departa
mentos. 

Los demás ministros no hicieron 
manifestación algun^ a los periodis
tas. 

Los demás ministros no hicieron 
manifestación alguna a los periodis 
tas. 

Reunido el Consejo^ no había lle
gado el ministro de Agricultura. 

Los periodistas que hacen habi-
tualmente información en la Presi
dencia y en el Miniótéí'io de Justicia, 
se encontraron poco después sorpren
didos con una serie de dificultades, 
que les hizo absolutamente imposi
ble realizar la misión informativa. 
Por orden del secretario de Guerra 
se les prohibió la estancia en las 
puertas de entrada, colocándoseles 

en la biblioteca del Ministerio,, que 
no tiene acceso inmediato (como se 
hace preciso para la labor de los in
formadores) con la salida de los mi
nistros .Las puertas de la biblioteca 
se hallan cerradas, e igualmente las 
puertas del patio por donde salien los 
ministros 

El Consejo terminó a las nueve y 
media de la noche, y a pesar de qae 
los repórters políticos llamaron i -ze-
santemente a la puerta del patio, pa
ra que fuese abierta y poder inte
rrogar a los ministros, ésta no se 
abrió hasta que pasaron los últimos 
ministros, que fueron los de Hacien
da y. Trabajo. Marcelino Domingo no 
acudió al Consejo. 

C O N F E R E N C I A D E F E R N A N D O D E L O S R I O S 

Dijo que la R e p ú b l i c a ha creado en diez meses m á s escuelas 
que la m o n a r q u í a en diez años 

Madrid, 29.—Organizado por ei Ce
rniré de Cooperación intelectual ê 
Madrid, se verificó ayer por la ma
ñana, en el cine de la Opera, un acto 
er el cual el ministro de Instrucción 
pública don Fernando de los Ríos, 
disertó sobre el tema «Actividades y 
orientación cultural de la Repúbli
ca»-

Comenzó diciendo el señor De les 
Ríos que su disertación ni iba a ser 
más que una exposición de la labor 
desarrollada por el Ministerio de 
Instrucción pública en los - diversos 

| aspectos de la vida cultural. Es tni 
la amdedad de saber que hoy existe, 
que el pueblo exige con apremio lo 
que antes sólo constituía una aspua-
ción. La República, no obstante la 
crisis mundial que en los actuales 
momentos atravesamos y cuya salDi-
cadura se nota en España con gran 
fuerza, tienen en la actualidad 35 )00 
escuelas, faltando por crearse otras 
37-000, de las cuales están creadas 
7-000 y 6.280 funcionan ya- Debe te
nerse en cuenta para apreciar el es
fuerzo que esto significa, el desem
bolso que supone. Hacen falta de mo
mento tres millones de pesetas m^s. 
pues no puede reducirse el sfueldo raí-
r 'mo de tres mil pesetas que disfru-

: tan los maestros; y precisamente s<e 
| han de crear 21.000. Esto se hace 
| aquí cuando en algunos países ex-
^ tranjeros se piensa en la reducción 
! de los sueldos de los maestros- Desde 
'1909 a 1931 se crearon en España 
l 11-000 escuelas, lo que supone un pro
medio de 500 anuales. Nosotros, en 

diez meses, hemos creado muchas 
más escuelas que ía Monarquía en 
diez años-
Pasa a explicar el compromiso en
tre el Estado y el Ayuntamiento de 
Madrid, en virtud del cual dicha 
corporación se compromete a ceder 
los solares gratuitamente y abonar 
el 60 % de la construcción de los 
grupos escolares de nueva creación. 
Pone de relieve la labor realazada 
cuituralmnte por el Ayuntamiento 
de Madrid, diciendo que está aten
to al compromiso contraído y que 
dertre de dos semanas creará 152 
nuevas escuelas, que absorberán on
ce mil niños, teniendo pendiente de 
subasta la construcción de varios 
grupos escolares. 

Explica luego el esfuerzo realiza
do er: el resto de España, citando 
algunos casos. 

La escuela no es sólo el edificio, 
sino también el maestro, y se im
pone la precisión de mejorar su ca
lidad La enseñanza requiere tres 
condiciones esenciales, que son: 
profesión de cultura, sentimiento de 
respeto a la conciencia del niño y 
respeto al niño mismo. 

Habla a continuación de la labor 
educativa del maestro, diciendo que 
en lí conciencia tenemos también 
nuestro dios, que es el dios de la 
verdad 

La Repúblia, que se encontró con 
un grave y arduo problema, que 
era el de la educación y formación 
de los maestros y profesores que 
han de formar a aquéllos, abordó 
resueltamente ese problema. Expo
ne la actual formación de los maes
tros que han de pasar por tres cur

sillos, en los cuales, por su contac
to cor. los alumnos, se ve su ver
dadera vocación por la enseñanza. 

Se ocupa luego de las bibliotecas 
y archivos, diciendo que la monar
quía no tuvo siquiera la previsión de 

I poner a salvo de un incendio la Bi
blioteca nacional, previsión que ha 
tenido la República, esta República 
tan injuriada y calumniada, que 

! también ha sabido crear salones de 
lectura popular, otros de investiga
dores y se propone en breve plazo 
crear bibliotecas infantiles. 

Se ocupa luego de las universida
des, resultando la creación de becas, 
para que las universidades estén al 
alcance de todos, sin distinción de 
fortuna. 

Hace falta llegar a la creación de 
una Facultad Industrial, en donde 
puedan encontrarse todos los técni
cos que precisemos. Esto ha sido 
combatido por muchos, sin tener en 
cuenta la labor admirable que estará 
llamada a desempeñar. 

Pide la creación de organismos 
técnicos en varios departamentos 
ministeriales, y especialmente en el 
de Instrucción Público, donde son 
precisos ocho técnicos, seis especia-, 
listas en arte, que conozcan por lo 
menos el francés, el inglés y el ale
mán; y dos conocedores de idioma 
oriental, como el japonés y el chino. 

Resalta por último la labor reali
zada en los museos de Arte Moder
no, del Prado, etc. 

El señor de los Ríos fuy muy aplau
dido al terminar su disertación. 

D E T O D A E S P A N A 

L O Q U E O C U R R E E N P R O V I N C I A S 

m ^ E ñ 0 r z u l u e t a a g i n e b r a 
tado h Ú ' 29-~"En el ministerio de Es
tas au ^ ^ ^ o a los periodis-
Por ia 6 el señor Zulueta marchará 
^arse T a Ginebra, para reinte-
le§aci6n SU PUeSt0 de jefe de la De-
^ 1 eSpañola en Conferencia 

^arme, que allí se celebra-

Salamanca, 29.—En el teatro Bre
tón se celebró un mitin radical-socia
lista, asistiendo unas tres mü perso
nas. Hablaron ios diputados don An
tonio de la Villa, Pérez Madrigal y 
Galarza. El discurso más interesante 
fué el de este último, quien dijo que 
antes de la revolución habían tratado 
los los elementos extremistas de iz
quierda, confesándoles noblemente 
que los consideraban enemigos del ré
gimen, pero que la República respe
taría los sindicatos y las organiza
ciones obreras siempre que actuasen 
dentro de la ley. 

Explicó su actuación antes y des
pués de la República, doliéndose de 
las persecuciones de que es objeto. 
En la Dirección de Seguridad pudo 
ver informes que permiten saber 
que en Rusia, durante la revolución 
española, se consideraba el caso del 
Gobierno provisional que presidía 
Alcalá Zamora como un o ' 
logo al del Gobierno Kerensky en 
Rncia. 

Manifestó que había sido obra suya 
el crear los guardias de asalto, que 
han permitido mantenerse a la Re
pública sin mancharla de sangre- Fus
tigó a Lerroux igual que los anterio-
re oradores. 

LOS SOCIALISTAS GALLEGOS 
El Ferrol, 29. — Se ha celebrado 

la Asamblea de la Agrupación Socia
lista^ Se acordó dirigir un escrito al 
Comité Nacional para que sea discu

tido en el Congreso del partido si 
los socialistas deben colaborar o no 
en el Gobierno. Estima la Agrupa
ción ferrolana que es preferible re
tirarse intensificando la propaganda 
para qué en cualquier eventualidad 
de carácter político pueda el partido 
encargarse directamente del poder 
de la nación. 

ATRACOS 
Sevilla, 29-—Tres enmascarados ! 

atracaron a Luis Roca robándole 100 
pesetas. 

Durante la noche última fueron ro
bados dos estancos. 

En el pueblo de Castillejos unos 
enmascarados asaltaron la casa de do
ña Dolores Oliver, anciana impedida 
que vivo con su hija Rufina de 33 
años- Los ladrones se llevaron diez 
mil pesetas. 

LOS AGRARIOS EN GRANADA 
MITIN ACCIDENTADO, PEDRA

DAS, PALOS Y TIROS 
Granada, 29.—Ayer tuvo lugar en 

la Plaza de Toros, el mitin de Acción 
Nacional. Primeramente hizo uso de 
la palabra el orador de la localidad 
Manuel Giménez. Luego pronunció 
un discurso el presidente de la Je-
ventud de Acción Nacional, señor 
Valiente. 

Al levantarse a hablar el señor Gil 
Robles, en varios lados de la Plaza 
se protestó. Se - produjeron numero
sos incidentes respartiéndose palos 
y bofetadas. Dos conocidos sindica

listas interrumpieron al señor Gil 
Robles, quien les invitó a que subie
ran a la meseta del toril para efec
tuar una controversia- El Delegado 
de la autoridad se negó a ello. Con
ferencia con el jefe de la fuerza pú
blica logrando hacer renacer la tian-
quilidad. Prosiguió el señor Gil Ro
bles su discurso y continuaron las 
interrupciones. 

A la salida del mitin se produje
ron colisiones en la Gran Vía. Fué 
maltratado el médico don Alejandro 
Pedrajo, quien por cierto no asistió 
al mitin. Una pedrada le fracturó 
el maxilar. También fueron -ape 
dreados varios autos, sin consecuen
cias. En la calle de los Reyes Cató
licos fueé volcado un automóvil de 
1^ oradores que tomaron parte en el 
mitin. Acudieron guardias con ter
cer ô las que impusieron el orden. 

Durante el banquete se reproduje
ron los disturbios, pues entraron va
rios individuos a perturbar el acto. 
Un auto que ocupaban varias señoras 
fué tiroteado, resultando aquellas 
ilesas. En la Casa de Socorro han 
sido asistidos cinco heridos leves. 
Hay diez detenidos. A uno de ellos 
se le encontraron cinco cápsulas y 
a otros dos navajas. 

IMPORTANTE INCENDIO EN 
HUELVA 

Huelva, 29.—A las dos y media 
de la madrugada estalló un formi
dable inceindio en un almacén de 
lubrificantes situado en la calle del 

J o a q u í n A z n a r 

E l jurado emite ve
redicto de eulpabili-
dad, y es condenado 
a cadena p e r p é t u a 

Madrid, 29.—Se ha celebrado la 
vista de la causa seguida contra Joa
quín Aznar Solana, con motivo de 
un proceso seguido contra él y otros 
tres detenidos más y condenados a 
muerte por el Tribunal francés de 
La Gironde, por un robo cometido en 
aquel departamento. 

En las Salesas se habían adoptado 
grandes precauciones en previsión de. 
que. los elementos extremistas s q 
intentara alguna manifestación. 

Actuó como presidente del Tribu
nal el magistrado señor Falier y de 
fiscal el señor Martínez Acacio. De 
defensor actuó el señor Balbontín» 

Declaró en primer término el pro
cesado que insistió en que no tuvo 
participación en los hechos y que no 
conocía a los tres condenados por 
los tribunales franceses. Explicó su 
fuga de Burdeos en la forma ya co
nocida, por las persecuciones que ha
cía la policía francesa a los del 
ideario, del procesad*». 

Explicó cómo pasó el tiempo hasta 
que fué detenido. Confirmó que per
tenece a la O, N. T. y que fabricó 
bombas para derribar a la Monarquía. 

En la prueba testifical compare
cieron la hermana de Aznar y cua
tro correligionarios de éste, que no 
aportaron datos de interés. 

El fiscal calificó el hecho de un 
delito complejo de robo con ocasión, 
del cual resultó homicidio en cua-
drilla-

El señor Balbontín defendió fogo
samente al acusado, viéndose obliga
do el presidente varias veces a lla
marle la atención. 

El Jurado emitió veredicto de cul
pabilidad y el Tribunal de Derecho 
dictó la sentencia, que es de cadena 
perpetua. 

Al preguntarse al Jurado si con
sideraba acertada dicha pena o si 
correspondía abrir el expediente de 
aminoración, el Jurado contestó que 
se hallaba' conforme con la senten
cia. 

almirante Hernández Pinzón, esta
blecimiento propiedad del señor 
Alonso León. 

El fuego, alimentado por las ma
terias depositadas en el estableci
miento, adquirió desde los primeros 
instantes proporciones aterradoras, 
y las llamas no sólo se han ense
ñoreado del edificio, donde está" el 
almacén origen dei siniestro, sino 
que amenazaban devorar la manza
na de casas. 

La alarma entre el vecindario ha 
sido extraordinaria, aunque el es
fuerzo de los serenos y demás auto
ridades ha conseguido que los veci
nos de las casas colindantes aban
donen sus hogares con relativo or
den, poniendo a saüvo parte de s u ' í 
ajuares. 

La situación se hizo grave por 
falta de medios para combatir el 
siniestro, ya que no hay el debido 
servicio de bomberos, por haberlos 
despedido este Ayuntamiento por
que Secundaron la últi mahuelga 
general. 

Después de grandes esfuerzos, se 
logró localizar el fuego. Las pérdidas 
son cuantiosísimas." 

EL GOBERNADOR DE LAS PRO
VINCIAS VASCONGADAS DESMIEN

TE UNOS RUMORES 

Bilbao, 29.—Conversando con lo 
periodistas, el gobernador de las pro
vincias vasconavarras, le pregunta
ron los informadores si tenía cono
cimiento de unos rumores, según los 
cuales, destacados elementos, y no de 
clase trabajadora, tramaban un com
plot que tenía como finalidad derri
bar el régimen. 

—Estas cosas—dijo el señor Calvi-
ño—; son puras fantasías, fabricada; 
por personas que no .tienen ocupa
ción que les ocupe su tiempo. 

—Pues—insistieron los periodis
tas—se dice que un pueblo norteño 
es el indicado como foco revolucio
nario y se dan nombres de personas 
que se dicen complicadas en este 
complot. 

—Sólo como humorada—replicó el 
señor Calviño—pueden admitirse es
tos rumores que ya conocía. No se 
lanzan más que con el propósito de 
inquieitarnos, no consiguiéndolo. 

Un complot como el que se anun
cia no debe inquietarnos. Quedaría 
inmediatamente destruido en el su
puesto de que fuera cierto, que no 
lo es. 

Los periodistas volvieron a insis
tir, y el señor Calviño les exhibid 
un periódico llegado hoy de Burdo 
en el que se publica un manifie-
de don Alfonso pidiendo a sus leal, 
que laboren por la monarquía para 
librar a España del caos. 
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O t r a s c o n f e r e n c i á s d e M a d r i d 

EN FAVOR DEL INDIVIDUO QUE 
ARROJO UNA PIEDRA EN E L 

CONGRESO 
Madrid, 29. — El teniente de al

calde del distrito de Buenavista se 
ha presentado ante el juez que ins-

• truye la causa con-tra el joven Es
cribano, que arrojó una piedra en 
el Congreso. Ha declarado que este 
joven goza de excelente reputación 
y no hay en su. conducta nada que 
pueda hacerle desmerecer. 
E L PADRE AGUSTINO, CONFI

NADO 
Madrid, 29. — El agustino, padre 

-.Campos, que como se recordará fué 
detenido a raíz del descubrimiento 
de VIL complot monárquico, y le fué 
aiíljcada por el ministro de la Go
bernación la Ley ,de Defensa de la 
República, como a yMios de los de
tenidos por el mismo motivo, se pu
so gravemente ^nfei'fho y no fué po
sible, de momeiitorqué cumpliera el 
castigo. Ya respue^to de su enfér-
medad, al agustino, hoy, acompaña
do de dos agent̂ ŝ  de policía, salió 
hacia el lugar de su confinamiento, 
en Asturias. 
REGRESA A MADRID MARCELI

NO DOMINGO 
Madrid, 28.—En el rápido de Va

lencia, llegó .esta noche el ministro 
de Agricultura señor Domingo, quien 
desistió de realizar su viaje en au
tomóvil, como se proponía, por el 
estado de las carreteras a causa de 
las nevadas. En el mismo tren llegó 
el deán de la catedral de Granada 
y diputado a Cortes, señor López 
Dóriga. 
LA PERMANENCIA DEL SEÑOR 

ZULUETA EN GINEBRA 
Madrid, 29.—Parece ser que la per

manencia del señor Zuluétá en Gine
bra será más prolongada que la an
terior. Seguramente la prolongará 
con objeto de atender detenidamente 
al desarrollo de las conferencias in
ternacionales que allí se celebran, y 
especialmente la próxima de la So-
ciédad de Naciones, convocada a pe
tición china, para tratar del conflic
to bélico chinó-japonés. Lo delicado 
del asunto a resolver es muy proba
ble que motive largas deliberacio
nes y nuestro Gobierno considera 
muy conveniente la presencia perso
nal en ella deil ministro de Estado. 
La Conferencia del desarme, cuyo 
desarrollo continúa, dará lugar^t^m-
bién a que se prolongue la perma
nencia en Ginebra del señor Zulueta. 

TELEGRAMA DE GRATITUD AL 
SEÑOR LERROUX 

Madrid, 29.—De «El Debate» se ha 
dirigido ©1 siguiente telegrama al 
señor Lerroux: 

«Nombre Empresa, personal, Re
dacción y administración talleres «De
bate», damos las más expresivas gra
cias por sus palabras favor nuestro 
periódico acto ayer,, tanto más agra
decer por la espontaneidad y espí
ritu fraternidad. Director, Herrera.» 

ASAMBLEA VITIVINICC>LA 
Logroño, 29.—En el teatro Moder

no se ha celebrado una Asamblea 
vitivinícola. Asistieron representan
tes de todos los pueblos de la pro
vincia. Presidió el que lo es de la 
Diputación. Hicieron uso de la pa
labra los diputados señores Sabrás, 
Solórzano y del Río. Se aprobaron 
idénticas conclusiones a las ya apro
badas en Barcelona. 

E l « T l e r a M o » c o n f i r m a que 
los :U r o r t a d ? s oe l « B u e n o s 
A i r e s » . s e r á n d e s e m b a r c a 

dos e n R í o de O r o 
Madrid 29;— El «Heraldo» publica 

lo siguiente 
Confirmamos la noticia que había

mos publicado con anterioridad, de 
que se había acordado que los de
portados del «Buenos Aires» no des
embarcaran en Bata, por haberse 
elegido para lugar de confinamiento 
las cosías de Río de Oro, y ya han 
sido circuladas las órdenes oportu
nas para tal fin. El Gobierno de la 
República ha disiniesto que salga 
para Villacisneros (Río de Oro), un 
destacamento' de soldados e-pañoles 
paia vigilar a los extremistas qne 
serán desembarcados en. <3w3ho pun
to. Seguramente estos'soldafJos, que 
.embarcarán de un mómentó a otro, 
serán de los- que sirven en el Tercio 
Extranjero, actualmente con df-stino 
en el Protectorado de Marruecos» 

ENTIERRO DEL INGENIERO 
SEÑOR MEDINAVEITIA 

Tolosa, 29.—La conducción del ca
dáver del ingeniero señor Medina-
veitia, asesinado por Aurelio Martín, 
constituyó una grandiosa manifesta
ción de duieílo. Asistieron unas ocho 
mil personas. E l cadáver fué llevado a 
hombros de los empleados y obreros 
de la Papelera.^ 

Los hermanos' de la víctima han de
clarado que perdonaban al asesino,. 

LA COMUNICACION CON LISBOA 
Madrid/ 29. — Desde ayer no exis

te comunicación entre Madrid y I^s-
boa.' Esta madrugada han . circulado 
rumores alarmantes, afirmándose de 
que en aquella capital han ocurrido 
sucesos graves. Los rumores iban to
mando cuerpo y a última hora se ha 
afirmado que a causa de dichos sa-
cesos ha sido cortada la comunica
ción con Lisboa. 

En la Telefónica han manifestado 
que las comunicaciones estaban cor
tadas a causa de la nieve. 

« * 

Madrid, 29.—Esta tarde se ha res
tablecido las comunicaciones telefó
nicas con Lisboa. En la Telefónica 
han vuelto ha manifestar que la in
comunicación fué debida a averías 
por la niéve. En la Embajada de 
Portugal señor Meló Barreto mani
festó a los periodistas que no había 
recibido noticias de su país pero qüe 
creía infundados los rumores sobre 
sucesos graveŝ  Noticias particulares 
dicen que la tranquilidad en Lisboa 
es absoluta, existiendo sólo la huelga 
de los transportes. De todo modos 
como se temía para hoy algún mo
vimiento el Gobierno había tomado 
sus medidas. 

Madrid, 29. — A propósito de los 
rumores que han circulado esta ma
ñana en Madrid, de que había esta
llado un movimiento revolucionario 
en Portugal, rumores que parecía 
confirmar la suspensión del servicio 
telefónico, la Agencia Havas de Lis
boa comunica a la Agencia Fabra que 
no ocurre nada anormal en̂  Portu
gal. Incluso el paro obrero anuncia-

N O T I C I A S D E 

B A R C E L O N A 
EN E L TIVOH 

E l s e ñ o r L e r r o u x a s i s t i ó 
anoche a la p r o y e c c i ó n de 
u n f i lm sonoro de s u dis
c u r s o en C a l d e t a s , s i endo 
ovac ionado p o r e l p ú p b l i c o 

Anoche asistió den Alejandro Le
rroux a la velada cinematográfica 
del Tivoli. 

La platea presentaba magnífico as
pecto, hallándose totalmente ocupa
da, así como las localidades altas 
y numerosos palcos. 

E l señor Lerroux llegó al teatro a 
las once, siendo recibido por los se
ñores Montal, Romo, Campo, Güell y 
Pons, de la Empresa Cinaes, Acompa
ñaban «1 ex ministro de Estado los 
señores Pich, Giralt, Matutano, He-
redia, doctor de Llorens, Abad, Con
de, Terreros, Pich Salarich (J.), Jun
cal, Artigas, Pérez de Rozas, Roídos, 
Lerroux (don Aurelio), Más Bagá, 
Esquerdo y otras personalidades. 

E l señor Lerroux y sus acompañan
tes pasaron a ocifpar los palcoŝ  que 
se les habían destinado en 1̂ primer 
piso. 

Su llegada no fué notada por los es
pectadores por estar proyectándose 
una película* 

Al terminar ésta, se proyectó un 
film sonoro que se tomó .en Calde
tas después del almuerzo que don 
Juan Pich ofreció al señor Lerroux 
y en el que éste pronunció un breve 
pero elocuentísimo discurso..JLa pro-
yécción es clara y la sonoridad per-
fecta* 

E l público, al darse la luz, se dió 
cuenta de la presencia del señor Le
rroux y prolongó los aplausos que 
había tributado a la película, con-
virtiéndolos en una calurosa ovación-

El señor Lerroux y sus acompa
ñantes se retiraron un cuarto de ho
ra más tarde, cuando se estaba pro
yectando la película «Camarotes de 
lujo». 

do para esta mañana y que había 
obligado a las autoridades a' tomar 
medidas de importancia no ha esta
llado y la tranquilidad es absoluta.— 
Fabra. 

MANIFESTACIONES DEL MINIS
TRO DE TRABAJO 

Madrid, 29. — El ministro del Tra
bajo manifestó a los periodistas que 
había recibido a una comisión de es
pectáculos públicos de Madrid. Le 
hablaron de las bases del trabajo de 
los apuntadores. Me han hecho algu
nas observaciones que se examinarán 
en el negociado correspondiente por 
si tuvieran razón. 

Añadió el señor Largo Caballero 
que habían quedado ya resueltas las 
bases de trabajo de los obreros agrí
colas de Jaén, con la introducción en 
ellas de algunas modificaciones, re
bajando los tipos de cierto salario. 
En una de las cláusulas de esas bases 
se dispone que rijan mientras se cons
tituya el Jurado mixto definitivo de 
la provincia de Jaén el cual podrá 
revisar las bases ahora establecidas 
por el Jurado circunstancial. 

Dió cuenta el ministro de varias 
huelgas resueltas entre ellas una de 
agricultores en el pueblo de Palacio 
de Goda (Avila). 

N o t i c i a s d e 1 E x t r a n j e 
— 

La obra pacificadora de la S. de N. 

la reunión del Consejo de la S. de N . el retó 
tan te inglés, Si r John Simón, dió cuenta de h ha 

En 
sentante 
berse acordado la suspensión de las hostili(Jac|e 
chino-japonesas y la retirada recíproca y simultánea 

de las tropas de-Ios dos países en pugna 
Ginebra, 29.—Del enviado especial 

de la Agencia Fabra: 
E l Consejo de la Sociedad de Na

ciones se reunió esta tarde a las 6̂ 20 
en sesión pública. 

E l representante inglés, Sir. John 
Simón, comunicó qué 4iabía recibido 
informes del representante británico 
en Shanghai, diciendo que encima 
reunión celebrada por iniciativa del 
almirante inglés en el buque almi
rante de dicho país, con asistencia de 
representantes . chinos, y japoneses, 
para tratar de a suspensión de las^ 
hostilidades, se aceptói, a las dos y? 
media de la masfeugada» la retirada^ 
recíproca y simu¿fetánea de las tropas 
de los dos páíses,v y que se establez
ca vigilancia por los neutrales. ; • 

Este acuerdo se comunicó a los 
Gobiernos chino y japonés. . , 

E l seríor Boncour expresó su satis
facción por la noticia, y dió lectura 
a una comunicación encaminada a la 
convocatoria en Shanghai de una 
Conferencia, subordinada, claro está, 
a la cesación de las hostilidades. 

El representante japonés dijo q u 
aceptaba la propuesta, que transid 
tirá a su Gobierno, y afirmó que ¡ 
Gobierno japonés no tiene -ambitÍQ 
nes territoriales en Shanghai • 
quiere obtener ventajas para su1 
súbditos. 

E l señor S-imon se adhirió a la r>r0 
puesta, y lo mismo hicieron el señor: 
Grandi, el delegado alemán y el re, 
presentante éspañol, señor Mad?.-
riaga. 

El representante de China dió las 
gracias al Consejo por sus esfuerzos, 
y añadió que recomendaría al-Gobier
no de Nankin la aceptación ¿e la 

¿propuesta. 
E l señor Boncour, por último, dió 

%is gracias a los representantes de 
^Ghina .y Japón, y expresó-su esperan-
¿i^de que se llegará a un acuerdo. 

¡̂EÍ silencio que conviene guardar 
ah6¿a—dijo—es un silencio que par
ticipa a la vez de ansiedad y espe
ranza. - -

A las 7'20̂ de la tarde se levantó 
la sesión.—Fabra, 

E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
e n B é l g i c a 

HA OFRECIDO UN ALMUERZO 
AL NUEVO MINISTRO BELGA 
EN MADRID, AL QUE HA ASIS
TIDO E L CUERPO DIPLOMATICO 

Bruselas, 29.—El embajador de 
España, 4on Salvador Albert, lia 
ofrecido hoy un almuerzo en honor 
del nuevo embajador de Bélgica en 
Madrid, y señora Eyerts. 

Asistieron a. él el embajador de 
Bélgica y señora Everts, el señor 
Le Tellier, ministro plenipotenciario 
y jefe de la Sección política del 
Ministerio 'de Negocios Extranjeros, 
el jefe del Gabinete del ministro de 
Relaciones Exteriores y condesa 
Ursel, el'ministro de Letonia y se
ñora Lasdin, él ministro de Ruma
nia, el ministro de Portugal y se
ñora de Oliveira, el ministro de 
Tdhecoslovaquia y señora Slavik, el 
gobernador de la provincia de Bra
bante y señora Nensil, el encarga
do de Negocios dé Grecia y el se
ñor Zulueta, consejero de la Emba
jada de España.—Fabra. 
LOS DOS PRETENDIENTES AL 
TRONO DE ESPAÑA LANZAN UN 

MANIFIESTO 
París, 29—Parece ser que el ex 

rey de España y su tío, el príncipe 
Alfonso Carlos de Borbón, de Aus
tria y de Esse, han llegado a una 
inteligencia con miras a organizar 
una acció nde propaganda encami
nada a una posible restauración del 
trono en España. 

Uno y otro han dirigido un ma
nifiesto a los españoles. En ese do
cumento el ex rey afirma que nun
ca ha abdicado. Ataca vivamente a 
la República y la emplaza ante Dios 
culpándola de todas las desgracias 

aue Imn acaecido a España desde 
el 14 dé abril de 1931. 

Propone el ex rey a los españolas 
que se han mantenido fieies a la 
monarquía que intenten restable
cerla, y qiíe formen un Gobierno 
provisional encargado de convocar 
las Cortes. Estas elaborarán una 
Constitución que contará con el 
asensio general del país, ya que re
presentará el derecho de todos los 
españoles encuadrados en las tradi
ciones creadas por las necesidades 
de la época actual. 

Continúa el mantfiesto declarando 
que la segunda República es tan 
poco viable: como la primera. Por 
eso se dirige él a los españoles de 
buena voluntad para que la derro
quen. 

El príaclpe Alfonso Carlos de 
Austria y . de Esse, jefe de los car
listas ta'ajdicionaílisitas desde la muer
te; de don Jaime, estima, por su 
parte, que es llegada la hora de di
rigir un manifiesto al país destinado 
a protestar contra la ¿bra de la Re
pública y de manera especial con
tra la Constitución. 

"Esa, Constitución—afirma el jefe 
legitimista — puede ser el ideal de 
una República atea, nacida de la 
violencia en un momenito de infor
tunio, mas en modo alguno podrá 
ser la ley fundamental de España." 

EN BERLIN, CON MOTIVO DE LA 
PROPAGANDA POLITICA, SE HAN 

PRODUCIDO DESORDENES/ 
Berlín, 29.—Ayer, con motivo de 

varias reuniones políticas, hubo nu
merosos dMurbios producidos por 
los choqoues entre elementos de ^ 
izquierda y nacionalistas y comunis
tas. La policía se vio obligada a in
tervenir activamente, practicando 
125 detencionets.—Fabra. 

e r n i a d o s 
T R E N O A T S 

Teneci siemore píeseme 
que los mejores apiuaios 

•• 1 1 1 " • para la curación oe toda 
clase dfc nermas son los de la UASA TORRENT, 
jai a trabas ni tirantes engorrosos, no pesan, ni 
molestan, ni abultan, amoldándose ar cuerpo co
mo un eruante. Hombres, mujeres y niños deben 
yisltar esta casa antes de adoptar ningrün otro 
tratamiento. La ünica casa que construye un 
áparato para cada bernia, para cada edad y para 
cada sexo. Consultas GRATIS. 
C A S A T O R R E N T - U n i ó n , 1 3 - B A R C E L O N A 

GOIFFEUR PARISIÉN 

de 

J o s é E s c o d a 

P e l u q u e r í a p a r a 
Señoras y Cafcalleros 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9, pral. T e L 13905 

C a s a e s p e c i a l i z a d a en t i n t u r a s 
Garantía absoluta en Permanentes 

Salen de Belleza - Postizos de Arte 
Ondulaciones - Manicura y Masaje 

O n p a r l e f r a n i s 

E s p e c í f i c o d e l a 

ASTENIA GENITAL (IMPOTENCIA) 
(FALTA DE VIGOR SEXUAL) 

Oe la cyaculaclón precoz (pérdidas seminales), de la debilidad 
y muy eficaz contra la neurastenia en todas sus manifestaciones. 

El más poderoso elaboradór y regenerador de la actividad 
neuro-espino-médulo-gcnltal. 

Sinérgico y homo-estimulasa de las glándulas Intersticiales. 
Producto piunglandular, completamente inofensivo. Nunca periu-
dica. no lesiona ningún órgano,ni el funcionamiento de los mismos. 

No contiene ni estrignlna, ni fosfuros ni cantáridas, ni medica
mento excitante períudicial. 
PRODUCTO MAGNO E INSUSTITUÍBLE PARA RECOBRAR LA 
PERDIDA FELICIDAD CONYUGAL. PROSPECTOS GRATIS. 
Laboratorios F a r m a c o l ó g i c o s de W. Outfetn 
Atr»ae3mn Pedro. SO - BARCELONA • Telif 18631 Prec io : 21*75 pte. 

Guia Médica 
G* P. M a r i s t a n y CIRUGIA CÍEXEtl4kL 

Cortes, 5 9 8 . De tres a cinco 

G. A l ^ 0 ^ Vías urinarias, curación más rápida mediante 
v i 1*1 d JL aparato exclusivo, A-ribau, 5, De 1 2 - 3 a 5-7 

D R . O. GARULLAvír:r^T,':'^10 
Dra. Teresa Campañá Enfermedades de la mujer'. 

Partos. Diagronal 432. D b 2 a 5 

PASTILLAS 
C O M P O S I C I O N 

Azúcar leche, b., cinco ctgros.; extracto re-
r galiz, cinco ctgrs.; extracto diacodio,:ü 
I riíiligs!.. extracto medula vaca, tres mili?-? 
i Gomenol, eî eo miligr.; azúcar mentoanisádo 

cantidad-suficiente para una pastilla 

COMBATEN 
UAS CAUSA* 
OE UA T O S 

V UA CUBAN 

A S P A I M E 

« 

Curan radicalmente la 

T O S 
PORQUE COMBATEN Stj| 

CAUSAS: 
Catarros, romiueras, au£l-
nas. faríiigitls, Ijroñqolus» 
tribércnlosis rulmonar, a*' 
ma y todas las afecciones 
en grejieral de la íiar&an-
ta, bronquios r pulM»»11̂ ' 

Las PASTILLAS ASF*1' ( 
3IE superan a todas las ^ 
conocidas, "por su.conip0^ | 
c-ión, - que no puede ser f 
más raciohál y científica, j 

loc4 - . ^ - , g-usto agradable y el sei k 
las tínicas en que esta resuelto el trascendental problema de ios i 
medicamentos balsámicos y. volátiles que se conservan indefinida- I 
mente y mantienen íntegrras sus maravillosas pixopieáades medicina- J 
les para combatir de una manera constante, rápida y eficaz, las en
fermedades de las vías respiratorias,-que son causa ? de TOS y so
focación. . • _ n 

Las PASTILLAS ASPAIME son las recetadas por los médicos. 
Las PASTILLAS ASPAIME son las preferidas por los paciente^ 
Exigrid siempre las leg-Itimas PASTILLAS ASPAIME y no admi

tir sustituciones, interesadas de escasos o nulos resultados. Las PASTILLAS ASPAIME se venden a UNA PESETA CAJA en las principales farmacias y drogruerías entregrándose al mismo tiempo gratuitamente, una de muestra, muy cómoda para llevar en e1 bolsillo. 
Especialidad farmacéutica del Laboratorio SOKATARG. Oflclna3' calle del Ter, 1G - Teléfono 50791 - BARCELONA. 

Nata importantísima.—Para demostrar y conven»er que los rápidos y a*' 
ttffactorios resultados para curar la TOS mediante las PASTILLAS ASPAH«»v 
no son 5K>síbleS con-sus similares, y Queno hay actualmente otras pastilla3 
(tue puedan superarlas, ei Laboratorio Sokatarg-, i¿anda gratis . una cajita 
muestr̂  de «Pastillas As palme» a los que le envíen «1 recorte de éste anun
cio acompañado de un sello de cinco, céntimos, todo dentro de sobro ira»' 
queado con dos céntimos. 
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A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

D o r m i t o r i o P t s . 700 - l O p t s . s c m a m i 

C o m e d o r i d . 4 8 0 - 8 i d . ' i d . 

R e c i b i d o r i d . 1 7 0 - 4 i d . ; I d . 

S a l ó n i d . 5 0 0 - 9 i d . i d . 

Sección de muebles 
finos, . más baratos 
que ninguna otra casa 

d i d a e n N u e s t r o P a í s 

Los primaros síntomas se revelaji, entre 
los dédós de los pies 

rp.J infec'Gión es clebicla a u n ¿ermen -iiiicroscó-
r o aiie en" muchos casos pasa -clésa,0é?cibicro 

^ í-n mibar&o, es de-consecuencias íaiales si no 
-' ' oaQ r̂sate debidaniénte. Los bactérió.ipg-os da« 
^ este niicro-org-anismo el nombre de'Tinea Tr i -

'^hrrtiliftoii y se caracteriza por localizarse entre 
io-dedos de los pies. Sus s íntomas más notables 
Ír»n- Piéi hünieda a ve^es ag-rietada^ algrunas ve-
^ " e o n -peíiueñas ampollas que prgduéen ba,s-
t ti te escozor. E n otros casos, el afecto es de 
if-Ktaciórí y: apaí-ece"la piel blaÜca-> "roja, álg-o 
"Afiá»'^ con escamas, déSpidiendoy¿n 0191- féti-, 
u. vWensivo. Examine sus pies es.tí£ímsmá;noctie 

«i observa algunos de estos síntbmas será i n -
ViPin üé ésta enfermedad que c^tviene combatir 
'•' inátartte:' Basta 'paravello ;megblar unJ punadito. 
• . Saltratos Rodell en 'agüC caliente hasta" que 

nví-eno que en ella ge • formará comunique 
la "misma un aspecto lechosb. Sumerja enton-

í a s l d s pies en dicho1 bafío saltratado y el oxíg-eno 
Absorbido por los poros epidérmicos matará a 

- microgérmenes. causa de tales dolencias. Ade-
"\s éste baño antiséptico tiene la propiedad de 

• sai^atir la fatiga y reblandecer los callos y du
rezas á'tal punto . qué pueden-arrancarse de cuajo 
con la mayor fáéiiid^d. - ' ' '. „ , . 

Se;«ayantiza un resultado . satisfactorio. . 
Se Penden a un precio, módico en todas las 

tafmácias, perlumérías, droguerías y centros de 
específicos. . • ; ^ 

F A J A S C A U C H O L I N A 

n M A P A M E X " 
P A R A C A B A L L E R O 

Nada más antiestético tjue un vientre 
• que vuelve ridicula la figura varonil. 

A V . no le conviene seguir con 
esa {¡gura, señor. ¿Por qué no 
acude a las Fajas "Madama X" 
que combaten la obesidad en 
todos los grados?. Desde el 
primer momento en que se usa 
la Faja mejora la apariencia 

I . personal y en poco tiempo la 
obesidad desaparece totalmente»-

« C A U T X Ü C A T A L A » 

C o r t e s , 615 
R o n d a d e S a n P e d r o , 12 
P a s e o d e G r a c i a , 127 

GOMAS HIGIENICAS 
de lag » mejores marcas ' garantizadas 

¡ L A O R I E N T A L 
Calle San Pablo, 

^ase especial a 2 • 
número- 53, Barcelona 

4 - 6 y ^ . .Pesetas docena 
E n v í o s discretos por ^ c o r r e ó * 

« m i s enfermedades originadas por la A r t ¿ ^ 
•t tJl0t,oUro«i« < H l p t r t t M t d n 1 \ 

•5wC un fnocl0 P^fecto y radical y s# í\ 
• • u & n por completo tomando 

R U O L 
^ ^ o ) o r ^ ^ P í t c ú T % O T t % de " l M e n f e r m e d f 
ti<i0* de ofdnl 2?/from',a 0 calambres, t u m -
*0s (desmauoj / J . ^ £ tQct0' hormigueos, oohi- \ 
¿ormir , D é r d ú i ' ? 0 f 0 r r a * 8anQS frecuenies d t 
Z W c t i r , ÍQ m*™oriot irri tabil idad de { 
^ ^ í n t T ^ n i T 3 ' . í ' n o r r a g i a s , carices J 

^ r ^ n t n T l Z ^ E s r e c o m e n d a d o 

^ ^ r e s ^ d ^ ^ P r 0 ' 0 ^ ^ que t e » s i l 
^ P r i m e f i s á o ^ V ^ »e m t n i f i e s t i n • 

4 S a U e « ^ l e ^ M 2 i ^ r t ^ ^ « « o H a hasta e l 

P R E S E R V A O S 

C U I D A O S 
^CSPIRANOO (.AS EMANACIONES aNTisePTíCAS Ofe LAS 

Pastillas V A L D A 
las caales o^rao directamente pot tohalaciop sobre las 

V I A S R E ^ P I R A T O R l A é 
Su antisepsia vo lá t i l combate snergricame&tet i o s Coaati-

pados. Dolor de Garganta, Grippe. Bropqui t i s , etc.» eCtí. 

Tened siempre a manó una CAJA de 

V E R D A D E R A S 
P R O C U R A O S L A S S I N D E M O R A . 

p e r o sobre todo, rebasad sin coatempiaqiopes, las 
pastillas que os o f r e z c á i s a la menuda y. a precio 

de anos cuantos cént imos . 
Las tales no son mas que imitaciones,, 
NO PODREIS ££ í AR 5EGUR0S OE POSEER 

Las Verdaderas Paslillas VALDA 
sí oo las comprareis E N C A J A S - r, 

con el nombre VALDA 
en la tapa y nunca 

de otra manera 

imiiiiiMut L A O R T O P E D 1 A M O D É & N A iifiíjiiitoíf' 

H I J O D É B . 
illilllinillllllllHllliliiHilliniflIiilIHIIIIIiülUl» C a s a f u n d a d a e n 1875 ' lllfil||LU 

; T á i i e r y d e s p á c h o : 

E S G U D I L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L . 10916 
bragueros reguíacores para la retención absoluta de la 
bernia. Fajai y Faja Corsé Abdominal, jmodelo moderno 

Corsés Ortopédicos para curar o corre
gir las desviaciones de la espalda 

VIas de cincuenta años de práctica son la qaeior garantía 
BES 

r I • 

Servicio del mes de marzo de 1932 

LINKA D E L CANTABRICO A CUBA - MEJICO 
E l vapor HABANA saldrá, salvo variación, de 

Bilbao y Santander el 22 de marzo, de Gijón el 23 
y dé Corufía el 2 1 . para H a f i á n a y Veracruz, esca
lando en Nueva York al regreso. 

Próxima salida, el 22 de abril. -

LIÍVEA D E L JMEDITEHUANEO AL BRASIL-
PLATA 

E l vapor ARGEÑTINA saldrá de Barcelona e l 
5 de marzo, de Almería y Málaga e l 6, y de Cádiz 
el 8, para Santa Cruz de Teneiile. Río de Janei
ro, Montevideo y Buenos Aires. 

Próxima salida, el 5 de abril 

LINEA D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-
CUBA 

E l vapor MARQUES D E COMILLAS saldrá 
de Barcelona y Tarragona el 7 de marzo, de Va
lencia el 8, de Alicante el 9, de Málaga el 10. de 
Cádiz el 12 y de Vigo el 14 , para Nueva York, 
Santiago de Cuba y Habana. 

Próxima salida, el 7 de abril, 

LINEA D E L M E D I T E R R A N E O A PUERTO 
RICO - V E N E Z U E L A - COLOMBIA 

E l vapor MAGALLANES saldrá de Barcelona 
el 25 de marzo, de Valencia el 26, de 'Málaga 
el 27 y de Cádiz el 29 para Las Palmas, San Juan 
de Puerto Rico, . L a Guayra, Puerto Cabello. Cu
rasao, Puerto Colombia v Cristóbal, escalando al 
regreso en Santo Domingo. 
v Próxima salida, él 2'5 de abril. 

ENTRESUELO 
eu c«. Mallorca, 328, mag-
ñí f i éb e. b a ñ o , 5 do rmt . la 
vadero, 2 w . R a z ó n : ' B a l -
me^ nuro. 87, p r a i . 

LOCALES 
propio para garaje o pe
q u e ñ a indus t r ia . R a z ó n : 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

Servicio tipo Gran Hotel, T , S. H. Radiotele
fonía. Capilla, Orquesta, etc. 

Las comodidades y • trato de que disfruta el 
pasáie se mantienen a la altura tradicional de 
la Compañía. 

También tiene establecida esta Compa&ía una 
red de servicios combinados para los orincipales 
uuertos del mundo servidos por líneas regulares 

Para intoríríes. en las oficinas de la Compa
ñía. PLAZA D E M E D I N A C E L 1 . 8. BARCELONA. 
y en su Consignatario. A. Rinol. Vía Layetana. H 

F A B R I C A de P A N T A L L A S 

AaJwra cristal, pantalla pergamino, pte 
bronce, luz interior y exterior, 48 c/m. 
áltür& decóradbá lo más moderno, a 

Pesetas Si'SS ' 

Fabricante: J . Camps 
: exDoálción y vent»» 

Paseo G r a c i a , I f i? 
I' Teléfono 74055 

P I A N O S 
Alqui leres desde p ts . 
al mes. C. Biesrer. 

B R U C H . 78 W 

PISO con terraza 
por a lqu i la r , 130 ptas . 
7 balcones, 6 dormi tor ios , 
muy ventilados, da e l sol. 
Carre te ra Rabassada. í 

COMPRAS 
JOYAS de ocasión 
Compro oro pla ta , p l a t i 
no... br i l lantes , perlas. Pa
gamos su valor. R A M B L A 
PLORES. 8. J o y e r í a N ú ñ ^ 

ORO, PLATINO 
y dentaduras usadas, joyas 
v br i l lar i tes . no vender na 
da 'antes de v is i ta r é s t a 
casa, es la fínica que pa-
«Bf. todo su valor . Pino 13 
kiosco 

D E M A N D A S 

COMADRONA 
Clín ica partos. Consultas. 
Un ión . 22. Lo . Telf . 22522 

D E P O S I T O 
D E A L I M E N T A C I O N D E 
A C E I T E P A R A C A B L E S 
CON P A P E L I M P R E G 
N A D O . 
Pa ten te n.o 99.166 de la 
S o c i e t á I t a l i ana P i r e l l i . 
La concesionaria de esta 
Patente desea en t r a r en 
reiacipn con una casa es 
p a ñ o l a para la venta t o 
ta l de dicha p a t e n t e o 
para La conces ión de l i 
cencia s 'jde'"- ' e x p l o t a c i ó n . 
Para informes y detalles 
áiriffirse a Ja O F I C I N A 
T E C N I C A DE L A PRO-
J S E D A D I N D U S T R I A L , 21 

;e de Gracia, Bar r f -
iona. 

ALBAñiL 
se ofrece. Esc. D I A G R A 
PICO n ú m . 127 

C I R U i A N A 

C A L I I S T A 
Gabinete instalado en 
Los salonej- de la pe lu 

q u e r í a ESCODA 

PLA¿A DE 
CÁTALUñA, 9 

' Con todos los adelan
tos que la Ciencia /np-
rterna aconseja -y t o 
das las comodidades de 
•os más renombrados 
« a b i n e t e s europeos' y 

a ó r t e a m e r i c a r í o s . y 
una? tar i fas de 

^ recios 
asequibles 

Chofer mecánico 
se ofrece a pa r t i cu l a r o 
grandes recorridos, * doce 
a ñ o s p r á c t i c a , cert if icados 
y t í t u l o de pr imera c'ase 
y r e f e r e n c r á s i n m e í 6 r 4 b ] o s 
Drigirse: J u p í , n ú m . 1, 2a 
A n t o n i o Bedmar 

-i -• 

F f R T A S 

REVIVÍ 0NT, 
"SE L Wi A. LA G K K L O F , GO; 
íGOL.^ ECA i Q Ü E I R 0 2 , 5 - . 
f f c K l l U P S ' ^ ^ K N i á f e i M . . 

T l^ABfíNÍ R A N A T H T A G O -
R E . Kl IvavRE1 L O T I ^ W O ^ 
R A L E S . S A N M A R T I N . 
LEORü ^ m p t o t e p o o r * 
. l i i x ; ^ : ' v -'V ,: ' 

i i Esas son las f irmas de 
la Ed i to r i a l Cervantes!! 

que deseen confecc ión 
oar, ellas mismas sus 
vestidos. Se cor tan .y 
prueban trajes ú l t i m a * 
novedfid. por 5 ptas» 
en Valencia, 234 3.o l a 
( j u n t o a Balmes) 

as 
EXTRAVIADA 

l i b re t a n ú m . 477019 de Se
vero A m a t J u l i á . calle S. 
Pablo n.o 101. p r a ' . con
t r a Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad de Bar
celona, se e x p e d i r á d u p l i 
cado de no reclamarse den 
t r o d é 15 d í a s 

V E N T A S 

D i s c o s a 3 p t s . 
P l . Rius y T a u l e t 11. G. 

instrumentos 

P I A N O S 
Autopíanos 
Rollos 5 pts. 

ü l f i m a s 
novedades 

A plazos 
Cambios 
Reparaciones 

NEW - PH0N0 
Ancha, 35 y 37 

Gramola ortofónica 
Y D E A L T A VOZ, p ro 
pia cine, sa lón de ba i 
le , c a f é , etc.. C o s t ó 700 
pesetas. V E N D O POR 

0 O ptas, 
T A L L E R S . 16 

INCUBADORAS 
y criadoras « H I S P A N I A » 
contado, plazos y a lqu i l e r 

M A T E R I A L A V I C O L A 

P 0 L L U E L 0 8 
Huevos de todas razas. 
SE C A S T R A N POLLOS 
A v d . Rep- Argen t ina . 8 bis 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos 
sin fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
V . T 0 R A N 
Precios de f á b r i c a 

Junqueras. 12 y 14 
(cerca Plaza Urouinaona) 

RADIOS de calidad 
claros, potentes y g a r a n 
tizados para todas las co

rr ientes 
V E R D A D E R A S G A N G A S 

P l . Rius y Tau le t . 11. G. 

Registradora National 
de ocas ión , vendo barata. 
M a r g a r i t , 25. tda . 

R A D I O 
PIL1PHS completo 

Ptas- 1 5> ^ meS 
C L A R I O N ' dlnáTÍííco 

iPtas. 3 5 

• RA ÚTOe C A N A^t ÉTA& 
Rambla Canaletas. v% 

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
O E T O D A S C L A S E S 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A Ü R I C H , 6 . 
T E L É F O N O 15.(ft6 -

Radio R I A L T O 
L A V O Z D E S U AMO 

P H I L I P S . 
Y O T R A S M A R C A S 

F o n ó g r a f o s , y - d i ^ o s 
- M á q u i n a s t 'ptoí?ráf "cas 
' Ventas a l contado 

y plazos - . 
40 - ÁVtíÑlO . 40 

R A D 1 0 
S A T U R N O 
F A B R I C A N T E 

I M P O R T A D O R 

S I E M P R E G R A N D E S 
O C A S I O N E S 

Radio-Fonos 9 l á m p a 
ras, 1.000 pesetas. 

H é c t o d i n o s e l é c t r i c o s . 
150 pesetas. 

V i s i t e , arates de com
prar , la casa más an
tigua* e c o n ó m i c a y me
j o r sur t ida . 
P L A Z O S . ALQUILER» 

R E P A R A C I O N 
R A M B L A D E S A N T A 

MONICA, n ú m . 2. 

TERRENO 
Me urge vender 4.000 pa l 
mos, a p t a . ( resu l ta ba
r a t o ) . Barr iada San A n 
d r é s . Fachada a tres ca
l les . Completamente l lano . 
Escr. E L D I A G R A F I C O 
n ú m . 352 

V A R I O S 

téfiuias Pasaportes 
C e r t . P E N A L E S * Casamien
tos. Documentos M I L I 
T A R E S , P a s a j e s para 
A M E R I C A . Asuntos varios. 
T. 17726. P U E R T A F E -
R R I S A . 19 

¿Es V. AFICIONADO 
A L A S N O V E L A S I N G L E 
SAS D E G R A N I N T E R E S ? 
Lea las obras de P H I 
L L I P S O P P E N H E I M . E d i 
t o r i a l Cervantes, 

J 0 V E N 
sí us ted en su p r e p a r a c i ó n 
comercial ha vis to des l i 
zarse e l t i empo con poco 
é x i t o , v i s i t e l a Escuela 
Mine rva . Baja S. Pedro, 23 

Portenfoso resumen 
de todas las ramas del sa 
ber humano . . . Maravlloso 
p o r t - f o l i o de las ciudades 
e s p a ñ o l a s y del mundo 
entero. ESO ES E N C I C L O 
P E D I A G R A F I C A , fas
c í c u l o de #4, p á g i n a s en 
h u e c o g r a b á d o . l '5ü PESE
T A S . E d i t o r i l Cervantes 

i esteuraní San Antonio 
San Pablo. 7. Los domin 
gos cubier tos e s p e c i a l é s 
para famil ias . C a i t a eco
n ó m i c a 

Vías Urinarias 
Cura radical por lava
do pspecial. Vacunas. 
Rayos ü . V . , d i a t e r 

mia y masaje 

S i l i I i s 
P u r i f i c a c i ó n , r á p i d a y 
á e g u r a de la -sangre 

I m p o te n c s a 
R á p i d o v[gor sexual 
por medios naturales . 

K a y e s X 
Examen comp. 10 pt. 

. h a d | f t .^^:pla 
Curación de' la prós.ta-

Ü t é V- f ̂ mor es, ^»)p,:*pe-/ 
rar. Abonos econóni icos 

De 10 a 12 y de * a t 

L A T I B I S 
P Ü E D ^ E S E R 

C U R A D Á 

Dr. D e r k P. Yonkermau, 
qu'en ha descubierto uno 
Cura Maravillosa para la 

Tisis 
Aunque parezca marav i 

lloso d e s p u é s de siglos ' de 
f e h t a tiyas" infructuosa?, 
una c u r a c i ó n para la T i 
sis ha sido por f m encon
t rada. D e s p u é s d e ' v e i n t e 
a ñ o s de ihvesfcigaCionés s in-
l í m i t e s y ensayos en,su l a 
bora tor io , , el ahora i^enom-
h r a d ó especialista Doctor 
D e r k P. Y o n k e r m a n ' ha 
descubierto u n espec í f i co 
e l cual ha curado la mor
t a l Tisis, aun eri los pe
r í o d o s m á s avaPfcadosi • E n 
muchos casos, aunque t o 
dos los otros remedios ex
perimentados h a b t á n f a 
llado y cambios • de clima 
no p o d í a n impe'dir el pro
greso, de la enfermedad^ 
este maravilloso espoc í f i -

: co ha probado f ina lmen te 
su poder en curar . 

Cualquiera que pueda 
ser, su pptei.ción en - l a v ida 
si U d . t iene Tisis o sufre 
de Cata r ro , Asma, B r o n - , 
qu i t i s o cualquiera o t r a 
enfermedad de la gargan
t a y los pumones. e s t á c u 
r a c i ó n e s t á á su alcance, 
pues es u n t r a t á m i e n t o 
d o m é s t i c o , , que no nece
si ta i n t e r r u n i p i r de h i h -
guna manera sus ocupa
ciones diarias. Inves t igue 
por s í mismo su poder c u 
r a t i v o . 

A B S O L U T A M E N T E 
G R A T I S 

Mande solamente su nom 
bre y d i r e c c i ó n a l a D e r k 
P. Y o n k e r m a n Co. L t d . 
Depar tamento A . 307 118/ 
120. F lee t S t í e e t Londres 
E.C.4 I n g l a t e r r a , y l a Gom 
p a ñ í a le m a n d a r á un . l i 
bro i n s t ruc t i vo describien
do deta l ladamente la T i 
sis, B r o n q u i t i s , Asma; Ga-
t a r r o y otras é n f e r m e d a -
des aliadas de la gargan
t a y de los p u í m o r i é s . ' • 

N o vaci le n i se demore 
si U d . t iene alguno de los 
s í n t o m a s de la Tisis . Si 
U d . t i ene Catarro c r ó n i c o . 
B ronqu i t i s , Asma, dolore; 
en el pecho, r e s f r í o &B\los 

. pulmones o alguna enfer
medad de la gargantia o 
d é los pulmones, e s c r í b a 
nos hoy por el l i b r o - g r a t i -
y o c ú p e s e antes de que1 
sea demasiado ta rde . 
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Otra/ ñola/ gráfica/ de Barcelona Todos los progresos en Radio 
están vinculados a una válvula 
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S U S . . ^ , ^ ^ ^ Losvó.vUlos"screen-grid>en-

todo y multi-mu son creaciones 

R C A R x i d i o t r o n 

Todos los aparatos americanos 
utilizan exclusivamente las 

R £ A R a d i o t r o n 

Avenida de Eduardo Dato, 9-Madrid-Apar redo 990 
Calle de Provenza, 360 - Barcelona - Apartado 432 
Pra<;a de L. Camoes, 36 - Lisboa - Apartado 316 

Julio Alonso, S. A. Diputación, 8 - Bilbao 

Banderas y estandartes de entidades valencianas, que asis t ieron a 
l a p r i m e r a de ambas ceremonias 

La concurrencia, momentos antes de ser descubierta la lápida de «Blasco íbáñez» 

Representaciones obrras que asistieron al acto de descubrir la lápida 
de la nueva «Calle de Pablo Iglesias» 

L a l á p i d a da l a «Calle de Pablo Ig le s i a s» 

Presidencia del homenaje que' los empleados y obreros municipales dedicaron 
al concejal señor Griso. Don Casimiro Giralt, que ostentaba la representación del 
alcalde, en un momento de su discurso de adhesión al acto.—(Fot. Domínguez) 
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Momento de ser entregado un artístico pergamino de homenaje a don José Mas 
Alemany, durante el banquete con que filé obsequiado para festejar su nombra

miento de Di recle del Cuerpo de Veterinaria Municipal.—(Fot. Maymói \iente alcalde del ̂ y u n t a n ú e ^ ^ ^ * iüente al^lde *el A y u = e ^ 


